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PANORAMA NACÍONAL> 

Á SU.CESSÃO. PRESID~CI~~~~ 
Tentativa é frustração do golpe 

O apoio quase unânime· da imprensa ao. . 
lho, no período que se seguiu-.a sua .in'Vestidura, . 
ocultar a. fragilidade das bases em· que .o mesmo:<àifii~q,. ';;)! 
Constituído .por um golpe que, em virtude do 8uicíf$ióiidõ1f'fl-.fê2 .:~;:í' 
sidente Vargas e. de outras condições (ct: CNT,N.0 8/Ífá;t/J~#I1);t:;.:~~ 
não. P!<derà ser conduzido.· a suas últimas·conseqüénctas;'"O:~iiô1/.o. -
G.ovêrno teve de enfrentar. o restabelecimento da normalidààe 
demoérática sem dispor de maioria parlamentar, qú&r iàntii; 
quer depois da renovreção do Congresso. Acresce que M,'fôr
ças que se haviam cOngregado para desfechar o golpe de :Íigós
to; além de representarem uma fração minoritária das corren
tes político-sociais do· pais, eram extremam·ente heterout:hêas. 
Daí a tríplice dificuldade com m•• •• "·'---·~---.. ' · · ... 
depois de controlar o. poder. 

· para Z.evar a cabo, ·através dó .. Sr. Café Pilho, a· tarefa go.vei~·· 
nativa, para a execução da qual lhes faltavam apoio .párlq.
mentar e unidade interna.. Dificuldade, em . segundo· 
para concorrer· às eleições de outubro de 55, dado·. o 
serem - e se -.reconhecerem - correntes minoritárias~ 
culdade, enfim, de ent.r:ar em acôrdo quanto 
para o.futuro govêrno .. e; sobretudo, quanto ao 
salvaguardasse os interêsses comuns .. . 

'!I ~~o:l'2-~P''~--- .. r :_,if,~ f'n;.~21 
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Tanto por êSses motivos .. como pela circunstância d'é{'ê]!s.âii: 
fôrças terem alcançado.o poder mediante o golpe e de.-,'t!.ãQ:.~, · 
verem, como salientamos, logrado conduzir o. golpe à(siu~s!ú!t 
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'!;). i r,nseqüencias, a única perspectiva que se lhes abria era 
'··~gração de um novo golpe, com o qual superas.sem suas 

· · u da;des e completMsem o ina;ca;ba;do p1·opósito de domi-
,;,. política; do pa;~s pela; via; militç,r. '· 

I'·Lra a; defla;gra;çiio do novo golpe, toda;via;, necessita;va;m 
"·' forçM de resta;belecer, em sua;s linhM principa;is, M con

.cii ,,, .., que ha;via;m possibilita;do o movimento de a;gôsto. Ta;is 
, ~-:· Uf,·ões eram, quanto a essas mesmas fôrças; ·a. ajustamento 

: .,, a;côrdo a;pto a; lhes restituir um mínimo de unida;de de 
., de propósitos. Qua;nto à,s · ci1·cunstância;s políticM, a; 

•. '' ção de um mínimo de consenso por parte dos setores eco
··'· ' .' '-socia;i.s de que ela.s ,era;m ou tenha;m sido 1·epresenta;-
; ~ . 

· ·a que se ?'efere a;o primei?·o requisito, tudo indica; qu.e a 
•i: • · ". :dr1de residia; no f<Lto de que um dos setores do Exército, 

, ,.,, io pelo generrLl Jua;rez, só prLrecia; a;ceita;r o golpe como 
-,; ·. · : não como fim, enquanto o general Teixeira Lott, à fren
' r . '· Ministério dr1 Guerra;, se mostra;vrL intenso a; qoolqu.er 
'" .· ·ro forma;l da; lega;lida;de. O general Jua;rez, a; julgá-lo 
,., ·' ue decla;rou em sua; entrevistá. do dia;18 de m<Lio do cor
,.,· ,, 'não esta;ria; disposto, na;quela; fa;se, a; criar um segundo 
]',.,,o Novo, ou uma simples ditadura mora;lista;, embora, vi-

:c··7 .. Mnte, não repelisse o golpe, como- meio, para··instaura?~ 
,, ,,. ' ovérno de gra;ndes refo·rmas, segundo o modêl,o da r eva
i i:t· ~~ egípcia. Tais projetos~ entretanto, nãio encontravam 

,,., tância; nos setores ma;is conserva;dores do Exército, nem 
, : ,,. ·miam os propósitos drL cúpula udenista, que drLva o lMtro 
, · ->·o o do Govêrno Café Filho. Assim sendo, a; única fór

-1·• medirLnte a; qual foi possível agremiar essM fôrças hete-
.. ,,, ·.eas foi a; da; "União Nacional". Tal fórmula exprimia;, 

·,: tudo, o p1·opósito de ma;nutenção, no poder, do grupo que 
•irL controla;do com o golpe de r1gôsto, media;nte a imposi

, e uma; tutela; dessM fôrça;s sôbre a democra;cia brMileira, 
· .:• .do-se, pa;ra futura discussão, o programa; a ser executa;do 
..... mesmas. 

)corre, todrLvia;, que o segundo requisito· de que dependia 
:sibilida;de de novo golpe - o consenso da; burguesia e da; 
J média; - não pôde se rea;lizar. Decorreu ta;l impossibi
e do fa;to de a burguesia bra;sileira; só .ter logrado sua; uni-

a; favor do golpe de a;gôsto, porque, como o sa;lienta;mos 
osso número precedente (CNT, N. 0 3, págs. 7 e segs.), a 
.ça; do sindica;lismo a;ssociavà., contra V argr1s, a indú<t.-;n 
:!eira; à.s correntes latijúndio-merca;ntis. Morto o F · 
: Vargas. tornaram-se patentes M divergência;s ent• · ·:< 

l
fi.j; f• 

I . A SUCESSÃO. PRESIDENCIAL 

::~··. 

' ' 

~f.-~ 

·.~; 
-tt~-: 
::;; 

-~~ 
fr 
'\~ 

;t0' 
.;, .. 
~: 
,: 

:~{~ 

! 

f 

inte1·êsses dM burguesias industria;l e la;tifúndio-merca;ntii:.\fü/' '' 
a estci., bem como aos setores rea;ciónários da classe média, -~ork.:: 
vinha. a instauração de um regime de tipo salazarf,sta, a·i~;::. 
trio; necessitava de uma democmcia progressista e organizci.dii;-;: ': 
para o desenvolvimento" econômico, o mesmo ocorrenão:.c01rt:.:O!(:;..: 
proleta;riado e com os qua;dros técnicos da pe 

· A conseqüência de todos os fatos foi a 
por parte dM fôrçM golpistM, de irem a;lém do 
genett·ais, pregando a união nacional, sob a 
do golpe. Jogando com tal ameaça, o Sr. Café 
discurso radiofônico de 28 de janeiro do corrente .. ._., 
alcançar, mediante a. intimação dos adversários, partfcularri}e 
te do Sr. Juscelino Kubitscheck ~ então C· 

dato - e de seus a;derentes, a;quêle tipo de 
la;da; que as fôrças áolpistas não lograva;m impor · 
pelM arma;s, ' , · 

Era, todavia; um iôgo extremamente ·perigoso, ês_se ·a_~·qUej:-::_; 
se lançou o Presidente da;República, pois que, agita;ndo a a.~< 
ça; do golpe sem dispor das condições para efetivá-lo, e•+n .. -.· .. 
irremedià,velmente condena;do à. desmoraliza;ção .. política 
eventualmente à. perda ·do poder - se oi advers/í,rios; 
tindo ·à intimid<Lção, desmasca;rMsem a; inéa;pa6iila;de do-' 
mo para levar á cabo seus 'propósitos. . Tal foi•.j 
o que ocorreu, ficando . o presidente da; República 
golpismõ reduzidos à. impotência;. · .. · · i· . , 

V ale dizer, aliás, que·. M conseqüênci<Ls dês8e ??Jalo{)r-ii;dó}''' 
ensaio de,intimidação não foram mais graves, pa;ra o 'Sr:.·,Cíi/ê).~ 
Filho, porque M fôrçM contráriM, que dispunha;m . . 
parlamentar e poderiam vota;r o empeachment do 
te da República, preférirra;m conservá-lo no. poder a 
crise de Govêrno, receiosM de que tal criSJi fôsse 
ticula;r o golpe no momento mesmo em que êle era frust'rit'd~· 

Divisão de Águas 

A partir dêsse momento -'e a despeito dos reiter.a.do{(fo:. 
forças para a reorganização do golpe - o ·processo S'Ucess6- ,, 
rio foi se enca;minhando para um equaciona;mento 
Sr. Juscelino Kubitscheck, continoondo embora a 
frentar o clima golpista .e a pusila;nimid<Lde, ante tal cli1rwéâéc .::'Yi!i 
alguns de seus correligionários, teve soo ca;nàià<Ltura. hoJiwló:o::::;::,:t~ 
gada .pela tota;lidade dos votantes da Convenção Nacio'fuilál/i'::;•::.;r 
PSD. Entrando em 'dissidência com, a; orientação adotciila':po'r~; 
esta, M seções pessedist<is do Rio Grande do Sul, Santa .Catà/.;,, ,·: ·, 
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·CADERNOS·.:DO ·Nosso .TEMPo. ·, ,. ,, 

. Tina e PÚnambuco se abstiveram· de votar e caminharam pa.ra 
·uma composiçiW com a UDN. . 

Por seu ludo, o Sr. Café .Filho e a UDN, verificando que 
a: sucessão teria de se resolver pelas urnas, p?·ocur<iram rorta

.lece?· sua posição eleitoral. · P<ir.a êsse efeito, o Presidente da 
·República entrou em entendimentos com o· governador de São 
Paulo, visando ã formação de uma frente capaz de assegurar 
a eleição de um candidato comum. 

Enquanto se p1·ócessa1HJ"m êsses ente1idime1ttos, :que cul
minariam no acôrdo tornado público em abril do corrente ano, 
a disputa s-ucessória entre o iuscelinisrn .. o ·e o · antiiuscelinismo 
tendia a coincidir, senão a se identificar, co?n a luta entre o 
getulismo e antigetulismo. · . · · 

. . A. identificação entre o j1i.sceliriismo e o getúlismo, a«sim 
··como a coincidência do antigetuZismo com·· o antijuscelinismo, 
decorreu de dois principais motivos. o primeiro e mais im-

. portante dêles foi o fato de que a luta contra Vargas não tinha, 
.objetiva e socialmente, o car.áter que lhe atribuíam os líderes 
da UDN e do movimento de agôsto. Embora a personalidade 
do P1·esidente V arga .se os aspectos de seu govêrno suscetí
t•eis de serem considerados n(3gativos em têrm.os puramente 

· objet?:vós (corrução, · in§pcia, . etc.) suscitauem ·natural opo
sição em muitos setores da. v.ida brasileira, a razão dessa opo
sição, considerada em sentido amplo, inergulhavu muito. mais 

. fundo. A razão dessa oposição era de caráter: econômico-so
:cial e refletia o {ato de o govê?fi.O Vargas representa?. interês-

• ,ses e, a despeito de· suis· inqerências e debilidaAes~ realiza?· 
.. uma política, contrári~s. às correntes latifúndioc.mercantis e 
aos set01·es parasitários .da classe média. 

f:sse caráter do Govêrno. Vargas e .de sua· política, toda
. ·via, fôssem quais fôssem as motivações dos protagonistas, não 
· e1·am arbitrários, mas atendiam ã inevitável alternativa dita
da pela situação histórico-social do país. Como temos salien
tado nesta revista e em ou.tras publicações do IBESP, o Brasil 
se defronta com uma opção fatal: ou completa seu desen
·volvimento econômico, ultimando' sua industrialização, refor
mando seu sistema agrícola, comercial· e financeiro, e adotan
·do as medidas políticas e administrativas correspondentes, ou 
· 'J'etrocede ã condição de país colonial· e· se constitui,· definiti-

vamr.mte, em satélite econômico-político dos Estados Unidos. 
·Essa própria alternativa, aliás, já está de· certo modo· supe
··rada pelo crescimr.mto da população,· diver:sificaçdo de seus 
:0hábitos e capacidades, e .incremento· da- renda nacional,. res
:,':tando ao Bmsil, no fundo, apenas a alternativa entre o desen-

vàlviinento .e o caos eco~ômico-soc~aLe político; 
o país não. p0deria mais,- sem conseqüências catastrób~ 
trog•·adar· para uma estrutura colonial. 

· Ante essa· alternativa faltal, a Nação se , apre~~~td 
did11. · As correntes· representativas· dos' interêsses/aue:•'So 
na1·am dominantes . no :quadro do 
micolonialismo . brasileiros (burguesia 
classe média parasitária), por isso que · 
tânciw~ que se. transformar& com o 
conscientemente ou-não, a se opor 
superação do subdesenvolvimento e 
o fato ·.de o govêrno Vargas, a despeito de tudo, '1'épi:ê.~'{iitiii;~ 
um esfôrço· de desenvolvimento e. de. emancipação :·e~o11,~~Çôo:'j 
social que movia contra êle as fôrças latifúdioCmercá.ntisl:'''iMa8) 

·é: justamente por'que tais ,fôrças .. combatiam meno~ ;.t;~'lf;4ru(i,~,: 
(que ·jâ havia.m apoiado na fase. do Estado Novo) do qi~~:o'~.': . 
política de .desenvolvimento· econômico, e. é justamente.;ipdz:rju,e,:c;i{ 
a alternativa desenvolvimento-colonialismo ,decorre. olij,eii1J,a';,é;J.;~ 
inelutãvelmente da situação. histó.rico-social ·.em • que :se!,líncô}i;.:<. 

"tra o Brasil queo.morto. o Presidente . .Vargas, persi:!te.!o/:'f~"f.t~:ti 
entre .os interêsses favoráveis ,e contrários a.o ,desenpolvi:#@~oi;~ 
luta que se traduz, prãticamente, no conflito entr.e. o get?iJfiiiio} 
e o _antigetulismo. . · _ · _' . . , ~ _ -_ ~:,~:;~:;::~f:?;~~-~~~-~(:::: 

Adotando, franca e si:!temãticamente, uma. posiçéúf;ifji/pô";' 
•·âvel ao desenvolvimento e ã emancipaçiW econômicó".$i;~'fd.b'i 
País e fazendo dêsses objetivos ·o seu próprio ·.prof;ruii(iai':d~>' 
govê1'1?.0, o Sr. Juscelino Kubitscheck.tinha.de .levantai[,rfif'(ltfn/"?'1' 
si as mesmas fôrças. que haviam lutado. contra . Varaas::"d.traiiÍ- · ... ;: 
do, naturalmente, o apoio das 
que a coincidência .das posições, embora. 
o juscelinismo na· linha do getulismo e , o 
do antigetulismo, não implicava, necessàr.iamente, 
tificação de .tais linhas, que poderiam §e aproximar ou,sy.per
por sem. se confundir. Verificou-se, todavia, uma crescente 
identificação entre as .mesmas, fenômeno êsse que ·só ndo .. atin
giu a completa identidade por causa da ocorrência de eventos .. 
imp?·evistos, como é sobretudo o caso da candidatura Juarez .. · 

A identificação entre o juscelinismo. e o getulismo, 
motivo .i á apontado, se. tornou -efetiva pelo fato. de 

. chek não ter conseguido dar. uma formuiação 
diferenciada da· getuliana ·ao .seu programa·.de· 
Na 1•erdade, .tal diferenciaç!W· foi por.:•:êl;e·: 
cularmente na conferência que. ·pronunciou· na 
Indústria$. de São Paulo, em fins do .. a'lw * 

). 
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no curso dêste ano~ em outros pronunciamentos. A principal 
caracter'tStica dessa diferenciação é o fato de s.eu programa de 
desenvolvimento se apoiar mais na atuação do empresário bra
sileiro, devidamente assistido pelo Estado, do que na interven
ção direta dêste. Paralelamente, o programa social anuncia
do pelo Sr. Kubitschek, diversamente da linha getuliana, se 
funda. mais na elevação do padrão de vida do proletariado, p~lo 
aumento da produtividade do trabalho e das oportunidades de 
qualificação, do que no assistencialismo paternalista. Deu.se 

· toda11ia, que o Sr. Kubitschek não logrou desenvolver suficien
temente, até a aceitação, pelo PSD, da candidatura Goulart c! 
Vice-Presidência, o que havia de original e específico em seu 
prog1·ama de desenvolvimento. E por não ter assim agido, 
não conseguiu diferenciá..lo· suficientemente da linha getulia-

. na, que, por ser mais antiga e marcada, tendia, normalmente, a 
prevalecer. A candidatura do Sr. Goulart à Vice-Presidência, 
em chapa conjunta com o Sr. Kubitschek, selou, definitivamen
te, o caráter getulista da candidatura dêste último. 

' Por tais motivos, a sucessão presidencial ficou marcada 
pela luta entre o getulismo e o antigetulismo, voltando-se, em 
suas linha' mestras, ao quadro político-social que caracterizava 
o Govêrno Vargas. 

O ·fenômeno Juarez 

SOmente nas suas linhaS mestras, todavia, é (zue se res_ta-
beleccu o quadro político-social ânterior ao golpe de agôsto. 

· As situações históricas, genêricamente .falando, são semp1·e 
irrepetíveis. E no caso brasileiro verificaram-se acontecimen
tos que não podiam deixar de impor uma profunda diferen
ciação aos fatos subseqüentes. 

A.ssim é que o antigetulismo .. que se beneficiara, inicial
mente, dos antagonismos que suscitava a personalidade ou •2 
conduta do Presidente Vargas e que atingira ao seu clímax 
com a. repulsa provocada na opinião pública pelo atentado da 
Rua Toneleros e pela revelação dos escândalos praticados pelos 
chefes da guarda pessoal de Vargas, não pôde mais; depois do 
suicídio do Presidente, ser alimentado por fatos e circunstân
cias de tal natureza. Morto Vargas, o debate entre o getu
lismo. e o antigetulismo teve de se transferir para o terreno 
ideológico e programático. E nesse plano, afastados os as
pectos casuísticos e personalistas que turvavam a ·disputa, o 
País teve de situar-se diante. dela em função. das. idéias e. dos 
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., . '· 
inte1·é:3ses em jôgo, o que conduziu as.diversas correntes.a. uma 
tomada de posição muito mais consciente e lúcida. 

É nessas circunstâncias que se desenhou a oportunida:d,~,.: 
até agora insuficientemente aproveitada pelo Sr. Kubitsc}J.e.k;. 
de guiar a burguesia para a posição que historicamente. 'lhe: 
compete, levando-a à formação de uma frente comum, com, o 
proletariado e os quadros técnicos da pequena-burguesia, ·-nd · 
luta pelo desenvolvimento e pela emancipação econômico-social.; · 
E foi nessas condições, por outra parte, que surgiu a possífJiJ,i.~ . 
dade de se deslocar a classe média da subordinação ideol~gic,~.c 
em que se encontrava para com a burguesia latifúndio-mer:.cr:tn., .
til, conduzindo-a (j, uma linha mais independente e menos. com> 
prometida com a. reação e os interêsses .anti-naciona-is.~-~-·~·:'·:.>::::.-_.:_;\_-::/ 

É esta última possibilidade que explica o surgimento" da' 
candidatura Juarez. Como já fôra_ antecipado por algunsi.e 
como veio a confirmá--lo o general Juarez Tavora, em sua,~enJ:. 
trevista de 18 de maio do corrente ano, o lançamento da cand1:~if · 
tura EteZvino, depois do famoso caso da "barganha" entre. às 
Srs. Café Filho e Jânio Quadros, ocultava uma 'habilidosa 
nobra tendente a liquidar as possibilidades eleitorais do gene"~ .. · 
ral Juarez. . . :·;·:.",.c'\ 

Por diversas razões, o general Juarez era quem· dispunhd,: 
de melhores condições para reunir, em tôrno do seu ·no'liie;'·a'. .. 
maL> importante parcela das correntes. antijú'sceZinistas. · A ~des~: · "?s 
peito disso, todavia, o general Juarez não srajustava· Pl~naJ.: 
mente a tal função. No que lhe dizia respeito, porque, .. 
antigetulismo a essência do antijuscelinismo,. o gener. , _ 
embargo f!o fato de haver· sido um dos principais lídAre.<·,;n·>nn7. 
pe de agôsto, senão o principal, não era nem 
um antigetulista ideológico e sim o que se poderia chamar·,dé 
antigetulista histórico. Em outras palavras, o ·antagonisrrur:de 
Juarez para com Vargas~ dentro da ambiguidade que "mr.iiP"io.'-'-·~ 
riza sue posição, estava mais dirigido contra a pessoa 
gas e aquelas circunstâncias negativas que marcaram . _ ... 
no Vargas, do que contra a linha profunda da pólítica de·Fc.c 
gas, voltada para o desenvolvimento e para a emancipação . . 
nômico-sociaZ do Brasil. No que dizia respeito às corrent.es ... ân-:5 '& 
tigetulistas, agremiadas sob a bandeira da. presumida Untfio·· ;; )~. 
Nacional, o general Juarez, embora sendo, entre seus .candida;i:;··;,,.;:• 
tos potenciais, o que se achava dotado de melhores perspectivii8t .. <2t 
eleitorais, não correspondia aos interêsses mais diretos do "IJír: 
culo íntimo que dirigia tal movimento. 

O trdgico suicídio de Vargas e o processo de depur~rfá,':'{c{{ 
ideólogica e programática a que foi 81!bmetida a diSputa'.entr,;;:;::.;; 
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o 'getulismo e o antige{ulismo, depois da' morté do Presidente> 
devem ter contribuído para o'ei;clare'cimento'intelectual do pr6-· 
p1-io ·general Juarez. É vrovavel que sômente então o general 
tenha sentido a diferença entre seu·-antigetulismo e o anti~ 
getulismo da· UDN e, aú·avés desta, das f6rças latifúndio-mer" 
cantis. E é possível que somente na ·eventualidade de vir a'.ler · 
êste comentário logn o general Juarez a compreender,' êle· 
mesmo, em categorias•' suficientemente nítidas, os fenômenos 
que se procura aq1hi analizd.lr. 
· O fato é que as tendências politicas do general Juarez dêle 

fazem um típico porta"voz da revolução ·pequeno-burguesa, ho
je como em 22 ou 80. E por isso mesmo ·que tal ·é sua posição, 
não se enquadra o general- Juarez na linha essencialmente rea,;. · 
ciondria em. que resvalou a classe média, sob ·a··liderançiL .ideo
lógica do latifúndio-mercantilismo, representado pela UDN e 
pela grande imprensa. As tendências do general Juarez, diver
sa?rwnte, cOnduzem-no, dentro da -indecisão peculiar ao ·idealis
mo da classe média, a um reformismo progressista e autorita-. 
rista do tipo Naguib-Nasser- ·o general Juarez é.' um NiLguib 
que é o Nasser de si próprio '--,e são reacionárias principalmen
te na medida em que tal conseqüência decorre do autoritaris
mo- pequeno-burguês. Tal orientação; ao tempo. em. que vivia 
o P1·esidente Vargas, não .encontrava condições para se defi
nir, autônomamente, ·porque . a luta contra . Vargas· era, lidera
da .pelo latifúndio-mercantilismo e a classe média, con[undin, 
do a condenação. (justa o1t .injusta, não importa . para o . caijo), 
à pessoa e à conduta de .Vargas com a condenação global. e sis
tecndtica de sua política, era, cond?J-zida a. um. antigetulismo 
simplista. Um antigetulismo que se articulava sob o protexto 
de defesa da moralidade .pública e de luta. contm a inépcia e 
a corrução do go.vêrno, mas que de fato servia de arma de 
oposição ao desenvolvimento e. à emancipação . econômico-so
cial do pais. E é justamente pelo fato de ser hoje possível um 
reagTupamento mais progressista da classe média que o gene
ral Jua1·ez se sentiu convocado a participar das eli3ições. 

As. fôrças residuais 

· · Embo1·a ·as candidatums Juscelino e Juarez ·tendam a.e!/.;c 
pi'imir as principais correr~cfes · pOlítico'sociais' em que se · divi,;. 
de ó pa~' ·c.e.- o mesmo se dando enqu<tnto subsistid;''com··a can- · 
dida.tura Etelvino - à margem· dessas ca'nilidaturas' exiStem · 
fôrças ·residuais qúe não se ajustàrarií'·ài' mésmas; 'ou· porque 
ainda não tenham definido, sir,ficientémerite, 8Uas próprias'ten;. .. 

,,,; 
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dências, ou porqúe constituam manifestações 
rio ou- personalista; dificilmente redutíveis aos 
nadares comuns da opinião pública. Essas . 
constituídas, principalmente; pelo. PSP,. 
udeno"petebistas e pelo PRP, devendo nelas 
ra em sentido algo ·diverso, o PCB na ilegalidade.·. 

1. - Situação do' PSP 

O Partido S~ciàl Progressista, .sob a liderancii''tÚ!'?i.;;,,.'/,~2' 
mem dotádo. de' grande capàcidade de comando 
apêlo popular, constity,i a mais importantê. dessas,,_,_,,.~., 
duais. Para se compreender a· posição e a ten<UncW:,:~: 
agrémiàção política, no entanto, é'necessário·se'd4!ir{t,.,, 
ademarismo, em particulàr, do Partido Social Progi-e!fi{;s'tii~,: 
geral,· p~r muito que aquêle seja o conteúdo ma~ ''visível' .e:-• 
agoro mais importante dêste. ' ·- · '·'_':::··:"· '·'·"' 

.lá' tivemos a ocasião (CNT, N.0 2, "que é o· adem;trisnfó;'!: 
pá[j. 139 e segs~) de analisar o ademarismo e tornar'po,~ente'co:; 
fato de que êle representa uma forma popular da feàção';/ ,Qb{~ "''' 
.s&vamos; então, que "o· populismo, de que o·- adert?a.'lis?~~~~-é::.:{?i;~_;~,t~ 
expreiJs-·ão· brasileira, constitui a- manifestação polítidcfrd.q,s:~~~f$·13;{;j;; 
sas ·qUe ·persistiram ·como·· tais, pO! não· terém -seus_:(;~~-?J.Q\~l~;;;~~~ 
logrado atingir a consciência e o sentimento de·:cü>iise;:,<!·.PO?Jo;-';.Jl, 
tender· a se gener.aliZàr, como protótipo da comunidad<e;·~·ti']J<?i!.':!"i 
psic,J-social do homem-massa" (pág. 11,3); . .:-.' ,;-.,·: ,,,·.·:,() 

Dadas essas características, o êxito do ademarisrrüi'•sempreO:'~ 
se encontrou na dependência do processo ·de massifiéàção; en:··: C. 
tendido em seu preciso sentido. Isto significa que o at]_emaris~. 'i:i, 
mo, em primeiro lugar, depende da decomposição· das velhas · '" 
estruturas agrárias, de .caráter patriarcal, com a conseqüente·. 
proletarização objetiva das camadas assalariadas dà _popula
çõ.o. E, em· segundo lugar, depende de essa proletarização obje"·· 
tiva não se encaminhar no sentido de os trabalhadores adqui-.··.·. 
1·irem consciêncià de classe e atuarem, político'socialmente; ·. · 
como tal. ·Muito ao contrário, as possibilidades de ·expari$ão. do.-
ademarismo estão ligadas à conversão dêsse pro· . -' ' 
massa;- através da- ·atomização de séu:tf membros· e 
ção de sua consciência de classe. Como esclarecemos·n'o•e~'t!ú:do.~::,''i: 
supra' referido,, essa,. massificação do proletariado in.dUi.úmà ·'-!li' 
segunda mtrssificàção,. de caráter superestrutur.ário;'.(/,u_e'afetdf. ''"' 
os estratos superior~s da s?ciedade e. os uniformiza;'j)~é'ólo{J'{f;q,_,: 
e ·moralmente;· no t2po ps.co-social do · homem-massà.'''d'Desé?i':'
cadeada, no Brasil, essa.dupla massificação, o popúlistlJ,o:·:'·C$ê# 

·,'\. 



~:- l 

--

.~. 

~ 

:J 

-- .!. 

I 
~ 

,, 

,_ 

-

10 CADERNOS DO NosSO TEMPO 

ja o ademarismo, seja outro qualquer - tenderia inevitàvel
mente a se tornar a maior fôrça política do País, assumindo o 
poder, -

Até o golpe de agôsto, não era possível prever-se o rumo 
que tomaria o processo de proletarização, Tanto se definiam 
tendências para a formação de uma consciência operária, cuia 
decorrência política seria o fortalecimento dos movimentos 
ideológicos de esquerda, como se manifestavam tendências pa
ra a massificação primária e superestruturária, c1;,ja decor
rência política seria o fortalecimento do populismo, isto é, dos 
movimentos de massa marcados, na forma, pela vulgaridade e 
pelo primarismo e, no conteúdo, por uma orientação reacioná
ria, conducente do mercantilismo e do satelitismo, 

O impacto provocado pelo suicídio do Presidente Vargas e 
pelos esclarecimentos ideológicos e programáticos trazidos por 
sua carta-testamento, desequilibraram o balanço das tendências 
a favor da linha de consciência de classe e de oriontação ideo
lógica, Tal impacto produziu seus maiores efeitos, como não 
podia deixar de ocorrer, nos .. setores proletários que se acha
vam vinculados ao PSP, pois que era através dêsse partido que 
se desenvolvia politicamente a tendência de massificação, ou 
seja, o poJJUlismo. Reagindo, positivamente, à mensagem de 
Vargas e do significado de seu suicídio, os líderes proletários 
mais escla1'ecidos do PSP, bem como os dirigentes daquele 
partido mais sensiveis aos fenômenos sociais; compreenderam 
que o proletariado precisava sustentar a batalha do naciona
lismo e do trabalhismo, defendendo o legado político de Vargas 
e prosseguindo em sua luta. Assim sendo, entraram em cho
que com a orientação reacionária do S1·. Ademar de Barros 
e de seu grupo, voltada para o entreguismo das riquezas natu
rais do Pais e para o favorecimento do capital colonizador. E 
com isto se formou uma cisão ideológica dentro do PSP, que 
opõe, ao ademarismo, a ala nacionalista e esquerdista do S·r. 
Lino de Matos. Para ésse resultado- é preciso levar em conta 
- muito contribuiu a interferência do PCB, ora na ilegalida
de, quer através de comunistas infiltrados no PSP, quer atra
vés da ação do PCB junto aos sindicatos e setores proletários 
sob seu comando, quer ainda, mediante a repercussão pública· 
de slogans e palavras de ordem divulgadas pelos comunistas. 

A cisão a que nos referimos ainda não se tornou paten
te e, possivelmente, dela ainda não têm consciência muitos dos 
protagonistas. A razão dêsse fato se encontra, em parte, na. 
circunstância de o PSP ter sido organizado e funcionar como 
simples instrumento do caudilhismo populista. do Sr. Ademar 
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de Barros, que assim dispõe de um grande contrôle sôbre o:·
partido e que é o único dos dirigentes pessepistas amplament~-, 
conhecido no pais. Ademais, dá-se que num. partido -COmo- o · 
PSP, onde a mistificação do eleitorado e o aventureirismo dos,-:
p1·opósitos são. mais acentuados do que em qualquer outro e: 
quase abertamente admitidos pelos dirigentes, a impostur0; . . 
das posições ideológicas e programáticas oficiais permite a 
convivência das teses mais contraditórias, uma vez que .é da , 
regra interna do jôgo que nada seja realmente levado à sério: 

·e que tudo se justifique pelo fim de participar do poder a qy,_al-:,· _ 
quer preço. _ 

Dá-se, entretanto, a despeito da má fé fundamental 
propósitos que comandam o PSP, que o fato de _o partido 
mobilizado um apreciável· contingente eleitoral, espe_c.ialinent~ .0:' 
em São· Paulo, bem como a mencionada influência do' 
submetem, a despeito do cinismo de quase todos os 
gentes, aos movimentos efetivos da sociedade. De tudo ísso-re-: 
walta que, embora a atuação do partido, até às próximaS 

, ções, deva se processar na linha do ademarismo, a cisão ideol6", 
1' gica a que nos referimos acabará, em um prazo não 

duzindo suas conseqüências. Por tal motivo, o partido. , ·. , 
se desmembrar em duas alas: a populista, que continuará';8e , __ :}' 
utilizando, aventureiriSticamente e com sentido reacionáriô,'-,do~.:::•: 
fenômeno da massificação, e a nacional-:esquerdista, que\ 'rêiini,.:· -:. 

- rá, poss,velmente sob a liderança do Sr. Lino de Matos, 
mens de mais representatividade político-social do 1Jartião:'·, 

Esta última ala terá que optar entre à fusãÓ 
ou a adoção de uma linha própria, mais acentuadamen:té ·~- .• _: ,, 
querdista, caso em que, se não levar consigo a legenda ao p_arti-
do, será forçada a constituir uma nova agremiação partid'á'ria: 
A segunda alternativa tem sido fortemente estimulada pé 
PCB, que se esforça para conseguir uma legenda partidária. 
se julga em condições de poder assumir o contrôle 
ças, tão cedo as mesmas se desliguem do Sr. Ademar 

Até às próximas eleições, no entanto, não é provável.venha
a se verificar qualquer cisão dentro do PSP. Sõmentii. o ;.Sr/ 
Ademar de Barros, atualmente, pode dar ao partido sua máxima:- . 
rentabilidade política. E nenhuma hesitação deinonstra/irvé-<; 
lho candidato populista em aceitar, para fins propago,'f!odís,tirxi 
cos, as teses nacional-:esquerdistas. do Sr. Lino de, Matos e -da:·.: 
linha auxiliar do comunismo, na convicção, em que se .en,contrá~:r:: 
de que os círculos dirigentes das fôrças mercantilistas::e .cqlo" ;_,::,; 
nialistas, que êle representa> não se dei:l;arão impressio'Íiàr''por. :'':::':; 
meros slogans eleitorais. , - ' , · · .. 
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· .. 2 .. --'- Situação dos udeno-petebistas 

. A segunda das correntes residuais, formada pelos dissi-
. ··dentes udeno-petebistas, agremia, até certo ponto, os udenista:; . 

·da esquerda e os petebistas da direita. Tal é o caso, no setor 
udenista, de hornens CO'YtW o S,r . .lu"racy MagaZhães e, no pete-
. bista, dos Srs .. Alberto Pasqu.alini e Lúcio Bittencourt. Ade
mais, integram-se nesses grupos políticos que aspiravam a exer
cer um pa7Jel de primei1·a grandeza, sem ter logrado condições 
para tal, como é o caso do Sr. Oswaldo Aranha, ou que se acham. 
incompatibilizados com uma das grandes -~orrentes políticas, 
por motivos personalistas, como é o caso do Sr. Lourival Fontes·, ·-. 
em virtude de sua hostilidade para com a família do Presidente 
Vargas. · · 

A falta de homogeneidade dêsse grupo, sua carência de 
qualquer rep1·esentatividade política, bem como a natureza 
eventual de sua presente orientação, indicam que tol grupo não· 
chegará a constituir um movimento político próprio. Seus inte- · 
grarttes tende1·ão, depois da.s eleições de Outubro, a se 'recláS:.. 
sifico.r de acôrdo com os resultados da mesma. É provável, 
todavia, que a posição udeno-petebista, formalmente, venha. a 
subsistir, como um espaço de indefinição ocupado, de cada vez, 
pelo.\ marginais da esquerda udenista e da direita petébista, 
atuando, na cúpola dos movimentos poltticos, ora num sentido, 
ora em outro, como uma pura fôrça satélite das tendências mais 
importantes. 

3. - Situação do PRP 

Resta a considerar, nesta suscinta análise das fôrças mar
ginais, a posição do Sr. Plínio Salgado e do PRP. 

Originàriamente, como salientamos, o PRP representa 
um sebastia-nismo do integrali'3mo. No curso de -sua existên
cia política, tal linha tende" a perder ênfase, à medida em que 
a Ye8taw·ação do integralismo se evidenciava cada vez mais 
impossivel e em que, e·m compensação, se formava uma nova 
tendência direitista, dentro da classe média, orientada para 
uma fórmula brasileira do salazarismo. 

o salazarismo brasileiro, todavia, encontrava maiores fa
cilidades pa.·a se formar e expandir no âmbito da UDN, atra
vés da influente ala lacerdista. dêsse Partido. É. de crer-se que• 
se o ·Sr. Carlos Lacerda, em lugar de se manter fiel à corrente 
latifúndio-mercantilista .da UDN .e ào· seu candUiato. naturaz;, 
Sr. Etelvino Lins, houvesse optado pela linha· -especificamente 
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·pequeno-burguesa, seguindo· os rumos do Sr: Juar-e*•:~~#~ 
de crer-se que o Sr. Plínio Salgado fôsse levado. a um:mo'Vi~• 
to po,ralelo, aderindiJ à·eandidatura Juarez. ··>c,,:.~.:;~:;;;_,· 

A· candidatura Juarez, ·de qualquer modo, represêii~}~n\i! 
atuais·-condiÇões brasileiras, a única ·forma 
mo. Tudo indica, ademais, que o general Távora, . 
de perder as- eleições, continuará mais • apto ·a .liderar: ó'.~IZ{iiâ! 
rismo brasileiro que o Sr. Plínio. Salgado, da mesrn:d:;torifU 
que· o PDC continuará, provavelmente,· sendo· mais ·'àil'e<l#i!Zí 
que o PRP para figurar·como a legenda partidária· sob>á•;q!oo 
ainda. que provisóriamente, se possa constituir o nois(JsS·s.alà 
zarismo. . · ~ : .· ___ ·_:··:<(~:~--~< , ,--

Assim sendo, o Sr. Plínio Salgado se defronta onm:.?F.mc·di;.>!:~. 
lema fatal: ou ganha substáncia política perdendo 
partidária, no caso de aderir à caMià.ati:tra JUaréZ'bU,•po}i4;.\! 

. rio_rr(l-ente. às eleições, ao juar~zismo, 9u con.ser'l'tt. rr. U.ilP.i-17/n.P.ti:.~: 
partidária perdendo, definitivamente, .a maràem 
política que logrou. penosamente recuperar; 
depois da .liquidação do integralismo. No 
se-á um apreciável reforçamento do 
que assumirá a roupagem ideológica !la 
segundo caso, o PRP fica1:á reduZido ao . . 
teúdo de . um sebastianismo . integ1;a]ista, reduz 
Pf?rçõ_es d"e Uma· seita e ter:mi'"(l-ando por_ ;,.,"-'"~'il"-r 
lidade de partido, ante a incapacidàde 
mínimo de expressão ·.política determinado 
eleitoral.. · ·· 

Tendências e perspectivas 

..... 

·.•· 

A ap1·eciação das. tendências próprias a cada uma das -can: 
didaturas e das perspectivas eleitorais com que -se. -deparam 
exige se recorde o quadro delineado anteriormente. 

Como salientamos, o panorama político brasileiro ficou 
marcado, bàsicamente; pela luta entre as- correntes getulist.as 
e antigetulistas, com aquelas se identificando o juscelinismo 
e, com estas, o antigetulis';no. O antigetulismo, por sua· Ve;z,. 
após a morte do Presidente Vargas, tendeu a se diferenciar··em 
duas linhas: a do antigetulismo ideológico, .e a do antigetülis-
mo histórico. ,·. · 

Enquanto a U DN e a dissidência pessedista, sob a· lideran
ça do Sr. Carlos Lacerda, se fixaram na primeira linhá,- o Sr. 
Juarez Tavora, encarnando uma posição mais consentãn.ea 
·as .inclinações da classe média, assumiu a linha do anti.iJet~ 
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mo histórico, com a implícita tendência a se recompor; espe
cialmente por motivos de estrategia, com o getulismo ideológi
co. Fora dêsse esqueJna, p·erma.neceram as fôrças residuais do 
PSP, dos c01nunistC'.s, do~: dissidentes udeno-petebistas e do 
PRP. wfas tendências, no item. precedente, já tivemos a oca
sião de analisar. 

Sem desenvolver mais essa questão, saliente-se apenas, que, 
da análise destas últimas fôrças resulta, em p1·imeiro lugar, a 
inviabilidade da eleição do Sr. Plínio Satgado, bem como de 
qualquer candidato que eventualmente viesse a ser lançado pe
los dissidentes petebistas, ou pelos comunistas, como ou sem o 
apoio de outras fôrças. 

1. - Perspectivas do PSP 

No tocante ao PSP, dividido, latentemente, entre o populis
mo do S1·. Adernar de Barros e o nacional esquerdismo do Sr. 
Lino de J.11.lattos, verifica-se, .como já o obse.rvamos, que o par
tido tende a conservar sua unidade até as próximas eleições, 
dificilmente podendo mantê-la depois. das mesmas. A despei
to dessa unidade, de natureza puramente tática, são reduzi
das as possibilidades eleitorais do PSP. para o pleito de outu
bro. Embora o sr. Adernar de Barros, cuja candidatura foi ho
mologada pela convenção do partido de 11 de .iunho do cor
rente tenha, a despeito de suas di[iwldades nos processos que 
lhe move, a .Justiça Paulista, maiores possibilidades eleitorais 
do que qualquer oU.tro candidato que pudesse ser apresentado 
pelo PSP, essas sua-s possibilidades . se apresentam também 
insuficientes. · 

De fato, na medida em que o ex-governador de São Paulo, 
cuja popularidade [oi conquistada na linha do populismo, ten
tar se vale1· em sua campanha, nessa mesma medida alienará 
o apôio de um importante contingente· de seu.eleitorado poten
cial, constituído por aquêles setores do proletariado a que o 
suidd.io e a carta-testamento do Presidente Vargas deram 
consciência ideológica, e que por isso se radicalizaram numa po
sição nacional-trabalhista. Na medida em que o 'Sr. Adernar de 
Barros, consciente dêsse fa,to, tentar assumir uma posição na
cional-trabalhista, negando, por conveniência eleitoral, sua-s 
próprias tendências- nessa mesma medida, alienará o apoio dos 
setores reacionários de que é representante - solapando suas 
bases materiais - e entrará em competição com o PTB, levan
do a desvantagem de êste iá estar consolidado nessa linha. As
sim é que a ci.são profunda que divide, latentemente, o PSP, 
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tenderá, com relação à candidatum Adernar, a produzir seus 
efeitos, cerceando-lhe as possibilidades eleitorais. Tal cercea- -· 
menío, na prática, favorecerá a candidatura Juarez porque, . 
sendo o eleitorado potencial do PSP parcialmente coincidente 
com o do Sr . .Juscelino Kubitschek e suficientemente diferen
ciado do eleitorado potencial do Sr . .Juarez Tavora, será mais 
às expensas, daquêle, do que dêste, que se desviarão os .votos 
dadc'S ao Sr. Adernar de Barros. Importa levar em conta, no 
entanto, que o processo de politização ideológica do proletaria
do, ainda incipiente, só se revelará fatal para o Sr. Adernar de 
Barros·se seus adversários, particularmente as correntes jusce-
linistas, souberem empreender uma ampla campanha de escla-, 
reá;nento do sentido reacionário e entreguista do ademarismo .. 

2. - Perspectivas da UDN 

No que tange ao Sr. Etelvino Lins e ao final· malogro de;· 
sua candidatura, depois do lançamento da do Sr . .Juarez Tavora,' 
a compreensão de tal análise exige que se leve em conta as cir- · 
cunstá.ncias ·em razão das quais surgiu a indicação de seu nome: . 

Como tivemos o ensejo de salientar, precedentemente, a 
candidatura do Sr. Etelvino Lins deveu sua origem à necessi
dade, a que se viram compelidas a-s fô.rças golpistas, de parti-. 
cipa·>· do. pleito sucessório, ao verem frustradas suas tentati- . 
vas 71ara deflagrar um novo golpe. Não podendo mais con- .· · 
tar com uma solução militar, essas fôrças tentaram arregi
mentar, sob seu comando, tôdas as correntes antijuscelinistas. 
Para tal dispunham, inicialmente, dos quadros da UDN e da 
dissidência pessedista. Ademais, julgavam poder valer-se do 
apoié· c'onjugado dos governos federal e paulista, tendo, para 
êsse fim, procedido, em nome de uma futura chapa Juarez
Munhoz, à articulação de uma barganha política entre o Sr. 
.Já.nio Quadros, inclinado a favorecer o general Juarez, e o Sr. 
Café Filho, desejoso de proteger o Sr. Munhoz da Rocha. O. 
[ato de que, após o acô1·do, a chapa Juarez-Munhoz tenha sido 
alijada, surgindo, em seu lugar, a candidatura do Sr. Etelvino 
Lins, parece haver decorrido, dentro da manobra geral da . 
barganha, de uma submanobra do Sr. Etelvino Lins e da_ ,· : 
cúpula udenista, convencidos, aquêle e esta, de que os. compro" : · 
missas assumidos pelos governos federal e paulista. não seriam: 
retratáveis e que as fôrças resultantes seriam, em proveito dp, -· 
círwlo mais íntimo, .transferíveis para o ex-governador · dlf':· 
Pernambuco e suficientes para lhe dar as necessárias possibi-' . 
lidades de vitória. 
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Desde logo, por4m; verificou-se não serem_ pYomissoras as · 
perspectivas eleitorais do Sr, Etelvino Lins.. Conforme fá as
sinalamos, a morte do P1·esidente Vargas e os esclarecimentos 
ideológicos e progra-máticos trazidos por sua carta--testamen
to, deixaram a nu a falta, por parte da UDN, de qualquer con
teúdo positivo. Mm·to Vargas, o apêlo do antigetulismo teve 
de se afirmar em têrmos ideológicos, desta forma desmasca
rando seu sentido reacionário. E po1· mais que o Sr. Carlos La
cerda,. que tinha consciência dêsse risco, procurasse manter, 
artificialmente, o clima do antigetulismo histórico, agitando o 
mito-espantalho dos "gregários'", o curso do tempo implacà
velmente, produziu se·us efei~os depuradores, reduzindo o .anti
getulismo militamte à única forma em que podia subsistir .. -
a do antegetulismo ideológico - com a decorrente evidencia
cão do caráter 1·eacionário de tal posição. Ac1·escente-se que, 
álém de prcfudicada, em seu alcance político, pelo sentido réa
ciori/Z1·io que fôra ~Jompelido a exibir, a candidatura Etelvino 
despertou, nos quadros de base da UDN. uma viva oposição, 
dado o fato de o ex-governador de Pernambuco sempre ter 
.sido um dos mais acirrados inimigos do partido. 

Foi nesBa circun.~tância - e por causa delas - que sur
giu a candidatura do S1·. Juarez Tavora, que nem desconhecia 
o jato de haver sido vítima de uma manobra,. por parte do Sr. 
Eteh·ino Lin.~ e da cúpula udei'!ista, no sentido· de ser prefu.
dicada a indicação de seu nome pela UDN, nem desefava in
gressar no pleito sucessório por iniÓiativa daquele partido. O 
resultado do lançamento de su.a candidatura, como fá o obser
vamos anteriormente, foi o definitivo esvaziamento de qual
quer conteúdo eleitoral da candidatura do Sr. Etelvino Lins. 

Ante êsse fato, que levou a sua culminação todo o pro
cesso. de desmantelamento político da UDN, ficou êste parti
do colocado diante de um dilema fatal. Se, para recuperar suas 
base.s políticas, a UDN decidia abandonar a candidatura Etel
vino. Lins e adotar a do general .Juarez Távora, deva-se, em 
primeiTo luga,·, que aquela agremiação perdia sua autonomia 
partidária, tran.~forma.ndo-se em satélite das fôrças que diri
gem o movimento ,iuarezista e .. em segundo lugar, que a cor
,·ente latifúndio-mercantil que dirige, no fundo, a UDN, mar
charia para um rumo ir?compatível com seus· interêsses. Se 
para salvaguardar a auto·,·idade de seus dirigentes e sua pró
pria auto-nomia partidá1·ia, bem como os interêsse.s econômico
sociais que representa, a UDN pe1·sistisse na linha Etelvino, 

. resultaria que o partido iria abdica?·; de, uma vez por tôdas, 
da possibilidade de se manter no nível das . grandes agremia-
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ções politicas do pais e ficaria reduzido a um grupo de:pr"esSdo\;; 
cuja in-terferência não se poderiam·mais fazer mediante ii. éori;:i::: 
quista do poder, ou a participação no poder, mas aperias· at.r.âh)''i· 
vés das técnicas próprias aos grupos de pressão. 

Situàda ante êsse dilema implacável, a primeira reliÇâq,dd;S;: 
'UDN foi a de procurar contornar o problemà, reiiu:ia.inaof-'!2{ 
com multiplicado esfôrço, nas tentativas de defldgrar :~:'gôl.-'.ji 
pe ou de impor uma candidatura única. Tais tentativ"aii,.'no:é'* 
entanto, depois de haverem malogrado em condiçõis mUito;c': 
favoráveis, estavam irremediàvelmente condenadas a âbortd;r:,:':·êi 
Assim sér..dÓ, o dilema persistiu, e o partido depóis de :'lfiJíi.itas\i,~ 
inde,cisões, fói, obrigá.do, afinal, a optar por suá. sobrêvij}êfiêia_i;:: 
po!itica, aderindo à candidatura Juarez e assumindo -~·pesc::·t:_, 
soa ·ao sr. Milton qampos, a candidatura à.· Vice-PreSidênê~: j0); 

3: --' Perspectiva do General Juarez 

No que diz respeito ao Sr. Juarez Távora, as tendências · 
que exprime, fá analizadas no item que dedicamos ao seu 
tudo,- podem: sei' resumidas em três notas: a do heroismo caur .. ·c
dilhesco, a do misticismo agrário de tipo nordestino, ,e 
formismó · católico-pequeno-burguês. · É a confugação_ de~as <; :·. 
três notas que, nas condições brasileiras, dá ao moVimento.: ·>~:; 
político encarnado pelo general Juairez um alcance i; urrúi• pf:o;( .. _":: 
fundidade que transcendem a simples· conjuntura ··eleit0rai;':'/ 
emp1·estando-lhe .. um poderoso apêlo para a classe média -e· 
certos setores do proletariado e do campesinato. 

Como temos assinalado, a luta contrá. Vargas, nas condi
ções que se formaram após o descrédito do fascismo, conduziu 
a pequena-burguesia brasileira a submeter-se à. lidêrança das 
fôrças latifúndio-mercantis. Essa etapa de nossa vida política, 
que t>ai de 194-5 até· o suicídio e· à. carta-testamento ·do PreSi
dente Vargas, correspondeu ao enquadramento da classe média 
na UDN: Esgotadas, com a morte de Vargas, as possibi!ida~ 
des de mobilização da classe média pelo antigetulismo ideol6" 
gico. cufo caráter reacionário não se podia mais ocultar· sob as 
críticas à. conduta e à. personalidade do extinto Presidente, a U. 
DN. entrou em colapso, deixando poltticamente sem lideran
ça as masas pequeno-burguesas. 

Para essas maSsas, o reformismo cristão do general Juarez,· 
bem como seu heroismo caudilhesco, constituem, ao mesm,ó . 
tempo, a perspectiva de um rumo novo e uma motivação psico--
socirJ.1 extremamente apta a mobilizar seu entuSiástico apoio .. 

.. 
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Um novo rumo, porque, contrariamente à VDN, ·cuia mensa
gem se esgotava no moralismo - moralismo que a pequena
burguesia exige com, o requisito preliminar da vida pública 
mas que, no mériío, atende sobretudo à defesa dos interêsses 
con,tituidos - o reformismo católico do general .Juarez se 
p1'0põe a modificar o regime de distribuição da riqueza, assim 
abrindo para a classe média perspectivas, que já lhe pareciam 
cerradas, de um melho1· padrão de vida ~ de mais fácil e rápido 
acesso aos níveis superiores da sociedade. E uma motivação 
psico-social extremamente eficaz porque, dirigindo~se ao pe
queno-burguês médio como individuo-tipo, dá-lhe uma oportu
nidade de se desrecalcar de tôdas as suas pequenas humilha
ções e limitações quotidianas, mediante a transferência subli, 
mada de seus frustrados desejos de independência e de combati
vidade para a personalidade do herói caudilhesco - forte e des
temido, mas bom e piedoso - que enfrenta vitoriosamente os 
poderosos da terra, na luta do bem contra o mal, e ao fazê-lo 
leva o pequeno-burguês médio a participar, simbàlicamente, de 
seus triunfos. 

Se essas duas notas da personalidade política do general 
.Juarez tendem a fazer dêle o lidér da pequena-burguesia brasi
leira, a sua linha mística lhe proporciona, nos meios rurais, 
especialmente do N ardeste, .uma grande capacidade de penetra
ção, por colocá-lo na tradição dos movimentos mistico-revolu.. 
cionários do tipo Antônio Conselheiro e Padre Cícero. E nos 
próprios meios proletários, a despeito das resistências e apre
ensões que suscita o seu caudilhismo pequeno-burguês, no qual 
a cla-Sse operária pressente o autoritarismo reacionário de ti
po fascista, o programa de participiLção dos lucros, bem como, 
em geral, o reformismo católico do general .Juarez tendem a lhe 
grangear ponderavel apoio. 

E excelente, por isso, a situação potencial da candidatura 
.Juar·ez. E se é certo que a intensificação da consciência ideoló
gica causada pelo suicídio e pela carta-testamento do· Presiden
te Vargas constitui um obstáculo à expansão do juarezismo, 
não é menos verdade que tal efeito se fêz ainda pouco sentir 
no ámbito da classe média, dada a incapacidade que têm reve
lado os legatários da mensagem de Vargas de orientar polltica
mente a pequena-burguesia em função das diretrizes contidas · 
em tal mensagem. · 

Cabe, por isso, distinguir dois fatôres limitativos da ação 
do general .Juarez. A prazo longo e, potencialmente, de umiL 
forma mais profunda e ampla, o salazarismo ·ao general ./uare< 
tendq a ser obstaculizado pela politização ideológica da classe 
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média, do campesinato e do operariado, esta última já se e~ " 
contrando em fase mais adiantada. A prazo curto; e em têr
mos sobretudo operativos, o que dificultará a vitória eleitoral 
da candidatura htarez é a inferioridade de .sua máquina eleito
ml, em relação ci do PSD-PTB. 

4. -Perspectivas do Sr. Kubitschek 

Reunindo, a despeito dc;s dissidências, as duas maiores fôr
ças politico-eleitorak do pais - o PSD e o PTB - e podendo 
mobilizar a seu fa,vor tanto a política de clientela como a "ideo
logià getulista, o Sr . .Juscelino Kubiteschek é o candidato" que 
dispõe de melhores perspectivas para vencer as eleições de oU.. 
tubro próximo. . · .. 

Se, a prazo médio, cdmo vimos, o eleitorado potenciál do 
Sr. Juarez Távora poderia assumir proporções semelhantes às 
do eleitorado do Sr. Kubitschek, tal possibilidade dificilmente · 
poderá se realizar até outubro próximo, desde que o ex-gover
nador de Minas saiba desempenhar adequadamente o seu papel . 
Acrescente-se que, a .prazo longo, observada a mesma ressalva 
quanto à linha.de atua.Ção do Sr .. Kubitschek, êste também ten
derá, às expensas_ do j"uare.zismo, a conquistar o maior· apoio 
ideológico da população. ·. 

· Nas condiçõe.i preséntes, a candidatura Kubitschek:· conta, 
na linha ideológica, com o apoio· potencial da burguesia indus
trial, de ponderável parcela dos quadros técnicos da Classe mé
dia. e do proletariado, .êste úLtimo estimulado pela adesão do 
PCB a essa candidatura. A êsse apoio se acresceu, por regionu;
lismo, a adesão, em princípio, de grande maioria da população 
mineira e, por causa da poderosa máquina clientel~stica 'do PSD·, 
o provável sufrágio da maior parcela do eleitm ado rural. Su... · 
perados, a esta altura da campanha sucessória, os perigos do 
golpe militar-, a despeito da atuação subversiva de chefes mi' 
litares como o general Canrobert - e das manobras parlame?í
tares tendentes a modificar o regime (parlamentarismo), ou o 
sistema de proclamação dos resultados da eleição (tese da maio, 
ria absoluta), ou visando a embaraçar a ação e a atingir a Ao
norabilidade do candidato (comissão de inquérito), a vitória 
eleitoral do Sr; .Juscelino Kubitschek passou a ficar na depe,; 
dência, sobretudo, da boa repercussão ideol6gicá de sua cam, 
panha e da manutenção da coesão e da fidelidade da coligação: ·. 
partidária que o apoio. Em outras palavras, a eleição do ex"go: · 
vernador de Minas estará assegurada se êle conseguir mobili:".: 

! zar, coorden'ada e" eficazmente; através do PSD, as .clicyf,télas 
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rurais qne aquêle partido manipula e, mediante a conjugação 
de seus próprios esforços com os do PTB e do PCB, o eleitorado 
urbano de tendência getulista. 

Observando-se a ação empreendida e os resultados colhi
dos, até agora, pelo Sr. Juscelino Kubitschek, verific~se que 
não têm sido atendidas, com igu.al margem de êxito, essas duas 
condições de que depende sua eleição. Enquanto a mobilização 
das clientelas rurais tem sido levada a cabo, vigorosamente, pe
lo ex-governador de Minas, com a paralelo efeito de manter e 
consolidar a unidade do PSD ortodoxo, sua atuação nos meios 
urbanos, atl a convenção do partido que homologou a candida
tura Goulart à vice-presidência (1 O de junho do corrente) foi 
n\tidamente insuficiente. Ora, passada a fase mais aguda das 
tentativas de golpe, durante a· qual o Sr. Kubitschek desfrutou 
de notável popularidade urbana, pelo fato de resistir corajos~ 
mente a tôdas as pressões, Buas possibüidades eleitorais nas 
grandes cidades se enfraqueceram sensivelmente. Marcado pela 
legenda getulista, o Sr. Kubitschek se defronta com a hostili
dade da grande maioria da cla.sse média, cujas inclinações, co
mo vimos, a conduzem a apoiar o Sr. Jurez Távora. Restav~ 
lhe - como ainda lhe resta - a possibilidade de atrair para si 
as massas proletárias e os setores getulistas da classe média, 
tendentes. desde o início da campanha sucessória, a acompanhar 
o S1·. Kubitschek. E êste é exatamente o eleitorado ut·bano que, 
somado às clientelas rurais, lhe assegura a maioria necessária . 
para vencer as eleições. Não basta, entretanto, para o Sr. Kubi
tschek conquistar todo êsie eleitorado, que sua candidatura ex
prime a linha getulista, e que o Sr. João Goulart figure como 
candidato à vice-presidência pela mesma legenda e faça, ·nos 
meios operários, juntamente com o PCB, a propaganda do Sr. 
Kubitschek. A propensão para votar no Sr. Juscelino Kubitschek, 
por parte dessas camadas da população que constituem o· seu elei
torado potencial, e q'ue se inclinam para sufragá-lo, ou por causa 
de sua legenda getulista, ou por causa da hostilidade que lhes· 
despertam, os adversários do ex-governador mineiro, acarreta
rá, para êste, sem dúvida, ainda que nada faça ativar sua le
genda, uma votação apreciável. Sua eleição,' porém, nas cir
cunstáncias atuais, só pode ser considerada garantida se a gran
de maioria de seu eleitorado potencial comparecer às urnas 
para sufragá-lo. E para isso, especialmente em face da candida
tura Ademar, não basta a simples legenda getulista do Sr. Kubi
tschek, nem se deve esperar grande resultado da campanha que 
em seu favor desenvolve o S1·. João Goulart. O voto ideológico 
não é fà,cilmente transferível e o papel do PTB e do Sr. Goulart, 
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com, 1·elação à candidatura Kubitschek, é mais o de avalisar;.pe" 
rante as correntes getuli.stas, a idoneidade do getulismo'do ex
goo;ernador de Minas do que. o de transferir-lhe uma votaçãó que . 
êle próprio não haja conquistado. o mesmo, até certo ponto,se 
pode dizer do PCB. · 

.1ssim sendo, o desvio de votos que pode ser acarretado pelo . 
Sr. Ademar de Barros, bem como o apoio que o Sr. Juár'ez Távo
ra vier a obter nos meios proletários podem revelar-se fatais p~ 
ra o ex-governador de Minas, desequilibrando em seu detrimen-
to, o cômputo final dos sufrágios. · 

Na verdade, o fatp de o·Sr. Juscelino Kubitschek, n+r,,,.,;. 
avançada etapa de sua campanha, não ter procurado· 
.apoio de seu eleitorado potencia,l, nos centros urbanos; dev~-se~ · ,-~-~ 
principalmente, às contradições que afetam as correntes'. que· o 
apoiam. A primeira e mais importan_te dessas contradiçõeS~ pQ?-
que fundada ém antagonismo reais, é a que opõe, no âmbit.o daS. 
fôrças burguesas que acompanham o Sr. Kubitschek, o· · 

.,, · industrial ao latifúndio-mercantil. Embora a candidatura 
'' celino corresponda, sobretudo, ao interêsses da indústria 'li 
· · nal, e embora a UDN seja o partido mais representativo: dOs in
' terêsses latifúndio-mercantilistas, ocorre que tôda .umci .. ala .de 
·· PSP também é representativa de tais interêsses.· A cisdõ inir 

cial, que deslocou para a dissidência as seções gaúchas, câtan.: 
nenses e pernambucana do partido, teve o mérito de afastar · 
dêste os grupos mais reacionários e mais comprometidos com o 

';, latifúndio-mercantilismo. Dá-se, porém, que as alas progrés~. 
~: sistas e reacionárias do PSD não se diferenciam unicamente 
;;c segundo .os Estados. De um modo geral, todo o PSD está màr
. .,. cado por essa contradição, ainda que, exceto nas seções dissi-. 

· dentes, nas demais a liderança local-ienda a refletir a linha in0 

dustrialista. 
A segunda das grandes contradições que afetam as fôrças 

juscelinistas é a que decorre da incompreensão, por parte da 
maioria dos representantes da burguesia industrial - quer se 
trate dos políticos integrantes da ala progressista do PSD, qu,er 
dos próprios empresários e dirigentes de órgãos de classe da 

$ indústria - na medida em que seus interêssei são dialeticamen-
1' te solidários com os do proletariado e dos setores técnicos da 
f classe média e, por tal motivo, comportam· e exigem uma fórmu-

la comum, que é a do nacionalismo trabalhista. A lógica obje~ 
tiva de seus interêsses força êsses representantes de nossa., bur: 
guesia industrial a adotar, diante dos casos concretos, uma. PO". 

t sição solidária com o proletariado, sempre que se trate de levar 
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adiante o processo de desenvolvimento econômico ou de enfren
tar a p1·essão do imperialismo e do capital colonizador. Mas, a 
despeito disto e a7Jesar dos ensinamentos trazidos com o golpe 
de agôsto, o suicídio de Vargas e jatos decorrentes - ensina
mentos êsses que conduzi1·arn a maior parte da burguesia in
dust,·ial a a)Joiar a candidatura Kubitschek. ainda que com a 
p1·esença do Sr. João Goula1·t na vice-presidência da chapa -
a despeito e apesar disto, os representantes de nossa burguesia 
industrial ainda se sentem vinculados às j61"mulas tradicionais 
e conservadoras e, na sua maioria, repelem as soluções orien
tadas pam o nacionalismo trabalhista. 

Ante essas duas contradições, o Sr. Jusceli.no Kubitschek 
se defronta com um d-ile·ma: ov, para não exacerbá-los, foge a 
definições claras a respeito dos problemas econômico-sociais do 
Pais com isto sac1·ijicando sua posição ideológica e o poder elei~ 
toral dela deco?·rente, ou, para salvaguardar tal posição e suas 
conseqüências eleito1·ais, enfrenta as contradições em aprêço, 
definindo-se na linha das soluções de vanguqrda, caso em que 
consolida sua posição ideológica e decorrente fôrça eleitoral, 
mas põe em risco a unidade do PSD e o apoio dos setores mais 
reacionários do juscelinismo. 

Até o presente, o Sr. Kubitschek tem procurado contornar. 
êsse dilema, tomando a seu cargo a mobilização das clientelas 
rurais e deixando para maic; tarde e, quanto ppssível, a cargo 
do Sr. João Goulart e do PTB, a ativação do eleitorado urbano. 
Essa tática, todavia, não pode produzir efeito até o final da cam
panha sucessória. Como· .i á se vem fazendo notar, a partir de 
algum tempo se o Sr. Kubitschek persistir nessa posição, na 
verdade estará resolvendo o dilerna, acima referido, a favor da 
primeira alternativa. ou se/a, defendendo a unidade do PSD e 
o apoio dos conseo·vadores em detrimento de sua legenda. ideo
lógica.. Ocrrrre, todavia, que es.c::a é a pior solução que JJOderia 
adotar o eJ·-governado1· de Minas. Do ponto de vista eleitoral, 
porq-ue os ônus em qv..e pode incorrer a sua candidatura, em vir .. 
tude da legenda getulista, ,iá incidiram sôbre ela, sem que de 
contrapartida. o Sr. Kubitschek tenha recolhido tôdas as vanta
gens dessa posição. Do ponto de vista politico, porque, na hi
pótese de ser eleito sem haver mobilizado ativamente todo o 
apóio popular de que poderia dispor, o Sr. Kubitschek terá as 
maiores dificuldades, no Govêrno, para. realizar o seu progra
ma, e se verá obrigado, ou a renunciar às medidas mais inova~· 
doras, por falta de base política para empreendê-las, ou a arJ"is; 
car sua estabilidade po!,ítica; co executá-la sem conta1·, para tal, 
com o ativo e organizado apoio das fôrças progressistas. 
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Diversamente, se o Sr. Juscelino Kubitschek, em tempo 
ainda oportuno, se resolver, corajosamente, a enfrentar a ala 
reacionária do PSD e a orientar a burguesia industrial para a 
posiçãn de vanguarda que lhe compete assumir, em aliança com 
o proletariado e os quaaros técnicos da classe média, sua cam
panha adquirirá uma repercussão que nenhum outro candidato 
está em condições de .atingir e, com mínimos prejuízos no setor 
clientelístico, conquistará uma votação massiça nos centros ur
banos, assegurando sua eleição e, ao mesmo tempo, as bases po
lítico-sociais de seu futuro Govêrno. 
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E' da maior importânCia, ao se empreender 'f- a:náUse da situa: .. 
ção econômica do país, ter sempre em mente que estamos atravesN 
sando uma fase de transição. Se se esquece, por um momento 
q1t,e seja, esta circunstância, arrisca-se a chegar a conclusões ex
cessivamente pessimistas e que não têm razão de ser. porqtte não 

·c:ondizem com a realidade. 

Dentre os problemas que enfrenta a economia brasileira pre
sentemente sobressaem aquêles relacionados com o comércio ex
terior e câmbio, de um lado, e o da inflação, de outro. São êstes 
problemas que ocupam ·mais freqüentemente a átenção de todos, 
fato que pode ser atribuído não só à sua relevância para a econo
mia nacional, mas também à circunstância de afetarem de uma 
maneira mais direta os homens de negócio e a população em geral. 
Vamos, pois, embora sem o intuito de esgotar o assunto ou dar
lhe qualquer interpretação nova, abordar os dois momentosos pro~ 
blemas tentando, apenas, chamar· a atenção para alguns dos seus 
aspectos que consideramos de suma relevância para rnais bem com~ 
preendê~los e interpretá-los. 

Procuraremos dizer alguma coisa também sôbre a situação do 
café, não só em virtude da atenção que êste assunto despert;, mas 
também da sua grande importância no quadro geral da economia' 
brasileira. 

Câmbio e comércio exterior 

A situação cambial vem, nos 1lltimos anos, ocupando posição 
proeminente no panorama econômico nacional, o que é mais do 
que natura-l em virtude das rápidas modificações que se têm veri
ficado neste setor. 

Para a melhor compreensão da situação atual no que se re
fere ao câmbio e ao comércio e~erior faz-se necessário uma reca-
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pitulação, ainda que ligeira, de seus antecedentes. Não é. demais, 
pois, recordar que a partir do fim ·da guerra a taxa de câmbio. foi 
fixada em _Çr$ 18,50 por dólar americano, continuando no inesm;o· 
nível até 1953. A paridade oficial do cruzeiro declarada ao Fundo 
Monetário Internacional continua até hoje a ser de Cr$ 18,50 por 
dólar, porém, a taxa de câmbio efetiva, pela qual estão' sendo ·rea
lizadas as transações internacionais ~' presentemente, de Cr{40,ÓO 
por dólar, aproximadamente, para a exportação. Acontece, pqrém~ 
que, dura7!-te o período, devido ao alto ritmo de inflação que .a eco
nomia brasileira experimentou, os preços e custos internoS. stibic 
ram muito ma?..s rà.pidamente do que os do mercado intern~Dna't ' 
Nesse ínterim, ac-ornpanharido a desvalorização da libra esterÚ~.'· 
em 1949, quase tôdas as moedas foram desvalorizadas de 3.0% e,. 
relação ao dólar. Enquanto isso, a paridade do cruzeiro, ·que está: 
va certamente mais apreciado do que muitas das moedas que fo
ram desvalorizadas, continuou a mesma. A ação da inflação_ inter
na, ao aumentar os custos de produção- e os preços no mercado. 
nacional enquanto a taxa cambial permanecia fixa, foi tornando 
caãa vez mais difícil a exportação porque ia diminuindo cadq, -vez. 
mais o poder competitivo dos produtos brasileiros ,no meTCado. in; 
ternacional. Concomitantemente, e pelo mesmo motivo, au"m?n~~ 
va a propensão a importar, o incentiv'o. a consumir ou empregar 
produtos estrangeiros uma vez que as mercadorias impOrtadaS ia.m · 
se tornando cada vez mais baratas, relati-vamente. Eram, por cml
seguinte, duas fôrças - desincentivo à produção para a exporta
ção, de um lado, e incentivo d importação, de outro --agindo. nó . 
tn.esmo sentido: desequilíbrio. nas-transações internacionais do País. 

tste desequilíbrio manifestou-se já em 1947, quando foi ne
cessária a imposição do contrôle quantitativo da importação. Gr~ 
ças a êste contrôle, à utilização das reservas de divisas acumulcidçz.s 
durante a guerra, ao aumento do nível de preços do café a ·partir de. 
fins de 1949 e, finalmente, a grande entrada de capitais estrangeiros 
representada pela acumulação de atrazados comerciais ocorrid~ ·~ 
1951 e 1952, foi possível manter o statu_quo no que se refere à taxa· 
de câmbio pràticamente até fins de 1953, apesar de o desequilí~rio 
ir se .t.ornando cada vez mais profundo. 

Foi só em 1952, quando a crise já se havia tornado aguda, que 
as. autoridades se decidiram a tomar uma providência efetiva para 
corrigir. o desequilíbrio; as medidas postas em prática até entéto -
contrôle quçz.ntitati-vo das importações e. comércio de compens9-Ção 
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- não objetivaram a correção do desequilíb"rio, mas apenas a a~e
nuação dos seus efeitos, pois ninguém havia ainda ousado mexer 
na taxa de câmbio. 

O primeiro passo para a modificação do sistema cambial foi da
do com a lei 1.807, de 7 de janeiro de 1953, que resultou de projeto 
do ExeC'lJtivo enviado ao Congresso em 1952, a quaL, entre outras 
providências .. criou um mercado de câmbio livre ao lado do oficial. 
Se mesmo quando foi proposta ao Congresso as alterações introdtt
zidas no sistema cambial 1á eram insuficientes em relação à gravi
dade do desequilíbrio, quando a lei de 1807 entrou em vigor, já era 
totalmente inoperante, ttma vez que a situação havia evoluído pa
ra pior. Faziam-se necessárias, então, medidas muito mais drásti~ 
cas. Parece oportuno assinalar, de passagem, a inconveniência a·b~ 
soluta da legislação sôbre matéria cambial pelo Congresso. O câm
bio é um assunto que exige decisões rápidas e sigilosas que são in~ 
compatíveis com as normas de trabalho do Congresso. 

A lei 1807 mostrou~se, assim, completamente incapaz de corri
ai·r o deseq-u.ilíbrio e_. ai.nda em 1953, pouco mais de 6 meses após 
sua entrada em vigor, foi r~ecessário tomar nova medida, esta de 
caráter mais drástico -a instrução n.o 70, da Superintendência da 
Moeda e do Crédito, de outubro de 1953, cuja estrUturação foi, em 
dezembro do mesmo ano, cOnfirmada pela Lei 2.145 (Lei da 
CACEX). 

A instr'I.(.Ção n.
0 

70, ao estabelecer ~m sistema de taxas múlti-· 
plas, representou uma revolução no sistema cambial e uma dewalo
rização efetiva do cruzeiro_. embora não tenha sido modificada for
malmente a paridade declarada ao Fundo Monetário Internacional. 

Depois do Instrução n.o 70 ?Jieram as Instruções ns. 99 (agôsto 
de 1954), 112 (janeiro de 1955'), 114 (fevereiro) e 115 (maio) etc. 
que_, ao aumentarem as bonificações à exportação, promoveram na 
realidade, uma desvalorização progressiva do cruzeiro. Atualmente 
a taxa média de câmbio para a exporta,ção é de cêrca de Cr$ 40,00 
por dólar norte-americano. Assim sendo, em dois anos, o cruzeiro 
perdeu, aproximadamente, .55% do seu valor. Em princípios de. 
1952, mil cr'Hzeiros, à taxa de câmbio de Cr$ 18,50 por dólar, com
pravam cêrca de 54 dólares_: presentemente, à taxa de câmbio mé
dia para a exportação, que deve andar em tôrno de· Cr$ 40,00, m-il 
cruzt-iros adquire, apenas, 25 dólares. 

O fato de a moeda nacioool ter perdido, em apenas·. dois anos, 
55% do seu valor em relação às moedas estrangeiras, pode, d pri-
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meira vista, constituir motivo para alarme. Tendo-se, porém, em 
mente que a taxa de câmbio do cruzeiro vinha, desde longa ,da.tà, 
se tornando cada vez mais irrealística, seja no que concerne à pari
dade do seu poder aquisitivo, seja em relação à estrutura do balan~ 
ço de pagamentos do país, não se pode fugir à condusão ·de que (! 

fato né!o tem nada de grave; pelo contrário, a desvalorização do cru"
zeiro correspondeu a um reajustamento da taxa cambial que.a eco"
nomia do país estava a exigir para poder reequilibrar suas transa
ções com o mundo exterior. Dêste ponto de vista, talvez se possa 
dizer que o mal é que o reajustamento tenha vindo tão tarde, de
pois que o 4-esequilíbrio se tornara tão agudo. 

Por outro lado, o fato de o cruzeiro ter se desvalorizado ein 55% 
nos últimos·dois anos não quer, em absoluto, dizer que nos dois pr6-
ximos anos êle vá sofrer desvalorização da mesma ordem. Con
quanto seja· certo que a taxa média de câmbio ora vigente para as 
exportações ainda seja um tanto ou quanto inferior à chamada taxa 
de equilíbrio, parece bastante provável que não estejamos longe de 
otcançá-la, mctlgrado as suas características de difícil avaliação' na 
prática. Tudo indica que, na conjuntura atual, para que a economia 
bra.siLeira consiga um equilíbrio em relação ao mundo exterior, a 
desvalorização do cruzeiro que se fará necessária será, do lado da 
exportação no máximo igual a 30% em relação ao câmbio m4dio vi
gente para exportação. Na verdade, êste pequeno reajustamentO 
que o.inda se faz necessário, pelo menos quanto à importação,. não 
terá grandes repercussões porque, pràticamente, tôdas as mércado
rias cuja importação está sujeita à licitação de câmbio, já estão sen
do importadas a uma taxa iguaL ou superior a Cr$ 60,00 por dólcir, 
que consideramos a taxa mínima a que deverá cair o cruzei'ro pará
que se obtenha um incentivo substancial à exportação. Desta ma-· 
neira, apenas os preços de alguns produtos, cuja importação ·atual:_ 
mente é subsidiada, como o papel de jornal e o trigo e, em meno·r 
escala, óleos "diesel'' e combustível, experimentarão au~nto_ e71:"t· 
conseqüência do reajustamento que ainda terá de sofrer a- t~a. 
cambia!. Aliás, o preço dêstes produtos- pape! de jornal e trigo 
- te'rá de aumentar de qualquer maneira, pois o subsídio indifeto 
que lhes é dado atualmente através de uma taxa de câmbio fllvorá
vel (Cr$ 18,82 para o papel de jornal e Cr$ 25,82 para o trigo) só. 
pode·rá continuar enquanto o saldo dos ágios proporcionar recursos 
para isso. Para se ter idéia do subsídio indireto que recebem ·as ~'ttt-: 
porta.ções de papel de jornal e de trigo, basta dizer_ que, para. 1~5.5.; 
se o vaLor em dólar· ·da importação dêsses produtos igualar ... ao .. de." 
1954 (25.milhões e 126 milhões; respectivamente), o subsídio indi; · 
reto atrav-és da taxa cambial inferior ·ao custo do- câ:mOio ,ge_ eleva-: 

·:··. 
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rá a mais de 500 milhões de cruzeiros, no caso do papel de jornal, 
e a quase 2 bilhões, no caso do trigo. 

Para sintetizar e em decorrência do que foi exposto acima, pa
rece lícito concluir (a) que o desequilíbrio do balanço de pagamen
tos do país se prende, em parte, à política de estabilidade da taxa 
cambial seguida a partir do Íim da guerra e (b) que as recentes 
desvalorizaÇões do cruzeiro não encerram, em si mesmas, nada de 
grave, uma vez qtJ.,e correspondem, simplesmente, a um reajusta·· 
menta da taxa cambial que se fazia cada vez mais necessário. 

O caráter perverso do nosso balanço de pagamentos 

Não obstante a veracidade da conclUsão de que o agudo dese~ 
quilíbrio do nosso balanço de pagamentos se deve à pOlítica de es
tabilidade da taxa cambial, parece da maior conveniência introdu- · 
zir aqui certas qualificações ao problema para evitar que se possa 
taxar de completamente inepta a política seguida. E' preciso, ini
cialmente, não perder de vista o caráter perverso do balanço de 
pagamentos do Brasil, isto é, a sua pouca reação às medidas tradi
cionais para correção do desequilíbrio. A desvalorização da moeda 
que constitui a medida fundamental, no caso brasileiro, pouco efei
to pode exercer no sentido do equilíbrio. De faio, esta medida, do 
lado da importação, ao tornar os produtos importados mais caros 
em têrmos de moeda nacional, tende a fazer diminuir a importação: 
No nosso caso .. porém, sendo grande a participação de matérias pri
mas, combustíveis e alimentos essenciais no total da importação, o 
aumento dos preços dêstes produtos em cruzeiros não tenderia a 
ocasionar uma diminuição Substancial das quantidades importadas, 
uma vez que se trata Cf,e produtos de procura rígida, a falta dos 
quais provocaria necessàriamente sérios distú1·bios no funcionamen
to da economia. Se é certo que o aumento dos preços dêsses pro
dutos em moeda nacional tenderiC! a incentivar a prodt~ção interna 
substitutiva .. também é certo que, na maioria dos casos .. um aumen .. 
to substancial da produção só poderia ser conseguido a médio ou 
longo prazo e com a agravante representada pela necessidade de 
importação dos equ·iparnentos indispensáveis. Assim, pràticamente, 
o único item substancial da pauta de importações que poderia ex
perimentar uma redução ponderável com a desvalorização da taxa 
cambial serio o de equipamentos~ uma vez que os bens de consumo 
não essenciais constituem uma parcela mínima das importações. 
Nestas condições, a redução da importação de equipamentos repre
sentaria, sôbre o total das importações, uma diminuição muito pe~ 
quena e seria de ordem a prejudicar seriamente o desenvolvimento econômico do país. 
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Se do lado da importação nos defrontamos com esta rigidez;· 
quando se analisa a exportação o fenômeno se apresenta muito mais 
acent'tLado. Efetivamente, à inelasticidade-preço e renda da proCu,..· 
ra internacional pela maioria dos produtos exportados pelo· BTaiil_, 
alia~se a inelasticidade da oferta brasileira para os dois prin~pais 
produtos de exportação - café e cacau. Representando êsses dois 
prod'1<tos mais de 50% e até 80% do valor das exportações brasilei
ras e sendo a sua oferta inelástica a curto prazo, em virtude do pe~ 
ríodo de 4 a 5 anos que medeia entre 'o plantio e o iníci9 da_ piodu'.:.. 
ç;ão, a depreciação do cruzeiro só exerce influência sôbre os outro~ 
produ.tos, tsto é, sôbre uma parcela relativamente pequena da.s ex:
portações, de mçdo que o incremento total que se pode conseguir 
a curto ou médio prazo, se torna insignificante quando considerado 
em ':'el.agão à exportação total. · 

Esta é, em síntese, a situação a curto e médio prazo: ineficiên~. 
cia da depreciação como instrumento de promoção do aumento da , 
exportação· em virtude da impossibilidade prática de aumentar _á 
prod·u.ção dos dois principais produtos de exportação. A longo, 
zo (5 anos ou mais), é perfeitamente possível aumentar a produçãO" 
e, por conseguinte, as quantidades dêsses dois produtos dis:Poníve~S 
para exportação, o que faz entrever a posSibilidade de se fazer un:t4. ·.,-;"' . ." 
política de longo alcance, adotando medidas que, conquanto de e· '· 
to imediato. limitado, poderão contribuir para aliviar a pressão 
bre o balanço de, pagamentos no futuro. Aí, porém,_mais urri..a_vez 
nos defrontamos com o caráter perverso do nosso balançO de paga~ 
mentos. Efetivcimente, em virtude da relativa inelasticidade-preÇ_o 
da demanda internacional pelos dois produtos em causa, o aumento 
das quantidades disp-oníveis para exportação pode causar uma ba.i
xa· de preços de ordem a anular completamente o incremen.to da. 
quantidade exportada, podendo mesmo acontecer que uma quan7· 
tidade exportada maior proporcione uma receita total menor, de~ 
pendendo da intensidade com que os pregos baixarem em virtude 
do aumento da oferta. · 

Vê-se, assim, que não se pode incriminar a política de e~ab?:.. 
Iidade da taxa cambial como única responsável pelo desequilíbrio 
das nossas transações internacionais. Na verdade êle decorre tam
bém de outros fatôres, como a rigidez estrutural do nosso comércio 
exterior e alto ritmo de crescimento experimentado pela economia 
nos 1.íltimos tempos. Se à taxa cambial tiVesse sido ajustada, diga
mos, 2Jara levar em conta a disparidade entre a evolucão do nível 
geral de preços .~nterno e externo, isto provàvelmente -n:áo teriCi sidO 
suficiente para evitar ou corrigir o desequilíbrio, mas teria, Sem 
dúvid,a, contribuído para torná-lo menos profundo. Daí não se pode~ 
entretanto, concluir que não haja uma taxa cambial capaz de equi~ 
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librar o nosso balanço de pagamentos. Evidentemente, essa taxa 
existe, mas devido à rigidez das imp·ortações e à relativa inelasti~ 
ridade da demanda internaciona! para nossos produtos de exporta~ 
cão e à inelasticidade da oferta de café e cacau, ela deve se situa't 
i'wm nível m1tito mais elevado do qUe o da pâridade do poder 
aquisitivo. 

Além disso_, o reajustamento da taxa cambial sempre encontro·u 
opositores po1· causa do problema do café. Temia~se que a depre
ciação do cruzeiro provocasse uma baixa do preço café no mercado 
internacional, o que ocasionaria um declínio nas relações de troc<"L 
com o exterior e, portanto, uma perda de substâ.ncia. E, na hipó
tese de o preço internacional se manter .. o aumento do preço e1tt 
cruzeiros resultante da depreciação cambial, provocaria uma redis
tribuição de renda em favor dos cafeicultores, chamando para êste 
grupo de produtores uma massa considerável de poder aquisitivo, 
o que. dadas as condições vigentes, tenderia a provocar ttm recru
clescimento da inflação. 

A política de estabilidade da taxa cambial adotada no período 
de 1.946/53, conquanto· tenha contribuído_ para agravar progressi
vamente o desequilíbrio estrutural do balanço de pagamentos, não 
deixou de ter certos efeitos benéficos sôbre o desenVolvimento eco
nômico do país. Efetivamente, o baixo preço em cruzeiros do equi
pamento importado aliado ao contrôle quantitativo da importação, 
que funcionou como instrumento altamente protecionista, possibi
litou e incentivou um surto de desenvolvimento industrial.que, de 
outra maneira, não teria sido possível, pelo menos no mesmo grau 
de intensidade. Como, porém, a restrição quantitativa da importa
~ão era aplicada com mais rigor contra os produtos chamados nã0 
essenciais, o incentivo ao desenvolvimento industrial se fêz sentir, 
principalmente, nos ramos produtores destas mercadorias. A in
dústria produtora de matérias primas básicas e de equipamentos 
não t:eve ambiente para se desenvolver ttma vez que êsses artigos 
eram importados com relativa. facilidade. Êste fato, sem dúvida .. 
provocou uma certa distorsão na estrutura industrial que agora se 
procura corrigir. 

Café e Balanço de Pagamentos 

O problema do equilíbrio do balanço de pagamentos do Brasil 
não pode ser pôsto nos têrmos clássicos em virtude de, em média, 
2/3 do valor de nossas exportações serem representadas pelo café 

• ';> e das características especiais da oferta e demanda dêste produto. 
De fato~ uma política de incentivo à exportação através de ta.:x:a 
cambial favorável, como foi visto anteriormente, não contribui parn 
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aumen.tar substancialmente as exporttições porque não atuá sôbre 
a oferta a curto prazo do café. Não obstante, age no sentido· de in
centivar novas plantações do produto. Dada, porém, a inelastici,;. 
dade de sua demanda~ no futuro, quando .a produção aUmentar coin 
a entrada em produção das novas plantações, há o perigo de ocoTrer 
ttm excedente que, além de não poder ser vendido, influenciiLrá-·n€-. 
gativamente os preços. O resultado final, neste caso, pode perfeita-
mente ser uma receita total, isto é, uma entrada dci divisas menor, 
quando o objetivo coUmado era o seu aumento. · 

Se o café é, de um lado, uma ótima fonte de divisas para d eco:.. 
nomia do país, do outro êle é um óbice à maximização das receitas 
cambiais e, conseqüentemente, um sério empecilho a uma p9lítica:' 
progressista tendente a equilibrar o balanço de pagamentos. Me~ 
didas que para os outros produtos -têm um efeito positivo, para o 
café 'l'esultam negativas ou, na melhor das hipóteses, neutras. 

Levando na devida conta as características especiais da ofer
ta e d.a proe-ura do café e, também, a posição dominante do país no 
mercado internacional do produto, a solução par.a o problema -pa
rece estar na separação definitiva, para fins cambiais, do café dos 
demais produtos. Ter-se-ia. uma taxa de câmbio para todos os ou
t?·os produtos e uma taxa especial para o café, a qual flutuaria num 
sentido inversamente proporcional às variações do preço do pro
duto no mercado internacional. Desta maneira, o preço do merca
do interno seria independente do preço do mercado internacional. 
LJ;ntro dêste esquema deveria ficar assegUrado ao produtor nacio
nal um preço que, embora remunerador, não constituísse um incen
tivo a plantar_ em excesso. Os produtores só teriam a lucrar cpm 
isso, pois teriam assegurada a estabilidade do seu negócio e o- pciís· 
poderia maximizar suas receitas cambiais e, quando não resolver, 
pelo menos. aliviar o seu problema de balanço de pagamentos. Só 
assim seria possível conciliar os interêsses dos produtores, que .. é .a 
maxirnização if,o preço em moeda nacional, com os do país, que é 
a maximizaçãó. das receitas cambiais. 

Dada. ·a irríportância do café para a economia nacional faz-se 
necessário encçmtrar uma poLítica cafeeira de longo prazo que me
lhor se ajuste aos interêsses do país. O problema é de longo :Prazo 
e as soluções imediatistas podem, muitas vêzes, dar resultados ne
gativos a longo prazo . 

Presentemente, imp_õe-se a necessidade de se chegar a um acô'r
do com os outros países produtores para o contrôle da oferta, sem 
o que: com o aumento de produção que se espera para os próximos· 
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anos, os preços do produto cairão a .níveis irrisórios. Os outros paí
ses produtores que já se acostumaram, desde longa data, com a si
tuação cômoda em que apenas o Brasil arca com os ônus da defesa 
dos p1·eços, certamente relu,tarão em firmar· um acôrdo para a dis
tribuição equitativa dêsses ônus na esperança de que o Brasil, no 
final das contas_, não terá 01.ttra alternativa. E' necessário, pois, fa
zer ver aos nossos concorrentes que, embora com prejuízo a curto 
prazo, o Brasil não incidirá mais no êrro de defender os preços do 

-:- café enquanto seus competidores agravam a posição do produto ex
pandindo sua produção. 

Taxas Múltiplas 

Dadas as características especialmente perversas~ conforme se 
1Jiu acima, do balanço de pagam2ntos do Brasil, o regime de taxas 
múltiplas seria, evidentemente, o ideal para o obtenção dos melho~ 
res resultados· na política do comércio exterior. A aplicação crite
riosa do regime é_, entretanto, bastante difícil por causa da pressão 
dos grupos interessados. 

De qualquer maneirq,, é indispensável,, no que se refere à ex
portação, adotar, no mínimo, duas taxas de câmbio, uma para o ca
fé e O'u.tra para os demais produtos. Sem isso, é impossível levar a 
bom têrmo uma política que objetive, concomitantemente, aumentar 
as receitas em divisas da exportação de café e dos demais produtos. 

Por outro lado_. sendo a propensão a importar, ou melhor, a 
elasticidade-renda das importações brasileiras alta, enquanto a de
m.anda internacional por produtos brasileiros é, de um modo gerar. 
inelástica tanto com relação ao preço. como à renda, a posição óti
ma do país nas suas transações com o exterior é dada quando a 
taxa cambial para a importação fôr mais alta do que para a exporta
tação. Em outras palavras, a uma taxa de câmbio dada haverá 
sempre uma tendência a se importar mais do que a exportação que 
ela permite. O recurso é tornar as importações mais caras através 
de uma taxa de câmbio desfavorável, fazendo, assim, com que a. 
propensão a importar iguale a receita proporcionada pela ·expor
tação. 

Esta redução da propensão a importar pode ser feita também 
através de tarifas aduaneiras. As taxas de câmbio diferenciais se 
têm sôbre as tarifas a vantagem de ser mais flexíveis, apresentam, 
por isso mesmo, a desvantagem ele deixar as autoridades sujeitas às 
pressões de gn1.,pos .. prejudicando sua aplicação criteriosa. 
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Inflação 

Históricame1t.te a economia brasileira foi sempre dominada,pO"t 
um processo 'infladonário que se tornava mais forte ou 'mais suave, 
confoTme a conjuntura. da época. Salvo esporàdicamente, e em pe
ríodos relativamente curtos, esta inflação secular se manifestava 
por uma a~ta de preços relativamente lenta e quase que imperceptí
vd a curto prazo. Justamente por isso, o que nos procupa aqui não 
é esta inflação secular, mas sim o processo inflacionário interno que 
começou logo no início da Segunda Guerra Mundial e que até hoje, 
já decorridos 15 anos, não pôde ser dominado. 

A inflação, de um modo geral, é um sintoma de vitaLidade eco~ 
nômic:a. Resultando, em última análise, de uma pressão convergen· 
te ·sôbre os recursos por ·parte dos consumidores e das emprêsas, 
ela denota uma ânsia de Prosperar. 

O efeito da inflação sôbre o organismo econômico ainda consti
ttti ponto controvertido da economia política. Porém, mesmo aí, há 
certos pontos pacíficos. Todos concordam, por exemplo, que um 
p·rocesso inflacionário lento, com os preços subindo, moderada e imM 
perceptivelmente, é salutar porque possibilita o emprêgo mais in
tensivo dos fatôres de produção e, mantendo uma perspectiva de 
negócios favorável, anima os empresários a se aventurarem em no-· · 
vos empreendimentos, promovendo, assim, o desenvolvimento eco
nômico. 

Quando, porém, a alta de preços é mais rápida, podendo ser 
sentida sem auxílio de índices de preços, então o processo inflacio
nário começa a prejudicar o funcionamento da economia porque a 
defesa dos fundos contra a d·esvalorização da moeda passa a consti
tuir preocupação ·geral. A ·comunidade é, então, levada a concen·
trar as inversões naqueles setores onde, através da valorizacão cons
tante, o poder aquisitivo de suas poupanças possa ser c~servado 
mais fácilmente. Assim, as inversões, qtte pela atuação das fôrças 
do mercado tend:eriam a ser feitas de modo a produzir um benifício 
máximo, são distorcidas pelo fenômeno infLacionário, dando<!lorigem 
a uma diminuição de produtividade do capital. 

Além disso, no campo da emprêsa, ao possibilitar a formação d~ 
lucros econômicamente fictícios, a inflação aberta dá origem à proM 
liferação de empreendimentos ineficientes e desestimula o aumento 
da p·rodutividade através do melhoramento da técnica e da organi
zação da produção. 

A inflação que vimos sofrendo no Brasil, se, de um lado, é sin
toma de prosperidade da nossa economia, vem, de outro, solapando 
seus alicerces, diminuindo suas possibilidades de desenvolviment0 
no futuro. Parã se ter uma idéia da intensidade do processo infla~ 
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C'ioná1'io que nos aflige, basta considerar que, entre 1939 e 1954, os 
preços aumentaram de 700%, isto é, a uma ta::ca geométrica de 15% 
por ano. Entre 1939 e 1948, essa taxa foi de 14%, agravando-se o 
processo no período mais recente, pois, entre 1948 e 1954, ela au
mentou para 16,5%. Assim o cruzeiro de 1954 compra apenas 1/8 
do que comprava o milréis de 1939. O fato de a nosso moeda ter se 
desvalorizado, no período, a uma taxa geométrica de 15% por ano 
não pode, evidentemente, deixar de constituir motivo de preo
cupação. 

Esta preocupação mais se acentua quando se consideram, devi
damente, os obstáculos que :;e antepõem a uma agão eficaz no sen
tido de controlar a inflação no Brasil. A insuficiência do mecanis
mo de contrôle do crédito é, sem dúvida, uma das principais causas 
do insucesso das tentativas de combate à inflação já levada a efeito. 

Enquanto o Banco do Brasil continuar ~xercendo ao mesmo 
tempo as funções de Banco Central e de Banco Comercial, ou en
quanto não se fizer, dentro do próprio Banco do Brasil, uma sepa
ração nítida e definitiva destas duas funções em dois compartimen
tos estanques .. será uma tarefa muito árdua, e talvez mesmo impos
sível, o contrôle da inflação no BrasiL Isto porque, para ser bem 
sucedida, a política anti-inflacionária exigiria a ação cojugada da 
SUMOC, do Ministério da FaZenda e do Banco do Brasil, coisa que 
dificilmente se poderá cor..seguir; conforme demonstr:a a experiência. 

Não há mais dúvida quanto à necessidade inadiável de pôr 
um freio ao processo inflacionário no Brasil. Mesmo se se aceita 
o. argumento de que a inflação é benéfica para o desenvolvimento 
porque contribui para aumentar o volume das poupanças, não se 
pode deixar de admitir que uma inflação controlada e dirigida seria 
imensamente mais eficaz que a inflação desordenada que vimos 
experimenta?tdo. 
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POLíTICA DO PETROLEO. 

Indeterminação política 

A promulgação da lei n: 2. 004, de 3 de outubro de 1953, 
deveria, a rig~r, marcar ·o encerramento ·dE?Iinitivo do ciclo 
de e~tudos e discussões ·em tôrno do problema da exploração 
das fontes nacionais de petróleo e o advento de uma nova fase 
de intensas re>i:Jizações 'concretas nesse campo. Resultante de 
debate amplo e! demorado, aquela lei, com efeito, dotou o país 
de um instrumento - a emprêsa de economia mista, Petro
brás - considerado pela opinião pública eficaz para a solução 
do problema. 

Com essa recente definição, deveria suceder agora $. de
nominada "política do petróleo•· um "programa nacional do 
petróleo", no sentido de que a matéria deixara de constituir-se 
problema de Estado para reduzir-se a tema de preocupação 
de uma emprêsa específica e, pois, suscetível de submeter-se 
a uma programação industrial, idêntica a de qualquer outra 
atividade produtiva. 

Acontece, todavia, que, aliadas às peculiaridades da in~ 
dústria do petróleo. as circunstâncias internacionais e as con
dições prevalecentes no pais concorrem para manter a ques
tão sempre em aberto, passível de interpretações e sujeita .a 
depoimentos opinativos, roi:igindo freqüentes pronunciamentos 
políticos. 

Vários fatôres, de natureza técnica, econômica e política, 
•.gem como elementos de indeterminação, retirando ao proble
ma do petróleo a possibilidade de ser equacionado como uma 
simples programação industrial e emprestando-lhe o tom emo
cional e algo indefinido, característico das discuseões atuais. 

F'atôres de indeterminação 

A elaboração de um ]:lrograma nacional. do petróleo está 
condicionada, em primeiro lugar, ao fator de imprevisão .geo~ 
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lógica, que confere um certo grau de aleatoriedade aos cálculos 
e estimativas. tornando discutíveis tôdas as metas e resulta
dos previsíveis. Dos quatro setores principais, que compõem 
uma indústria integrada de petróleo - produção, refinação, 
trapsporte e distribuição - com exceção da primeira, tôdas 
as atividades são suscetíveis tecnicamente de uma programa~ 
ção a longo prazo, com fixação de metas e prazos, tal como 
em outros setores produtivos. Mas, a incerteza que ródeia á.s 
atividades básicas de produção primária de óleo cru, da qual 
dependem as outras fases da indústria, desvanece a precisão 
de qualquer pro~rama. Apesar do progresso tecnológico veri
ficado nos métodos de exploração ou pesquisa e de desenvol
vimento de estruturas petrolíferas, e.ssa primeira fase está ain~ 
da sujeita a uma grande margem de imprevisão. No caso 
do Brasil, especialmente, dado que a produção de óleo cru ain
da é, relativamente. diminuta e que das áreas produtivas pro
váveis apenas 0~25% encontra~se em prcdução efetiva1 não 
se poderá afirmar ainda com segurança a evolução das quanti
dades prováveis de produção de petróleo bruto, nos próximos 
anos~ embora seja ponto pacífico a ocorrência de óleo na bacia 
do Recôncavo baiano e na imensa área sedimentar da Ama
zônia. 

Em segundo lugar, como conseqüência do fato antes men~ 
cionado, os objetivos da política ou do programa do petróleo 
não têm sido postulados com precisão. A lei n. 2. 004, por 
motivos óbvios, não estabeleceu metas nem prazos para a exe
cução do programa; apenas armou um mecanismo, provendo-o 
de recursos financeiros especiais, através do qual tivesse o 
problema um encaminhamento de solução. A Petrobrás, fun- c 

cionando com a flexibilidade de uma emprêsa privada, median
te autofinanciamento, poderá evoluir, lenta ou aceleradamen
te, no sentido de atenuar ou superar a gravidade do problema. 

A questão da colaboração do capital estrangeiro, em ter~ 
ceiro lugar, contribui com maior responsabilidade para pertur
bar o entendimento do problema. A ignorância quanto às in
tenções dos capitais internacionais em relação a essa mat§ria 
tem dado margem às mais variadas suposições, não se pode!ldo 
contar, pois, como dados seguros, o grã.u e modalidades de 
cooperação que poderiam prestar à solução do problema na
cional do petróleo. 

Assim, qualquer que seja o aspecto examinado numa pro
gramação de petróleo, estão sempre implícitas apenas suposi-
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ções em relação àqueles três elementos de indeterminação. 
Todos os cálculos e previsões de resultados, deve ressalvar-se 
desde Jogo, representam somente especulações programáticas, 
que poderão ser confirmadas ou não segundo o grau de acura
cidadê das suposições adotadas. Nos próximos três anos, 
quando a Petrobrás houver adquirido mais experiência e as · 
possibilidades produtivas da Bacia Amazônica ou outras esti
verem melhor delineadas, será então factível um programa de 
investimentos estritamente industrial, com metas e prazos bem 
definidos. Por enquanto, as análises tal como a que realiza
remos em seguida têm o mérito de avaliar apenas a ordem de 
grandeza do problema, em têrmos econômicos, de modo a si
tuar· as possibilidades técnicas e financeiras do país para en
frentá-lo. 

C~tsto de um programa 

Antes da promulgação da lei n. 2. 004, que criou a Petro
brás, foram realizados estudos com o fim de planejar os re
cursos que se fariam necessários a um amplo programa na
cional do petróleo. O resultado dêsse trabalho foi divulgado 
sob o titulo Fundamentos da Petrobrás. 

Imaginou-se, preliminarmente, elaborar um programa 
quinquenal, cobrindo os anos 1952-1956, com o objetivo de 
tornar o país auto-suficiente no abastecimento de combustíveis 
líquidos nesse prazo. Estimou-se, com os dados da época, que 
o capital necessário para cumprir tal objetivo somaria Cr$ 25 
biliões ou o equivalente a US$ 1. 250 milhões. Deduzindo-se 
os investimentos já então existentes, da ordem de Cr$ 6 biliões 
ou US$ 300 milhões, o referido plano quinquenal exigiria um 
investimento global de Cr$ 19 biliões ou US$ 950 milhões, o 
que daria investimentos parciais numa média de Cr$ 3,8 bi
liões anuais. Em face da magnitude dêsses algarismos pare
(~eu :ffiais conveniente aos planejadores 1 na ocasião, fixar obje
tivos mais modestos

1 
condizentes com as .possibilidades ·finãnM 

Ceiras ilnediatas do país. Assim, os recursos q,ue vieram a s~r 
estipulados para a Petrobrás, na lei n. 2. 004, cujas e~timati
vas indicavam a soma de 8,5 biliões, que, acrescida àS reiil~ 
versões de lucros da própria emprêsa e aos eventuais financia
mentos que a mesma pudesse negociar, habilitariam o .Pais.a 
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um p1·ograma de inversões num total de Cr$ 12 biliões ou US$ 
600 milhões, numa base anual média de Cr$ 2,4 biliões. Tais 
disponibilidades seriam suficientes para, adicionada aos inves. 
timentos já realizados, atingir ao fim do período à posição 
seguinte: 

Milhões 
1) Pesquisa e lavra (exploração' e produção) US$ Cr$ 

Produção: 180.000 barris/dia 

2) 
Custo unitário US$ 2. 500 por barril! dia 
Refino 

450 9.000 

Capacidade: 180.000 barril/dia 
Custo unitário US$ 1. 000 por barril/ dia 180 3.600 

3) Transporte, distribuição, etc. 
180.000 barris/dia 
Custo US$ 1.500 por barril/dia ........ 270 5.400 

--
Total ........ 900 18.000 

Com êstes resultados, se cumprido integralmente o pro
grama. disporia o pais de fontes de abastecimento interno pa
ra 85% do seu consumo, em 1956; poder-se-ia afirmar, então, 
que o Brasil alcançara virtualmente, a sua auto-suficiência em 
petróleo e seus derivados. 

A demora, todavia, nos estudos e debates sôbre a matéria, 
através dos órgãos do Executivo e no Parlamento, durante 
mais de 2 anos. embora justificável, retardou sensivelmente 
o início do programa. Promulgada que foi a lei em fins de 
1953, com o ano de 1954 dedicado quase exclusivamente às pro
vidências imediatas indispensáveis à adaptação das atividades 
]l€trolíferas a um novo regime, somente a partir do ano cor
rente, portanto com um atraso de 3 anos, é que se poderá im
primir uma feição programática às atividades da indústria 
nacional do petróleo. Cumpre, agora, traçar um novo plano 
quinquenal, de 1955 a 1959, partindo ·de bases diferentes e com 
objetivos modificados, de vez que tanto as estimativas de arre
cadação de recursos como os coeficientes de custo então utili
zados e vários óutros estão agora obsoletos. 

A esta altura, o método de planejamento deve ser justaé 
mente o inverso do que foi utilizado em 1951; antes, tratava-se 
de estimar os recursos necessárioS para Um programa dado; 
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no momento, já que os recursos estão definidos e podem ser 
previstos, importa estabelecer uma escala de prioridade para 
as aplicações de capital, com vistas a obter o máximo rendi
mento, conciliando o ponto de vista econômico geral do país, 
que requer, de início, grandes doses de inversões em setores 
de retribuição lenta e incerta, com o da Petrobrás, como em
prêsa, que necessita de altos índices de rentabilidade imediata 
para seus empreendimentos. 

A previsão da procura de combustíveis líquidos no país, 
em face do seu crescimento acelerado nos últimos anos, indica 
um consumo de 294. 000 barris diários de equivalentes em 
óleo cru, ao fim do programa quinquenal, em 1959. Se o 
objetivo fôsse o de alcançar a auto-suficiência no abasteci
mento de petróleo até aquêle ano, o capital necessário, aos 
custos atuais, seria da ordem de US$ 1. 854 milhões; deduzin
do-se desta soma um montante de US$ 410 milhões de inves
timentos até aqui já realizados, a escolha de objetivo tão am
bicioso imporia um programa de investimentos anuais em pe
tróleo, em todos os seus setores, equivalente a US$ 289 milhões 
ou US$ 1,4 biliões no período de 5 anos. 

Fixação de metas 

O sentimento geral da opinião pública em relação ao pro
blema 'do petróleo, em face da dramaticidade que, de boa ou 
má fé, tem-lhe sido conferida, requer a auto-suficiência do . 
país em combustíveis líquidos, no mais curto prazo possível, 
de modo a liberar o balanço de pagamento do pesado e cres-_ 
cente ônus com as importações dêsses produtos. 

Embora justificável, como atitude nacional, tal ponto de 
vista, que se generaliza, não interpreta fielmente os têrmos do 
problema. Se bem que desejável, tal situação de indepen
dência em relação ao petróleo importado, não deve, entretan
to, constituir uma intenção política e muito menos um objetivo 
de curto prazo. A posição de desequilíbrio do balanço de pa
gamentos do Brasil não deriva, nem direta nem exclusiva
mente, da dependência de importações de petróleo; muitos ou
tros fatôres há que condicionam o equilíbrio cambial desejado. 
Mesmo q,ue, em futuro próximo, possamos nos liberar dessas 
importações, isto não significará necessàriamente a solução 
do problema do balanço de pagamentos. O México, por exem
plo, é um país auto-suficiente e até exportador em grande 
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escala de produtos petrolíferos e, não obstante, como as con
dições estruturais de sua economia são similares às vigentes 
no Brasil, sofre aquêle país, também, de dificuldades cambiais, 
que determinam freqüentes revisões em sua política de càmbio. 
Por outro lado, os Estados Unidos e o Canadá, inversamente, 
gozam de estabilidade e liberdade cambial em suas transações 
externas, apesar de serem importadores de grandes quantida
des de óleo cru e de derivados: em 1954, as importações de 
petróleo nos Estados 1Jnidos alcançaram cêrca de 1 milhão 
de barris por dia, perfazendo um gasto em dólares de 1 bilhão. 
por 11no; no Canadá. a despeito dos maciços investimentos 
anuais ali efetuados. seus campos de petróleo suprem apenas 
45 ?'o do consumo nacional. . 

Em têrmos realísticos, com base em raciocínios estrita
mente econômicos. cabe eleger, entre várias metas alternativas, 
"quela que se situa dentro das possibilidades técnicas e finan
ceira~ de um programa imediato de curto prazo1 com vistas 
especialmente ao problema cambial, isto é, encarando as ati
vidades petrolíferas pelo seu caráter de indústria substitutiva 
de importação. Até 1959, como vimos, o consumo de petróleo 
e derivados deverá alcançar a média de 294.000 barris por dia 
em equivalente de óleo cru; em têrmos de moeda americana, 
tal procura significará um gasto bruto anual de US$ 500 mi
lhões, isto é, quase o dôbro do gasto atual. Poderíamos, en
tão_. para efeito de comparação, relacionar pela ordem decres
cente, das mais ambiciosas para as mais modestas, as metas 
de produção nacional de petróleo e derivados em 1959, como 
segue: 

1) - atingir a auto-suficiência: produção na
cional US$ 500 milhões por ano: 

2) - obter que. a importação, naquele ano, não 
ultrapasse de 1/3 do consumo_. significando: pro
dução nacional de US$ 330 milhões por ano; 

3) - estabilizar os gastos externos com o pe
tróleo nos níveis atuais de US$ 260 milhões por 
ano: produção nacional. 1JS$ 240 milhões; 

4) - manter o crescimento das importações de 
petróleo num ritmo compatível com os aumentos da 
capacidade para importar do país, ou seja: ·produ
ção nacional US$ 206 milhões; 

5) - atenuar o ritmo de crescimento das im
portações pelo menos à metade ·da taxa àtual, sig-
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nificando: produção nacional US$ 168 milhões pm 
ano. 

Recursos disponíveis 

Dada a escala de objetivos desejáveis, encerrando todo< 
êles, afinal de contas, resultados ponderáveis em relação à 
magnitude do problema e às possibilidades técnicas e finan
ceiras do país, cumpre verificar até que ponto, naquela escala1 

os recursos proporcionados ao monopólio estatal poderão le
var a Petrobrás. 

As estimativas até agora realizadas êm relação aos re
cursos que serão dispensados ao programa nos próximos cinco 
anos, inclusive reinversões de saldos de operação e financia
mentos eventuais eJ...-ternos e internos, indicam uma cifra de 
Cr$ 17 biliões; acrescidos a essa soma Cr$ 3 biliões provenien
tes de capitais particulares para aplicações em setores do pe
tróleo onde não se exerce o monopolio da Petrobrás os recul·
t~os tutalS podem ser ca1cu1aaos em, aproximadame1n:e1 Cr:t> ~i) 

bihões para êsse programa. 
Tendo em VJ..Sta que os custos reais. mesmo nos. mercaaos 

externos, foram bastante majoraaos, caoenao levar em conta 
que o custo mectw de cambio nao é mais de Cr:tS 4ü,UU por uomr 

. mas Cr~ 4t>,OU, nao se JUStlílca apucar ao p1·ograma da .t'e
trom~s.~ o pntneJarnento reallzaao em l:to.L, por· ocas1au _ uu:::; -
estuaos prenminares de constituição da empresa. .Ji:m eqm
va1encia d.e moecas estrangeiras, as disponwl1IdaCH::::s vara Lu
versóes nao sao ma1s ae u;::,;;; bVU mllnbe~, ma~:; apenas u,:,~ ~±<±v 

milhoes. .i..i.ouve, po1s, uma reduçao, em termo:::; rea1s, ae ':1:-VYo 
nos recursos programados para o financiamento a.as ativwa
c.es (la 1-'etrobras. ObviamelJ.te, não podera aque1a empresa 
alcançar os_ resultados, previstos antenormente1 de abastecer 
~t> ;to do mercado nac10na1. Os recursos msponiveis poaerao 
cobrir1 agora, tão sOmente, 347o do capital necessário a auto
suficiencia do país em matéria de combustíveis líqmdos. 

Ressalvada1 repetimos, a validade apenas teórica dos cãl
culos, a Petrobrás provàvelmente poderá cumprir, · com os 
meios de financiamento que lhe foram proporcionados, inclljin
do os investimentos privados em setores que não constituem 
monopólio, como distribuição e indústrias petroquímicas, oleo
dutos em São Paulo etc. o programa abaixo: 
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Produção de óleo cru Milhões 
US$ Cr$ 

1) Já existente 5. 000 bb/dia 
Programa . 85.000 bb/dia 267 12.000 
Total . ['0. 000 bb/dia 

2) Refino 
Já existente 95.0)0 bb/dia 
Prog~ama . 80.000 bb/dia 98 4.400 
Total . 175.000 bb/dia 

3) Outros setores 
(Transportes, distribuição, etc.) 
Já investidos US$ 250 milhões 
Programa. US$ 80 milhões 80 3.600 

--
Total . 330 milhões 

---
445 20.000 

f:sse programa hipotético, que se apeia em supostos pru
dentes não está capacitado, como se vê~ a alcançar, as metas 
mais ambiciosas escalonadas previamente, mas apenas a s.a 
meta, isto é. a estabilizar os gastos com as importações de 
combustíveis, nos 'próximos anos, aos níveis atuais. Com efei~ 
to, o programa representaria, aproximadamente, uma produ~ 
ção nacional de US$ 240 milhões por ano.: em relação a um 
consumo estimado em US$ 500 milhões, restando uma deman
da a ser satisfeita pelas importações equivalentes a US$ 260 

· ' milhões. O incremento dos gastos externos com combustíveis 
líquidos será nulo. Sabendo-se que as exportações brasileiras 
obedecem a uma tendência de crescimento, a longo prazo, de 
2~5 rc ao ano, a influência das importações de petróleo· para o 
desequilíbrio no balanço de pagamentos, estaria mais do que 
anulada. 

Em têrmos reais, aquêles resultados significam que, em 
1959, o óleo bruto produzido pelos campos brasileiros abaste
cerá ·1/3 do equivalente em petróleo bruto do consumo no país; 
tal produção será suficiente para fornecer cêrca de 60% das 
quantidades de óleo utilizadas pelas refinarias nacionais; e 
estas oferecerão derivados bastantes para suprir cêrca de 55% 
do consumo nacional. Além dessas atividades básicas, poderá 
contar a indústria nacional com vários outros empreendimen-. 
tos de alta relevância econômica e economizadOres de divisas, 
tais como uma frota de petroleiros ampliada, novos oleodutos, 
terminais oceânicos, indústrias petroquímicas, etc. · 

::. 
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Todos os cálculos aquo apresentados seguem a linha de 
raciocínio adotada pelos planejadores dos recursos para a Pe
trobrás, isto é, tomando por base as médias de custos verifica
dos na dústria de petróleo nos Estados Unidos, que são os mais 
elevados C.o mundo. Se adotassemos as médias venezuelanas, 
onde os custos de exploração e produção são, aproximadamen
te, 60% mais reduzidos que os norte-americanos, a avaliação 
do programa forneceria resultados sensivelmente melhorados. 
Em outraspalavras, se destinarmos a mesma soma de US$ 267 
milhões para a pesquisa e lavra, e os custos nacionais forem 
equivalentes aos da Venezuela, então, resultaria uma produção, 
em 1959 da ordem de 225. 000 barris por dia, isto é, muito 
,,]ém do dôbro do que foi programado. Alternativamente, para 
guardar equilibrio entre os vários setores, seria possível dis
trair maior soma de recursos para o setor de refinação, man
tendo-se para a pesquisa a lavra apenas a soma de US$ 200 
milhões. Iviesmo assim, teríamos uma produção diária de 
175.000 barris de óleo bruto e uma capacidade de refino am
pliada para 220. 000 barris diários. Entretanto, de modo a 
evitar surpresas, preferimos raciocinar cqm a hipótese limite, 
bem mais pessimista, com os dados norte-americanos, mesmo 
porque, a despeito disso, com os resultados visualizados, o pro
blema nacional do petróleo terá, como veremos, um encaminha
mento adequado. ( *) 

E~ necessário lembrar 1 entretanto, qUe o programa naciO:. 
nal do petróleo, como antes resumido, não se esgotaria ao fim 
do qninquenio estudado. Pelo processo de autofinanciamen..: 
to, sem contar com novos recursos oficiais, poderá, talvez, man
ter uma taxa líquida de capitalização de pelo menos 10%, ou 
seja um mínimo de reinversão equivalente a US$ 70 milhões. 
por z.no. Em :relação ao ritmo anterior 1 durante a execução 
do programa quinquenal com recursos extraordinários, a se~ 

gunda fase, contando apenas com o autofinanciamento da em
prêsa, terá uma redução de 23% na intensidade da capitaliza
ção. f:sse grau de acumulação de capitais, entretanto, será 

(*) Outro critério, talvez o mais adequado, seria o de procurar 'um 
meio têrino entre áquêles dois coeficientes - o norte-americano e o vene
zuelano. A Star..dard Oil Co. of California, cujo balanço de 1954 foi publi"!'. 
ca.do recentemente, Oferece u.-na boa média de custos, para os fins que 
temos em ,.ista; isto é, essa companhia opera em várias áreas do mundo, · 
de -produtividades diversas, fornecendo deste modo um coeficiente razoá.::" 
vel, qual seja US$ 1.982 por barril/dia de produção de óleo bruto é ÜS$ 
588 por barr:l/dia de capacidade de refino. 
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bastante para manter, após o plano quinquenal, a posição rela
tiva da produção interna face ao consumo nacional, ou mesmo 
n.ume:ntá-lo gradualmente, se admitirmos, como pal~ece lógico, 
que, em face do rendimento crescente dos gastos· totais, espe
cialmente no setor de exploração ou pesquisa, a ·relação pro
duto/ eapital, isto é, os resultados produtivos por cada unidade 
de capital investido. melhorará sensivelmente. Verificamos 
que para um investimento global de US$ 685 milhões obtería
mos uma produção bruta de US$ 240 milhões, ou seja um coe
ficiente de 0.35. Uma inversão anual de ordem de US 70 
'i\hões, em 1960, e:n seguida ao programa inicial, com uma 
"'"'~o capital 'produto igual a 0,4, por exemplo, determinaria 

~,n incremento de produção para US$ 300 milhões, configuran
do um ritmo ele crescimento da produção interna de US$ 60 
milhões, superior, portanto, à taxa de crescimento vegetativo 
do consumo que, naquela altura, deverá andar e:n tôrno US$ 
50 milhões ou pouco mais. 

Financiamento do P>·og1·ar/ta 

Os recursos originalmente destinados à Petrobrás, para 
realizacão de suas atividades, como vimos, sofreram uma sen
sívell·edução. devendo-se o fato a um defeito no planejamento 
das fontes. Com efeito, as fontes tributáveis foram estabe
lecidas numa ba:se específica e não ad-valorem, resultando uma 
gradual perda àe substância em têrmos reais, em face da pro
gressiva depreciação do poder de compra da moeda. Para 
citar, apenas) um exemplo: o preço da gasolina no Distriti) 
Federal, até o inicio dêste ano, foi de Cr~ 3,06 por litro, depois 
de sucessivos reajustamentos trimestrais. Dêsse preço cons
titui parcela do impôsto único cêrca de Cr$ 1,20, cabendo a 
Petrobrás uma quota de 25%, ou Cr$ 0 .. 30 por litro,. aproxima
damente, ou seja lOj'o do preço do varejo .. e que constitui a sua 
principal fonte de financiamento. O preço vigorante para 
aquêle combustível é agora de Cr$ 4,72, mantendo-se para ~ 
Petrobrás a mesma parcela de Cr$ 0,30 ou 6;/o, de vez que o 
impôsto é fixado pelo pêso e não pelo valor. 

Caberia, pois, se alguma providência devesse ser adotada 
para melhorar a ~ituação atual, garantir à Petrobrás os recur
sos reais que lhes foram originàriamente destinados. Uma 
revisão tendente a recuperar a perda de .poder aquisitivo im
portaria em dotar a emprêsa de, aproximadamente, mais US$ 
150 milhões para realização do programa quinquenal. Na 
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mesma ordem de idéias, essa reposição e não pràpriamente 
.. complementação, teria coino efeito óbvio permitir que, neste 
~ primeiro esfôrço, dos próximos 5 anos, fôssem atingidos resul~ 
'l tado:5 mais substanciais. Isto é, mantendo-se a mesma rela-

ção produto/capital de 0,35, resultante das estimativas ante
riores .. essa soma garantiria uma produção, em 1959, não mais 
de US$ 240 mjihões, mas de US$ 292 milhões, ao ano. 

>:ste resultado, relembrando as metas escalonadas ante-
··' riormente, permitiria atingir gradativamente uma posiçãO 

sempre além da s.a meta, que seria a da estabilização dos gas-. 
tos externos com combustíveis líquidos. Com efeito, as im
portações em 1959 seria da ordem de US$ 208 milhões~e
riores, portanto, à cifra atua]. de US$ 260 milhões. O qi:Íéé 
mais importante, todavia, é que, em virtude de uma capitali
zaçãt• mais intensa no período inicial, .a Petrobrás poderá, na 
fase ulterior, mediante autofinanciamento, incrementar a proc 
dução nacional num ritmo bem superior ao incremento do 
consumo. 

Verifica-se, pois, singelamente, com hipóteses prudentes, 
sem qualquer otimismo ou pessimismo deliberado, que o es
quema adotado pelo Brasil, através da lei n. 2. 004, é de molde 
a encaminhar uma solução adequada ao problema do petróleo. 

Resta esclarecer que, na estimativa dos recursos, foram 
consideradas as hipóteses de lucros da Petrobrás, que serão 
tanto maiores quanto mais avultados os recursos destinados às 
atividades diretamente produtivas, e uma participação relati
vamente pequena, menor que 1/3, de capitais estrangeiros, sob 
a forma de financiamentos. l1:stes poderão ser mais substan
ciais na medida em que se fortalecer o capital da emprêsa, e, 
principalmente, do prestígio que a Petrobrás desfrutar no ce
nário nacional~ em manifestações inequívocas de que a orienta
ção <>tua] não será revista de maneira algumá enquanto o pro
grama quinquenal estiver em execução. 

Aceita a hipótese de que as autoridades nacionais adota
rão providências no sentido de recobrar para a Petrobrás os 
recursos perdidos pela desvalorização monetária, o esfôrço na
cional para resolver o problema do petróleo importará em des
viar para êste setor fatôres de produção equivalentes, num 
quinc1uênio, a Cr$ 18 biliões, sendo que a conversão para gas
tos no exterior será da ordem de US$ 225 milhões, ou sejam 
US$ 45 milhões anuais, para compra de equipamentos e paga
mentos de serviços. A avaliação dêsse esfôrçô poderá ser efe
tuada com relativa facilidade. 
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Os estudos realizados no Banco Nacional do Desenvolvi
mento Econômico, por um grupo misto que inclui peritos da 
Comissão Econômica para a América Latina, devidamente 
ajustados, prevêm que os investimentos líquidos globais, 
acumulados em cinco anos, no Brasil, serão de ordem de Cr$ 
350 biliões; assim, observa-se· que os fundos investimentos a 
serem encaminhados para uma indústria básica como a do pe
tróleo, à qual se procura emprestar tanta dramaticidade, a 
ponto de haverem sido votados recursos ditos excepcionais, 
não ultrapassará a percentagem de 6% da capacidade de in-
versão futura do pais, , 

O esfôrço nacional exigido, nesta primeira etapa, para 
superar a carência de fontes internas de suprimento de com
bustíveis líquidos é, pois, bastante modesto em relação às pos
.si_bilidades financeiras internas do país. Enquanto isto, nos 

~Estados Unidos, onde há atualmente (Platt's Oilgram News 
Service- May, 9 - 1955) uma reserva de capacidade produ
tiva real não utilizada de 2, 089, 000 barris por dia de petróleo 
bruto, a indústria do petróleo alí.planeja uma inversão ·líquida 
global de USS 4,9 biliões em um ano, equivalente a mais de 
10% dos investimentos novos anuais na economia norte~ame
ricana. Extrai-se, dêste simples confronto, a conclusão de que 
há ainda, embora se procure negar a evidência, uma capaci
dade de investimento ou uma reserva de esfôrço nacional a 
ser orientada para o problema do petróleo muito superior, até 
mesmo o dôbro, à que atualmente tem sido programada. De
pende a mobilização dêsse esfôrço adicivnal, se necessário ou 
recomendável, do grau de p:ioridade que a nação entender con
ferir a essa indlistria básica, vital para o seu desenvolvimento 
econômico. 

A determinacão nacional, no seu tintuito de encaminha? 
uma solução ao Problema em causa, mais se faz necessária 
quando se trata do rateio de divisas para as importações e 
pagamentos no exterior com o fim de implantar as atividades 
desejadas. Alega-se que as necessidades de cambiais da Pe
trobrás provocarão pêso demasiado no balanço de pagamentos, 
Mesmo dêste ponto de vista, o esfôrço exigido do país é bas
tante modesto, Qualquer atividade substitutiva de impo~ta
ções requer, na sua fase de implantação, um gasto de divisas 
elevado sem contrapartida; na fase de operação, entretanto, 
aquêle esfôrço inicial será mais que compensado durante longo 
prazo ou mesmo indefinidamente, O mesmo terá que aconte
cer com o petróleo, encarado como uma indústria similar ".a 
qualquer outra; o que acontece, neste particular, é o receio 
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de que êsses gastos sejam em pura perda ou que a compensa·
ção seja excessivamente demorada. Como vimos, entretanto, 
o prazo de maturação dêsses investimento,s não é superior em 
média à maioria dos projetos industriais substitutivos de im
portações. 

Na verdade, em 5 anos, poderemos atingir gradativamen
te a uma economia de divisas da ordem de US$ 290 milhões, 
ocasião em que os gastos cambiais da Petrobrás, de cêrca de 
US$ 45 milhões anuais, estarão mais que compensados. Aliás, 
a fase de deficit no cômputo dos efeitos das transações de câm
bio da Petrobrás já foi superada, Mesmo neste ano de 1955, 
sem contar com eventuais êxitos nos próximos meses, a indús
tria nacional do petróleo, em conseqüência principalmente da 
nova capacidade de refino instalada, propiciará uma economia 
de divisas equivalente a mais de US$ 40 milhões, enquanto 
que o programa dêste ano de gastos no exterior não será muito 
superior a US$ 30 milhões, 

O único argumento que se poderia invocar é que tais ati
vidades não proporcionarão equilíbrio no balanço de pagamen
tos, uma vez que seus efeitos indiretos, dada a propensão. a 
importar, serão tendentes a provocar desequilíbrio; o argu
ment(:, todavia, aplica-se a qualquer investimento, em qual-"' 
quer setor da economia nacional, e não apenas ao setor espe
cifico do petróleo, como, aliás, já foi afirmado anteriormente 
nesta revista (CNT, n. 2, pág. 160 e segs.), dado que o dese
quilíbrio do balanço de pagamentos tem caráter estrutural e 
só poderá ser superado a longo prazo, seja pela diversificação 
das exportações de manufaturas e semimanufaturas, seja pela 
superação da carência de indústrias e serviços básicos, inclu
sive petróleo, que sustentem tôda a superestrutura produtiva 
do país. A Petrobrás, ou melhor, o programa de petróleo, não 
utilizará, em ocasião alguma, mais que 5% da receita cambial 
do país; o seu pêso relativo não deve Ser exagerado, princi
palmente se levamos em conta a importância da indústria para 
o desenvolvimento econômico nacionaL -

A colaboração do capital estrangeiro 

Apesar da solução do problema petrolífero estar ao al
cance do esfôrço nacional, como ficou evidenciado nos cálculos 
anteriores, não deve ser menosprezado o concurso ou colàbo
•·ação do capital estrangeiro, nos devidos limites em que se 
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t;finiu a orientação geral da política consubstanciada na lei 
n. 2.004. 

Há bastante confusão nesta matéria, em grande parte por 
um equívoco de interpretação quanto ao conceito de capjtal es
trangeiro. Como capital estrangeiro não ·consideramos apenas 
o .poder aquisitivo 1 o dinheiro em caixa, ou os haveres de uma 
entidade, mas também um conjunto de bens e direitos, que 
pode~;am ser agrupados em três principais rubricas: a) - o 
know-how, ou a manipulação de técnicas e processos de pro
dução, patenteados ou não.: b) - a organização, no sentido 
mais amplo! abrangendo todos os direitos

1 
acordos, combina~ 

ções e outros expedientes e artifícios que garantem à emprêsa 
o contrôle sôbre uma clientela ou a previsão de situações para 
tirar o proveito ou lucro procurado; c) - o dinheiro em cai
xa, os créàitos e Of.. bens que constituem o ativo líq:.údo d::t 
emprêsa. 

Em matéria de petróleo só possuem. englobadamente, os 
três requü::itoR acima, para aventurar uma exploração petro .. 
lífern no Brasil. a~ cinco grandes emprêsas internacionais que, 
mediante combinações entre elas, exercem o contrôle monopo
lfstico da oferta e da procura mundial de óleo. Cremos que 
êste fato já é ponto pacífico, bastando, se provas forem neces
oária• ainda, consultar o relatório, publicado em 1952, intitu
lado ThA r~,ternatio11al Petroleum .Cartel, elaborado pela Fe-
~':'tr''~ ;·, ... · Commis~ion, instituição oficial do govêrno norte~ 
· ,·,tr· .... "' portanto, insuspeita para tratar do assunto. 

Evidentemente, o Brasil dispensa, por desnecessário, o 
concurso indiscriminado dêsses capitais .. quando mais não se~ 
ja - e para não falar nos importantes motivos de segurança 
nacional - pela simples razão ele que tem pressa na solução 
do problema e aquêle.s consórcios, como é notório, e veren1os 
adiatlte, não estão po:-;suídos da mesma ânsia em aumentar as 
fonte1-'. internacionais de suprimento de óleo cru. O Progra
ma nacional do petróh_:o nece:::;~ita, não obstante, de outros dois 
elemento:') con!'titutivo.o..; elo capital estrangeiro, isto é, financia
mentos em moeda estrangeira, para diminuir o impacto ini
cial do progra::na sôbre o balanço de pagamentos e, sobretudo, 
do lcnon·-ho11,', ambos, a despeito das pressões que se fazem 
sentir. independente, dos trustes ü:ternacionais. O Conselho 
Nacional do Petróleo, anteriormente, e a Petrobrás, agora, têm 
tirado proveito da colaboração dê.sses capitais alienígenas, me~ 
diante contratos de financiamentos dos próprios fornecedores 
de materiais e equipamentos e r,ontratos de serviços, graças 
aos quais o k-non·~ho?l' é gradualmente nacionalizado. A Pe-
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trobrás, pela maneira como foi estruturada e com o volume 
de recursos de que dispõe, está melhor capacitada para dar 
intensidade a essa cooperação e estreitar cada vez mais seus 
laços de interêsses com êsses grupos científicos, técnicos e fi
nanceiros, em proveito da aceleração do seu programa de rea
lizações. O presidente daquela Companhia, ~r mais de uma 
vez, teve oportunidade de revelar a existência de dezenas de 
propostas vantajosas de colaboração no sentido delineado. 

O México é um exemplo concreto de que pode haver pro
gresso na indústria do petróleo, independimte do auxílio dos 
grandes consórcios internacionais, mas com a cooperação da 
técnica de firmas especializadas e dos recursos financeiros de 
fornecedores independentes de materiais. Sem assistência al
guma quando da desapropriação da indústria, em 1938 e so
frendo o boicote internacional, aquêle país experimentou, nos 
primeiros anos subseqüentes, uma debacle em suas atividades 
petrolíferas, mas com o monopólio da Pemex recuperou grada
tivamente suas atividades. Embora não haja atingido o vo
lume de produção anterior à desapropriação, pelos mesmos 
motivos, aliás, pelos quais os Estados Unidos estão com sua 
produção estagnada, sua produção cresce e também suas ex
portações. Os últimos dados disponíveis, no período de após
guerra, oferecem o quadro seguinte: 

Produção Exportação 
Anos Mil/barris MiVba?'ris 
1948 58.508 100 13.000 100 
1949 60.910 13.500 
1950 72.443 -22.000 
1951 77.312 21.000 
1952 77.275 16.000 
1953 71.366 15.000 
1954 85.000 145 23.000 177 

O regime de concessões, por melhores que sejam as suas 
cláusulas e por mais vantagens que aparentem, significará 
a implantação de uma organização, cujas metas diferem radi
calmente das que foram postuladas para uma organização na
cional. Num regime misto, de concessões a capitais privados 
conjuntamente com a Petrobrás, não será muito difícil prever 
as dificuldades que se ofereceriam a esta última. E' que, em
bora possa haver os recursos financeiros e a técnica, os fatô
res reais de produção, sobretudo os fatôres mais especializados, 
não são abundantes no país; dês te modo, além de não poder 
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contar com toclof' ê.:::s;es fatôres disponíveis, não teria acesso li
vre e incondicional Üf' fontes de conhecimentos técnicos e de 
financiamento, externos, porque as grandes companhias que 
também operem na mesma base de aluguel da técnica e do 
rl.inheiro, ganhal'iam, sem dúvida, na competição com a Pe
trobni.s~ em detl'imento pois elo programa nacional. 

Mas. o que é mais im:r;ortante e deve ser ressalvado, é que 
nenhnm regime. em princípio, pode apresentar maior rendi
mento do que o da concentração de recursos, técnicos e finan
ceiros. e de unidade de orientação, mui especialmente em ma
téria de exploração petrolífera; daí a tendência à concentração 
monopolistica nesse setor. Ninguém, dos que defendem a livre 
concorrência, poderá provar que a dispersão de recursos e a 
pluralidade de orientação seja a maneira mais econômica de 
realizar qualquer emr>reendimento, mormente no petróleo. A 
maior vantagem. justamente, no esquema que resulta da ex
ploração em caráter monopolistico pela Petrobrás, é que, embo
ra exija um esforço maior de início, assegura à emprêsa a pos
sibilidade de seleção de áreas sem delimitações no território 
nacional, contribuindo. esta faculdade, para diminuir o risco ou 
a natureza aleat1Jria tão decantada na pesquisa do petróleo. 

As bacias ele rochas sedimentares no Brasil, com proba
bilidades de conter estruturas favoráveis à acumulação de óleo, 
cobrem uma área no território nacional de 3,5 milhões de qui
lômetro~ quadraclo.s, sendo a mais extensa a da Amazônia, com 
...,T'1 ·,; .... damentr; 1,8 milhões. Dessas imensas áreas devem 

<·lJ...:wnadas :;:onas, num total de 1,5 :milhões Km2, que as 
pesquisas geológicas e geofísicas, já realizadas, apontam corno 
mais interessant8s. Se bem que reduzida a área global, deve
mos levar em conta. louvados na expe:iêncía internacional, que 
tão sómente 1 a 2 9é dessas áreas contêm estruturas suscetíveis 
de oferecer petróleo em condições c·omerciais. Assim, dessa 
área selecionada para um programa preliminar de pesquisa 
intensiva, cêrca ele :30.000 Km2 resultarão provàvelmente em 
províncias produtoras; ainda, dessas províncias produtivas, 
umas há que, peb sua localização, próxima a centros consumi
dores ou acessível a vias de transportes já existentes, e pelas 
suas características quanto a profundidade das estruturas, re
servas acumuladas, pressão no fundo dos poços e outras, ofe
recen~ condições mai.s tentáveis para aproveitamento comercial 
imed.iato do que nutras. Ora, a seleção das áreas de maio1· 
rendimento, com a aplicação de métodos científicos, pressupô~ 
uma pesquisa inicialmente extensa e sem delimitações sôbre o 
território nacional e da possibilidade de estudos comparativos 

·~ .. -~· ..... 
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de resulta_dos em várias áreas·. A divisão do trabalho pelas 
várias bacias sedimentares em pesquisas simultâneas justifi
ca-se r>ara maior rapidez de resultados, mas a sua separação ar
bitrária·:.em lotes estanques, por interêsses financeiros de vá
rias companhias competitivas, alheios, portanto, ao interêsse 
científico, é contrária ao interêsse econômico nacional, qual 
seja o de obter o máximo de resultados com o mínimo de dis
pêndio de recursos. 

Os partidários da livre concorrência na exploração do pe
tróleo nacional nunca puderam demonstrar que as suas espe
ranças na colaboração do capital estrangeiro, isto é, dos gran
des consórcios internacionais de óleo, tinham bases seguras e 
não apenao suposições vagas. Os defensores da tese do mono
pólio nacional, que levaram de vencida, por expressiva maio
ria no Parlamento, a solução ora em vigor~ muito ao contrário, 
dispunham de fatos decisivos que militam contra aquelas suj:}O
sições e fortalecem, cada vez mais, a convicção de que não tería
mos petróleo nacional tão cedo se continuássemos hesitantes na 
expectativa de Que os outros resolveriam nossos problemas. 

Em primeiro lugar, cabe destacar que o Brasil é encarado 
·pelos consórcios como uma área promissora como mercado 
consumidor, o Brasil exibe uma das taxas mais elevadas de 
crescimento da demanda nos últimos anos; enquanto seu con
sumo cresce a 12% por ano, a média mundial não passa de 
S% de incremento anuaL Encarado como uma provável fon
te supridora, na perspectiva das grandes companhias, seu re
lativo desinterêsse se evidencia se tivermos em vista os dados 
seguintes: em primeiro lugar, as reservas provadas mundiais 
de petróleo bruto, recuperáveis em bases comerciais, q_ue cons
tituem a oferta mundial de óleo, têm aumentado numa média 
anual de 16%, para uma procura que cresce apenas 5o/o anual
mente; em segundo lugar, a área sedimentar mundial suscetí
vel de oferecer petróleo em condições comerciais, sem contar 
com a plataforma marítima que a ampliou substancialmente, 
atinge a 76 _ 800.000 acres; a acumulação de óleo provável nes
sas áreas, segundo cálculos realizados em 1948, por L. G. 
Weeks, deve ser de 610 biliões de barris. Ora, até agora, ape
nas a área de 7.570.000 acres, 9,8o/o do total, constituem cam
pos provados, tendo fornecido ao consumo mundial 80 biliões 
de barris, restando, pois, a explorar e produzir, aproximada
mente, 87o/o da reserva potencial do mundo. Enquanto o Bra
sil, neste particular, constitui ainda uma incógnita, pois suas 
potencialidades são apenas agora entrevistas, outras regiões de 
mais fácil acesso às grandes companhias, no Oriente Médio, nos 
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Estados Unidos e mesmo em outros países da América Latina, 
onde já contam com elevados investimentos realizados, devem 
mui naturalmente atrair mais o interêsse dêsses capitais. 

A política dos grandes consórcios não coincide necessà
riamente com os interêsses das nações onde, eventualmente, 
êles ~fetuam os investimentos. ultimamente, por exemplo, a 
ênfa'e da exploração e produção de petróleo recai no Canadá 
e no Oriente Médio; os Estados Unidos e a Venezuela foram 
relegados para segundo plano. Há no mundo um excesso de 
capacidade produtiva sôbre a produção efetiva da ordem de 3,3 
milhões de barris por dia, sendo de 2,6 milhões, ou 80%, o 
excedente naqueles dois últimos países, onde a produção nos 
anos recentes não tem mantido os seus incrementos anterio
res. Alegam-se razões estratégicas para essa política dos trus
tes, mas na realidade, baseia-se tal orientação em prosaicos mo
tivos econômicos, isto é, apresenta-se mais rendoso produzir 
no C8nadá e no Oriente Médio e remeter o petróleo aos Esta
dos Unidos do que produzir ali mesmo ou na Venezuela. Com 
efeito. a produtividade dos campos do Oriente Médio é tal que 
permite levar o óleo aos Estados Unidos a um custo real CIF 
menor que US$ 1,50, por barril, inclusive impôsto, enquanto 
que as fontes tradicionais só podem fornecer a uma média de 
US$ 2,80; embora a produtividade do óleo do Canadá seja me
nor à0 · ue a da Venezuela, goza aquêle país da proximidade de 
·. "' so mercado do norte e oeste dos Estados Unidos. 

Produção Média diária por Poço 

Oriente Médio ......... . 
Venezuela . . .......... . 
México . . ................ . 
Canadá 
Peru ...................... . 
Estados Unidos ........... , .. . 

. ' .. ' ......... . 

16.800 
210 
149 
32 
15 
13 

barris 
~l 

" , 
" 

" 
Ninguém pôde provar ainda, por outro lado, que a liber

dade de exploração fôsse a solução mais rápida. Supõem os 
partidários da política de concessões que as grandes compa~ 
nhias estão dispostas a investir vultosas somas. Os fatos po
rém, não autori%am tal suposição. O contrato recente da Stan
dard Oil Company of Califórnia com o govêrno da Argentina, 
para exploração de óleo na província de Santa Cruz, na Pata
gônia, estipula um investimento global de US$ 13,5 milhões em . 
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quatro anos;. isto é, uma soma inferior ao gasto semestral da 
Petr(•brás, no Brasil. Outros exemplos históricos corroboram 
a presunção de que apenas na fase de produção, propriamente, 
quando há interêsse, é que as grandes Companhias aplicam 
altas doses de capital. Uma publicação oficial norte-ameri- · 
cana, American Petroleum Interests in Foreign COuntrie"S, de 
1946, referindo-se a depoimentos no Senado dos Estados Uni
dos. indica alguns exemplos a respeito do lapso de tempo en
tre o primeiro investimento em uma área e a sua primeira 
produção comercial, com os respectivos gastos. Abaixo trans
crevemos uma· ·seleção dos principais e mais dispendiosos: 

Campo Tempo Gastos Investimento 
Anos Totais no Média anual 

Período 
US$ US$ 

Canadá- Turner Valley ....... 12 1,997,413 166,GOO 
Venezuela - Creole Petroleum Co . 10 48,335,063 4,834,000 
Colômbia - Concessão de Mares 

International Petroleum Co .. 10 48,600,000 4,860,000 
Iraque - Campo Kirkuk - Iraq 

Petroleum Co. ............ 9 14,720,000 1,636,000 

Afinal, o argumento supremo dos liberais, no sentido de 
que a exploração do petróleo nacional pelos capitais estrangei
ros eximiria a economia nacional dos ônus dos investimentos 
realizados, não passa também de uma falácia. Já vimos que 
o esfórço nacional para superar o problema é bastante modes
to em relação à importância e à dramaticidade com que se pro
cura situar o problema; os investimentos a serem realizados 
não violentarão a produtividade nacional nem agravarão o seu 
desequilíbrio no balanço de pagamentos. Contràriamente, a 
"colaboração" daqueles capitais, a julgar pelo exemplo da Ve
nezuela, não é de molde a entusiasmar aquêles que se mostram 
tão zelosos pelo desenvolvimento econômico do pais. Alguns 
fatos, simples mas comprováveis, demonstram que, a longo 
prazo, a participação dêsses capitais, mediante concessões, não 
obviará as dificuldades cambiais do país, mesmo na hipótese 
de que êles estivessem de fato interessados em transferir re
cursos, e omitidos os sérios problemas relacionados com a se
gurança nacional e a preservação da soberania. 

No caso da Venezuela, realmente, cabe destacar, em pri
meiro lugar, o divórcio entre os objetivos econômicos nacio~ 
nais da Venezuela e os das grandes companhias que controlam 
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a indústria do petróleo naquele país. O monopólio ali exis
tente submeteu as exportações venezuelanas de óleo a uma vir" 
tua! estagnação, a despeito das potencialidades, ainda por a pro" 
veitar. das f.:uas reservas netrolíferas. Tendo em vista a sua 
intenção de desviar o eixÕ ela produção mundial para o Ori
ente Médio. houve uma simulação de independência do govêr
no venezuelano ao suspender, desde 1947, novas concessões de 
áreas. com o propósito provável de impedir a concorrência de 
emprêsas menores, principalmente n0rte-americanas, tais co~ 
mo q Tide Water Co., a Sinclair, a Cities Service Inc. e outras, 
que se candidataram a várias áreas para pesquisas. O desen
volvimento econômico dêsse país. apoiadO exclusivamente na 
indústria do petróleo. está totalmente dependente da política 
das C'Ompanhias petrolíferas principais. 

Em segundo lugar, se tais emprêsas trouxeram no prin
cípio.. e trazem ainda, embora em. pequenas doses, recursos 
em moedas estrangeiras, em equipamentos e em' serviços técw 
nicos, necessitam ainda levantar recursos em moeda local para 
suas atividades, desviando-nos de outros empreendimentos . 
Além do maiF, tal contribuição inicial e imediata, do ponto de 
vista cambial, é cobrada a preços sem medida, pois que apro
ximadamente 2/:3 dos capitais investidos na indústria do pe" 
tróler, na Venezuela nada mais significam que reinversões de 
lucros ali mesmo auferidos. Resulta dessa situação que as 
remessas de rendimentos das emprêsas de petróleo foram em 
;n;-:" uase o triplo das de 1946; em seis anos tais remessas 
'"'"'' n de L:S$ 143 milhões para US$ 410 milhões, cresci-

, ''; êste que deriva, primordialmente, da reinversão do pró" 
prio capital nacional. Comparando êsses resultados com o 
Brasil. verifica-se que, enquanto aqui os encargos em divisas 
com importações de petróleo tendem a dobrar num período de 
6 anos~ a ponto de alarmar sobremaneira os impávidos defen
sores do capital estrangeiro, naquele país, paraiso de prospe
ridade1 em período igual de seis anos, êsses mesmos encargos 
de divisas, sob o título diferente de remessas de lucros e divi
dendos de ·empn~Ka~ de petróleo .. tendem quase a triplicar, numa 
fase em que a~ exportações dessas mesmas emprêsas tendem 
a estagnar. Em outras palavras, o ônus cambiai do petróleo 
na Vcne:mela (,de 415ft-, em relação à sua receita de exporta~ 
ções tendendo a aumentar.: no Brasil, é de 15%, com menor 
tendência de aumento. 

Para completar êste quadro e situarmos a economia vene
zuelana em relação ao petróleo, basta referir que aquelas re
messas para o exterior equivalem a 1,36 biliões de bolivares, 
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ou seja, 15ro da renda nacional, estimada em 9,16 biliões de 
bolivares. Significa esta relação que tôda a capacidade de 
capitalização do país, estando adstrita às atividades petrolífe
ras~ se esvai anualmente .. retirando à Venezuela qualquer pro
babilidade de desenvolvimento econômico que não seja a pro
veniente das emprêsas, apenas 4, que controlam suas rique
zas cte combustíveis líquidos. 

Concl:usões 

Resumindo as considerações expendidas, verificamos que: 
1 ) - Três fatôres de indeterminação - imprevisão geo

}ógica, indefinição de objetivos e desconhecimento das inten" 
ções dos capitais estrangeiros - impedem a previsão segura 
de resultados para um programa do petróleo nacional; 

2) -'- Não obstante, o esquema de recursos da Petrobrás 
é de molde a encaminhar uma solução satisfatória ao proble
ma; mesmo na hipótese limite de coeficientes de custos equi
valentes aos norte~americanos, os mais elevados do mundo; 

3) - Em virtude de defeitos das fontes de arrecadação; 
estipulados numa base específica e não ad-valorerri, os recur
sos estão sujeitos a uma gradual perda em seu poder de com
pra, na medida da desvalorização da moeda, atingindo a esta 
altura a 40 o/o a perda em relaçáo ao que foi programado; 

4) - Se as autoridades públicas adotarem providências 
para a recuperação do valor real daqueles recursos, o progra
ma a realizar será, em conjunto, nos próximos cinco anos de 
US$ 600 milhões, inclusive reinversões de lucros e financia
mentos internos e e..'ternos, com gastos no exterior estimados 
em US$ 225 milhões ; 

5) -Tais somas permitirão atingir, em 1959, a uma pro
dução interna anual deUS$ 290 milhões ou seja 607o do con
sumo na ocasião, restando uma necessidade de importação da 
urdem de US$ 210 milhões, inferior à cifra atual, a despeito 
do crescimento acelerado do consumo; 

6) - Os reinvestimentos posteriores da Petrobrás pode
rão g(:l.rantir não apenas a manutenção dessa relação, mas ain
da um aumento progressivo da participação da produção in
terna no suprimento de combustíveis líquidos ao mercado na
cional; 

7) - A participação do capital estrangeiro no programa 
é desejável, nos limites definidos pela lei que criou a Petro-
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brás, isto é, mediante Prestaçã•J de serviços técnicos e financiamc:n tos ; 

8) -A participação sob o regime de concessões, a julgar 
por fatos abundantes, é danosa aos interêsses nacionais, por
que, mesmo na hipótese discutível de que os grandes consór
·cios internacionais tenham interêsse efetivo na exploração de 
fontes nacionais .. essa participação não eximiria ·um esfôrço 
nacional equivalente ao que se realizará com a Petrobrás, exi
gindo uma retribuição indefinida, que virá onerar o balanço 
de pagamentos, no futuro, mais do que as importações de petróleo oneram agora. 

. PROBLEMAS DO COMÉRCIO COM O LESTE 

O problema do comércio entre os "dois m'ercados mundiais", 
na expressão de Stalin, não é puramente econômico. Para que 
duas partes possam comerciar, é preciso que haja entre elas um 
mínimo de normalidade jurídica que imobilize o contrato. Nou
tros têrmos, é preciso que, pelo menos, não haja guerra aberta 
E.J.Itre elas. Isto faz que o chamado "comércio com o L~ste", seja 
um problema ao mesmo tempo econômico, político e estratégico, 
insolúvel senão nesse contexto. · 

Do ângulo puramente econômico, entretanto, temos duas hi
póteses a considerar: 

a) - existe comple:mentariedade de interêsses; 
b) - não existe, isto é, econômicamente as duas partes estão 

em conflito atual ou potencial. 
. A experiência histórica ensina que quando os interêsses eco

nômicos das partes ·se conciliam, seus antagonismos políticos ten
dem a ceder, por muito fortes que sejam os preconceitos arrai
gados. Inversamente, a maior boa vontade do mundo não resiste 
por muito tempo a um conflito profundo de interêsses econômicos. 

Com efeito, se as condições econômicas forem tais que o inter
cãmbio, em tôdas as hipóteses possíveis, apenas contenha poten
cialidades de agravamento dos problemas com os quais se debatem 
as partes, a investigação econômica apenas servirá para aguçar, 
pela tomada de consciência, o conflito ideológico. Mas se, pelo 
menos, em algUma das hipóteses, houver efetiva complementa
riedade de interêsses, a consciência dêsse fato minará os precon
ceitos e pugnará pela criação das condições institucionais neces
sárias ao intercâmbio, onde não preex.istam. 

O fato de têrmos vivido 10 anos de paz, não obstante tôda a 
tormenta verbal entre os dois mundos, é sério indício de que 
falta ao ·antagonismo ideolOgico um lastro de conflito real, eco
nômico. Pelo contrário, na EUropa, como na Asia, o comércio 
com o mundo comunista foi uma fonte importante de.,. suprimen
tos que permitiam "poupar dólares", aliviando assim a tensão eco
nômica entre os países capitalistas envolvidos e os Estados Uni-
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dos. Na Ásia, a. revolução chinesa eliminou a competência da 
1 China com a índia pelos mercados do Sudeste. Etc. 

~ Postos em evidência os interêsses conducentes ao intercâm
bio, comeca a luta entre êstes e as barreiras ideológicas, e a clara 
tendência~ atual para a busca das fórmulas de coexistência aponta 
para o estabelecimento de condições jurídicas cada vez mais pro
pícias ao comércio. Justifica-se, assim, o estudo do problema pu
ramente econômico pelos seus méritos. 

Nossa Posição 

O B1·asU faz parte da porção subdesenvolvida do mundo capi
talista, ao mesmo título que a índia, o Sião, a África inteira e os 
demais países da América Latina. Dentro dêsse grupo, pertence 
ao subgrupo de países que adquiriram a capacidade de desenvol
ver-se a ritmo diferente do complexo a que pertenCem. ;Esta 
assertiva merece algumas palavras explicativas. 

Um país subdesenvolvJ.do e pendente é aquêle cuja principal 
atividade econômica é primária e orienta-se para a exportação. 
Segue-se que, normalmente, se em consequência de fatos oco:::-
ridos nas economias dominantes (que Raul Prebish chamou de 
"centros cíclicos'") diminui a procura estrangeira dos seus pro
dutos, isto é, se declina a exportação, declina também aquela ati
vidade econômica p::::-incipal, arrastando em sua queda tôda a ati-

·i ._' .·
1 
~. como e1n tôda economia nacional. Isso porque, depen

;_·liv .o nível da atividade, como em tôda economia capitalista, 
do volume das inversões. quando declinam estas no setor domi
nante, que é o exportador, normz.lmente declinam as inversões 
globais. 

Não obstante. há certos países subdesenvolvidos que esca
pam a esta regra, pela razão de que_, dispondo de condições pro
pícias à substituição de importações - mercado relativamente 
amplo, recursos naturais variados e alguma produção de bens de 
inversão ou possibilidade de improvisá-Ia - quando diminuem as 
eÀ-portações e, com ':!]as, o suprimento de bens importados (capa
cidade para importar) perdura uma procura suficiente para in
duzir a invGrsÕGs na criação de indústrias substitutivas de impor
tações, em volume suficiente p2.ra compensar a diminuição even
tual das inversões no setor exportador. Quer isso dizer que a 
conjuntura nacional dêsses países não se ajusta passivamente à 
conjuntura dos centros cíclicos, o que, noutras palavras, significa 
que o capitalismo dêsses países adquiriu a propriedade de ajus-
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tar-se ativamente .à conjuntura dos centros cíclicos, o que, em 
certo sentido, é um modo de dizer que se tornou capaz de cresci
mento independente. 

Resta acrescentar que, por fôrça da conhecida dinâmica do 
capital, as inversões resultantes das primeiras substituições ex
pandem a renda e, com ela, a demanda global, além do nível an~ 
terior à queda das exportações, o que cria condições propícias a 
uma pressão inflacionária. Por motivos que não vêm ao caso, 
a procura de bens estrangeiros tende a crescer mais depressa 
ainda, o que conduz a uma pressão ainda mais violenta sôbre o 
balanço de pagamentos, não obstante aS substituições já feitas. 
Em resumo, as substituições de importações, causadaS pela insu
ficiência da capacidade para importar, exaltando a procura de 
be:r~ importados, aumenta dita insuficiência e, portanto, induz a 
novas substituições. Estas não constituem, pois, remédio para 
os deficits do balanço de pagamentos, mas são o motor primário 
do desenvolvimento econômico, no sentido de que geram e nutrem 
um desequilíbrio que se traduz em crescimento, sem se resolver. 

A existência de uma série de países, no interior do mundo 
capitalista, dotados de tal dinâmica é o que faz com que o regime 
capitalista esteja longe de haver esgotado suas possibilidades de 
sobrevivência e exparisão. O Brasil é um dêsses países, talvez 
mesmo o mais representativo do grupo. 

Capitalismo novo e velho 

~sse novo capitalismo, fruto da crise que atingiu o mundo 
capitalista em geral, tem uma fome insaciável de novas fôrças pro
produtivas. Em têrmos mais correntes, cria muito mais opor
tunidades de inversão que recursos para efetivá-las. Quer isso 
dizer que .. é, em princípio, capaz de absorver enormes quanti
dades de ill.ão de obra e capitais estrangeiros. 

Aqui há um paradoxo que convém ter presente: a il1:~ufi
ciência da capacidade para importar é o motor primário dêsse de
senvolvimento. Ora, a importação de capitais expande a capa
cidade para importar. Conseqüentemente, para que o desenvol~ 
vimento possa prosseguir, é preciso que as substituições em cur~ 
so gerem mais procura de bens e serviços importados do que 
oferta dos mesmos bens· e serviços. Noutros têrmos, a dinâmica 
da renda deve ser tal que a demanda de bens "importados'~ em 
cada momento seja maior que o produto das exportações, mais 
as importações ~íquidas de capital, mais a oferta das indústrias 
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substitutivas de importações, porque são essas as três fontes da 
oferta de bens e serviços "importados" ao mercado nacional. 

Em nossas condições históricas, nos últimos 25 anos, as entra~ 
das líquidas de capitais têm figurado com sinal negativo, isto é, 
reduzem, nas condições acima, a oferta de bens importados, fato 
que contribui para explicar a violência dos processos básicos do 
nosso desenvolvimento econômico, isto é, a intensidade do im· 
pulso para a substituição de importações. Por outro lado, a pro· 
cura de nossas exportações permanecem fortemente inelástica em 
virtude da composição das mesmas. E' campo aberto a tôdas as 
cogitações a que teria ocorrido se simultânearnente as entradas 
de capital tivessem aparecido com sinal positivo e grande valor 
e as exportações se tivessem expandido. 

O problema não é simples .. porque em certos casos, o aumen~ 
to do suprimento de bens critlcos de capital poderia ter aumen~ 
tado o volume das inversões em substituição aplicadas à compra 
de fatôres nacionais (os únicos que interessam do ponto de vista 
da dinâmica da l'enda e da demanda nacionais), mas não é im~ 
possível que houvesse diminuído o ritmo do desenvolvimento, e 
até cessado, se o govêrno não houvesse adotado uma política adt.?~ 
quada (coisa muito improvável, dado que só recentemente come~ 
çamos a tomar certa consciência dêsses processos do nosso de~ 
senVolvimento). 

Nas presentes circunstâncias, entretanto, essa possibilidade 
n5.:'"' existe porque a diferença entre a procura de bens importa~ 
r;,,~ a oferta de tais bens tornou-se aguda, de modo que é total· 
.:-.. -.=.ute improvável que qualquer expansão da capacidade para 
importar - aumento das exportações e entradas positivas de ca
pitais - possa igualar a .demanda efetiva de importações, a tipo 
ele câmbio que implique em preços em moeda nacional capazes de 
desencora.jar substituições em medida suficiente para garantir o 
volume mínimo de inversões .. compatível com a manutenção da 
conjuntura em nível convenientemente elevado. 

Acresce que a própria crise já provocou em certos meios es
pecializados nacionais uma consciência suficientemente clara do 
processo para instruir uma política adequada a alimentar as in
versões substitutivas e outras, mesmo no caso de uma violenta 
inversão dos pratos da balança de pagamentos. Por outro lado, 
temos hoje uma opinião pública suficientemente alerta para· im~ 
por tal política. E' possívél que os quadros capazes de instruí~ 
la não estejam, hoje, nos postos de dir~ção, mas serão inevità~ 
velmente guindados a. êles_. se a necessidade se apresentar. · 
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~condições necessárias e suficientes 

Não basta que haja no interior do mundo capitalista reg10es 
capazes de absorver os capitais e a mão-de-obra que sobram nou
tras. Esta é uma condição necessária, mas não suficiente. 

A suposição dE' que. uma ve7. ~.::tt.h::fC'ltÇj <:'stM condi,~o. tudo 
se er:.c.31:""....L.;..ha.ria por si_. foi a cau.sz. cio fraca&>o dç e.$quem.as multo 
bem urdidos, inclusive o chamado "Plano Marshall para a Amé
rica Latina'', no Brasil ligado ao nome de Roberto Simonsen, e, 
mais modernamente, do "Ponto Quarto". E' que o mesmo de
ficit do balanço de pagamentos que respondia pela criação de 
oportunidades de inversão, tornando necessário o esfôrço de subs
ti:tuição de importações, inibia a entrada de capitais, ao tornar 
aleatória a remuneração dos mesmos. Noutros têrmos, quando 
hvuvesse recursos para remunerar os capitais estrangeiros ha
veria recursos suficientes para importar bens e serviços, e por
tanto, não havia estímulo à substituição de importações e, assim, 
para as inversões, tanto nacionais como estrangeiras. Em resu
mo, quando houvesse possibilidade de remunerar capitais estran~ 
geiros, não haveria necessidade de tais capitais; inversamente, 
·quando houvesse necessidade de capitais estrangeiros, não have
ria meio de remunerá-los. 

O desenvolvimento à base de substituições não podia resul
tar, portanto, senão de uma crise prolongada nas exportações e 
teria que assentar em inversões nacionais. Tal situação perdu
raria enquanto perdurasse o chamado regime da liberdade cam:.. 
bial, isto é, enquanto o exportador privado pudesse dispor livre:
mente das divisas ganhas, vendendo-as indiferentemente para o 
pagamento de mercadorias importadas ou para a remessa de lu
cros e repatriação do capital. Só com a condição de que o ex
portador não possa dispor livremente das divisas ganhas é que 
o govêrno poderá planejar a aplicação das mesmas e, portanto: 
àistribuí-las de tal modo que possam coexistir abundância de 
recursos para a remuneração normal de capitais e escassez de 
recursos para a importação de bens e serviços em conta corren
te. Essa escassez induzirá a inversões, as quais criarão renda e 
elevarão o nível da demanda, condicão para o desenvolvimento 
capitalista em geral. ~ 

Noutros têrmos, para que o capital estrangeiro possa par
ticioar ativamente de um desenvolvimento assente na substitui
ção .. de importações~ como o nosso, são indispensáveis mudap.ças 
jnstituicionais cuja essência é a transfer&ncia pira o govêrno da 
disposição da totalidade ou quase totalidade das divisas ganhas 
pelo exportador privado. 
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Mesmo hoje, há segmentos muito importantes da sociedade 
brasileira que repelem violentamente o chamado "confisco cam
biar', mas a essência real do seu protesto diz respeito ao preço 
pago ao exportador pela divisa e:...-propriadõ., não à transferência, 
em si mesma, do poder de dispor de sua aplicação. E tôdas as 
medidas destinadas a liberar o câmbio, na realidade aumentam o 
poder do govêrno de decidir dessa aplicação. Segue-se que já 
houve uma mudança institucional decisiva, que nos parecia insu
portável há apenas u tna década. Falta, sOmente, sistematizá-la. 
no sentido de tornar possível um verdadeiro planejamento do 
uso dos recursos em moeda estrangeira, ist·J é, o uso da capaci
dade para importar do país. 

O problema do Ci)mércio com o mundo comunista deve ser 
•tudado tendo em vi:-;ta esta decisiva inovacão institucional, ain

d~. ;:~ão concluída mas já rn.uito avançada, q~e permite a separa
çf J do balanço de contas em duas partes. 

Na tu reza do comércio com o Leste 

Ao contrário do que ocorre com nosso comércio com as po
tências capitalistas avançadas, não é provável que nosso comér
cio com o mundo comunista venha a ter conta de capital, deven
do reduzir-se, virtualmente, a um intercâmbio de bens e servi
ços, em conta corrente. 

1.. isso acrescentemos que, não obstante a contabilização mo
'3. das operações, será .. com tôda a probabilidade, uma per

. .duta de fato, que se fechará com as mútuas entregas dos bens e 
serviços negociados, e qw?, do ponto de vista contábil, significará 
conta~ sem deficit. ou superavit. Noutros têrmos, tal comércio 
não conduzirá a saldos conversíveis mas à direta satisfação de 
mútuas necessidades. 

Entretanto, tal comércio pode se expandir, porque ambas as 
partes têm necessidade crescentes - revelando-se as nossas pre
cisamente nos deficits do nosso ba.lanço de pagamentos e, agora 
que foram abrandados os contrôles diretos às importações, na 
baixa constante dos nossos tipos de câmbio de importação. 

Dado que numeros<ls atividades nacionais nossas dispõem de 
capacidade produtiva não utilizada) o comércio com o Leste repre
senta a possibilidade de usar pelo menos parte dessa capacidade 
sobrante para obter produtos escassos. Terá) assim, um papel 
francamente antiinflacionário, porque nos assegurará o mesm0 
-:;,·.:e b·.:s..Cê...._--:".C'S :;:_::-.;::~.:: ~ ~ .::·.:·: . .:::::·..::;.§.::- :..~ :..rr.;:.:_:-:,c.~:·::s. s~~rt :·~:,cc·:-
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rermos nas inversões necessárias a esta. Do ponto de vista cam
bial, modificará a relação oferta-procura de bens importados em 
favor da oferta, tendendo, portanto a deprimir o preço que o 
importador está disposto a pagar pelos bens· e serviços estrangei
ros. Tenderá, portanto, a elevar o tipo de câmbio do cruzeiro. 

O alcance dessa tendência tem dois limites. O primeiro, é 
a capacidade para nosso govêrno de! usando o novo aparêlho ins
titucional acima descrito, transferir recursos da conta corrente 
para a conta de capitais. O segundo, é o fato de que! agora a 
simples utilização de capacidade produtiva atualmente não uti
lizada! a procura de bens brasileiros pelos mercàdos do Leste exi
girá pol' certo inversões na criação de capacidade produtiva nova. 

Recursos para a conta de capital 

Não , tendo nosso balanço de contas com o Leste uma conta 
ele capital, a transferência de recursos de conta corrente para 
a de capital não pode ser feita diretamente, como ocorre em nos
sas relações com os Estados Unidos ou a Alemanha. 

Se necessitamos de mais dólares ou marcos para pagar obri
gações de capital nessas moedas, a menos que disponhamos de 
outTa moeda conversível nelas, não há remédio senão compri
mir as importações saldáveis nas mesmas. Ora, só excepcional
mente a Rússia ou a China consentirão em pagar-nos noutra 
moeda que não a nossa, ganha nas vendas ao mercado brasilei~ 
ro. Assim, se queremOs "transferir" recursos em conta corrente 
do comércio co!ll o mundo comunista para a conta de capital com 
o mundo capitalista, teremos que usar os suprimentos oriundos 
do Leste como se fôssem oriundos de nossa própria indústria 
substitutiva de importações, isto é, como meio de permitir~nos 
reduzir nossas compras aos Estados Unidos, Alemanha, etc. Os 
dólares, marcos, etc., poupados serão orientados para o pag.amento 
das obrigações pendentes naqueles paíSes e, eventualmente, para 
resgatar obrigações consolidadas mas consideradas por nós como 
onerosas. 

Claro está que, enquanto tivermos tais contas a saldar e 
pudermos efetivamente operar a transferência pelo modo indi
cado, <1 oferta global de importações não aumentará de fato senão 
na medida que desejarmos. Noutras palavras, estará em nos
sas mãos manter o tipo de câmbio do cruzeiro em nível ·sufi
cientemente baixo para induzir o volume que consideremos . ne
cessário, de investimentos em substituição de importações. 
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E~ extremamente improvável que, mesmo nas condições mai<; 
felizes, o comércio com o Leste nos ofereça uma tal pletora de 
recursos que ameace elevar ''perigosamente'' o tipo de câmbio, 
isto é, baratear a tal ponto a::. importações que desapareça o estí~ 
mula a inverter em substituições, parando o motor primário do 
nosso desenvolvimento. Em prL'Ueiro lugar, existe uma deman
da cie importações de caráter puramente esPeculativa, fruto da 
espectativa de ulterior baixa do tipo de câmbio do cruzeiro. Ora, 
seria de tôda conveniência, orientar partes dos suprimentos adi
cionais de produtos estrangeiros criados pelo comércio com o 
Leste para sanear a demanda nacional de importações) supri~ 
mindo aquela procura especulativa. Isso pode tomar anos de 
tipo de câmbio estável e até em certa elevação. 

Saneada a demanda de importações (ou concomitantemente l) 
será preciso atender a um vasto volume de obrigações pendentes. 
J:r.;' provável que, tão prontamente quanto se demonstre a solidez 
do nosso balanço de contas, se esboce uma tendência para o re~ 
tôrno ao Brasil dos capitais estrangeiros ora em fuga. Mas essa 
tendência dificilmente se converterá em sério movimento de en~ 
trada de capital senão ao cabo de um período mais ou menos 
longo. Finalmente, teremos o problema das inversões estrangeiw 
ras a longo prazo, mas em condições onerosas. Uma politica justa 
utilizará não apenas recursos tirados às importações correntes, 
mas até de novos oferecimentos de capitais) em condições que 
.,..,~flitam a recém-conquistada solidez do balanço de pagamentos, 

ra resgatar as velhas dívidas onerosas. Não é possível assen~ 
uma política a longo prazo de importações de capitais) nas 

taxas atuais de remuneração. Afinal, nossa capacidade para im~ 
portar capitais é função, precipuamente, de duas coisas: a) -
saldo disponível em seu balanço de pagamentos; b) - tipo de 
remuneração do capital. 

Até trazermos o capital estrangeiro a um tipo de remunera
ção mais normal, nas condições de política esboçados - ao nível 
aproximado dos empréstimos norte-americanos à Inglaterra) por 
exemplo - não teríamos entradas líquidas de capitais. Quer isso 
dizer que a capacidade efetiva para importar permaneceria es~ 
cassa, o que significa que as oportunidades de inversão em subs
tituição de importações continuariam abundantes. Só uma pie
tora de capitais estrangeiros efetivamente admitido$ poderia 
ameaçar a economia com uma elevação inconveniente do tipo de 
câmbio do cruzeiro - isto é, uma elevação tal que reduzisse de~ 
masiado os incentivos de inversão, num momento em que se tor· 
nassem mais abundantes os recursos de inversão. 

PROBLEMAS DO CoMÉRCIO COM O LESTI: õ5 

Mudança de pauta de exportações 

Para um país que se debate na angústia de furiosa inflação, 
fruto, inter aLUa do esfôrço para substituir importações (princi
palmente produtos manufaturados), a busca de novos mercados 
deve ter por finalidade imediata o uso da· capacidade produtiva 
sobrante que, por definição, existe em seu setor e:h.--portador: ven
der centenas de milhares de sacas de café, fardos de algodão. etc. 

Isso, em nosas condições concretas, significaria a possibilida
de de obter certa quantidade de máquinas, de cimento, de aço, 
de automóveis, de petróleo ou carvão imediatamente e sem a ne
cessidade de fazer as inversões indispensáveis no caso 4e pre
tendermos obter os mesmos bens pela-substituição de importações, 
que é a única alternativa _real que temos, em vista do estanca
mento dos outros mercados. Noutros têrmos, tratar-se-ia de me
lhm"ar o coeficiente do capital já invertido, reduzindo assim a 
pressão inflacionária estrutu:;:-:.1. 

Mas não é só no tradicional setor exportador que dispomos 
de capacidade não utilizada. N assa industrialização está muito 
longe de proceder-se ordenadamente. Ao contrário, porque cer
tas indústrias cresceram muito além das erais necessidades do 
mercado, enquanto outras permaneciam muito aquém delas. Ora, 
tôda produção (atual ou potencial) excessiva tende a transfe
I'ir para o resto do mundo seu excedente (exportar) ; enquanto 
tôda produção nacional insuficiente tende a obter do resto do mun
do um complemento (importar). 

Segue-se que a exportação do excedente sôbre a demanda 
nacional de indústrias como a de tecidos e de algumas outras, 
inclusive a de pequenos aparelhOs elétricos domésticos (que fi
guram na lista da Missão dos Caixeiros Viajantes) teria sôbre a 
economia nacional exatamente o mesmo efeito·; que a exportação 
de café, algodão ou minério de ferro, porque fazem virtuahnen
te parte do "setor exportador": aumentando o valor do produto 
a obter com capitais já invertidos, elevam o ecoeficiente global 
de capital .:..- ou, o que não é senão a expressão tópica do mesmo 
fato, dando ao mercado nacional acesso a um suplemento de bens' 
(importação), torna dispensáveis vultoSas inversões imediatas em 
substituição de importações. 

O critério profano é que só os países industrializados expor
tam bens manufaturados) e que os países subdesenvolvidos deve1n 
LlTiportá-los. O economista tem o dever de saber, entretanto, que 
a industrializacão e o desenvolvimento são conceitos relativos. Só 
nos páramos t~anquilos da imaginação dos matemáticos constru-

5 
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tores de modelos de desenvolvimento é que cada indústria cresce 
segundo a renda nacional e a elasticidade específica da de1panda 
do seu produto. Os verdadeiros construtores de indústria sabem 
que €$tas crescem aos saltos, deixando-se ficar às vêzes muito 
~baixo do que o mercado exige e.. outras vêzes, superando de 
muito essas exigências. E' certo que o planejamento pode obviar 
desequilíbrios os mais chocantes - não estruturais·- mas, pelo 
menos a curto prazo, ninguém ainda conseguiu· evitá-los, muito 
menos nós, que estamos criando nosso parque indust!-ial sem plano 
digno dêsse nome. 

A industrialização do Brasil tem caráter imediatista e por 
isso concentrou-se na indústria leve, não obstante todos os esfor
ços governamentais em contrário e tôdas as advertências de al
gumas correntes de economistas. A industrialização dos países 
comunistas, sem excecão relevante, concentrou-se na indústria 
pesada, poT uma nece;sidade inerente ao sistema. Mas isso não 
quer dizer que enquanto cu:.damos de indústria leve não gere
mos procura de br?ns e serviços de indústria pesada e, vice-versa, 

...,que os comunistas, enquanto constroem indústria pesada, não ge

.rem procura de bens de indústria leve. Nem nós nem êles pode
mos criar indústria sem inversões traduzidas em gastos mone
tários e resulta daí, por um lado, a procura de bens de produção. 
para corporificar as inversões e, por outro, a de bens de· consumo 
que dêem substância à renda pessoal disponível gerada no pro
cesso da inversão. 

Por essa razão, tanto no~as economia quanto a do mundo 
( •v(, mista estão desequilibradas. Isso não quer dizer que nós 
011 es estejamos à beira do colapso. Mas pode significar a pre
cipitação de mudanças institucionais profundas, que ajustem o 
edifício social às exigências de sua base econômica. 

Nosso desajustamento nós o conhecemos por experiência ime
diata, particularmente sob a forma do problema da agricultura, 
que é medular em todo processo de industrialização. Compelida 
a liberar homens e recursos para· os setores manufatura e servi
ços, a agricultura 6 chamada, ao mesmo tempo, a aumentar sua 
oferta de bens agrícolas às cidades e às fábricas. Está, pois, em 
permanente posição de desequilíbrio que se renova continuamen
te, e, ameaça torn~w-se agudo a qualquer momento. 

Para ajustar-se ao que dela se exige, a agricultura não pode 
senão submeter-se a uma reforma. Essa reforma pode ou não 
ser compatível com as formas vigentes de propriedade do solo e 
isso depende principalmente do fato de dispor ou não de moder
no equipamento mecanizado. Se dispõe, o latifúndio pode con
verter-se em grande fazenda capitalista e a atual forma de pro-
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priedade do solo estará preservada. Se não dispõe, então será 
mister parcelar o latifúndio, criando condições propícias ao de
senvolvimento das propriedades pequena e média, capazes de 
ajustar-se às exigências do mercado, mesmo com equipamento 
leve, que já podemos produzir. 

No mundo r:omunista há também uma questão agrária, que 
·não nos interessa estudar aqui. Basta que saibamos que, dadas 
as atuais condições, para que a agricultUra possa cumprir sua 
dupla missão de liberar homens e recursos para a manufatura 
e os serviços, será mister que se aumente a disponibilidade de 
bens de consumo que dão substância à renda pessoal disponível 
que se está criando. Quer isso se pretenda fazer através do au
mento i.."'!lediato do suprimento de bens manufaturados de con
sumo, quer através de uma redução da demanda de bens agrícolas 
de origem nacional, por urna suplementação de bens agrícolas 
importados, podemos g?'1har na operação, porque podemos ofe
recer bens agrícolas e certos bens manufaturados de consumo . 

Mas, insistamos: nem nós, nem os países comunistas estamos 
na iminência de um colapso. Trata-se, apenas, de saber se re
solveremos - nós e êles - nosso problema pela via de uma 
complementação mUtuamente proveitosa, ou se teremos que em
preender mudanças intitucionais profundas em nossas. sociedades. 
Mas ninguém provaria que não temos - nós e êles - a ganhar 
com essas transformações. Só que ninguém modifica as próprias 
instituições antes de ser forçado a isso, isto ·é, antes de buscar to
dos os meios possíveis de viabilizar o progresso dentro dos mol
des estabelecidos por elas, 

Em têrmos mais simples isso quer dizer que 
e a coexistência são a solucão mais conservadora 
mundos em. presença. J 

A posição elo capital americano 

o intercâmbio 
para os dois 

Não basta demonstrar que o comércio com o Leste é uma 
reivindicação conservadora - correspondente, portanto, aos inte
rêsses das classes conservadoras nacionais. E' mister que atenda 
também aos interêsses do capital financeiro, especialmente dos 
Estados Unidos, tanto por causa da falta de independência que 
tem caracterizado nossos dirigentes, como também por motivos 
econômicos estruturais, motivos êsses cuja ponderação se mante
rá enquanto o país não adiantar mais o seu desenvolvimento. 

Ocorre que êste está duplamente interessado em nosso comér
cio com o Leste. Em primeiro lugar, e imediatamente, benefi-
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ciar-se-ia do fato de habilitar~nos a, graças à abertura de uma 
fonte de suprimentos indispensáveis, que teriam que ser compra
dos aos Estados Unidos, como atualmente ocorre, poupar dólares, 
o que significa, na prática, transferir dólares da conta corrente 
para a conta capital do nosso balanço de pagamentos com os mes
mos Estados Unidos. 

E' certo que isso implicaria em reduzir nossas compras aos 
produtores norte-americanos, mas não consta que Washingto:1 
impugne em princípio tal política - ou não teria dado seu bene
plácito à reforma cambial de outubro de 1953. Só que, agora, 
começa-se a descobrir que a baixa do tipo de câmbio do cru
zeiro não é meio hábil para isso, porque pela mudança que induz 
nos preços relativos dentro do país, multiplica as oportunidades 
de inversão e gera simultâneamente nova pressão inflacionária 
e nova fonte de pressão sôbre o balanço de pagamentos. O co
mércio com o Leste seria, apenas, um meio hábil de alcancar o 
objetivo visado pela reforma cambial. Possibilitar-nos-ia s~near 
nossa conta capital com os Estados Unidos, Europa Ocidental, etc. 

Em segundo lugar, os capitais estrangeiros já invertidos no 
Brasil beneficiar-se-iam duma utilização mais plena da capaci
dade produtiva que criaram aqui, por fôrça da ampliação de nos
so mercado, especialmente se pudermos exportar produtos manu
faturados, como tudo leva a crer. 

Segue-se que não teremos que violentar os interêsses pro
fundr:-s dos Estados Unidos, ao buscarmos novos mercados, mas 

que lançar interêsses reais contra preconceitos de natu
. volítica. 

.,, 

SEMANA DE ESTUDOS DO TEATRO 
EXPERIMENTAL DO NEGRO 

. O Teatro Experimental do Negro, desde 1944, vem pro-
mvvendo certames periódicos sôbre relações de raça no BrasiL 
Assim é que patrocinou as duas Convenções Nacionais do Ne
gro, a primeira em São Paulo (1944) e a segunda no Rio 
(1947) ; a Conferência Nacional do Negro (Rio, 1944), e o I 
Congresso do Negro Brasileiro (Rio, 1950). 

No presente z.no, o Teatro Experiment:~l do Negro organi
zou uma Semnaa de Estudos, a qual foi levada a têrmo, de 9 13 
de maio, na A.B.I., tendo consistido numa série de conferências 
cujos autores procederam a uma revisão dos estudos socioló
gicos e antropológicos sôbre o negro em nosso país. 

O sr. Nelson Werneck Sodré discorreu sôbre "O Negro co
mo tema na literatura brasileira", analisando a obra de José de 
Alencar, Castro Alves, Machado de Assis e de outros escritores; 
o ater Abdias Nascimento, fundador do Teatro Experimen
tal do Negro, falou sôbre o desenvolvimento das associações dos 
homens de côr em nosso país; a sra. Guiomar Ferreira de Mat
tos tratou o tema: "Formas Sutis de Preconceito no Brasil", 
e finalizando o ciclo no dia 13 de maio, nosso companheiro Guer
reiro Ramos pronunciou uma conferência sôbre o problema 
étnico brasileiro na qual formulou novas diretrizes metodoló
gicas para o estudo do ass;mto. 

Houve, tan1bém, no di; 110 de maio, uma homenagem ao es
critor Alvaro Bomilcar, precursor dos nossos estudos brasilei
ros sôbre relações de raça. Nesta homenagem usaram da pa
lavra os professores Hamilton Nogueira e Guerreiro Ramos e 
o ator Abdias Nascimento. 

Ao encerrar-se a Semana de Estudos, o Teatro Experimen
tal do Negro fêz uma declaração de princípios que, a seguir, é 
transcrita. 
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DECLARAÇA.O DE PRINCIPiO:; 

Ao ence?Tar a Semana de Estudos Sôbre Relações de Ra
ça, o Teatro Experimental elo .~..'1\legro 

a) consiâerrr.ndo as tendências ,qe1··ais q1w se exprimiram 
nas conferrências 1·ealizadas du1·ante o,s sessões da referida Semana; 

b) considemndo as mudanças recentes do quadro das re
lações internacionais impostas Pelo desenvolvimento econômi~ 
co, social e cultural dos JJovo::: de côr .. o qual se constitui no su.. 
porte da autodetenninação e da autoafirmação dêsses povos; 

c) considerando os perigo.<; sociais que poderiam advir 
do equívoco de definir em tênnos raciais as te'nsões deco?·rentes 
das relações met?·ópole--colônia e capital-trabalho; 

d) considerando que é anti-histórico retornarem as mi
nO?·ias e os povos ele cô1· às formas a?~caicas de sociabilidade e 
cultura, ou 1Jrese1'1Ja?'e-tn-se marginalizados na.s condições ecumêw 
nicas contempo;·â.nea.<;; 

e) considei'a ndo as no~~as pe1·spectivas abertas pela atual 
teoria social cientifica acê1·ca das questões coloniais; 

. ~ f) considerando que, sob o disfar:;e de "etnolog~'a", "anw 
tropologia'',. "aut"t·opologia aplicada", e a despeito de contri,.. 
buições científicas de profissionais dedicados a essas discipli
nas, têm-se co·n·obo1·ado .. di1·eta ou indiretamente .. situações e 
medidas reta?·datü,as da. autodeteTminação e do desenvolvimen
to material e moral de 1nino·rias e povos de côr.: 

g) considerando que o Brasil, pelas suas particularida
des h?'stóricas, é uma nação ocidental e1n que é Prepoit..derantg 
o contingente populacional de origem negm; 

h) considem11do que o Brasil é uma comunidade nacional 
onde têm vigên.da os ma.is avançados padrões de democracia 
racial, aJJesar da sob1·evivên.cia, entre nós, de alguns restos .de 
discriminação; 

DECLARA: 

1) É desejável que os organismos internacionais, que têm 
por objetivo nominal estimular a integmção dos povos, sejam 
cada vez mais encorajados a discutir medidas conc1·etas ten
dentes à, liquidação do colonialismo, em tôdas as suas formas 

;~ 
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e matizes, uma vez que a mera proclamação de direitos e de 
princípios, sob forma acadêmica e em abstrato, pode prestar
se (e freqüentes vêzes se tem efetivamente prestado) para a 
coonestação da injustiça e da espoliação. 

2) É legítimo reconhecer que o recente incremento da 
importância dos povos de côr, politicamente independentes, co
mo fatôres ponderáveis na configuração das relações interna
cionais, tem contribu·ído, de modo benéfico, para restaurar a 
segurança psicológica das minorias e dos povos de côr; todavia, 
êste fato auspicioso não deve transmutar-se em estímulo a con
siderar como luta e ódio entre raças o que é, fundamentalmen
te, uma tensão i um conflito entre sistemas econômicos. 

3) Sem prejuízo do direito de os nações escolherem o seu 
próprio destino, é condenável tôda medida ou tôda política, ain
da que justificada no direito de av.todeteriminação, que tenha 
por obfetivo, di,reto ou indireto, fazer retornar as minorias e 
os povos de côr ãs fonnas arcaicas de sociabilidade e de cultura, 
ou conserVá-los marginalizados nas condições ecumênicas con
temporâneas. 

.t) É necessário desenvolver a capacidade crítica dos qua
dros cientificas, intelectuais e dirigentes dos povos e grupos de 
côr a fim de que os mesmos se tornem aptos a discernir nas cha
madas ciências sociais o que é mera camuflagem e sublimação 
de propósitos espoliativos e domesticadores e o que é objetiva
mente positivo na perspec.tiva das sociedades ditas subdesen
volvidas. 

5) É desejá·vel que o Govêrno Brasileiro apoie os grupos 
e as instituições nacionais que, pelos seus requisitos de idone-i
dade científica, intelectual e moral, possam contribuir para a 
preservação das sadias tradições de democracia racial no Bra
sil, bem como para levar o nosso Pais a poder partieípar da li
derança das fô,·ças internacionais interessadas na liquidação 
do colonialismo. 

Rio de Janeiro, 13 de maio de 195c·5. 
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A POLíTICA DOS ESTADOS UNIDOS 

1. Desde a ascenção dos republicanos ao govêrno, a política ex~ 
terior dos Estados Unidos tem sido enunciada, por seus porta-vo~ 
zes mais autorizados, em têrmos abertamente divergentes, quan
do não, mesmo. em larga medida, contraditórios. 

Não iremos aqui apontar as diversas ocasiões em que se têm 
apresentado essas divergências ou contradições, pois embora tal
vez fôsse útil registrá-las e interpretá-las, uma a uma, seria tam
bém, por outro lado, exaustivo e fastidioso, e não se coadunaria 
com um trabalho sumário como êste. 

Para corroborar aquela observação, basta citar aqui o teste
munho de um político autorizado e ponderado como o sr. Clement 
Atlee, no seu discurso de 12 de maio de 1953, na Câmarél 
dos Comuns (Ver CNT, n." 1, págs. 228-230). 

Com efeito, nesse dia, falando num debate sôbre política ex
te:rior, disse o e.-c-premier britânico: 

'"O govêrno da América, por conseguinte, não é senhor em 
sua própria casa . 

Lembremo-nos, também, de que o Congresso é constituído dê 
pessoas que representam, primeiramente, os interêsses de um de
terminado Estado da União. Os grupos de interêsse e de pressão 
são muito fortes e, além disto, a Administração americana pare
ce ser menos integrada do que a nossa. O presidente Eisenhowe"t" 
faz um discurso; logo depois o Secretário do Estado, sr. Dulles 
faz outro discurso, no qual achei ressoar uma nota algo diferen
' ·' Vemos, em certas ocasiões, o Tesouro seguindo uma política; 

' :c·~ , -t.amento de Estado, outra: e o Pentágono, talvez, uma 

u~ . 
, uarece ser o de a tradicão americ-1,1; dar aos 

seus reprt:~ ':"terior maior liberdade e :rr:;~no:~ direção 
do que damos ~ ::,esmo se verifica quanch cr:,ntrasta-
mos, de um lado, a:::. f"JS nossos Chefr:.-. -:l · Estado 
Maior e nossos comandar!!.. e, de outro i;, as rela-
~ões entre os Chefes de Estado >:- americanos e generais 
no front". 

;',r 
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E mais adiante 1 depois de dizer que "uma das desvantagens 
do sistema americano de democracia é ser difícil1 às vêzes, saber 
onde está realmente o poder'", o sr. Atlee acrescenta sôbre as ne
gociações que então se realizavam na Coréia: "Embora possa 
estar enganado, tôdas as minhas informações são no sentido de 
que os chineses desejam um acôrdo. Acredito que a Administra
ção americana também o deseja. 

As negociações estão nas mãos do comando americano em no
me das Nações Unidas. Mas há fôrças nos Estados Unidos que 
não querem um acôrdo. E' melhor encarar de uma vez êsse fato. 
Existem pessoas que desejam uma guerra total com a China e com 
o comunismo em geral, e há ainda a forte influência do grupo de 
pressão de Chiang-kai-shek". 

~ste é, sem dúvida, num rápido bosquejo, um retrato mtiito 
exato da política exterior dos Estados Unidos, pintado por quem, 
em virtude das suas altas funções, a conhece desde a intimidade. 

2. Embora a política exterior norte-americana- e o mesmo se 
pode dizer também da política interna - apareça assim, a uma 
primeira observação, em têrmos divergentes· e contraditórios, uma 
análise mais detida nos demonstra que ela possui, pelo menos des
de o iim. da Segunda Grande Guerra, uma razoável coerência sis
temática interna, a qual se configura em decorrência da sua su
bordinação aos três itens básicos que a seguir apontaremos . 

Observe-se, desde logo; que não importa saber se todos os 
elaboradores da política ianque estão plenamente conscientes des
sa subordinação e já a projetam, deliberadamente, dêste modo. O 
que importa registrar é que, pelo menos· ex-post, vale dizer, como 
resultado, ela surge sistemática e coerente à luz dêsses três itens, 
~endo verdade~ entretanto, que ao menos para determinados se
tores do govêrno ela é, sem dúvida, uma policy conscientemente 
projetada. 

Tais itens básicos, configuradores da política norte-a.merica
na são os seguintes: 

a) Diretiva estratégica fundamental, resumível no slogan 
"Ame rica First". 

b.) Fundamentos reais geopolíticos. 
c) Fundamentos ideológicos colhidos numa concepção indi

vidualista da História ou, mais particularmente, numa concepção 
policial da História. 

3. A diretiva .estratégica fundamental que resumimos na divisa 
"America First~·, consiste, essencialmente, no objetivo dos Esta~ 
dos Unidos de conquistarem para si a hegemonia mundial, nos 
quadros do que, em suas últimas conseqüências, seria um Impé
rio MundiaL 
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Com efeito, antes da última guerra, ~:~1.-,-1,, se sabe, o slogan 
"America First~·, que era a designação e a ... ~ -i·, 1 cipal divisa de pro~ 
paganda da extrema-direita isolacionist.B., tinha uma significação 
apenas '"interna··, ou seja, significava que se deviam colocar os 
probl~mas internos do país acima das questões internacionais. 
Após a guerra, entretanto, com a transformação do antigo isola
cionismo em imperialismo (V. CNT, n.0 1, pág. 9) -vamos encon
trar implícito. como denominador comum da política exterior bi
partidária .. o princípio '"América Primeiro'\ como resumo daS-as
pirações norte-americanas de estabelecer uma hegemonia mundial. 

1\.lfais exatamente, a referida consigna representa a crença de 
que a América já detém, pelo menos em potência, essa hegemonia, 
faltando apenas transformá-la em ato) convicção esta que assenta 
numa ilimitada confiança na superioridade econômica e tecno16-
gic:a dos Estados Unidos .. em face de todos os demais países do 
Mundo. De fato. já em 1941, o famoso publicista republicano Hen
ry Luce expressava tal confiança, afirmando na sua obra O Sécu
lo Americano: 

Que sOmente os Estados Unidos podiam assimilar os ob
jetivos da guerra em curso. 
Que na associação anglo-a::nericana, a Grã-Bretanha re
conheceria a hegemonia dos Estados Unidos. 
Que era sOmente americana a oportunidade de hegemo
nia mundial. 

É, sobretudo. êste último pressuposto .. na verdade, que sus
tenta tanto a política de ''liderança mundial'' dos democratas, co-
1no a política de "liderança agressiva'' de Ma c Arthur, como ainda 
a idéiz de ''guerra preventiva'\ acalentada pelos pai-tidários maxi
malistas da estratégia aero-atômica. 

Finalmente, será útil assinalar que com a ascenção dos repu
blicanos ao govêrno, a diretiva ''America First'' passou a ser tam
bém uma consigna tática, no sentido de que ela não s.ó indica o 
objetivo final da política ianque, como ainda é uma regra opera
tiva de aplicação imediata, que coloca -a América, primeiro, a to
do memento e em tôda parte, pouco importância sendo dada aos 
interêsses e objetivos, mesmo dos mais poderosos aliados dos Es
tados Unidos; como é o caso da Inglaterra. 

De fato, enquanto a confiança dos democratas no poder do 
s~u país não era de molde a levá-los ao dese-êzo pelos interêss:es 
e objetivos, ao menos dos seus aliados mais poderosos, a fé dos re
publi.canos na fôrça isolada da América é tal, que êles atribuem 
ama importância mínima aos seus aliaàos ,e, porisso mesmo, estão 
fl exigir, desde logo, que êles ocupem uma posição subalterna na 
coligação do campo ocidental. 

-, 
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4, O repertório principal dos dados reais - adequados ou ina
dequados, pouco importa - que fundamentam a política exterior 
norte~americana, é oferecido pela geopolítica. 

A geopolítica, como se sabe, é um conjunto de dados materiais, 
tomados à geografia, de conceitos e de princípios teóricos que ali
cerçam o estudo das relações entre a geografia e o poder político. 
Por outras pala--.rras, a geopolítica é o estudo da geografi~ enquan
to suporte do poder político ou enquanto palco do fenômeno 
do poder, 

Os fundadores da geopolítica, 'como disciplina sistemática, fo
ram, como se sabe, os geógrafos inglêses Sir Halford J ohn Mac
kinder e James Fairgrieve, o professor suecO Rudolf Kjellén (que 
Q. batizou com êssé nome) e o general alemão Karl Haushofer; ês
te últlmo se tornOJ. o mais famoso e discutido, entre os cultores· da 
.novel disciplina, por haver associado à mesma as aspirações do 
expansionismo germânico e havê-la, por fim, colocado a servico 
do nacional-socialismo. ~ 

Foi, principalmente, através da Alemanha que os norte~ame
ricanos receberam as concepções geopolíticas - e "inclusive as 
mais ignorantes e fantásticas locubrações e imoralidades políticas" 
- dizia Isaiah Bowman, em 1942 - "encontraram ampla difusão 
em seu nome'', nos Estados Unidos. 

Com a ascenção de Hitler, e particularmente durante a Se
gunda Guerra Mundial, a luta anti-nazista levou-os seja a conde .. 
nar a geopolítica em geral (como o fêz o já citado geógrafo Isaiah 
Bowman, que a apontava como uma "ilusão, U;ma farsa e uma des
culpa para o roubo)'), seja a condenar aperias a geopolítica made 
in Germany e a apontar, em virtude da vasta influência desta, os 
perigos dos estudos geopolíticos. 

Apresentava-se, então, como antídoto às "venenosas~' cocep~ 
ç:ões germânicas, impregnadas de metafísica vitalista, ora uma 
"geografia científica" na linha do empirismo ianque, ora uma 
"geografia norte-americana baseada na justiça internacional, na 
honra internacional, na santidade da palavra empenhada e no res
peito internacional mutuo~'. Tratava~se, em suma, de opor à Geo._ 
política do Mal dos germânicos, uma Geopolítica do Bem, norte~ 
?mericana, para o que, buscavam-se, mesmo, novas definições da 
disciplina em que ela aparecesse escoim.ada de qualquer traço de 
"política de poder'' (Assim, por exemplo, dizia-se, com Griffith 
Taylm·, que geopolítica é "o estudo dos traços marcantes da situa
ção e dos recursos de um país com vistas a determinação do seu 
lugar na política mundial'~). 

Ocorre, entretanto que os fatos têm sua lógica própria, diver
sa da lógica das intenções dos moralistas. 



o 

~ 

~-

··''' 
~:::;~:· 
'{i·~ 

·r~~{ 
(ti:-: 

['~i-il 
'';ti.~'.'Ê 

~;lr!~ ~, 
'·:"''fÀ...I 

I J:i: •. 
. :~~;)., 
t;Çtt~.' 
jJ·.I"1 

).'~{$.'', 
':.·~~t· 
~:lli;e: 
·.·l~ .;;;-
•'t' 

'·~.~i ~ 

]'! 

'•':. 
•"'.',;' 

' 
76 CADERNOS DO NOSSO TEMPO 

Foi assim que a geopolítica norte-americana do após glJ.erra 
voltou a ocupar-se do "'princípio do poder'', e com o sentido bas
tante prático de fundamentar o ''Poder Nacional~.· dos Estados 
Unidos. 

Aliás, urr~ dos mais autorizados geopolíticos ianqU-es, o pro
fesso! de Yale. Nicholas John Spykman (autor de The Geogra
phy of the Peace), já escrevera as bem significativas palavras 
que seguem: 

"O homem de estado que conduz a política exterior só pode 
preocupar-se com valores de justiça, honradez ~ tolerância na me
rlida em que contribuam para o objetivo do poder ou não interfi
ram com êle. Podem ser usados instrumentalmente como justifi
cação moral para a busca do poder, mas devem ser descontados 
no .. momento em que sua aplicação acarreta debilidade. Não se 
busc?. o uoder para a realização de valores morais; os valores são 
utilizado~ para facilitar a conquista do poder''. 

E foi n.esta linha de pensamento que, ao fim da guerra, por 
iniciativa do então sub-secretário de Estado, James Forrestal, um 
grupo de especialistas em história, política e geografia elaborou a 
obra Fundamentos do Poder Nacional, que é, provàvelmente, a 
principal fonte teórica. oficiosa, das diretivas da política exterior 
norte--americana. 

5. Os principais dados e conceitos geopolíticos que alicerçam o 
que os norte-americanos chamam a sua "grande estratégia'' são, 
em resumo, os seguintes: 

a) As concepções correlatas da World Island .• Heartland, do 
Midland Ocean e do Rimland, que ocupam o primeiro plano. 

b) O conceito de •• geografia da era da aviação .. - 0'1.0' A. ir
Age World- que conduz, em primeiro luga:r 1 a que se dê preemi
nência à ''visão ::;lobal'' da Ter:-a. 

c) A tese do ''mito continental'\ que é em parte um corolá
rio. em parte uma correção = um ajustamento dos conceitos refe
ridos em (a) à perspectiva própria dos Estados Unidos resumida 
em (b) e tem interêsse particularmente para os sul-americanos~ 
pois que explica o papel secundário da chamada "política conti
n0ntal hemisférica", no conjunto da estratégia ianque. 

Vejamos êstes conceitos mais de perto, para melhor compre
endê--los, 

World Island e Heartland são dois conceitos geopolíticos que 
foram formulados originalmente pelo já citado Sir Halford J ohn 
Mackinder! e em seguida reelaborados, em particular, pela esco
la germânica de Haushofer, que nêles se inspirou para fundamen
tar os conhecidos planos do expansionismo alemão. 

A POLÍTICA DOS ESTADOS UNIDOS 77 

A v;r orld Island, segundo Mackinder, é a massa de terras prà
ticamente contínuas, constituída pela Eurásia e pela África, uma 
espécie de grande ilha, em tôrno da qual se distribuem as terras 
menores: as duas Américas, a Austrália e a desabitada Antártica 

O. Heartland, por sua vez, definido como the geographical pi
vot of History é a parte norte e interior da Eurásia. Estende-sa 
desde as costas árticas aos desertos centrais e para o Oeste, até 
o largo istmo eurasiano, que solda a península européia à Ásia: 
caracteriza-se, bàsicamente 1 por possuir as mais vastas pradarias 
do mundo, cortadas de certos rios navegáveis de grande extensão, 
e por se achar a Salvo do poder marítimo. Observe-se, desde logo, 
que o Heartland se encontra, pràticamente, dentro das atuais fron
teiras da URSS . 

A importância do Heartland pode ser aquilatada se lembrar-

f 

mos que 11ackinder defendia, em 19191 na sua obra Democratic 
Ideais and Reality e, dizia êle, esperava que algum anjo presti
moso a soprasse aos ouvidos dos aliados vitoriosos - a seguinte 

tese: 
''Qu0n1 !J0VC'1'l"'\~1· (' kstc" ~:l P.u1·np~ d,l1i1ÍI\~ ,, H,-..~··d,~·,.~. ·~ll"-'11\ 

governar o Hea-rtland, domina a World lsLand, e quem governar 
a World Island .. -domina o mudo''. 

Sabe-se que .o expansionismo germânico baseava uma estra
tégia nessa concepção britânica do Heartland . 

Com efeito, outra coisa não significou o ataque à Rússia, se
não uma tentativa de, a partir do pequeno Heartland europeu, 
que é a própria Alemanha1 conquistar o grande Heartland asiáti
co. E out:ca coisa não significava o projeto alemão de uma Eurá
frica integrada, unida à "Esfera de Coprosperidade da Ásia" dos 
nipônicos, senão o domínio da Ilha Mundial. 

Também devido a Mackinder é o conceito de Midland ocean, 
que êle define como sendo o Atlântico Norte e seus mares subsi
diários, o Mediterrâneo, o Báltico, o Caribe e, podemos acrescen
ti:lr, o grande mediterrâneo Ártico, que não passa de um grande 
gôlfo do Atlântico Norte. 

tste Midlan,d Ocean .. segundo Mackinder, suporta uma efeti
va e duradoura cooperação entre os Estados Unidos, a Inglaterra 
e a França, seria sede de um poder aero-naval que teria no primei
ro, sua defesa em profundidade, no segundo uma espécie de Mal
ta em grande escala

1 
e no terceiro uma sólida cabeça-de-ponte. 

Finalmente, o Rimland é um conceito original da geopolítica 
norte-americana. Definido pelo citado J ohn Spykman, o Rimland 
é constituído por aquêle conjunto de penínsulas, costas e ilhas que, 
como um pequeno crescente, emolduram o Heartland. Numa pa~ 
lavra, é a orla externa do Heartland. 
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6. Passemos agora à '<geografia da era da aviação~·, que é ore~ 
sultado do impacto do fransporte aéreo, desenvolvido principal
ment"-:' durantt::! a Segunda Guerra Mundial, sôb're os velhos con
ceitos da geografia e, também, sôbre os conceitos geopolíticos aci~ 
ma referidos. Esse impacto conduz, antes de tudo, a que se dê pre
eminência à representação da terra como um "corpo redondo", 
aproximadamente esférico, já bem conhecida de todos desde a es
cola elementar, mas, na ve:tdade, até agora de quase nenhuma apli
cação prática. 

Em particular, no campo da cartografia, conduz à crítica da 
representação Mercatoriana do mundo, que S"..lrge,' à sua luz, como 

uma expressão típica da era do poder maríti.."!lo. 
Os mapas de Mercator, na verdade, são da maior valia para 

a navegação marítima, mas completamente impróprias para a na
vegação aérea. 

E o que é mais importante, sua faixa de maior precisão 'es
tando ao longo do equador, apenas a distribuição das terras si
tuadas dentro dessa faixa, ou próximas a ela, está representada 
sem graves deformações. As posições relativas das terras situa
das nas altas latitudes ficam assim inteiramente distorcidas, na 
cartografia de Mercator, que oferece delas uma visão inteiramen
te inadequada. 

Ora, a distribuição destas terras, no hemisfério norte, é da 
maior importância) uma vez que as principais rotas aéreas mll!l
diais se encontram sôbre as mesmas. 

Isto é o que se vê, fàcilmente, nas representações ortográfi- .:~ 
cas, :nos mapas azimutal-polares e nos mapas de '"círculo má."ci- -~. 
mo'' (projeção gnomônica). ~les nos mostram, por exemplo, que 
a rota mais curta de Chicago a Calcutá passa através da ilha de 
Baffin, oeste da Sibéria central, província chinesa do Sinkiang 
e Tibet. 

As principais teses dessa r1ova geografia não-mercatoriana 
são, em resumü. as seguint<?s: 

a) O aeroplano criou uma nova visão do mundo. 
b) Nesta nova ''visão global'~ ressalta o papel das rotas de 

círculo máximo que, em particular, se encontram sôbre terras e, 
mais especialmente, sôbre regiões de grã.nde densidade de po~ 
pulação. 

c) Tais rotas encontram-se, na sua esmagadora: maioria, no 
hemisfério Norte, seja porque a maioria das terras do globo qua
se contínuas, se encontre neste, seja porque nêle se localize 93% 
da população mundial, seje:. ainda porque - segundo Fairgrieve 
- "há grandes áreas ao norte do paralelo de 30° apropriadas à 
civilização moderna •·, enquanto no hemisfério Sul, há poucas ter~ 

l 
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ras, e estas são, diz o mesmo autor, pouco apropriadas, na sua 
maior parte, àquele tipo de civilização. 

d) De tudo isto resulta, em particular, a impbrtância do Ar
tico e das regiões circumpolares, tais como o Alasca, o Canadá, a 
Groenlândia, a Islândia e o extremo norte da URSS e da Europa. 

(Essas regiões árticas, além disto, têm importância econômica, 
:::m virtude dos seus grandes recursos naturais e, especialmente, 
em face das suas áreas provàvelmente petrolíferas). 

7. O ajustamento das teses geopolíticas anteriormente vistas, a 
essa concepção aeronáutica da geografia conduz, inter alZia, à te
se do "mito dos Continentes''. Esta, que se dirige, em particular, 
contra as idéias de unidade e solidariedade continental afirma, em 
resumo, o seguinte: 

Os continentes não podem ser considerados como os blocos 
nz.turais do edifício da ordem mundial. A necessidade fundamen
tal dêste edifício - sem a qual uma economia de paz nunca pode
rá ser estabelecida no mundo - é uma combinação de poderio 
marítimo e aéreo, que "trave e organize politicamente os pontos 
fortes de tôdas as rotaS comerciais e estratégicas de mares e con
tinentes~' . 

Numa palavra, os chamados blocos continentais, na melhor 
das hipóteses, terão um papel apenas subsidiário, em face da im
portância que terão as combinações "anfíbias~' do poder mundial, 
pois estas últimas é que desempenharão o papel decisivo. 

Como é fácil de compreender, em face do exposto, a concep
cão global da "grande estratégia~· norte-americana é uma visão 
Cminentemente nórdica da geopolítica. 

De fato, à sua luz, não só os principais ceÚtros do poder mun- · 
d.ial se encontram no hemisfério norte, como ainda, dentro dêsse 
hemisfério se deslocam, em virtude do surgimento do poder aéreo 
cada vez mais para as altas latitudes. 

Segundo essa geopolítica norte-americana, as principais po
tências do mundO, capazes de estabelecer uma hegemonia global, 
são, na verdade, "potências do Artico''. 

O hemisfério Sul1 encarado sob essa perspectiva geopolítica, 
ocupa um papel evidentemente subalterno, o que, entretanto, ob
serve-se, não invalida a importância da Antártida para o contrôle 
das rotas transpolares do Sul. 

8. Passemos agora à concepção individualista da História, que 
é a fonte principal da ideologia norte-americana. 

Essa concepção, como é sabido - e não é o caso de discutt.~ 
aqui as razões dêste fato - ganhou vigência social com a ascen
são da burguesia ao primeiro plano da sociedade, e desempenhou 

• 
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wn considerável papel na luta desta classe contra o "antigo 
regime". 

Ocorre, porém, que tal concepção não se apresenta em tôdas 
a5 suas manifestacões de uma forma unívoca. 

E-' certo que "tôdas essas manifestações têm um denominador 
c:-mum, que é a essência mesma do individualismo: a concepçã0 
da Hjstória como o simples somatório de atos individuais livres ou 
incondicionados ou. quando muito, conc1ícionados por Deus, que, 
110 caso, não é senão a figura ideal de um indivíduo livre, absolu~ 
tamente incondicionado; ou, por outras palavras, não é senão a 
projeção magnificada daquela idéia que o próprio "indivíduo li
vre"' faz de si mesmo. 

Tal concepção individualista, completamente extranha à idéia 
de uma lógica objetiva imanente ao ser, apresenta~se, como já dis~ 
semos, sob diferentes formas. Assim, por exemplo, na França eb. 
~1dquiriu, com o "livre pensamento", um cunho marcadamente ra
<'ionalista e anti-religioso. Nos paises anglo-germânicos, entretan·· 
to, ela se manteve como uma concepção religiosa, pois não se en
caminhou para o ''livre exame'' dos textos bíblicos, cuja validade 
intrínseca não en1 posta em dúvida. 

Expressão típica dêsse individualismo religioso é o Puritanis
mo. de fundo Calvinista, dos povoadores da Nova Inglaterra. Pa
ra essa concepção o puritanO (moralista) &, por definição, o "indi
víduo livre", portador de uma morai superior, de inspiração di
vina, definida como tâl por êle próprio. Os outros, isto é, os maus, 
são, também por definição, os inimigos do puritano) apontados 
também por êle próprio, ou seja, todos os que, a serviço do mal, 
surgem como obstáculos na sua vida, impedindo-lhe ou dificul
tando-lhe o êxito terrestre, êxito que é apenas o sinal exterior de 
que êle - o puritano - é um eleito do Senhor. 

Inspirados nessa concepção puritana foi que se organizaram 
as comunidades da Nova Inglaterra, em uma série de pactos: o 
"pacic· da graça··. o "pacto eclesiástico" e o "pacto civil'"- o pri
meiro dos quais, uma relação sem mediadores, dentro da própria 
alma. com Deus. é o fundamento da sociedade. 

Apoiada nesta;.; idéias a sociedade puritana assume um cará
ter messiânico, pai~ tem a missão de instituir o Reino de Deus na 
Terra1 desalojando dela o Mal: seus membros ocupam o papel 
bíblico do "povo eleito", predestinado a redimir o mundo. 

Foram estas idéias, de fato, que guiaram a expansão política 
e territorial das colônias da Nova Inglaterra e são as· que inspiram 
hoje a expansão dos Estados Unidos. 

Elas constituem~ em suma, a chamada doutrina do "Destino 
Manifesto", segundo a qual os povos não puritanos ou bem são in-

·~~~ .. -
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capazes de elevar~se ao nível da "civilização cristã", ou bem estão 
destinados a ocupar em papel subalterno no seio desta Civilização; 
uma tradução em regra operativa, desta doutrina, é aquela dire
tiva estratégica fundamental, vista anteriormente. 

9. A concepção individualista da História e, em particular, o pu
ritanismo, apresentam formas degradadas que vão perdendo dig
nidade teórica até chegar àquelas conhecidas "filosofias privadas"' 
dos aventureiros e criminosos. 

Uma forma secularizada e degradada do puritanismo é a con
cepção policial da História, que consiste bàsicarnente em substi
tuir a figura central do puritano pela figura do "herói policial", 
no contexto das concepções puritanas. 

Não é ocasião de discutir aqui o papel que a figura do "herói 
policial" desempenha na imprensa, no cinema, na literatura e na 
Yida, em geral, dos Estados Unidos. 

Basta assinalar que, após· a Segunda Guerra Mundial, êste 
papel cresceu enormemente, por fôrça mesmo do inquisitorialismo 
que a.companhou o desenvolvimento da "guerra fria". 

E com a organzação, em 1948, da "Central of Inteligency 
Agency (CIA), com a hierarquia de um Ministério, o "herói po
licial" adquiriu, oficialmente, um papel mundial da maior impor
tância: o de agente executor, em escala internacional, do "Des
tino Manifesto l'. 

Com efeito, uma vez que a História é, apenas, um somatório 
de atos individuais livres, os agentes da espionagem e da contraH 
espionagem, a serviço da Lei, são, de fato, fabricantes da História, 
oois esta coincide inteiramente com a dimensão e a profundidade 
'das acões individuais. E são, portanto, capazes de vencer, ou peH 
lo me'"iios ajudar decisivamente a vencer, os agentes do crime -
encarnados no comunismo internacional - e, desta maneira, mo
dificar a elaboracão da História, conduzindo-a para a vitória 
do Bem. -

À luz desta concepção, por exemplo, não há revoluções nacio
nais, em processo, nos países asiáticos: o que há, nesses países, 
são criminosas manipulações de agentes comunistas, que podem 
e, sobretudo, devem ser derrotados, por manipulacões de agen-
tes anhcomunistas. ~ 

Outro exemplo desta concepção se encontra naquela afirma~ 
tiva de que a aliança dos Estados Unidos com a URSS, na última 
guerra contra o Eixo, foi obra de agentes comunistas infiltrados no 
govêrno de Roosevelt. 

Observe-se, de passagem, que também se inscreve nesta con
.cepção policial do História, o moralismo brasileiro, inspirador do 
udeno-golpi=o. 

6 
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O líder do udeno-golpismo, aliás, em recente discurso paria~·,, 
mentar, insinuou, entre outras, esta nítida tese histórico-policia~ ;" 
lista: a de que o direito de veto foi incrito na carta das Nações 
Unidas em virtude de que o rascunho desta carta fôra feito pelo 
secretário da Conferência de São Francisco, o sr. Alger Hiss, que 
seria um espião comunista infiltrado nO· Departamento de Estado, 
condenado por êste motivo, pela Justiça norte-americana. 

Aqui, além da concepção policialista, transparece a técnica 
de di.5'torcer e amalgamar os fatos, de modo a compor um quadro 
com visos de verdade, que é um dos ingredientes àa ação históriM 
co-policialista. 

Com efeito, o sr. Alger Hiss foi condenado, por perjúrio, a 
cinco anos de prisão, já cumpridos por urn juri de Nova Iorque. 

Nenhum tribunal norte-americano o condenou por espiona
gem_. como in.sinuou o referido orador, e o insinuam tôdas as agên
cias de notícias ianques. 

As provas que o incriminaram de espionagem são hem seme-. 
lhantes, aliás. àquelas com que o referido líder do udeno-golpis
mo "provou", recentemente, pelo seu jornal e pela televisão, que 
a candidatura do. general .Juarez Távora fôra manipulada por agen-
tes comunistas. ·~ 

K fácil de compreender que tal concepção policial da Histó- ·" 
ria é a fonte ideológica alimentadora ao "golpismo em cadeia", 
que ·.-em atingindo, Ultimamente, os países· subdesenvolvidos, do .. 
Irã à Argentina, passando pela Guatemala, pelo Brasil, por Costa ~; 
Rica . e pela Indochina, para só falar nos acontecimentos mais ·~ 
recentes. 

Com efeito, só os que fazem sua uma concepção histórica da .:~1 História - como é o policialismo - podem buscar tolher, dura
douramente, os processos históricos que estão em curso nêsses paí-
ses; através de manipulações golpistas. j 

10. Não é o caso de discutir aqui o condicionamento econômico
histórico que levou os Estados Unidos a uma política que se confi
gura em confonnidade com os três itens que referimos e expuse
mos <mteriormente. 

Só podemos assinalar, suscintamente_. que essa é a política de :~ 
um capitalismo expansionista que busca instaurax um Império:·~, 
Mundial - e um império americano já existe, de fato, diz James 
Burnham. em tôda parte que esteja instalada uma base militar 
nortf'-::l<11{'ric~~~8. 

.·\:t':~~ .. 'iü:~ .. '. ,:.;,;, ;.~ ... 'à.t:-:nos apontar_. ràpidamente_. Como a ''gran~ 
de esb-atégia .. norte-americana se desenvolve em perfeita obedi.. '·l 
ência àqueles três itens fundamentais. , 

1 
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E' fácil de verificar, com efeito, que a diretíva fund'arriental 
"América First" vem sendo seguida, fielmente, sobretudo a par
tir da Conferência de Washington em 1953, o que tr<insparece na 
organização da SEATO (para a qual, embora envolvendo iinpor
tantes membros da Comunidade Britânica, a Grã-Bretanha não 
foi mesmo convidada), na posição norte-americana na Indocltina 
e no norte da África (Marrocos), abertamente contrária à posi
ção francesa, na aguda divergência com a Inglaterra com relação 
a uma Conferência dos 4 Grandes, em 1953, agora de certo modo 
renovada, etc., etc. 

Quanto á obediência aos dados geopolíticos basta apontar a 
NATO, que se baseia no conceito do Midland Ocean, e a instalacão 
de uma cadeia de bases, principalmente aéreas ou aero-navais, ém 
número de mais de 100, ao longo do Rimland, que inclui, como é 
~-ácil de ver. Taiwan e a Coréia do Sul. Também podemos indicar, 
neste rr..e:smc .s::-:1üc:v_. <.::. ir::pc.:-c:.;__,"'lci~::. que a ~::;.vi~::;.-;,_~ ... ~ ::~~~':..:" ;:,_-..:-:·e
americana tem dado à instalação e manutenção de bases árticas, 
no Alasca, na Groenlândia e na Islândia, acreditando com o Gene

. ral Arnold que "'se houver uma terceira guerra mundial, o centro 
estratégico da guerra será o Polo N arte", e assegurando, com o 
General Spaatz, que "através do Artico, tôdas as nações industria
lizadas do mundo se acham soh o alcance da aviação estratégica 
dos Estados Unidos" - armada, como se sabe, com o poder de fô~ 
go das bombas nucleares. 

E podemos apontar, igualmente, a política de "liberação" dos 
países da Europa Oriental, ainda agora reiterada pelo senhor Ei
senhower, a qual busca na verdade, fazer a Rússia retroceder até 
o istmo eurasiano, isto é, até aquela porta de entrada de cêrca de 
1. 000 miL~as de largura, que dá acesso terrestre ao Heartland 
russo. 

Finalmente, quanto a inspiração histórico-individualista e his
tó:rico-policialista da política norte-americana, já nos referimos 
àquele "golpismo em cadeia" que vem atingindo os países subde
senvolvidos, cuja origem norte~americana foi, nos casos do Irã e 
da Guatemala, abertamente confessada na própria imprensa do 
país. A demonstração dessa origem nos demais casos nos tomaria 
mais tempo e espaço do que os que dispomos no momento. 

Não é de esquecer, entretanto, aquela bem significativa de
claração do sr. Dulles, feita num importante discurso, de que os 
membros da Administração Eisenhower tinham sido todos, inclu
sive êle próprio, rigorosamente examinados pelo F. B. I. (Discur-

• so aos Diretores de jornais, em 18 de abril de 53. Conf. CNT n.' 
1, pág. 213) . 
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Tudo isto demonstra que 0 "herói pol" . 1 .. , 
uma estrêla em contínua ascen - .c·,. lCla e) ~rese~temente, ':J 
Estados Unidos. çao no lLmamento ldeologico dos 

~ A luz, portan Lo_, do que vi.'11os expondo t, . 

~ergênc~as e co~tradições dos diversos port=-~o~!~r;~~~~~~a~~:: 
e~amencanos, tao bem apontados pelo sr Clement Atlee d 

ser entendidas,_ de um 1ado1 como uma hábil distribui - ·d' po ~~ 
entre as autondades q:J.e como o Presidente - ~~:o - e pape:s sam. . - . ' , - , sao e .;;;hOs e prec1 ~ ocupar posiçoes Sll.1lpaticas ao eleitorado e aauelas o t 

SIGNIFICAÇÃO DO NACIONALISMO 

HERMES LIMA 
que, com~ ~ Secretário de Estado têm a função' de aPli "u ras 
~:o e=~~!e!1a '\e de outro lado! ?orlem res{ritar de u~~~ c~nt~::~ , 
Ção amoral ~ue es d~~o\~~opohbc<;>s, c~nducentes a uma formula- :~- A palavra nacionalismo desperta reações contraditórias. 
nos da uel e.~r;;_a po Itica de poder") nos têrmos, mais ou me- ~, Urge, pois, examinar o que ela significa. 
tanismoq a a Cl a a 1passage~ de Spyknw.n, e a ideologia do puri. S De um modo a:P_s_tr..a±o.., poder-se-ia conceituar o naciona-~ 
validad~ ~ ra a. qtru, a moral deve ter, ao menos de palavra, uma i lismo como a atitude política que, exaltando o valor da inde-

ssencia · . pendência nacional, se. opõe aos elementos que a impedem, a 
Ma~,_ sobre.tudo aquela distribuição de papéis revela um ::. ameaçam ou com ela se chocam. 

~ontr~diçao mais ,profunda, que radica, àe fato na esÍrutura soei~ Mas essa conceituação abstrata do nacionalismo não diria 
d 0 pa~s, ~ntre a grande estratégia" e certas 'tendências política grande coisa sôbre sua substância. À luz daquela definição 

0 proprw povo norte-americano. 5 abstrata, nacionalistas seriam todos os Estados, porque todoS 
~ste, entretanto, já é outro assunto que de rest _ colocam sua independência acima de qualquer outro valór 

~~::Ias tratar neste trabalho, embora seja de ~a ·m 0
' t~ao. pode. político e, conseqüentemente, opõem-se aos elementos qué a 

d 1 para 0 er:t~ndimento da evolução futura da ~ofr~.r anela ~~i ameaçam. Dêsse modo, os Estados Unidos seriam tão nacio-
os Estados Umdos. Ica mun Ia nalistas quanto o Brasil, a Inglaterra tanto quanto a índia, 

a França tanto quanto a Indo-China. 
,
11 

Se descermos, porém, ao mundo real, verificaremos que 
' nem todos os povos são independentes, apesar de diversos dê

les constituírem unidades nacionais de feições bem definidas. 
'i Verificaremos, também, que, entre os Estados pollticamente 
1 

independentes, alguns há mais independentes do que outros, 
porque enquanto certos dentre êles são Estados industrial-

( 
~ 

mente adiantados, econômicamente poderosos, outros sãà Es
tados industrialmente atrasados, econômicamente fracos. 

Ora, o nacionalismo constitui valor ?olítico-cultural que\ 
toma sentido concreto das condições político-sociais dominan
tes em certo povo ou Estado. Não possui, portanto, o nacio
nalismo apenas uma versão, porém variadas versões. 

O nacionalismo de um povo subjugado pelo estrangeiro, 
em luta por sua libertação, apresenta problemas e formas que 
não são as mesmas de um país já pollticamente emancipado. 

Nas lutas pela independência, o nacionalismo brasileiro 
tinha a enfrentar questões que estão ultrapassadas, exprimia
se em linguagem que agora não é a mesma, despertava sen~ 
timentos que hoje em dia não desperta mais. Pairava em 
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atmosfera de exaltação jacobina o nacionalismo daquela época. 
Temia-se a recolonização e o temor da recolonização encar~ 
nava-se em setores e elementos da sociedade do tempo. 

Havia. pol' exemplo, um sentimento antiportuguês que era 
sinônimo de sentimento anti.~olonial. Por mais jacobino e exa~ 
gerado que fôsse êsse sentimento, tinha suas razões de ser. 
Não era invenção capridwsa de espíritos chauvinistas, nem 
revelava ódio gratuito ao estrangeiro. Importantes camadas 
da sociedade brasileira do tempo divisavam na independência, 
em nossa separação absoluta da metrópole, grave dano aos sens 
interêsses. Dêsse modo, o nacionalismo tendia ao jacobinis~ 
mo, a um patriotismo verde e amarelo exaltado, porém nem por 
isto deixava de constituir, em seu. conjunto, o mais poderoso 
dos elementos políticos com que contava a causa da indepen
dência e de sua consolidação. 

Do inflamado nacionalismo da época da independência te
mos antes orgulho que vergonha. Sem dúvida, êle apresentou 
exagerações. l\1:as, no mundo social, os sentimentos coletivos 
não se comportam como as chamadas "pessoas sensatas~· gos
tariam que êles se comportassem. O próprio do mundo social, 
nos períodos de luta sobretudo, é a radicalização dos modos po-. 
líticos de sentir e pensar. E-' com -êsse ingrediente que se 
fazem as grancleR coisas, e se desencadeiam os. vastos movi
mentos de opinião. Dêle é o vin:ho que se bebe para lutar e 
morrer por uma idéia ou por uma causa. · 

Figuremos. agora, um sujeito "sensato'', e além de sen
sato, instruído, pensando· com a lógica do mais frio raciocínio 
nas dificuldade.~ que a sonhada Independência seria suscetível 
de trazer ao país. Na vasta extensão de milhões de quilôme
tros quadrados~ havia. uma população íntima, tremendamente 
dispersa~ sem homogeneidade social, constituída de índios e 
de negros esc r a vos em sua maioria, e de uma minoria de bran
cos. Sob êst'e conjunto pairava a ameaça de desintegração à 
semelhança elo que ocorreu na América espanhola, pois não 
havia senão pr•,'cárias comunicações marítimas, as províncias 
isoladas tendiam a vivm· cada qual o seu destino, e o pessoal 
governante disponível era escasso. 

-:- Pesados num laboratório, onde não entrasse o sentimento, 
os prós e contras da Independência, a conclusão _provável se
ria a de esperar que os acontecimentos evoluíssem. "natural
mente'' para a emancipação política, pois não seria. "sensato" 
estabelecer tamanha atmosfera de agitação num momento em 
que as peças da precária integridade nacional ameaçavam de
sarticular-se e vir abaixo sob os golpes . da luta intestina. 
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A contemplação estáÚca da realidade imediata objetiva 
pode conduzir, portanto, ao adiamento de ações políticas apa
rentemente inviáveis. E' que não se deve perder de vista,/ 
que a realidade imediata não se constitui apenas dos fatos e 
dados que nossa observação apreende, porém, dêsses fatos e i 
dados e mais da capacidade de liberar os acontecimentos, seja! 
pelo comando do simbolismo, seja pela criação de uma atmos
fera favorável aos nossos desígnios. 

Muitas e muitas vêzes, o nacionalismo forma essa atmos
fera. Assim sucedeu nos tempos da Independência, assim está 
acontecendo nos tempos· atuais. 

Naquela época, tratava-se de conquistar os direitos que a 
soberania política confere. Na atualidade, trata-se de com
pletar noSa maioridade econômica. Realmente, é mister que 
passemos da condição de país subdesenvolvido, produzindo sob 
uma economia complementar de economias industrializadas, 
para a condição de país dotado de uma infra-estrutura eco
nômica e indUstrial, capaz de nos fornecer os indispensáveis 
recursos para o aproveitamento de nossas matérias primas, 
para o aumento de nossa produtividade, a fim de nos conver
termos num grande mercado interno na base da população qae 
já possuímos, a oitava entre os países do mundo. 

A atmosfera política indispensável a semelhante emprêsa 
é a do nacionalismo, porque as tarefas mais urgentes de tama
nho empreendimento, as prioridades de sua realização, o ritmo 
de suas obras, tudo depende primordialmente de nós brasilei
ros, da urgência por nós sentida na batalha contra o atraso 
técnico e industrial. 

Traduz, portanto, o nacionalismo neste momento, para o 
Brasil, a decisão de levar a cabo uma política pioneira de base 
e que, por isto mesmo, só nós próprios podemos sentir e for
mular. Pol!tica de base para alicerçar nossa industrialização, 
política de base que permita incorporar a nívffi.s de produtivi
dade de renda mais satisfatórias a grande massa da população. 

Só no sentimento nacionalista pode apoiar-se essa política 
de base, pois não encontra fora daí ambiência nem compreen
são. Não fôsse a oportunidade criada pela última guerra, não 
fôssem a visão nacionalista do presidente Vargas e a compre
ensão generosa do presidente Roosevelt não haveria Volta Re
donda. Teríamos· de esperar que o interêsse do capital pri
vado amadurecess~ ao ponto de lhe parecer conveniente apli
car-se em inversão daquela natureza. Passo tão importante 
para a industrialização, foi, assim, antecipado por fôrça da 
concepção política nacionalista, que, superando a visão do 
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desenvolvimento peculiar à emprêsa privada, lançou-se pionei
ramente a uma obra fundamental na luta contra o atraso 
brasileiro. 

Muito e~clnl'ecedo1· a êsse respeito é o caso do petróleo. 
Durante anos a Iio. o território brasileiro estêve aberto à ex
~ploração do c::tpital priv2.do, nacional ou estrangeiro, e nin
'guém se interessou pela coisa. Ainda hoje, o capital privado 
não volveria sua;:; vistas para a exploração do petróleo brasi
leiro não fôra a atitude nacionalista assumida pelo Estado. 
Primeiro, porque há superabundância de petróleo atualmente, 
e porque vastas reservas já identificadas em países de grande 
produção, como a Venezuela, ali se acham para substituir fon
tes, como as do Próximo Oriente, que as vicissitudes da guerra 
tornarem impraticáveis. 

Além disto, o mercado brasileiro, apesar de suas perspec
tivas favoráveis. só agora está consumindo 130 mil barris diá
rios. A nenhuma grande emprêsa interessaria montar no 
Brasil, como negócio, uma indústria integrada de petróleo, da 
extração ao refino, para satisfazer apenas nossas necessidades 
internas. Estas, as grandes companhias fornecedoras do mer
cado nacional podiam perfeitamente saciar com o óleo que pro
duzem nas vizinhanças mesmas do Brasil, eis que o problema 
de divisas é nossa, e não das com!"'anhias. 

Mas a posição nacionalista teve a virtude de colocar na 
ordem do dia o problema de descobrir petróleo e de refiná-lo 
no país. A outra posição seria a de esperar, mediante con
cessões a longo prazo que pràticamente transfeririam a pro
priedade das jazidas para os trustes, que êstes tivessem inte
rêsse em proceder a pesquisas e instalar refinarias no terri
tório brasileiro. 

A posição nacionalista colocou o interêsse nacional na lide
rança do problema do petróleo, determinando assim que êle 
fôsse encaminhado não ao sabor de conveniências técnicas e 
comerciais do8 trusteB. mas sob a pressão de nossas necessi
dades e das reivindicações do nosso desenvolvimento. 

Está claro que tivemos de esbarrar, e vamos esbarrar 
ainda com muitas dificuldades no caminho da solução naciona
lista. Os trustes são poderosos. Não é em vão que, só no ano 
passado, gastaram em publicidade, em publicidade de um pro
duto que não precisa de anúncios, nada menos de 600 milhões 
de cruzeiros. Mas a posição nacionalista, que foi ganhando 
com ímpeto crescente a consciência popular, teve, desde o iní
cio, a vantagem de propor o problema do petróleo ao pafs mes-
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mo, e não aos trustes, de colocá-lo, antes de tudo, na der;€n
dência da nossa vontade, como uma tarefa nacional, em têrmos 
formulados por nós próprios e não em têrmos formulados pelas 
emprêsas privadas estrangeiras. 

A posição nacionalista foi tão essencial na criação do pro
blema-petróleo no Brasil, tão importante na formação de uma 
consciência popular reivindicadora de medidas para sua solu
ção, que hoje em dia tenho ouvido de sinceros adeptos da ini
ciativa privada, que, mesmo admitida a participação do capi
tal estrangeiro, seria criminoso acabar-se com a Petrobrás. 
~les próprios temem que os trustes permaneçam sem concor
rência na indústria e no mercado nacional de petróleo. 

De medo nenhum a posição nacionalista exclui a colabo
ração dó capital e da técnica estrangeiros. Aquêles que pen
sam que nacionalismo em matéria de petróleo, ou em qualquer 
outra matéria semelhante, significa dispensa do capital e da 
técnica estrangeiros, enganam-se redondamente, se é que peri.
sam com honestidade. 

Nacionalismo não se traduz por recusa ou desinterêsse da 
ajuda, técnica e financeira que os países industrializados nos 
podem fornecer. Nacionalismo exprime, antes de tudo, um 
plano de trabalhos, um esquema de realizações, uma política 
de base que desejamos realizar em têrmos de uma formulação 
própria segundo as urgências ditadas pelos interêsses do nos-\ 
so desenvolvimento, na conformidade de um objetivo nacional 
de vida. 

Outorgar concessões petrolfferas aos trustes e aguardar 
que êJes· se movam até o ponto de instalar, da extração ao re
fino, uma indústria de petróleo no Brasil, seria colocar o pro
blema sob a dependência de fatôres, que esGapariam ao nosso 
contrôle. Manter a questão do petróleo em têrmos naciona
listas significa conferir primazia no assunto ao interêsse na
cional, significa conduzi-lo por nossas próprias mãos, significa 
fazer do petróleo um instrumento de política nacional sob 
nosso contrôle, significa disposição para sacrifícios contanto 
que solucionemos o caso como donos de nossas jazidas. 

Para os brasileiros, o importante em petróleo é que pro
duzamos para nosso próprio abastecimento. Alcançada essa 
etapa, nossa vitória é já completa. Para os trustes, o impor
tante é produzir petróleo para vender aqui e no estrangeiro. 
No primeiro caso, prima um objetivo nacional de progresso e 
segurança sob qualquer outro. No segundo, prima um obj e
ti v o comercial. ,Para o truste, o único objetivo político em 
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petróleo, a que êle se subordina, é o do país cujos capitais o 
alimentam e de que êle se constitui .. em última análise, um 
agente da respectiva expansão política e militar. 

Prefere a posição nacionalista situar o petróleo, antes, 
como elemento integrante de uma política própria do que como 
elemento integrante de uma política na melhor das hipóteses " 
ser partilhada com os trustes, pois êles, desde que concessio~ 
nários de explorações petrolíferas, teriam de participar da vida 
interna nacional como fatôres de sua segurança e de seu de
sé!iV61vhllento. 

Mas quem orienta e domina os trustes? Quem dita a ori
entação politica por êles seguida? São os países que lhes outor
gam concessões e não controlam de fato a indústria, e se con
tentam em receber '·royalties .. , ou os países que p{)ssuem nos 
trustes seus agentes políticos e militares? 

Essa situação explica por que é tão intensa a campanha 
dos trustes contra a soluçã-o nacionalista. Dai as imensas 
dificuldades que it solução nacionalista se deparam, dificulda
des de financiamentc. dificuldades de aquisição de materiaL 

Não é segrêdo para ninguém que, quando se organizou a 
Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, a fim de estudar finan
ciamentos de problemas nacionais de base, convencionou-se, de 
saída, que de financiamentos destinados à exploração do petró
leo não se cogitaria. Podia-se cuidar de fin~nciamento para 
tudo, menos para petróleo. 

A refinaria de Cubatão não pôde ser comprada nos Es
tados Unidos. Tivemos de recorrer à indústria européia para 
adquirir os maquinismos da grande usina. 

Dêsse modo, a primeira e mais grave dificuldade que se 
depara à solução nacionalista, é a decorrente do financiamento 
em divisas estrangeiras. Porque êsse financiamento, só o 
quer fazer o capital privado dos países em que os trustes são 
fôrças econômicas dominantes, dentro de esquemas, que jul
gam convenientes ao seus interêsses, esquemas antes de mais 
nada baseados no regime das concessões. como acontece no Irã, 
na Arábia, na Venezuela. na Colômbia, ·no Peru. A colabora
ção dos trustef' acarn'ta com ela um método, uma política, a 
que temos de nos curvar. 

Pelas críticas que seus adversários lhe fazem, afigurar
se-á aos desatentos que a solução nacionalista repele os finan
ciamentos feitos pelo capital privado estrangeiro. Não é ver~ 
dar:-;: Dentro da solução nacionalista da Petrobrás, financia
mEontos são perfeitamente praticáveis e com vantagens recí
procas. .Ê:sses financiamentos, contudo. não se pautam pelo 
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modêlo tradicional-colonizador dos trustes, eis tôda a diferen
ça. Diferença de que não querem os trustes abrir mão. Pare
ce-me a mim achar-se entre os motivos dessa teimosia o receio 
de abrir brechas na frente do sistema colonizador das conces
sões. Como repercutiria na Venezuela, no Peru, na Colômbia, 
a colaboração aberta dos trustes no sistema nacionalista bra
sileiro? · 

Assim, os trustes resistem, ao mesmo tempo que agora se 
mostram ansiosos parà participar da exploração do nosso pe
tróleo, porém à maneira dêles. 

Nosso dever também é resistir, e tornar patente a viabi
lidade do esquema nacionalista, mesmo à c.usta de sacrifícios. 
Serão sacrifícios compensadores. De fato, já começam a ser 
compensadores. 

Faltou em diversas ocasiões à política nacionalista do pe
tróleo maior firmeza, maior coerência, mais audácia. De es
tarrecer, por exemplo, foi o fato de se haver colocado em pos
tos importantes e até postos chaves dessa política indivíduos 
que nela não acreditavam e não coravam de o dizer aberta
mente. Tínhamos, a·ssim, a política estatal do petróleo con
duzicla em parte por elementos contrários a ela, paradoxo res .. 
ponsável pelas suas perplexidades mais-graves. 

Mau grado tudo isto, a política nacionalista conta, hoje, 
em seu ativo vitórias brilhantes, embora parciais como a das 
quatro refinarias recentemente instaladas, duas das quais es
tatais, e que produzirão cêrca de 80 mil dos 130 mil barris 
diários que consumimos, o que permite economia de divisas 
da ordem de 60 milhões de dólares, por ano. 

Além disto, aí estão os campos petrolíferos da Bahia, 
cujas reconhecidas possibilidades de produção podem já alcan
çar 30 mil barris por dia; a descoberta, no Amazonas, do poço 
de Nova Olinda, cujo perfil geológico em tudo igual ao perfil 
dos poços das áreas mais produtivas do mundo, autoriza a 
sólida esperança de imensos lençóis de óleo naquela imensa 
área. 

São passos êsses comprovadores da atividade da política 
nacionalista, passos decisivos para evidenciar sua praticabilida
de, passos que permitirão romper a hostilidade dos trustes con
vencendo-os, ao mesmo tempo, a que colaborem conosco, embo
ra dentro de esquema diverso daquele a que se habituaram. 

Na verdade, muitas das dificuldades que inicialmente se 
assinalavam à política nacionalista, tem já a Petrobrás mos
trado que se podem vencer, seja pela contratação de equipes 
de técnicos estrangeiros de primeira ordem, seja pela lavra-

' 
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tura de contratos de fornecb1entos de matérias-primas ~ de 
construção de novas unidades, como a fábrica de adubos de Cuba tão. 

A lei instituidora da Petrobrás confere-lhe autoridade 
para contratar com firmas estrangeiras a exploração do óleo 
e a con8trução rle refinarias .. para negociar a forma de paga~ 
menta que poderá ser em matéria prima ou em dinheiro. 

O capital privado estrangeiro dispõe, sob a Petrobrás, de 
oportunidades muito rendosas de investimento. Caberá a 
prática dizer se tais oportunidades poderão comportar modi

'ficações, embora sem prejuízo da espinha dorsal do esquema nacionalista. 

Está. porém. fora de cogitação substituir-se o esquema 
nacionalista pelo esquema concesionista dos trustes, como con
dição indispensável a que venhamos a produzir o petróleo de 
que necessitamos. 

A confiança dos trustes no fracasso da Petrobrás funda
se na escassez de divisas estrangeiras. 11:ste é o pónto deci
sivo da luta entre a política nacionalista e a politica das con
cessões. A política nacionalista está, por isto mesmo, chama
da a despender esfôrço muito sério no sentido de aparelhar a 
Petrobrás com a quantidade de divisas indispensável P·ara im
primir à pesquisa do petróleo o ritmo compatível com o inte
rêsse nacional. que é o de satisfazer, no mais breve espaço de 
tempo possivel, nosso próprio consumo. 

Disporá a política nacionalista de tal possibilidade? 
Há os que pensam, e muitos pensam honestamente, que 

não. Consideram o capital necessário aos investimentos pe
trolíferos tão avultado que não vêem como obtê-lo dentro do 
país, com o trabalho do país. 

Todavia, há os que firmemente acreditam na possibili
dade de obtermos, nós mesmos, divisas suficientes para inves
timentos anuais substanciais, mnda que se tornem necessárias 
medidas drásticas na importação de bens de consümo, a co-
meçar pelos menos imprescindíveis. · 

E' imperioso, todavia, experinlentar, antes de ceder. E' 
mister procurar na prática uma solução para a questão de 
divisas, antes de sentenciar contra a política nacionalista. 
Não se pode antecipar que não há meio de estabelecer dotações 
anuais substanciais em dólares para a Petrobrás antes de um 
esfôrço viril, de uma determinação esclarecida no sentido de 
lograr tal objetivo. 

Há pouco, ditado pelo espírito nacionalista de não ceder 
antes de queimar todos os cartuchos, organizou-se um esque-
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: ma, já dado à publicidade, pelo qual à Petrobrás serão atribuí
? dos sessenta por cento das divisas economizadas com o trans

.'" porte por navios nacionais e com o tratamento pelas refina
} rias nacionais do óleo bruto importado. Os meios de trans
.:~ porte e refinação que já possuímos possibilitam uma economia 
Yl de divisas da ordem de 60 milhões de dólares. Tocarão à 

Petrobrás, portanto, pelo esquema aprovado, a soma global de 
~~ uns trinta milhões de dólares, soma suscetível de aumentar, e 
fi que, repetida ano após ano, perfaz contribuição de valor extra

ordinário para inclusive derrotar o absenteísmo hostil do ca
pital estran::;eiro. 

Não fôra o espírito nacionalista, não fôra a determinação 
nêle inspirada, não fôra a vontade de vencer que nêle se ali
menta, o esquema pelo qual a Petrobrás, dêste ano em diante, 

•:)« disporá no mínimo de trinta milhões de dólares, não teria 
ocorrido a ninguém. Ninguém encontraria a saida inicial 
feliz que tal esquema apresenta, e isso num momento de agu
das dificuldades cambiais para o país. 

Dir-se-á, todavia, é pouca a quantidade de divisas desti
nadas à Petrobrás. Para início de atividades, não é. 

Consideremos que as inversões petrolíferas não são ma
ciçamente feitas d·e um jato, porém se espaçam por longos anos 
a fio, pois um campo de petróleo requer de seis a dez anos para 
estar em condições completas de produção. 

E' infantil a idéia de que, pelo regime de concessões aos 
trustes, nosso problema do petróleo se solucionaria em curto 
tempo e mesmo em tempo recorde. Aqui situa-se exatamente 
um dos pontos mais importantes da questão do petróleo: a no
ção "tempo'' dos trustes não é, necessàriamente, idêntica à 
noção nacionalista de "tempo''. Para o Brasil, o petróleo é 
utilidade que devemos produzir com urgência. Produzida em 
quantidade suficiente para abastecer o mercado interno, terá 
o problema recebido, do nosso ponto de vista, solução já com
pleta. l>~as. p·ara os trustes, a produção de petróleo neste país 
é, antes de tudo, um aspecto da produção de petróleo no mundo, 
do petróleo cujas fontes e cuja distribuição êles controlam. 
Nós equacionamos o problema em têrmos nacionais de segu
rança, de desenvolvimento e abastecimento interno, ao passo 
que os trustes têm de equacioná-lo em têrmos internacionais 
de reserva e consumo, de venda e distribuição no mercado mun
dial, já que o brasileiro é pequenina fração dêsse todo. 

f 11:sses fatôres condicionam modos diferentes de tratar e 
/ sentir o problema. A posição nacionalista tal se denomina 
; 

' 
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pela ênfase que põe as condições internas como elemento deter
minante fundamental ela política de petróleo. 

Dêsse modo~ seja por obra de razões técnicas, seja por 
fôrça de razões comerciais, como política de preços em face 
das quantidades disponíveis para o mercado, os trustes fazem 
seus investimentos progressivamente, segundo a marcação de 
um compaso internacionalmente complexo. 

Na Venezuela. por exemplo, os investimentos das compa
nhias concessionárias somam 2 biliões de dólares, na atuali
dade. Mas essa formidáv~l qunntia foi aplicada no espaço de 
meio século, o que dá a média de 40 milhões de dólares, por ano. 
Foi necessária. porém, a ocorrência de duas guerras mundiais 
para que as emprêsas concessionárias do petróleo venezuelano 
ativassem as pesquisas e a produção do óleo local. 

Se a política nacionalista não esmorecer, se a Petrobrás 
continuar a possuir em sua direcão elementos convencidos da 
praticabilidade do esquema naciÓnalista, resolutos e determi
nados na consecução dos objetivos que a lei criadora da autar
quia lhe assinala, se crescentes dotações em dólares lhe forem 
regularmente atribuídas, dúvida não haverá de que criaremos 
nossa indústria ele petróleo fora das condições impostas pelos 
trustes, e em condições escolhidas por nós mesmos, segundo 
uma apreciação própria e intransferível dos nossos interêsse:s. 

Para essa batalha não estamos tão despreparados como se 
assoalha nos círculos concessionistas. Frutos dela já aí se 
encontram, e tais frutos não autorizan1 desânimo, antes in
fundem confiança no futuro. Constatemos, também, que o 
país possui alguns trunfos que, bem jogados nesta partida em 
prol do desenvolvimento nacional~ produzirão. mais tarde ou 
mais cedo, resultados do maior alcance. 

Entre êsses trunfos destaca-se a posição internacional do 
nosso país. Não somos, p0r enquanto.. uma grande potência, 
e ainda não atingimos mesmo o nível de um país adiantado 
pelos padrões da civilização industrial contemporânea. Nos
sa posição geogrúfica, os valores culturais que pregamos, os 
interêsses econômicos, tudo nos prende ao campo ocidental,. 
cuja liderança pertence de fato aos Estados Unidos. 

Contudo, dentro do campo ocidental não somos unidade 
tão fraca que não haja lugar para nossa voz, na conceituação 
dos nossos problemas fundamentais. Podemos oferecer, como 
o passado recente testemunha, colaboração preciosa, bastando 
refletir nas matérias primas de valor militar que estamos em 
condições ele exportar. Nosso manganês e nossos minerais 
~tômicos. por exemplo, constituem instrumentos de uma polí-
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tica internacional, que poderia ser mais atilada do que tem si
do, na negociação de vantagens recíprocas. Possuímos algo 
de muito importante a oferecer. Algo de muito importante 
justo é que recebamos. Entretanto, não há notícia de que 
tenhamos ligado às concessões para a exploração do manga
nês, aos fornecimentos de materiais estratégicos como areias 1 

monazíticas e minerais atômicos, um esfôrço diplomático no . 
sentido de receber o esquema nacionalista do petróleo melhor 
compreensão da parte do capital público e privado norte,ame
ricano. 

Nas relações internacionais, quem não negocia, não logra 
vantagens, quem não faz valer seus trunfos não pode esperar 
senão o tratamento consagrado pela rotina e pelas fórmulas 
tradicionais de colaboração. 

Nossa política internacional precisa vencer o receio de\ 
parecermos inoportunos, de sermos julgados imaturos para 1 
compreender os lances do grande jôgo entre as potências,/ 
precisa perder o receio de criar problemas a nações amigas, 
mesmo num tempo de dificuldades especiais para todos. pre-1 
cisa perder o temor reverencial pelas grandes civilizações e1 
pelas grandes potências, temor que é produto de uma visão! 
cultural do mundo em que a contribuição de nossa realidade 
não se incorpora, mas antes é consciente e inconscientemente\ 
repelida. . 

· Problemas universais como a guerra fria entre Leste e 
Oeste tornam-se, portanto, suscetíveis de minimizar na men
talidade diplomática os problemas nacionais. A visão do uni
versal, daquilo ·que se passa no palco do mundo, tende a situar 
em segundo plano a visão do que é peculiarmente regional. 

Conseqüência prática de tal estado de espírito é a inclina
. ção antes a ceder do que a reclamar, antes a concordar do que 
a discutir, antes a não fazer contas do que a minunciá-las. 

O nacionalismo tem de afirmar-se, por isto mesmo, como'1 
traço profundo de nossa cultura política, como o traço que po-\' 
rá essa cultura em contato com as nossas realidades, habili
tando-a a distinguir nossos problemas e a formulá-los em têr-l 
mos próprios do nosso interêsse. 

Não é, portanto, o nacionalismo uma atitude episódica e 
parcial, que, aplicada por motivos políticos ou emocionais pas
sageiros, a certas questões, a mais não se prestaria do que a 
servir a interêsses pessoais ou partidários demagógicos. 

o nacionalismo verdadeiro nada tem de jacobino, não se 
arreceia da colaboração estrangeira. Não implica de modo al
gum em posição isolacionista. Para um país subdesenvolvido 
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mercados internos, fatôres êsses estimulantes da diversifica-
como o Brasil, o nacionalismo representa, acima de tudo, a < 
consciência do seu "teJlillj)~tQ.ri~~o_ct;U. a consciência dos 
problemas que lhe são específicos em determinada. conjuntura 
do subdesenvolvimento nacional. 

ção da produção, da introdução e melhoria das técnicas para 
.. 'l aumento da produtividade, e, sobretudo, do aproveitamento dos 
'!;j recursos naturais próprios em benefício da industrialização. 
. A política tradicionalmente praticada pelos investimentos " 

Descobrir possibilidades de superação do atraso através 
de concepções e métodos extmídos das condições característi
cas da respectiva situação histórica, econômica e social, consti- _,, 
tui a tarefa principal do nacionalismo nos países subdesenvol- J 
vidas. Só a poiítica nacionalista possibilitará a mobilização 
da consciência popular na obra coletiva da conquista, de níveis 
superiores de civilização. 

Longe está o nacionalismo, portanto, de reduzir~se a uma 
· -:- inverição de demagogos, a pura falsificação chauvinista da rea

lidade, ou a mera exploração eleitoral. O nacionalismo é fru
to histórico legítimo do processo dialético de transformação das " 
condições econômicas e sociais nos países de economia colonial 
ou reflexa. 

11 Vejamos, por exemplo, as raízes históricas do nacionalis-
mo na América Latina. i) 

Há muitos anos que a América Latina constitui uma das ~' 
áreas do mundo wajs_J_u_cr!ttiva§ para a emprêsa privada colo. "' 
nizadora, para os investimentos do capital colonizador. 

Com seus governos instáveis, com seus homens públicos 
orientados em matéria econô:rr._ica e financeira pelas idéias e 
interêsses dos países industrialmente adiantados, os países la
tino~americanos organizavam-se fundamentalmente para ex
portar matérias-primas. A economia dêsses países era com
plementar da economia dos países industrialmente adiantados. 
Nos países latino-americanos, o progresso traduzia-se por in
vestimentos acima de tudo ligados às exigências da exportação 
de matérias-primas e produtos tropicais. 

Viviam os países latino-americanos na dependência abso
luta dos mercador-; exteriores, especializados que eram (e ainda 
são) em produzir dois ou três produtos importantes para en
viar aos mercados estrangeiros. Na mais completa subalter
nação dêsses mercados se quedavam, fôsse para o que vendiam, 
fôsse par os bens essenciais e manufaturados que compravam. 
Qualquer crise, qualquer depressão no exterior representava 
para os países latino-americanos quedas fatais de exportação 
com a conseqüente agravação das dificuldades internas. 

estrangeiros nos países-fontes de matérias-primas, nos países 
de economia colonial e reflexa, teria de ceder o passo à políti
ca diferente, em que o sentido do desenvolvimento se maréasse 
pela preocupação de criar condições internas para a valorização 
do elemento humano nacional, num ritmo determinado pela 
nossa ·vontade, pela nossa capacidade, pelo nosso interêsse em 
vencer o atraso. 

Esta é a base e o espírito da política nacionalista. 
Nela o primeiro lugar pertence ao esfôrço nacional, cujos 

objetivos se concretizam na mobilização progressiva, mas ime
diata das riquezas e.recursos que permitam ao país nivelar-se 
às nações adiantadas. 

Esta política não repele o capital estrangeiro. Enqua
dra-o num esquema de desenvolvimento que, em vez de se achar 
dominado pelos interêsses comerciais da emprêsa privada como 
emprêsa privada, acha-se orientado por um planejamento .da 
vida nacional. A hidrelétrica de Paulo Afonso exemplifica 
muito bem o sentido da política nacionalista e o que ela reivin
dica como contribuição do capital estrangeiro ao esfôrço nacio
nal para superar o subdesenvolvimento. 

Num país subdesenvolvido, as tarefas da política naciona
lista ultrapassam necessàriamente o raio de ação dentro do{ 
qual funciona a emprêsa privada. A emprêsa privada é, semi 
dúvida, também fator, e muito importante, de progresso. Po
rém, seus horizontes se limitam pela própria vocação do inte
rêsse comercial e financeiro .que a inspira. A emprêsa priva
da procura a rentabilidade compensadora imediata, num pro
cesso competitivo em que o lucro decidirá de seu sucesso. Ela 
é, assim, de sua própria natureza, expressão do sistema econô
mico capitalista dominante. 

Essa situação de simples dependência em que a economia 
reflexa dos países latino-americanos os colocava, começou a 
mudar sob o impacto da primeira e da segunda conflagrações 
mundiais e em conseqüência do· crescimento dos respectivos 

Muitas das tarefas da política nacionalista ultrapassam, 
por isto mesmo, a capacidade empreendedora da emprêsa pri
vada nos países subdesenvolvidos. Instalar indústrias de base, 
explorar fontes de energia e combustível, tornar progressista 
a estrutura agrária são tarefas que exigem imperativamente, 
nos países subdesenvolvidos, a lideranç<t_do Estado, porque se 
situam além da finalidade comercial própria das fôrças eco-f · nômicas características do sistema da livre emprêsa. 

~ 
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Em tais condições, o Estado é chamado a desempenhar pa
pel diferente daquele que desempenha em países já desenvolvi
dos, Sua intervenção no domínio econômico não constitui "· 
postulado doutrinário, mas imposicão das exigências do desen- .:~· 
volvimento, desde que êste se coloque como produto de uma mo
bilização de fôrças nacionais e não apenas como resultado da 
ação reflexa da iniciativa privada, ou do investimento de ca

fpitais estrangeiros. A interferência do Estado no domínio 
econômico não significa necessàriamente estatização de ativi
dades econômica::::, mas, antes de tudo, uma direção geral nor
mativa através de adequado conjunto de medidas promocio
nais de desenvolvimento, Não se trata d~ socialismo. Não se 
trata de repúdio ao capitàl estrangeiro. 

Trata-se, isto sim, do planejamento de medidas de ordem 
material e financeira destinadas a preparar o país para que sua •. 
estrutura econômica possa comportar a massa ào povo traba- .,.,., 
lhador em níveis razoáveis de produção e consumo e de renda 
nacional; ou de medidas destinadas a propiciar a captação de 
recursos para investimentos de base. 

Deixados ao sabor de interêsses puramente imediatos de 
rentabilidade, os capitais p-referirão em grande parte dirigir
se para as formas tradicionais ou ostentatórias de consumo, 
esquecidas as exigências básicas do desenvolvimento. 

As exigências do progresso, da criação de uma infra~esM l 1 

trutura capaz de permitir a conquista de padrões superiores 
da vida econômica exigem inve:rsões a longo prazo, de baixa ou 
moderada rentabilidade, inversões ligadas ao equipamento da 
industrialização do país, da exploração de suas fontes de com
bustíveis, do aparelhamento elos seus meios de transporte. 

A base mais profunda da política nacionalista nos países 
subdesenvolvidos reside, portanto, no despertar de uma_.s.@S
~k.I!.Çjª-Jlglítfs": p_rópri§:, de tal modo que a imagem do pais não 
a recebamos de mãos estranhas, porém do sentimento de nos
so próprio destino e do conhecimento de nossas próprias pos
sibilidades. 

... , - ' __ ...,. __ . 
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desenvolvido, que não fôsse, ao mesmo tempo, uma política 
populista. 

O ponto essencial de referência da política nacionalista va
mos assim encontrá-lo nas condições de vida do povo, nas condi
ções de produtividade, em que seu trabalho se concretiza, nos 
níveis da renda nacional. A política nacionalista considera, 
]lortanj;~...QJlQY.Q....CComo o primeiro capital do J)a.í§., Ao pensar 
no progresso em função do qual se devem fazer os investimen
tos, a política nacionalista levanta logo seu critério próprio pa
ra medir êsse progresso; até onde modificou para melhor as 
condições de. vida do povo, até onde representou um passo es
sencial na transformação da estrutura econômica tradicional 
de modo que ela pudesse oferecer perspectivas mais amplas de 
produção e consumo? 

Do ponto de vista da pura rentabilidade, do lucro comer
cial imediato, países subdesenvolvidos, como o Brasil, oferecem 
apesar do seu atraso, oportunidades magníficas. 

Há atividades econômicas que produzem lucros estupendos 
e, de fato, inúmeras são as emprêsas cujos balanços acusam di- . 
videncíos extraordinários neste país. Os investimentos estran
geiros são regiamente remunerados. De 1946 a 1951, por 
exemplo, os capitais privados americanos investidos no Brasil 
somaram cêrca de 380 milhões de dólares. Capital é têrmo aqui 
empregado para significar entrada de dinheiro, de máquinas, 
de patentes. Pois, no mesmo período de 1946 a 1951, as re
messas enviadas para os Estados Unidos como amortização e 
juros somaram cêrca de 320 milhões de dólares. Melhor ne
gócio não se poderia desejar. Além do dinheiro enviado, mui
to dinheiro ainda ficou por aqui, mesmo, reinvestido pelas em
prêsas na ampliação de suas instalações. 

i A política nacionalista preocupa-se, antes de tudo, com a 
I situação do povo com as condições de vida que a estrutura eco
nômica permite ao povo. Ao equacionar o desenvolvimento 
de um país ainda atrasado, como o r.osso, entra nos têrmos da 
formulação nacionalista, em absoluto destaque, a organização 
de uma economia para atender as reivindicações do maior nú
mero, as reivindicações dos que vivem do próprio trabalho. Não 
teria cabimento uma política nacionalista, típica de país sub-

Sem dúvida, êsses investimentos trouxeram progresso pa
ra o país. Porém, além, de se ligarem, em grande parte, a so
licitações imoderadas do consumo de luxo, êles exploraram, so
bretudo, atividades ligadas a formas .estabelecidas e tradicio
nais de consumo, que o crescimento vegetativo do n1ercado in
terno ampliou. A contribuição dêsse modo recebida do capi
tal estrangeiro não ajudou a transformar o pais na linha da in
dispensável remodelação de sua infra-estrutura, que permane
ceu, portanto, insuficiente e atrasada. O Brasil, com popula
ção superior a 50 milhões de habitantes, continua a produzir e 
consumir em níveis modestos para uma população de 25 mi
lhões. Metade da população brasileira não está incorporada) 
a uma estrutura de produção e de trabalho que lhe permita vi-

l ver decentemente. · 

f 
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É do conheceimento de tal situação que irrompe a flama 
em que se inspira e anima a política nacionalista. O desenvol
vimento dêste pais não pode ser concebido como empreendimen
to industrial e comercial, sujeit0 a investimentos do capital pri
vado, na medida em que êsse capital tenha interêsse em pro
mover novas fontes de riqueza. e de renda. Esta medida é de
masiado pequena para o sentimento nacional do nosso destino. 

Além do mais, o caráter reflexo e complementar de nossa 
economia tenderia a perdurar,· indefinidamente, se sua trans
formação dependesse· apenas da ação dos investimentos priva
dos. Ésses investimentos não cuidariam de abreviar, de apres
sar, de forçar a mudança do caráter de nossa economia, dêles 
não seria justo espeJ·ar nenhuma atitude revolucionária, nenhu
ma atitude criadora. ~les acompanhariam a evolução, não 
queimariam etapas dessa evolução. 

Penso haver demonstrado que a posição nacionalista é, na 
· o'TI.juntura do nosso subdesenvolvimento e em face das tarefas 

que sua superação reclama, a única politicamente compatível 
com a visão de um Brasil consciente de seu destino histórico. 

Reduzir a posição nacionalista à hostilidade contra o capital 
estrangeiro só pode ser produto da ignorância ou da ma fé. Pro
duto será, também, dos interêsses que, ligados às formas·coloni
zadoras da exploração econômica, não querem que o Brasil se 
olhe com seus próprios olhos, se reconheça, se defina e se en
contre a si mesmo. 

A IDEOLOGIA DA "JEUNESSE DORÉE" 
GUERREIRO RAMOS 

A Revolução de outubro de 1930, colocando de maneira dra
:'l mática o problema da reorganização política do País, suscitou o 

aparecimento de numerosos livros sôbre problemas nacionais. Até 
o ano de de 1937, o interêsse por êsses temas é crescente. 

Analisando-se a abundante literatura que então se formou, 
discerne-se na mesma a expressão de diVersas tendências, cada uma 
delas refletindo a posição de ciasse de seus autores. Uma destas 
tendências é a que pode ser considerada como acadêmico-norma
tiva, .isto é, a de um grupo de escritores, oriundos de famílias tra
dicionais e abastadas, afastadas das lutas partidárias e preocupados 
quase exclusivamente com a vida intelectual. Como representa
tivos desta corrente, consideram-se neste estudo, apenas os srs. Al
ceu Amoroso Lima · (Tristão de Ataide), Afonso Arinos de Melo 
Franco e Otávio de Faria, muito -embora, no período de 1930 a 1937, 
outros escritores se tenham situado do mesmo modo que os refe
ridos homens de letras. 'tles, porém, foram, no seu gênero, os que 
alcançaram mais relêvo na vida pública do País, entre nós, e dai 
o destaque aquí procedido. -

O grupo em aprêço, por sua situação econômica e social bri
lliante, exibe, em conjunto, os clássicos traços da psicologia da 
jeunesse dorée. Para caracterizar esta psicblogía, sirvo-me à 
guisa de introdução ao assunto, de trecho de uma carta de 
Jackson de Figueiredo a Tristão de Ataíde. "Em nossa vi
da, m.eu caro Alceu - escreve J ackson - o que houve ·foi 
uma enorme diferença de plano objetivo, de sentido externo. Se 
eu tivesse nascido no Rio, tivesse visto a Europa, e desde cedo, 
sentido a vida mais ou menos assegurada, estou quase certo que 
não estaria muito longe do que V. ainda é hoje em dia: um ho
mem de plácido aspecto, de labor intenso, mas regular, cuja vida 
interior, poré:rn, é o eterno drama passional, a perpétua aspiração 
de perfectibilidade a debater-se com os impulsos sentimentais, e 
o gôsto ama!'go dos orgulhos recalcados e a vaga· desconfianca, a 
Barnabooth, de que não há dia de amanhã, e a incessante luta-com 
as teias de aranha de um cotidianismo mais ou menos acariciador" 
( Correspondênci<t - 2.a ed. Rio, 1946, págs. 81-2). 



~ 

102 CADERNOS DO NoSSO TEMPO A IDEOLOGIA DA "JEU:t-.'ESSE DORÉE" 103 

quadro psicologico muito freqüente na jeunesse dorée isto é n"~ -:.,observar, ela não é uma decorrência lógica de tôda posição espi-ReaJn;ent;, as palvras de Jackson são felizes na pintura de ''I 
~ueles estratos de. intel.ectuais bem ~ascidos, para os ~uais a~ d:. \ritualista. Mesmo dentro dos limites. desta posição, exigências de üc~dades matenaiS propnamente nao existem. 0 paradi<!!na dê- ~obJetividade levam os autores, entre eles, por exemplo, Max Sche
les .e ~1~l. ~or sua própria condição existencial. êsses ::.intelec~ Aler, à superação dêste ingênuo idealismo de que faz plataforma o 
tua1s. sao mduz1dos a um certo eSi:eticismo diante de si mesmos ·-~ .. ; sr. Alceu de Arnoroso Lima, dando lugar na casualidade histórico
da Vl~a, tentando a per~e~ção interior pela auto-análise, pelo es~. jsocial, _de maneira precisa, aos fatôres mate:iais ou reais. . . 
clarec1mento, p_elo exerc1c10 do domínio da vontade e, além disto ~~- . Nao u~trapassa o sr. _Alceu ~o:oso ~rma? em seu esplntua
a uma concep~ao ~o. homem e da sociedade, em têrmos preponde~ < lismo, o n1vel dos enunc1ados gen~nc?s, JaiDals t~atando dos as
rantement; ~sicolog1cos. :t:sses traços são iniludíveis naqueles três ... ·.,· suntos em sua forma concreta e particular. Assrm, ao abordar, 
ho;n:ns pubhcos, em Alceu Amoroso Lima (o proustiano das me- .\em P6Lítica, a discussão da obra de Alberto Tôrres, de um dos 
monas de A. Casa A.:ul), em Afonso Arinos de Melo Franco· (b', _ ;; nossos pensadores mais objetivos, apesar de seus erros de téc
grafo comovido de seu ilustre pai), em Otávio de Faria (o ~.0r:;;__ i_:nica cientifíca, o sr. Alceu procede apenas a confrontos doutriná
rado autor ,da Tragédia Burgu.esa e de Fronteiras da Santhlade) ;; rios, parecendo-lhe tal procedimento "mais útil ao estudo da es-

No_perwdo posterior à Revolução de 1930 por fôrca das tran: . trutura política do Brasil do que a apresentação direta de qual
f?r~açoes econômicas e sociais que se oper~ na so~iedadc br!- ~;_quer programa de recons~rução" (Págs. 179-80). ~stas posturas 
silerra, a pequena burguesia e o proletariado embora co _ 7 do sr. Alceu Amoroso Lrma e do seu grupo exphcam a eterna 
sa consciência ideológica, lutam pela busca d~ maior par~ .es~a;, -; frustação política e social de que têm sido vítima em nosso meio. 
na esfera de perder estatal, impondo uma alteracão das 

1
cf ~ao :~ É com referência a tais posturas que se pode invocar a observa

d:; classe até ;ntão vigentes. Diante de tais fatos, á jeuness:e d~~:s 5 F.-o do, espirit;>alista Max Scheler - segundo a qual quando ma}s 
na o sem angustia, recorr~ a indagação de ordem psicológica e inte: •f. pu;o ,' o -:,spmto, ta;>-to mais ':"potent: no. sentido de ;-una aça.o 
lectual. Para ela, as dificuldades daquele período t d , dinanuca sobre a sociedade e sobre a históna (Socw!ogta de! Sa
uma indis~iplina 1~ental, uma desordem intelectual e'co~=e u~::. ,\~ber -_Buenos Aires, 1947, pág, 14), pois o espírito comotalnão 
temente so p_oderao ser erradicaàas por operações psicoló~icas: ', tem ong~nàri.amente e;;' ~I .~u po;: sua natureza o menor _;udtmen
rec~Isüanizaçao, pnmado das elltes let::-aàas mellioria do b , t -J:, to de "força ' ou de ef1c1enc1a · causal para dar eXIStenc1a aos 
nac10nal. ' cara er_ I: ~eus conteúdos; ao contrário, insistE! SFheler, fatôres de realização 

A recristianizacão como fórmula resolut'va d bl • b .·.· negativos, ou fatôres reais de seleção no âmbito objetivo do pos-

il 
. , • 1 o pro ema ra- > • , b d t· - · ·tual · t 1 ' 1 -

s erro e, por ex~mplo, o leit-motivo da pregação política do sr. Al~ _\. stve~,- por o, :a e u:na mo ~vaçao es~n.~1 me eg:ve, sao s:m
ceu Amoroso L1ma. Logo depois da Revolucã d 

1930 
} pre as relaçoes rea1s da v1da, cond1c10nadas por rmpulsos, 1sto 

tr tad P l
. . • o e , em seu . , u1· b" - d f t' · d I - d d a o, o tttca (uma espécie de geometri e f, ul :.: e. a pec 1ar com 1naçao os a ores rea1s, as re açoes e po er, 

d l 
- d a m que as orm as .. d f • • . d d - d l - alitat· . 

e sa vaçao se edw-:em de princípios formai·s t . d f' os atores econom1cos a pro uçao e as re açoes qu 1vas 

l
.d d d e ernos. o e ma- . . . d l - l' d f t' áf' 1 a e, o e respeito às propriedades da m te' r· d t' . _ e quantitativas e popu açao, a em os a ores geogr 1cos e geo~ 
- d a 1a, o e par lCipa- ,, l' . d 

ç:ao, e o e autoridade) o sr. Alceu Amoroso L' . - · po 1tlcos correspon entes. 1maexpoeoseu ,.~ A ·• · d - d t' · pensamento. Diz êle: .: ex1genc1a e concreçao o pensamen o e uma regra rm-
11 prescindível a ser observada em qualquer tentativa de orienta-

ção dos fatos. O teste de validade de qualquer pensamento não 
se opera de modo silogístico, pelo confronto de teses doutriná~ 
rias, mas por sua funcionalidade, pelo seu caráter ·necessário. O 
sr. Alceu Amoroso Lima e o seu grupo e tôda a jeunesse dorée 
tentaram intervir nos acontecimentos da década de trinta, ape
lando para fórmulas abstratas, quando mesmo uma posição in
telectualista ou espiritualista não os impedia de . tomar êsses 
acontecimentos pela raiz. Caíram, assim, numa espécie de flatus 
voeiS, naquele utopismo que "morde em granito e se desvane:ce 
em nada" e que Scheler identifica na proposição de fins que não 

" ... todo 1·egime político é função do ideal filosó
fico, moral e religioso àe uma sociedade. Isto é, depen~ 
de do que essa sociedade pensa sôbre a vida, seu destino 
e sua razão de ser. Para modificar o govêrno de um 
povo é preciso atuar sôbre sua alma, -sua inteligência, 
seu ideal" (Política - 2.a ed. Rio, 1932, pág. 168). 

Essa incompreensão dos fatos sociais preside a todo o pensa-_ 
mento político do líder do laicado brasileiro. Todavia, é .preciso 
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afetam a existência e a transformação dos fatôres reais e que não 
se encontram dentro do âmbito da conexão causal própria dos 
fatos. 

Em 1935~ num livro em que pretende julgar a Revolução, que, 
no seu modo de ver, falira, o sr. Alceu Amoroso Lima insistia 
em que ''a salvação do Brasil terá que vir muito mais da cultura 
e da religião que da técnica e da política", que "a regeneração 
política da nacionalidade depende de sua reforma moral e que o 
trabalho sôbre as instituições só pode ser fecundo se nunca dis
sociado-do esfôrço em prol dos costumes e das "idéias" e proclama 
que "precisamos agir sôbre as inteligências". 

É compreensível, portanto,· que esta visão dorée da história se 

l
transmute numa ideologia conservadora e rêt:ionária, para a qual 
tôda revolução é "'apostasia'', diabólica. A visão dorée, e isto não 

1 é exc:lusivo dela, afirma o primado do costume e da tradição 

l
e o máximo de audácia que se permite é o reformismo, (<os mé~ 
todos evolutivos de reforma social e política'' muito distintos dos 
"métodos revolucionário's'', que o sr. Alceu deplorava em 1936. 
"O que eu vejo nos processos revolucionários- escreve -.é es~ 
sa destruição da estrutura política, essa. ruptura com o passado, 
essa insurreição contra a continuidade, a unidade, a autoridade, 
a ordem, a fim de construir sôb!e as ruínas~' (Indicações Políticas 
- Rjc, 1936, pág. 20). Ora o que mostra a sociologia científica dos 
costumes e da tradição é que tôda posição que os adinite intangí~ 
veis é invariàvelmente tendenciosa, pois que é da essência do pro~ 
cesso histórico-social a ocorrência intermitente de alterações qua
litativas, no domínio dos costumes e da tradição. Por outro lado, 

i 
a cone. epção da evolução contínua nó domínio histórico-social não 
tem suportes científicos. 

Com efeito, as tradições persistem enquanto encerram algo 
de exemplar para aquêles sôbre os quais têm vigência. A exem

r plaridade das tradições é, entretanto, a contraparte do papel posi-
1 tivo que tem no processo histórico-social a minoria que as im
: plantou ou que é!elêls se beneficia. As tradições e os costumes 
'._,são procedimentos organizatórios das relações humanas, e como 

tal precárias, nada de permanente se lhes podendo atribuir. São 
freqüentemente elaboradas por camadas minoritárias, propagan~ 
do~se em seguida às outras camadas pela imitação. Desde Ga~ 
briel Tarde (1) até Arnold Toynbee (2) se tem mostrado, com es-

(1) Cfr. Gabriel Tarde, La Logique Sociale - Paris, 1898. Principal-
mente o capítulo: "L'csprit social". 

(2) Cfr. A Toynbce; A StudJf oj HisJ:ory - London, 1934-39-54. 

·~· 
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'~.1 ta ou aquela variante, a vinculação das tradições e de sua propa
\~ gação e manutenção à exemplaridade dos chefes ou das mino
~ rias criadoras e, portanto, a relações de poder, relações estas que_ 
:j forçosamente se alteram no decorrer das transformações materiais 
-::1 da sociedade. Tarde, do ponto de vista microscópico; Toynbee, 

do ponto de vista macroscópico, apresentam em suas obras fartas 
ilustrações do papel racionalizador das relações de poder que s~ j 
pode atribuir às tradições e aos costumes. ' 

1~ No caso da sociedade brasileira, falar em primado e defesa 
de tradições talvez seja, rigorosamente, superfetação pois, em larga 

·]j margem, pode-se acolher como acertadas, as observações de Al
.< berto Tôrres. Comparativamente, somos, em larga escala, uma es

pécie de sociedade em branco, em matéria de tradições e costumes. 
Isto~ por um defeito constitucional, de origem. Caminhamos des

\~ continuamente. O normal aqui têm sido os saltos .. Por isso é um 
~ tanto despiciendo e livresco em nosso meio posições tradicionalis
~ tas à De Maistre, De Bonald, Burke, tão do gôsto do sr. Alceu de 
~ Amoroso Lima. Somos uma sociedade sem basalto - o que, com 
:~ mo observaria Hans Freyer- tem conseqüências espirituais. Nes
~ te terreno, como em vários oUtros, avulta a pertinência das obser-

1
"· vações de Alberto Tôrres, uma das quais, muito a propósito, é a 

seguinte: 
"~ "Nas nações novas, o fato, resultante da forma peculiar de 

sua exploração, ê que a sociedade não chega jamais a constituir
,1. se: a assimilação~~ a integração, obras de lento e gradual evoluir, 
r: nos velhos países, ·não encontram os mesmos móveis de estímulo e 
!í operação; e, pelo contrário, por entre a vizinhança, contiguidade, 

e uma certa comunidade, material ou moral, de semelhanças e 
~~ analogias: a língua, a religião e a raça - fios de tecedura, entre 
~ outros, na composição dos elementos vitais de associação, e fôrças 
~ de sua atividade solidária - são aqui dissolventes. As religiões., 
:~ por exemplo, como o.utras agremiações, agindo independentemen
'! te do mecanismo nacional, onde se deveria.Il\ entrosar, e promoven-

do, sem a ação geral paralela das fôrças nacionais, os ideais que as 
animam, sob a direção de sua autoridade mundial e com a sua po
derof:a disciplina, contribuem para desagregar as nacionalidades" a (O problema Nacional Brasileiro - 1938, pág. 94-5). 

E' êste um pensamento verdadeiramente induzido da obser'
vação dos fatos da vida 1-?rasileira. Pensamento em que se con-

I .. 
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tém tôda uma lúcida consciência de nossa alienação lingüística, 
religiosa o étnica (3). 

* ::: * 
O sr. Afonso Arinos de Melo Franco é, entre nós, uma das 

figuras mais representativas da visão dorée do mundo. Pela sua 
participação na vida política do país par€ce que, ainda hoje, se 
mantém fiel aoS seus pontos de vista da década de trinta. Come~ 
cernes pelos depoimentos que êle mesmo oferece. 

"Sou um homem que, por destino, por atavismo (o grifo é 
meu, o sr. Arinos é, como se verá, racista), por necessidade psico~ 

dógica (quase que poderia dizer fisiológica), se ocupa com as idé~ 
ias:" (Preparação ao Nacionalismo -Rio, 1934, pág. 34). 

O livro de que retiro estas palavras trazia o subtítulo de -
Carta aos qtt.e têm vinte anos. Dirigindo~se aos moços, que êle 
se propõe a orientar pollticamente, escreve o atuallider ·da U.D.N. 

"Eu já fui, como vocês, o mais moço. E o fUi por nluito tem
po, porque comecei sendo aquilo que as comadres copiosas de 
carnes e os velhos tios tolerarites, costumam chamar '~um meni
no precoce". 

Aos nove anos discutia geografia com um velho - o Barão 
Homem de Melo - na casa do meu ·avô, encantado com esta ine
narrável estupidez. Fui o aluno mais moço da minha turma gina~ 
sial, e, se não me ~ngano, o mais moço da minha turma na Facul
d?de. Desde cedo inquiri, fiz noitadas intelectuais, discordei, es
crevi poemas, panfletos. Depois chegou Graça Aranha e eu fui 
o mais moço dos que se reuniram ao seu séquito de iconoclas
tas" (pág. 9) . 

Tais elementos, espontâneamente oferecidos pelo sr. Arinos, 
são, de fato, elucidativos da gênese de seu pensamento político. 
Criado em situacões de classe tais que permitiram ao <::r. Arinos 
ser como reconhece que é, fàcilmente se justifica a posição por 
êle assumida na tumultuada década de trinta, principalmente em 
sua primeira metade. 

No domínio ela teoria política, entre outras coisas, o sr. Ari
nos é racista. Explica, por exemplo, que as doutrinas internacio
nalistas, entre as quaiS inclui o marxismo, são "uma conseqüên
cia natural da atividade dos judeus'', os quais "são levados", in-

(3) Sôbrc a alienação étnica, vide uo Problema do Negro na Sociolo
gia Brasileira", capítulo do meu livro, Cartilha Brasileira do Aprendiz de 
Soei6logo - Rio, 1954. 
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conscientemente, às ~onvicções que professam, pela voz obscura 
do sangue, que deteimina os movimentos da vocação ou da elei
ç-ão. do espírito" (Preparação - pág. 103). E' esta, de ponta a 
ponta, a tese do livro - Preparação ao Nacionalismo. Não creio 
seja necessário discutir esta tese pueril. 

Mas o sr. Arinos é conseqüente no racismo que adota. Assim i 
é que, em 1936, publicou um livro, Conceito da Civilização Brasi~ 
teira, cuja conclusão fundamental é a de que a sociedade brasilei- :_ 
ra só poderá ser bem governada se os seus postos diretivos forem 
confiados a pessoas bem nascidas ou de sangue limpo. Na sua · 
doutrina, são os resíduos africanos ou índios, presentes no cará- : 
ter nacional, os fatôres de nossa desorganização. política, social, , 
cultural e financeira. Em outra oportunidade já me detive sôbre' 
êste assunto e dispenso~me aqui de reexaminá-lo~ 

Finalmente. é oportuno considerar os três mais freqüentes e 
significativos temas da jeune.Sse dorée, através de duas famosas 
obras dos srs. Afonso Arinos e Otávio de Faria, respectivamente, 
Introdução à Realidade Brasileira (Rio, 1933) e Machiave! e o 
Brasil (Rio, 1931). ll:stes livros retratam bem a perplexidade da 
jeunesse dorée em face da realidade nacional e ainda o quanto há 
de· ocioso e estravagante na "cultura" dos escritores cfesta cama
da social. Explica-se, aliás, o fato. Trata:.se, em geral, de pessoas 
que formam uma "cultura" quase exclusivamente pela leitura; 
recebendo as idéias prontas e desconhecendo as condições objeti-. 
vas de que se originaram. Tendem, assim, a conceber o m"\lndo 
como uma ordem ideal, por excelência, de que seria reflexa o 
mundo m·aterial. A gratuidade dêstes escritores, é, ainda, o cor
relato da gratuidade mesma de su~s vidas; principalmente na .fa-
se juvenil em que estão se formando mentalmente e quando, por 
sua condição de classe, permanecem por assim dizer distantes das 
chamadas questões práticas da vida. São estas facilidades mate
riais de que desfrutam que lhes permitem aparecer, diante de 

-avós, pais e amigos e mesmo do público, como gênios, ou seja, co
mo indivíduos portadores de um saber desproporcional às suas 
idades. Os escritores jeunesse dorée são sempre muito pródigos 
na publicação de livros e, cedo, adquirem êste prestígio público, 
que decorre da publicidade em tôrno de seus cometimentos em 
letra de fôrma. 

Há, assim, uma explicação para a autoridade que logo adqui- .: 
rem como portavozes e mentores. Favorece-lhes, neste sentido, a ·[; 
L'lcultura geral de nosso público e o despoliciamento crítico do- : 
minante em nossos meios literários e científicos. 

N ote~se que é preciso distinguir a ociosidade de que se fala
va acima da ociosidade no sentido em que o têrmo foi utilizado. 
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por Thorstein Veblen, de que podem resultar, formas positivas de sociabilidade. 

{ Ora bem, os três temas a que aludíamos são: o da interpre
- tação de no$sos problemas em têrmos de psicologia nacional; o da 
) salvação do País pelos intelectuais e pelas elites; o da redução do 
problema politico a um problema moral. 

Diante das transformações que testemunhava nos primeiros 
anos da década de trinta, principalmente diante da alteração das 
relações de classe que então se esboçava, consubstanciada na as
cenção à esfera do poder de elementos da pequena burguesia, a 
jeunesse dorée foi Obviamente assaltada de angústia, temores, pes
simismo e de nostalgia dos "velhos bons tempos~' da sociedade 
imperial em que dominavam as oligarquias latifundiárias. 

h...ie.un-g_:s_se dorée é _:tnQn'lr.ffil.ista. 
Escreve Otávio de Faria em 1931: "Que a Monarquia tenha 

sido muito superior à República, não resta dúvida. Mas por pior 
que tivesse sido, não teria conseguido de modo algum se-r mais 
lastimável do que êsse grande desastre a que assistimos: a nossa 
experiência republicana"' (Mo.chiavel e o Brasil - 2.' ed. 1933, 
pág. 152). E o sr. Afonso Arinos, em 1933: "No Brasil, as elas-· 
ses dirigentes da República pouco a pouco foram baixando do alM 
to nivel intelectual que caracterizava essas mesmas classes sob o 
Lnpério ~~ (Introdução à Realidade Brasileira - pág. 45); e pas~ 
sa: em seguid('l., a recordar que "naquele tempo o Brasil possuía 
uma certa ordem intelectual e dela decorria a estabilidade da viM 
da social do Império·~ (Pag. 48). Nada mais compreensível, pois, 
que êsses autores fôssem pessimistas no momento em tque fala~ 
vam e que~ como Otávio de Faria, vissem naquele período germes 
de futuras catástrofes, pois não atentavam mesmo com nenhuma 
referência que lhes orientasse no meio do que consideravam o caos. 

Vejamos, entretanto, como tentaram interpretar o momento 
que v1v1am. Dissemos, anteriormente, que uma das direções de 
suas tentativas de interpretação foi no sentido do que acreditavam 
ser as tendências da psicologia nacional. Sabe-se que é corrente 
a atribuição de aspectos da vida dos povos a entidades místicas 
tais· como ''alma nacional .. , "espírito nacional'', "ethos" coletivo. 
E' corrente nos meios populares, mas também entre os que se 
consideram doutos. tstes pontos de vista caracterizam, aliás, cerM 
ta pseudociência em que excelsem Spengler, André Siegfried, 
Keyserling, Salvador Madariaga, Ruth Benedict, Margaret Mead 
e ·Qutros antropólogos norte-americanos que têm usado a noção 
de "ethos". Sem pretender, aqui, descer a uma discussão porme
norizada desta falácia, observemos que êsses autores tomam um 
estádio transitório da psicologia coletiva como definitivo; ou con-
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·~fundem uma condição faseológica de um povo com a sua própria · 
~natureza. A história está repleta de exemplos de mudanças ra

na psicologia coletiva dos povos, quandô passam de uma: 
de desenvolvimento para outro, e nem por isto desaparece 

::laqueia pseudociência. Basta refletir, neste sentido~ a considerá-
mudança psicológica ocorrida entre os povos europeus quan
por fôrça de transformações concretas, ultrapassam o está
feudal. 
Nossos autores viram nos acontecimentos dos primeiros anos 

da década de trinta a incidência de caracteres intrínsecos e imu.:.. 
-::1 táveis da psicologia nacional. Não precisamos· enumerá-los todos. 

Para dar idéia da indigência téc~ica e científica dêsses autores é 
bastante mencionar que, entre outras coisas, atribuíam a convul
são que vinha de se operar no País, ao mero capricho do povo. 
Dizia Otávio de Faria: "Mudar por mudar, para ver. Mudar 
por mudar ... para mudar'' (pág. 188). Para o escritor, somos 
um povo jogador, que acredita no acaso, de vez que, observa, o 
"'acaso'~ e o ''imprevisto" têm presidido a nossa formação". Se 
Deus marcou o Brasil com algum sinal especial - diz êle - foi 
certamente por essa tendência ao jôgo que talvez ainda nos ve
nha a dar "grandeza" no futuro (pág. 191). E, denunciando a 
origem puramente literária de suas convicções, continua Otávio 
de Faria: '"No "Novo Apocalipse" que Rozanof profetizou, tal
vez o Brasil encontre uma atmosfera própria para viver a sua pai
xão pelo jôgo, essa sua necessidade de arriscar o futuro num gol
pe de sorte~ êsse seu messianismo de quem realmente nunca teve 
um messias e quer tê-lo a tôda fôrça" (pág. 191). E o sr. Arinos 
adota o mesmo ponto de vista, q-qando em 1936, diz: "o sentimen
to do acaso, do imprevisto, herdado do índio, junto à esperança 
permanente na proteção de fôrças desconhecidas e inacessíveis, 
eis o que faz do brasileiro êste povo espantosamente jogador~' 
(Conceito de Ci,vilização Brasileira - 1936, pág. 158). 

Para êsses intérpretes não há, portanto, leis sociais objetivas. 
Há o acaso. Há o herói. ·Eis porque ~·na grande falta de ''heróis" 
que asfixia a história do Brasil" (pág. 151), na ausência de "ho
mem de exceção" (pág. 217)) o remédio, para o sr. Otávio de Fa
ria) é apelar para Machiavel. 

Como fôrcas configuradoras da sociedade só existiriam os in
telectuais e a~ elites. Coerentemente, portanto, o sr. Otávio de 
Faria escreve: . "O grande esfôrço nesse'moroento no Brasil-pa
receMme que tem que ser procurar o mais possível. . . criar uma 
grande elite de cultura e ciência, capaz de ir aos poucos dominan
do de tal modo que a influência sôbre a grande massa irá cada 
vez se tornando mais fácil. Civilizar por cima. Civilizar os que 
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estão em estado de compreend ~ 
gar à cultura uma ma . " er - em vez de pensar em obr·~ -~~ mo de rudimentos de história universal. Pois) govêrno de iritelec
mentares que lhe tom ssa ~1âda entregue a necessidadés mais el~- .;.. tuais é coisa extremamente rara na história e o que nesta avultam 
terêss: ·· (pág. 2?0). am ~o 0 0 tempo e lhe absorvem todo 0 in-·:·, são ?s fastos _que marcam fr_e9-üentemente a posição secundária 

.f A1 se exibe em t · d .-- dos mtelectua1s nos grupos d1ngentes. 
:'i nesse dorée e 0 ' alto coo a 5.~a crueza, o aspecto parasitário da jeuM ~~ Parece também que êsses defensores de governos de elites,-~~ 
~falar no desprêzo que 0~

1c~ ~-que, e.la tem de si própria, para não -;~ conf..1ndem elites com classe dirigente. Esta confusão é textual 
ficuldade em percebe. ~ te 1~a a ?Iebe. Haverá quem tenha d'- J err.. obras do sr. Arinos. Diz êle: 
autor) a intencionali~:dm ~nciO~alid.sde (acredito inconsciente n~ ,.·~~ "Localizaremos, preliminarmente, aquilo que, na ação dos in
o sr. Arinos sustentava te e tais pontos de vista? Por sua vez > teleêtuais, ou antes, na sua omissão, se me afigura ser a causa es~ 

, • ese semelhante· " ' ·: · 1 d d ' d d · 1 a] nh tua?.S, o govêrnc ao" d t ( . ; · · · o poder aos intelec- .~:, sencia e on e provem a nossa esor em mte ectu . Te o pa-
foram governados ~a ~ut?re~d ~ gnfo e n:_eu) porque assim é que -~,"- ra mim que esta causa é o fato de que a "elite'' intelectual no 

' mente os países bem gon lgUld a ~; e ~ue sao governados moderna- ·:~-~ Brasil não teve senão urna parte mínima e secundária no exer-··· vernao-=- . •. . , ... ,.. 
h1stona, de econom. ia d · . ! _(po.g. 50)· Quanta ignorância de -~ .. ?-•. CIClO do poder republicano, e, o que e p10r, por desmten:esse ou 

Evidentemente. ;ão emszc~t Ogla! ;~ por_ cepticisi?o,_ não reivindico;;._ a parte .importantíssima que lhe 
los como homens de :" . ~tenho nesses autores pa:ra discuti- ~;1 cab1a, por direito, neste exerciClO. .Exphco~me melhor. No Era~ 
mo material subsidi-'t~ .. encla. ~as ~bras devem ser utilizadas co- ~~ sil, as classes dirigentes da República, pouco a pouco, foram bai-
- d d lO, por asstm dtzer I' , ,, d d 1 , I . 1 1 , , sao o que os antr( .1 "' c m1co, para a compreen~ .~-~ xan o o a to nive mte ectua que caractenzava essas mesmas 

>po ogos norte-americ (L' ' I b I ' · " ( ' 44 5) pio) vêm chamand. d .__ . anos mton. por exem~ ;~~ c asses so o mpeno· pags. - . 
• o e ersona + • • • · , .· . • 

tuda1· a psicologia cspecfrica d hdade es"atutana, Isto e,. para es-. \ Se o sr. Armos lesse os textos autonzados, ou melhor se os 
num dado período Po. e um estrato restrito da sà'ciedade :~. estudasse, ou melhor, se o sr. Arinos desconfiasse um pouco de 

, . · 1 que na ve " - " ., ., . ,_, . . . ... 
Lfico e, por isso. em sua b ~da de,. eles na o tem treino cien- ;- suas opm10es, e quisesse ser ngoroso em seus escntos, nao come-
lar SE:·ntimentos. ren-ras sd~ ras ~t a I?a1s_ fazem além de manipu- ~·· .. :· teria êsses erros elementares ... de simples lógica, uma vez que 
círculos, 0 rum~ d; pre e ... con ubtalha, Imag:ns habituais em seus êle não pode ser enquadrado como especialista de nenhuma 

sen~e tra o sena out ' ·" · mos examinando 0 valor .,. , . . , . · ro se estivessse- :} Cienc1a. 
men?ior:~dos. Teria, por ;;~:I~>nd~te CientifiCo do~ .livros aqui ·> . Existe, cor:ro já o?servara Gaet~no !Vlosca, em sua obra cl~
vos a c1encia e à história que P A a_pontar o rosano de agra- ~~ s1ca, (4) em toda soc1edade uma mmona que governa e a mruo-

Em tôrno da funcão dos . ~ ~r. t ::nos come~:· ~~ ria que é governada. A minoria monopoliza o poder e desfruta 
Brasil, equívocos que ... necess·tln e ec ud_1s ~e. das elites correm, no _ de suas vantagens e não é, necessàriamenté, constituída de inte-

Nos trabalhos dêsses doi~ a~ ~.etr esteltos. :~_. lectuais. Aliás, muito raramente o é. Ela tem sido constituída 
t - escn ores por exem I · · a] ·· · fr .. ' · d · mili't d b d men e na o se precisa 0 aue se. . 1 •• P o, prmc1p ~ • com mais equencia e guerrerros ou ares, e no res, e sa'=' 

te, para o sr. Arinos. 0 i~teleci~~ ~s amtel'S!ctums. Pro:ráve~en- cerdotes, de homens de negócio. As elites, portanto, se recrutam 
portadora de ''visão sbtética ~es_soa que pubhca livros1 ., preponderantemente entre os governados e escassamente entre os 
idéias gerais·· e, possuidora de ec:t pan~ramica~ com o hábito das ,: que constituem a minoria dirigente. Além disto, a elite não é só 
autor os técnicos dêste círculo O.":>r~:r _e do~:or. Exclui o nosso ~ W· a intelligentzia. Há outros tipos de elite: a política, a religiosa, a 
os homens que preparAm 

0 
t~r s ec1.;bcos, ~ 12 o sr. ~Arinos --são .;~ artística, a moral, a organizadora com as suas inúmeras diversi

telectuais de formacii.o mais un·re~~ lso re 0 qual vao agir os in~ ? ficações. 
na - .. lve. sa ' mas nunca de f ' ' M · ' 1 f I' · d d l • 1 li s m~os o poder de exercício (pá 4 7 ~4S) vem en e1xar as a pnnc1pa a ac1a a tese a sa vaçao pe as e tes con-

Ve-se, assim. 0 caráter ingênu g.d ··. · _ siste em conceber as relações sociais como relações racionais, em 
sr. Arinos. E' uma concepcã~ . 0 ~ concepçao de govêrno do atribuir aos fatôres intelectuais um papel modelador do processo 
Não me parece necessário d ~ qt:.~ c ega I~les~o a ser infantil. histórico-social. .Esta é uma ilusão de pensadores do século XVIII-
ção de intelectual nem C emonst ... ar ~ a~bitranedade desta no
rica das af ~ · " ao p_~uco, a carencia de veracidade histó~ 

Irmacoes sobre o dmnín' d . . 1 , 
dos povos E .:cl_ . , lO os mte ectuais no govêrno 

. v J. encla~se ai um lastimável desconhecimento me.s~ 

:? 

~~' 

~ 
) 

r :. 
' 

( 4) The Ru.ling Ckl.ss. Me Graw - Hill Book Company, Inc. London. 
1939. 
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inteiramente superada. Graças a contribuições de Tarde, Pareto, 
Marx, Mannheim. e outros, formou-se uma sociologia da intelec
tualidade que vem mostrando cientlficamente a incidência de fa
tôres irracionais~ emocionais, ideologias, interêsses, costumes e de 
outras fôrças mais ou menos espontâneas da vida social no condi
cionamento das "verdades intelectuais'~ e "'culturais". Tôda jeu-

l nesse dorée negligência êsses problemàs, e apresenta ingênuamen-
1 te como definitivos, gerais~ universais, as suas ilusões de classe, 
1 os pontos de vista de sua perspectiva limitadíssima. 

A sociologia, o pensamento político da jeunesse dorée tem o 
seu substrato nos estereótipos ditadas· pelo bom senso - eterna 
vítima das aparências sociais. 

Tudo isto mostra que a "elite" não é uma boa palavra. Já é 
tempo, talvez, de arquivá-la, tais as distorsões que ela tem sofri
do em seu uso vulgar. 

A redução do problema político a um problema moral é uma 
conseqüência lógica de tôda concepção intelectualista do processo 
hist6rico-social. A tese do caráter nacional e a da salvação pelas 
elites se articulam, coerentemente, no projeto de tratar os proble
mas sociais através da reforma moral do homem. 

O sr. Otávio de Faria exp::ime lapidarmente esta superesti
mação do aspecto moral dos problemas sociais. Diz êle: ''E' da 
reforma do ''homem" que é prtciso cuidar, antes ou concomitan
temente com a reforma do ''homem brasileiro". E' o homem que 
é preciso atacar e cercar, dominar e corrigir, orientar, vigiar, pa
ra que depois o homem, no Brasil, possa ser honesto diante do 
Estado, útil à sociedade~ capaz na sua vida de fa.."nília, forte dian
te de si mesmo. Uma coisa não pode vir sem as outras. O edi
fício não se erguerá se não tiver fundamentos" (pág. 210) . 

Não é difícil ve!.· por detrás dêste normativismo .a implícita 
admissão de que o estrutura política e social de base latifundiá
ria, até então dominante, não estava em questão. Em nenhum 
momento das obras dêsses escritores reponta qualquer referên
cia que denunciasse a percepção da mudança que se estava efe
tivando naqueles anos. Dirigem-se, ao contrário, para a aborda
gem dos temas que Augusto Cornu chama de justificação e apolo
gética, pois a tanto c01·responde o sentido essencial das obras à.ês
ses escritores, o qual pode ser assim dito: A estrutura econômi
ca e social. na qual a classe dirigente era constitttída de grandes pro
prietários de terras. devia conservar-se imutável, sendo imorais 
e satânicas as tend&ncias que laboravam por sUa transformação 
qualita-tiva. 

'
· .. ·.'·· -~~ ~- . , ·· .. , ;-,·, 

~NOTICIÁRIO DO IBESP 

i 
~i 
I 
I 

.1 

MENSAGEM AO POVO BRASILEIRO 
Transcrevemos, abaixo, o texto que, sob a epígrafe 
supra, foi divulgado pelo IBESP através do vespertino 
«última ·Hora"} do Rio de Janeiro, edição de 25-8-55. 

:.~ 1. - O INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA, SO
'J CIOLOGIA E POLíTICA (IBESP) sociedade civil de finalidades 

':1. culturais, especialmente dedicada ao estudo dos problemas do 
~~ Brasil e do nosso tempo, sente-se no dever de prestar sua con-

· 
.

.. ·.·.•. tribuição para o esclarecimento da opinião pública sôbre a atual r conjuntura política do país. 

,:, 

'~j Exame da situação ... 
~:;~ 2. - Sem prejuízo das diversas posições políticas e partidá-
:!~·; r~a~l o esse::cial da presente situação política brasileira é ~ ?i
,:; v1sao do pais entre os que defendem a ordem legal democratlca 
~-·e os que procuram subvertê-la. De um lado, se encontra a imen
j~ sa maioria do povo, que exige que a disputa do poder ou as con
~ .. trovérsias sôbre o seu exercício se processem na forma da Cons
fi tituição e da lei, segundo os princípios do regime democrático 
:; e representativo. Do outro lado se situa, confessada ou embu
,;~. çadamente, a írJima minoria dos que, sob alegações várias, pro
~ curam conquistar o poder pelo golpe, e pretendem resolver os 
·::~ problemas brasileiros segundo o seu próprio arbítrio, sem delega
:-: ção do povo e sem lhe prestar obediência e contas. 

As fôrças goipistas 
:;; 

-~:· 3. - Na mais suscinta análise das fôrças gol pistas ressalta, 
); em primeiro lugar, sua condição minoritária. Embora não se 
:·~ haja procedido a uma apreciação estatística das mesmas, resulta 
~~ evidente que tais fôrças, não representam nem dez por cento do 
:i1· eleitorado. Nenhum partido político, como tal, espôsa a solução 
'} golpista. E -a .. própria __ UDN, a .cujos quadros pertence a maior 

i 
8 
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parte dos p~lít~cos fa;r?ráveis ao, golpe se definiu recentemente, -1.j·.--ch:a J?ara ~eu pleno d;senvolvimento e sua completa ~mancipação, 
_.como agrem1açao pohbca, contraria a qualquer violá cão da or- --/ ta1s mteresses e as forças que o representam necess1tam manter 
, dem legal. O golpismo não chega a constituir assim ~nem mes- \a legalidade democrática, que assegura a defesa de tudo que 
':mo uma ~titude partidária facciosa. O golpismo é' um movi~ -~~atende às conveniências coletivas e permite se façam _devidamen
mento faccwso dentro da própria UDN e representa uma solucão :·~~te representar as correntes propulsoras do desenvolvrrnento eco
politicamente marginal de fôrças histórica e socialmente supe;a- .. ,_:. nômico-social do país. Acrescente-se que as fôrças ligadas ao 
das pela evolução do paÍ$. :::.desenvolvimento brasileiro têm verificado,· a despeito de todos os 

. Q~ais são es~sas fôrças? Sua identificação é igualmente fá- -:~~ fat~res que limitam ou perturb~~ o adequ~do funcionam~Ílt~ ~o 
Cil. Sao, de _m~do geral, as fôrças represer..tativas de interêsses -~:'regime, que os pro?lemas c:spec;ficos das diversas classes sociru.s, 
que se const:tu1ram e se t?rnaram predominante no quadro do ~~bem como os gera~s. do pais, vem sendo superados ~ p~de~ ser 
s~bdesenvolvrmento e do semicolonialismo brasileirO, mas que, ;;'Jgra?::..:ta}mente _reso1v1d~s. dentro do, ~osso quadro ms~rtucwnaL 
nao se ten0o transformado de acôrdo com a evolucão econômico- :~:· Mru.s do .que Isso, verificam que somente pelo aperfeiçoamento 
s?cizl d~ pa~s, per~eram seu predomínio e sua pr6pria importân~ :.··! dêsse q_:ta~ro institucio?al, segun~o suas própria~ normas de tr~s
Cia relahva a med1da em qu~ o BrasU, nos últimos vinte e cinco .,_ formaçao e que poderao ser devidamente atendidas as necessida
anos. foi caminhando para seu pleno desenvolvimento e sua defi- -~: des de cada setor da população, em consonância com as da comu
nitiva ema_nci~ação e_conômico-social. Os interêsses representa.:. ·)~nidaàe, como um. todo. 
do~ _por tals fo~·ça."': sao os_ ligados a nossa antiga economia pri- ~ Os interêsses em que se Íundamenta, nas atuais condições do 
mana, ~ue contmu~m J?r?h~and~ de forma. obsol:ta, ?u sem levar :··~·.'?rasil, a legalid~de d:mocr~tica, são_ os ligados à industrialização 
e_:n conta a,s, nova~ ex1genc~as c.a e~onom1a nac1ona1, a, exportaM ~~;:de nossas maténas-pnmas, a expansao do mercado interno, à ra~ 
ç?o de matenas-prunas e a. 1I?por~açac d_: produtos acabados. As ~:- cionalização da agricultura, ao aumento do emprêgo, à elevação 
forças que rel?resentam ta_1s mteresses sao os setores mais retró~ :. da produtividade. As fôrças representativas dêsses interêsses 
?:a~os da agncultura sem~feudal.:ou puramente merc~nt!s e c~lo~ i;? são os setores _de nossa ,bU:guesia empe~ados n~ indústria, na 
mal.Ist_as da nossa burgues .. C:, e~r .. tamen_te na d<:pg:p.denc1a do rm~ :~lavoura mecanizada e_ tecmca, no comér.cw dos produtos acaba
per_la}I?mo das gr_an~es pot;nc1as. , E_ sao ta_m_bem o_s. setores pa- {3 dos de faPricação nacional e no comércio, e'm grande escala, dos 
ras1tarws ; ~argm~1s da classe_ med1a - CIVIl e m1htar - cujo :I produtos da lavoura mecanizada, os setores técnicos e adm.inis
stat:::s esta hgado a manute:nçao da ordem latifúndio-mercantil ~-. trativos e a intel!igentzia de nossa classe média o operariado e o 
e z;ao se apeia em nenhuma contribuição ao esfôrço pro~utivo do .\' campesinato. ' 

pais.Os ·ntere'sses e h . d 1 f" ~ Essas fôrcas constitue:rr.., simultâneamente, a imensa maioria 
1 qu se ac am r..a ra1z o go pe e as orcas aue ': d .. · ·· a· • · d - p · 

tentam desfechá-lo t · . , " 1.d ·a ~.: os setores mais progressistas e maxmcos a naçao. or 1sso 
" . . se carac enzam a~srm .. p~r. sua margrna I a e ~-mesmo que voltadas para as suas atividades produtivas e iden-. 

economico-social e por sua superacao h1stonca Caracterizam- ,:-~~ tif' d d 1 1 d t· h. tó · d af t · \ 
b . 1 · ::. · •·(- Ica as com a orem ega e o es m<i lS nco __ o p s ais 

sej tam em, pe a enorme desproporçao entre o que realmente va- :;;,_ " - d 1m d ·a ., · , 
!em e · ·n·f·c · ·a d d .1 - d . 1. ·a _ d -~forcas nao se estacam, norma ente, a v1 a comum e ordina-Slg I 1 am e a capac1 a e e ag1 acao e e In 1m1 acao e ~· . "a - • 6 · ·a d 1 I · 
que am. da a1·sp"e t f 1 " d tnfl • . " 

5
... :" na a nacao, que e a pr pna VI a e as. sso proporcwna aos o m, nes a ase crepuscu ar e sua uenc1a. ao ----c . " . . · . 

l·ntere'sses e fo·rcas conde d a t f d --:,~ golpistas, num primeiro momento, a oportunidade de se salien~ .. na os se rans ormar ou a esaparecer. :_ - "b · · 
Envidamj por isso, uma última e desesperada tentativa para so~ -~ tare~. Parece, entao_ ~ue so re o fundo merte e p~ss1vo do p~vo, 
breviver a sua antiga e obsoleta cond.icão. ~-t se afrrma um grupo dirigente, apto a comandar o pais e a lhe ditar 

~ " ;; - sua lei. Parece que sàrn..ente os golpistas sabem o que' querem 

A legalidade democrática 

4.. - Na linha da legalidade democrZ.tica, .diversamente, se 
encontram todos os interêsses e tôdas as fôrças progressistas do 
país. Por isso mesmo que êsses interêsses exprimem as novas 
exigências de uma economia em vertiginosa expansão, que ma:c.;. 

tên1 o v~or e a fôrça para levar adiante seus desígnios. Tra- , 
,~b~~e, porém, de uma perigosa ilusão. Porque são os golpistas '. 

se encontra:ffi à margem do processo histórico-social do país,. \ 
os superou em sua evolução. Parasitas do trabalho coletivo,· 

senhores do povo, quando são apenas os remanescentes 
uma fase hist6rica ultrapassada. Basta, por isso, que eviden-

ciem, como agora o fizeram, os seus propósitos anti-sociais e anti-
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nacionais, para que essa grande maioria da nação. aparentemente ;-,\essa, seu êxito depende da falta de compreensão e decisão das 
inerte e passiva, faça logo sentir o seu protesto, imponha a sua -::i ôrças democráticas. Mas ainda que estas - o que não mais 
vontade de ordem e de desenvolvimento e exija, da minoria sub- .;:~e verifica - permanecessem inertes e passivas, o êxito dos gol
versiva, o imediato acatamento à legê.lidade democrática. ~-:: istas seria sempre efêmero. Nada pode fazer retrogradar a his-

·;- tória e nunca lograram as minorias marginais, mesmo ao preço 
~ da maior violência, impor uma dominação perduradora sôbre sua 

O golpe, seus pretextos e o antigolpe -~~-comunidade. 
,•" 

5. - Há, certamente, profundas reformas a realizar na ecow ·:,~ U ·- z l'd de 
nomia e nas instituições brasileiras. Tais reformas, porém, são '} ntao na ega t a 

precisamente o contrário daquilo a que aspiram as fôrças golpis- _·:;; 6. _ Precária, embora, a dominação arbitrária e viol~nta 
tas, por muito que, na aparência dos gestos ou na letra dos pro- ~r· das minorias marginais _ tal como o evidenciam os trágic~s

. jetos, pareçam os gol pistas preconizC~.r as reformas necessitadas t exemplos do fascismo europeu, recemdestruído - a ocorr~ncia 
pelo país. Pois a primeira reforma de que precl.sa um país ainda ·>dos r·egimes de excessão ---:- ou de emergência, como o d~nommam 
subdesenvolvido, nesta nossa América Latina, é a de superar ;~os golpistas brasileiros _ representa um terrível fator de atraso 
tôdas as tendências golpistas, assegurando a reforma dentro da -::: para qualq~er comunidade. Tal é particularmente certo para os 
legalidade e impondo a legalidade a tôdas as reformas. .~·países que não podem sustar, como o Brasil, sem as mais graves 

Não tem sentido, por isso, combater-se o golpismo pelo apa- ;~~conseqüências seu processo de desenvolvimento. Acrescente-se 
ziguamento e pela transação,. aceitand~-se as te~e~ q~e c~nstituem. ;:·.·.··:···· que 0 inevitá~. el retôrno à legalida~e ~emocrá~ica não restit~ as 
vs pretextos do golpe - seJa _qual for seu mer~o mtnns~co - ,'J vidas perdidas sob 0 regime da violencia e as liberdades sa~rilica~ 
sempre que essas te:"es forem Impostas sob coaçao e debanco da i.~- d à ditadura do arbítrio. Mais, no entanto, do que a sunples 
~~eaç~ do golpe. Pois ? verdadeiro golpe a que estamos su- }~e ai~dispensável defesa da legalidade democrática, o antigolpisn:_o, 
Jeitos e o golpe que cons1ste em ameaçar com o golpe. ~. · s atuais condicões brasileiras, representa uma transforma~a.o 

O outro, o golpe efetivo com que se joga nas ameaças, êsse }: na al;tat' a de no~sa situacão político-social. Representa a defnn
já foi definitivamente superado. Se o golpismo se refugiou em _-;::: ~~a ~u;:racão dos proces~os caudilhescos, mercê.dos quais as f~r
certas teses - erradas ou certas, não importa agora·- foi preci- ::· histõriC'amente superadas procuram manter artificial_ e VIO
samente porque não pôde deflagrar pura e simplesmente o golpe. :0 fa~tamente 

0 
predomínio que perderam. Com tal supera.çao, p~o

Impotente para a aberta e violenta conquista do poder, o golpis- -7 d:z-se um maior ajustamento entre a realidade econômico-social 
:no, no pr~sente, se ex:rce no jôgo de ameaça_: com 3 golpe, para -~· do país e sua ordenação político-jurídica, .ab:indo-se novas pers
I~por o chma do a~az1guamento e da transaçao. N ao para fazer < pectivas para as fôrças produtivas e consti:tumdo-se melhore~s ;pa
vmgar suas presum1clas teses, n:a~ para desmor .. alizar e su~verter ;: drões de vida para 

0 
proletariado, o campes1nato e a classe media. 

a ?rdem ~egal. . ~.ao desmorahza:la e su?verte-la, o golpismo a _..;· É pieciso, por isso, que a compacta e ~eral repulsa que se 
pr1va _da mtang1b1hda~e que lhe. e es~encial, torn~ndo confusa a ) verifica, em nosso país, contra 

0 
golpe, se articule .n~a fr:D:te or

fr~nte1ra entre a ~egahdade e a 1legahdad;. E assrm se desenca- .\ ganizada e atuante, independentemente das posiçoes P?hilcas e 
~e1a um prog::ess1vo ala~g~mento desta sobre aq>;ela, que tende partidárias, compondo a união nacional em prol da legal1dade d:
a f':?al mversao das pos1çoes, para acabar poss1hllitando a aph- mocrática. Tal é, essencialmente, o denominador corn_um de to-
c~çao, aos ... repr:_sentantes e defens?res da ordem legal, ~as san- das as fôrças progressistas e tal é a única fo~ma de uniao .nacwnal 
çoes. que eles nao souberam nem ilveram o valor de aplicar aos que une sem uniformizar e agremia sem violentar as diferenças 
golpis~a~. , , . " . de opiniões e de interêsses. 

E este o golpe em andamen~o e e Unicamente este o golp~ . B '! . d E · S --'o!ogica e Política. 
possível. · Instttuto rast etro e conomta o ... ~ 

Os golpistas sabem que, numa aberta e direta exibicão de - IBESP 
fôrça, movimentariam contra si fôrças imensamente superiores .e ,· a) HELIO JAGUARIBE - Secretário Geral 
terminariam definitivamente esmagados. Por isso tentam o pro- . ..-· R" . 24_8~1S55 cesso da lenta e progressiva .subversão da ordem. Nesse proM IO. 

J 
I 
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1 
~J \ A_ relacão homem-mundo marcou-se, em tôdas as civilizacões 

ANÁLISE EXISTENCIAL DA 
BRASILEIRA 

faté e~i:a- ~;~--Er;:-p~J.~--seg~'mte: o homem permaneceu se~pre 
um ente "de natureza"; vivia condicionado diretamente aos ciclos -
desta, de igual modo que os outros entes. Desenvolvia, sem dú

REALIDADE! vida, certas técnicas, com maior ou menor grau de engenho, com 

ÜSCAR LORENZO FERNANDEZ 

I. INTRODUÇÃO E G~NESE 

Nossa situação ex-istencial 

:_,\ o fim de multiplicar os seus podereS de resistência ou a sua ade
-~. quação ao contexto natural. Mas êste sempre foi, na verdade, o 

_:1 ponto de partida e o de chegada. Dentro de cada cultura (toma
j d~ esi:a palavr~ par!-1 d;signar o conteúdo ideal ~e uma civiliza-

·:-~ çao) desenvolviam-se, e certo, esquemas de relaçoes entre os ho
:~~ mens e, conseqüentemente, formas determinadas que, por sua 
:.;~ vez, implicavam na participação do homem na qualidade de obje
j to para outros homens, objeto de manipulação, como os demáis 
:j entes de natureza. Na medida mesma dêste processo o homem j 
._~ era. de Íato_,_condicionado pela sua existência e n~.ili:~eduzi!- f : 

_É, cada dia. mais grave e geral a pergunta do homem ·~ ~ ~or essênc~C:~~· da._::atu::_:~a. ~as, ~_c:~qu~qu~j~~~.2~~S,~-j 
/ d:~h~o. Para n~s, Brê.sil1 1955, ª-c_o.usciência da crise~ .. s:~~~~~~ _:-~ 1 te.x:o nat~rS:..~ .. -~er-a.~é!.Y_a:rj_~~"tnde2~~~<!~'}~$..,._,.~~"""91lltura a __ .§~,w,- .· . 

/ a.;.on ... ca. A deca ... agem c:r<:'scente entre os pr bl ~--- ... ;~ g§_p.).e · 
'bil'd d 0 emas e as n,.....ssas 

possl, ~ a; es ~de l·e:olvê-los~ ou mesmo sequer de equacioná-los. }j 
a_propr:a ... n.aa~q~l~Çao dos nossos repertórios para uma formula~ ~-,~ 
çao mals eúcaz cwsses problemas nos faz"'rn sent' d d' _-; d' · . "'· ... Ir, e 1a para ·~ 
;la:_ mals vwle::lto o impacto d~·. d91?tip.q__ g_ exigU:: __ g_ue tomemos po~ ·.:; 

s~cao. - ·-- -·- · - -- -~ 
-- l 

+~ Contudo, se bPm a consciência da crise se haja tor:::ado geral 
3 tôda a Bumanid<.<.c1e1 2. crise, ou ni.elhor, .as crises, nos seus con-

:. 1:eúdos históricos, não são ud t.co.:.:as Há uma condição crítica co
mum a tôda a nossa cultura - e po·:le considerar-se hoje todo o 
mundo igualmente v.ip.cul~do_ª---9~~h __ ura Qg_idental - como já co
nheceu o homem .em outras épocas, marcadas pela trailsicão de 
comêço e f1m de culturas, com a seqüência de deterioração das 
crenças substantivas, dos supostos, a perda das tradições éticas 
e o terrível descob:::imento do destino como problemática. 

Mas há, igualmente, um feito novo, radicalmente novo: é o 
nosso ing:;-_e~so na.;E.~·:a:_çlª~~águina. A civilização da máquina
esta é ape~~s-~illa designação, sem dúvida, já que máquina não 
tem sentido em si -apresenta, do ponto de vista existencial, duas 
característi~as principais: alterou profundamente a relação ho
mem-mundo e E2ntrou a desenvolver-se por auto-indução, segun
do um procésso de .:1mltiplicado:r. 

.• ·. 

'!' :;, ,_ 

:l 
\~ ') 
'~ 

-::;):! 

I 
1 

-::-.~ 

'"i 
.f._. 
r· 

A civilização da máqui.."'la a- um só t~~P.~-~._1:~-I~-~I?.!122.1!..2~domí
nio do homem sôbre o mundo e entrou a alimentar-se indefini
damente dessa multiplicação. De modo que, em vez de criarl 
meios e técnicas e desen,;,Jlver fo~~~trar -~~.meL-,or( 
:.guilíbrio com a natureza,.J2,_~Ssou o homem, de modo PI$domi-! 
~ante,_,~~t~-U,~jpria natureza, que gira corilo um para-i 
fuso sem :fim . 

Estas observações são, evidentemente, óbvias, mas nem por 
isto inoportunas. O homem é, ou seja:, pensa, age, vive dentro de 
uma cultura, mergulhado num mar de símbolos, num repertório 
que, ao mesmo tempo, deflagra os seus mecanismos de ação e re
cebe e condiciona essa ação. É, pois, um ente condicionado onto
lOgicamente Pela sua existência. A compreensão da condição hu
mana só se pode cristalizar na situação. O homem é em situação. 

No passado, tôdas~~§._~t~ os homens podi~ ... E~~:~.i..sj 
fàciJmente ser rompidas. Ou, pelo menos1 a experiência da situa
ção alheia outras técnicas, outros modOS; de ser, em grupo e 
entre as coisas, outras estruturas condicionantes - era relativa
mente mais acessível. As diferenças entre um romano imperial e 
o pescador ou montanhês da Judéia - embora supondo sempre 
um distinto condicionamento da consciência para ambos - não 
erarn reciprocamente instransponíveis. 
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120 CADER~OS DO Nosso TEMPO 

O abismo que tende a afirmar-se cada vez mais em nossos 
~1 contudo, ameaça volver-se qualitativo. ·==-"··~ 

Como grupo, uma legião romana, pela superior articulação 
lógica de seus fatôres, era, provàvelmente, invencível ante um 
agrupamento de idêntico número de bárbaros germanos. O pi-

/ l:um podia considerar-se, certamente, superior à acha de bronze 
dos galos, mas estava em relação com esta, podia comparar-se, 
medir-se. Já hoje, por exemplo, apesar de tôdas as suas possíveis· 
reservas de herdados heroísmos, os 55 milhões de brasileiros sim~ 
plesmente não são contabilizáveis nos têrmos da atual técnica de 
destruição, que já culminou com o descobrimento de meios teO~ 
ricamente capazes de destruir, catacllsrcicamente, todo o gênero 
humano, os explosivos termonucleares. 

E, bem entendido, estamos apenas no comêço de um proces
so de alcance imprevisível. A civiliz~.Ç.?.9 industriª-.J considerada 
desde os seus primórdios técnicos. tem dois séculos; desde a pri
m_ell:'a tomada 2~ consciênci_a _crít_i_c.a_,._o_M,9-n.i.f~:?i9 .. (!.0.munista .. de.A8~ 
Üffi séCulo, e desde o princípio da inversão das relações tradicio
nais entre as estruturas urbanas e agrárias, uns 80 anos. Esta 
cifra nos parece a mais sugestiva. Somos, apenas, a terceira ge
ração desta nova civilização e. contü'a:õ;'llá m·a1s 9fi~~as ~obje
tivas num lustro ae nossa vida do que na de tôda uma geracão êfo 
tempoae-FrectenCõl:~Por~exemprõ.---untnõrtê:ãffi~e~rrcanon ... drspõê, 
em media, ae 2"7"0'0~0" vezes mais- e:üérgia, hoje, do que ao tempo da 
Revolução de 1776 - quando já era, contudo, o Norte, um país 
de setlers altamente adiantado, com tôdas as técnicas da agricul
tura da aideia européia, muito superiores, em rendim~ntos de fa
tôres, ao sistema da plantationJ ainda vigente de modo generaliza
do entre nós. Salvo nos nossos Estados do Sul, de colonização re
cente intensa, as técnicas agrícolas vigentes entre nós ainda se 
baseiam na enxada, não no arado. Uma população ativa, estima
da em algo menos de lO'milhõcs de pessoas- 57% do total do 
país - número pràticamente igual ao da população rural dos Es
tados Unidos, produzia, em 19.51, o equivalente a, apenas, uma 

J quarta parte da renda nacional, avaliada, para êsse an~, ·-em 230 
bilhões de cruzeiros, e dessa produção agrícola saiu pràticamente 
a totalidade das exportações, representando o valor da produção 
agropecuária exportada, aos valores de exportação, algo mais da 

!
metade da parcela dessa produção na renda nacionaL E, no en
tanto, é dessa exportação, traduzida em capacidade de importar, 

) que sai a nossa condicão de país ocidental e contemporâneo, é ela 
IOCõrêfão umbilical que nos prende ao mundc mode:rno, que asse-- -

l 
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-]gura a precária sobrevivência dêste país que, simultâneamente, 
,:!importa o alimento urbano básico, o_ttig_o, o principal fator ener
.j gético, indispensável à vida urbana e aQs transportes modernos, 
~ ~1:.ó$p, a imensa maioria dos b_en~ de capital e das peças e 
f~ acessórios destinados a novos investimentos produtivos e à amor
~ tização dos já existentes - especialmente no que refere à indús
~ tria e à agricultura - grande parte dos produtos primários crí
~ ticos para o funcionamento do seu sístema industrial e até para a 
~agricultura, sob a forma de adubós, produtos químicos e insetici- -
i~ das - e ainda tem de prover aquela I.!lª-x:g_e.m_<ie_c.ons!lm.o.-Consp.i~ 
-~ cuo que corresponde às necessidades do vértice da pirâmide -
·:~margem que significa automóveis de luxo, aparelhos de televisão, 
~~perfumes franceses e uísque escocês - sendo que, dêstes dois ar
-~ tigos, fomos, em 1951, os maiores consumidores individuais. 
;.;j No que refere à nossa agricultura, por exemplo, apesar de 
,~certa definida tendência para a -mecanização como ~fator de incre
~ menta da produtividade, a área cultivada por pessoa ativa ainda 
_:~era rla ordem de 2 hectares, com um rendimento unitário extre~ 
)j mamente baixo, de modo geral, apesar da técnica predatória da 
~ maior parte dos cultivos. 
:~ · A análise poderia prosseguir_ indefinidamente e a compara
<~~ ção de índices - apesar da precariedade da informação econômi
>1 ca e social, entre nós - só tenderia a carregar-lhe ainda mais as 
~ côres. É bastante recordar qUe só a área cultivada com ~ilha, nos 
~Estados Unidos, corresponde a, pràticamente, o dôbro de tôda a 
-~superfície destinada à agricultura no Brasil. 
·i:,, Não há exagêro em considerar. que as diferencas originadas 
·!-~ do condicionamento cu:!j;ural do homem tendem a s~rgüã.Ti~s 

.:.- na medida mesma em que, desde dentro de uma posição dada, 
·.~~-'-a não possa êle colocar~se de modo a compreender outra que se lhe 
~- oponha, nem assumir outro modo de pensar ou entender. 
i;, Durante milênios houve sempre na história o espaço da proe
-~- za. O germano Armínio derrotando Varo, o predileto de Augus
~ to, no próprio momento da instituição do Império. Isto hoje não 

tem mais sentido. · 
:" Sob o aspecto do nosso interêsse mais direto, os problew.as 

~ significado transcendeu os limites da linguagem econômica téc
:~ nica e adquiriu um crescente conteúdo filosófico: o subdesepyol
: yjmentq A condição de subdesenvolv~ento de um país ja im
·:· plica não só num princípio de diferença qualitativa, como num in
~ tervalo crescente e c~da dia mais difícil de transpor. E não esta
~ mos exagerando êste intervalo. Entre aguêles ~os qEe estão 
~~ vivendo ativamente o processo da era da máquina e os su~ 
} ' ----
1 
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" volvidos, os estilos se to:rnam progressivamente "intraQ...Y._zÍveis e~ 
0 

h' t6r' 
0 {!é mesmo as distâncias de ética so_~i;;L!<>n_..l§'!ll a chegar a um grau ~ prazo '-" u: _ , 

ip.supe:;:_âie"J., apesar das -extraordinárias facilidades de intercomu- ;, Em nosso caso _ pois não são, precisam~nte, a~ gen:rahda-
nicação e, inclusive, das condições do comércio das informações, .@ des mas a situacão brasileira, o que nos interessa prlmor_dialmen
por exen:pl?, que. fazem com que ;-: para voltar~ os s_empre ~o -~ te ~ julgo que~ temos por diante, na hist?ria) a~go as,srm com_o 
caso bras11e1ro - ooa parte da matena dos nossos JOrnais e rev1s- ~4 uma éluplicata a prazo certo. ~ste P!..§!..t._O ~mda nao esta deternu
tas consiste quase. em traduç~~s de origin~is estrange~ros e, p_art~- ~t; nado, mas poderá reduzir-se a urnas~ segundo a 
cularmente, amencanos, receo1dos, na ma10r proporçac, de smd1- ~ marcha do .nosso ç_g.D.t_Q.rno hi.s..tó.rieo-..eX.tenOJ::... . ~ , . 
catos ou organizações especializadas. ::.J De nosSa habilidade para superar a condiçao de pa1s ~u9-

padas tais diferencas de estilo e Q.~ ética, _um E5?.rte:.:!merica- ·M desenvolvido dependg)"~c-~:r_tamen~_9llLJ>.a:sel_!l.os a c_onstltu1r . 
no_ de hoie n~~ pode. J?Os~tivame~te,. c3~d~r, a .imoralid~de i: sujeito ou obj~t9 __ d,a..his±.ória. A U~ganda de ho!e, ou a~ t~1bos ·par-
e Irresponsabih?ade J:ê_~h_ca'iL}~-- I:;:~l!~}_cia ~-~!~S~-.!'~P_e~- , tas e citas de há dois mil .anos da o exemplo de co~et!Vldade ~11_e 

1 !!!,enJO..AO.S..JJJ!~s da admimstracao estatal, que cons~tuem con- passara.-n a obJeto da histona,__que -eerderam a OJ;2iUio_d_e.s~:_.; 
S~9.S9"'!!,":1,1'2.~J?~es subdesenvolv_ido,s coisa que até os em ge- i- Nossa situãCaoatual é uma resultante de fatore.s necess~s 
... ·al tão prudentes estudos 1::.§-.ll§êi:iiãáos-]ela O"NUCõirfe~aB.J~- -~ de opcões e do acaso. Dessas opções, poucas há CUJa ~espo~sab1-
camente. Em conseqüência ter..de, rnuitõn"ãtürãlrnentê '(por fôr- }~ 1Id.ad~ nos corresponda corno geração. Nenhum de no.s _fOI con~ 
ça,· inclusive, da sua própria lógica grupa.l, em que se notam, por .,~ sultado, ao nascer, sôbre quais deveriam ser. as c~nd;ç?es con- · · 
exemplo; claramente, as raízes protestantes), a inverter a ordem ~ eretas do país. A noção de liberdade ser~nos-xa ma~s ~tll, set re~ _ 
dos fatôrcs, nos juízos que formula na sua sumaríssima sociolo~ :~ montando um pouco #e]fuL:Q..O_...,Ç,~P--~ ....... SÓf,rat~s,~~s~e~q~ · 
gia de uso cotidiano, a respeito dos "povos atrasados". A litera- -~ que ela é a compreensão do processo. Na medida mesm~ e_m <!_Uej• 
tura corrente americ.an.a é saborosam. en .. t.e. i! .. u st.r a.tiva. Q_.~l.QJ.· e,;r. i- ~-~ a compreensão das gerações anteriores à nossa, pelas lrm~taçoes . 
cano ''típico" considera - embora tolerantemente - gue, no ~ da lógica interna da cultura, do repertório, ?o, n:odo :de V1da do 
fundo, êsses p~~e~~?~se:;~<:~~,lé!_<:s ~~-?-:;.?""J~OE--?.::~E~,J(:,~;pri:, ~ seu momento, diferiu da nossa, a escôlha historica hnha de ser 
sobretudo por aeiTciência de seriedade e d.e ~drões morais ade- .. 1 igualmente distinta. . 
quados e, mais vagamente, por culpa de uma certa predest~ãô' _· Tal condição é, em s_i, irre~ed~~y~l, por~ue, c<:_mo aslmpers- , ;:;;,:~~~7,;2-;'<{;;;;~~~~. ----~----""'- ' -· ____,--"'"-h-~ Clã ft a so se dao rea ente s~amer1cano e um Uos povos, socialmente, mais "morais", ~ pectivas tôd.as oa vwa umana e a cu ?~ t nh _.. · 
--- - h' t' · nh a dec1sao e mormen e ne u-isto é, mais uniformes e conseqüentes nas suas expectativas - , no seu fazer-se na, IS ona, n: um . l , t!Íri! --a:! 

embora isto, é claro, deva .expl·ic .. ar-se .. e. _m_.·. f. u. n. cão do processo his-. '~. ma decisão suscetlvel de v_Igen_~_Clª--se_cAç.J no P ax:p_b._.l~M-~ ç_o_,p.o_d e_7 
' . d b · . •" . d 'l .;. "b l ~ ~ al .:~.:;J a: termmar ae modo abSQ~}.J~tQ. .. O __ <;_ªIl1.lllhO a ser fe1t0. as quan ,o tonco e a ~-L~~~lli'liL Ll!}Jl __ ~§!!.!J, .. ,Xl ,!\ ... e na o por qu quer :!1! ~-~--···-··-.-~-;~;";;-;;-·resente - a decalagem entre os reperto-

espécie de vocação sobrenatural. Por conseguinte, o contraste :~ -:- como e 0 n~:so a ' p.,. - ão chamadas a decidir e os ~ 
't - d' 1m t d' t' t ' Ih d'f' 'I - I' · 1· · .. _, nos e as é:poc,.~ em que ~s geraçoes s C?mE..!!~Z2:,"-.,~'2.-~ __ Is mas e: e __ !.JJ;LID~X!.lJLJ.!);~.!.&~::!- ·~ dados do cémlócno exterior, sob forma de história e .cul:ura, se 

Acreditando no J:<'.!l1;ê.;:;;,como ~l',J~to daJ.I_b,erqa~1 _I1!\? .. Z~~S's- .!1 tor~am muito g:-oves, 
0 

problema toma um aspecto mterramen-_) 
ao exh·emo opustõd.e cond1cronar a consc1enc1a él __ "l;l_.tn .. e_x~lt,tslvo ·_I 
jôgo __ 3e fatôres Tmãnenl:es, Nêste ponto está:·;·;osso ,;er;-~- co~': ;~ te n~~-algumas décadas não era tão sensív;J a dife_r~nç"-J:adjs_~ 
t_riêli,;ao fundam_ental do marxism~o,_)lel:dac!o_ d<:_)J:eg~: e-~ :~ entre "desenvolvidos" e ".s:t!l>c!l'g.nvolvic!qs' q:'e, ha 50 anos, _na 
~:r:d_ade..;h c.omQ_&mple>-cJJnf.>.c~ncdi~l-b de_cyk"õ&da<k. hA~I.I· .~ época do "ufanismo .. , poderia supor-se mero mterdvaldo hisquant

6

tita-

1 
~Mos .ue o ome1m possa 1dnter enr e2.,~~· ···- tivo. cuja superação haveria de resultar da nedcess1 a e· ,nt:"-· 

as 1sto, natur.:t mente, na a tem que ver com a 1ngenua supos1- A , ... ·a a'e's•ei 'ntervalo em luaar de espertar angus Ia,l · · ~------...~-~ --~.,~~ ·"'- • consc1enci ;:. , o -~ ç~~§.~ii!:t!!J.iana. produto da ge:'eraiização do v~tante ;>-ibal, 1 · dii'ti'ía-sÔ-;o pla<1_o- das tranquüas_es-eeranças escolares. "'. '?-si!L· 
feita dentro dos supostos rac10nahstas da Ilustraça.o - ultJ.ma "':"" · ---*::.··"'·~d--·e-''País jovem" ainda não errad1caQ~.d!!sso se ongmo:u. d , d lt I Ih d d - - '!' - - sa nocao -- - , - d messe e um peno o cu ura ve o e OIS e me10 m1 emos CUJa ?' ~istindo, sa1vo em embrião, diferenças que :;ao pu e~-
cnse def1n1tiva sena assmalada, poucos anos ma1s tarde, pela _flj.- , d .... _,...e para a geracão reitera, a meras valoraçoes quanti-b d .,.,. ..,emre uzu: ~, "" lit 
o ra e .t\..ant. q,.. t t· h - am· da certa comunicação entre as nossas e es e as 

~ a Ivas, avia --------

~~ 
~,.;.; 
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' 
C J resto do mundo. Eram elas da mesma espécie, consideradas 
nas Suas funções globais. Éramos mais "atrazados" - coisa que 
mereceu explicações freqüentemente fantasiosas em têrmós de 
raça e clima, e muito pouco pensamento sociológico sério - mas 
~os sempre comparáveis. Compreendíamos os proble:rllas do 
destino e da cultura em têrmos universais, embora, evidentemen~ 
te, a nossa elite, os nossos repertórios, as nossas perspectivas coinH 
cidissem, quase sempre, com a decadência das suas fontes origi~ 
nais, dada a existência de um acentuado intervalo de tra."lsplante 
e formação que, em virtude da mobilidade, da atividade espiri~ 
tual relativamente reduzida, tendia a fazer-se em têrmos de ge
rações nitidamente diferenciadas. De modo que, na verq.ade, es
távamos sempre abertos para o que deixava de valer nos focos 
próprios da matriz ocidental e acendíamos as nossas tochas pro
metêicas nas brazas que~ lá fora, se apagavam. 

Num período relativamente curto - de fato, o de uma gera-
/ cão cronolog1ca ou duas orteguianas, isto é, do fim da Primeira 

Guerra Mundial até hoje .::::. mudamos radicalriiente. 
I - .. --~,.-...-,_._ 

1 Deixou de haver u~~g.êl't~ comum entre ~2~.~11-
lt;~~~ª-.<m!~· Não podem conSiaerar-se como 
linguagem comum, na verdade~ alguns arremedos, tais como as 
correntes fascistas e marxistas, nem ~osicão meramente imi~ 
tativa epitelial é satélii& a imita_ç"ªg-~~.-c-~.rJ;.o.s_,méJ.o~d.o_s_~_d_e,.,.hãbi
t~@,..,Ç912§~~ - em suma, a imitacão exterior do ~'estilo~' -
qu~ caracteriza o_ ~-~2-E~l.Jl~Çl~ __ sg_çj,ªJ::êtep.ojs~-·<i? "'g:-~~; 

1 
brimento :;-aos Estad?.§. U:;E.;i~ê· J\llas,_sle modj)_g~~J?âSsam~ 

( t~Iêi];~~Ç,€t~.-L~~s~~gg__~~~Q.S~~!?:P.~f:9-1!1,,§~-çgm,g-
1 çam a oiJiâi. com visão problemática_para a nossa própria realidade. 
~~Nada existe de con1'i)ã~e~-po;-~~~;;py;,·~el1ti--ê'ã'Vêí=tig'illo-

sa ·organização dos países que fizeram a guerra de 1939-45, sua 
eficácia total de administração e mobilização dos recursos, e a. 
nossa Shuação caboclã) É a mesma distância que ~:§ei~~ç 
campo cultural do carro de bois e o do aut.omóvel. 

A consciência c~a- vez_rn.?_Vlara, que nos chega como chi
cotadas, às vêzes, da solução de continuidade entre as nossas for
mas, nossa realidade, nossos problemas e os do mundo ao qual 
n_os supúnhamos p!?l'tencer de· pleno direito, acabou por desper
tar a p~~.~S!~~~~~~~te ativa das nossas 
elites para o exame em profundidade do ,21.osso real e concreto. · 
Quase que se pode dizer que, hoje, a nossa atencão está centrada 
Sd6re nos mesmos, ao~"ãr:io -ao_q_,ue se d~.;..:~)1â-4o,_ anoi~~·~Jã 
ao fim da Primeira Guerra houve um acent.uatlo despertar - por 
exemplo, a Semana da, Arte Moderna, em 22~ e a fermentação de 

\ ~e.s._nacwnalistas em política e estética, que caracterizam a 

Mas isto, ue é muito dizer, é ainda nada dizer. Que procura 
.

1 

transição para os anos 30. . · 

enten er a: consciência bL.ç___~e.JJ;:ç.l É óbvio que, na i.ffiensa maio
.1 ria, o brasÜell'O está absolutamente desaparelha~o para a tarefa\ 
. de compreender-se. Ainda em data relativamente recente, em 
.. 1936, achava. N ormano impossível estudar a sério a economia bra-:..,. I sileira, por falta de estatísticas, Há de considerar-se não s6 a ca- ) ·l rência generalizada de informações, a pobreza dos estudos espe- ' 
.. cializados~ em todos os campos, a inadequação dos .approachesl :_ 
. a deficiência de instinto de hi:;:t,o;:icidade na compreensão das nos- > 
.. ~~ .. -~tuic~s, do nosso estilo, das nossas atitudes fundamentais \ 

ante a vTd'ã:. ,/ 

1 Descompasso das gerações 
O repertório da geração que, pela instrumentação e pelos 

meios de que dispõe, devéria estar em condições .de fazer algo 
pode, infelizmente, considerar-se de!inidamente ultrapassado, e 

-irJ as perspectivas espirituais dessa geração, totalmente inadequadas. 
A tal ponto que um dos fenômenos mais típicos do país é, hoje, 

Yl urna luta de gerações em que os bandos aparecem nitidamente se-\ 

:1 

parados e que ~, iãlVez, mais importante, ao menos a .c~p_p;:a.z.o..,. 
.,.
1 

dÇ_9._u_e a luta de .classes. ,:~ ...... Na veraâdê;'õ contrito mais grave, embora surdo, verifica-se\ 

I
. entre os que compreendem ou não, os que têm ou não certo vaca
, bulário. Sem receio de injustiça pode dizer-se que, como gera-
: ção, e enquanto tal, estão inéapacitado~pa~~uelas ativi,ª* J~· 
· que interessam diretamente o dêstino do ~ os maiores de 40 ou f~ ~4-san:õs:·~~---~· ___ _,_______ ---""""-'"'~--····"·····, .... ,, 
-~~ -mo sabemos se vai o mundo conheceer a formação de um no-

tado por outra v1a. Sob o ponto de v1sta de um destmo nae1onal 
é certo, contudo, que, se não acompanharmos mais de perto a van-

-1·-- ,vo "império rom::mo" ou se chegará a ~ualquer forma. de sup~res-

__ ,,.r • ----~ .... -..:tv..;.-s.;:;~~íill{!üag_em - -=-
-.::_., 

~,i~ 
~~~ 
_s, 

.{~. 

'" :.:::~ 

\t 
r 

~- A diferença enu-~:;: uma trib 
cultura ocidental integrada consiste menos, reaJmente, no in

tervalo concreto atual - pois é fora de dúvida que um "nativo-~ 
pode aprender, enquanto indivíduo, tôdas as técnicas modernas, 
da mesma forma que qualquer nacional de países europeus - do 
que na falta de possibilidad§Ji do grupo a que está ligado, na "cal-
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cificação ., do destino dêste último. O receio dê um tempo · -~l 
mediàvelmente sel"'r'l , , liTe- J 
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_ . -~·~ .. .._~s~e~ança e o ~ue caracteriza a nossa gera:: ;-Ij , . . • . " 
çao JOVe~: de modo agomco, em me1o às incerte_zas não formulaM :~~que mantem JUntos, fora de qualquer h1erarqu1a rac1onal, esses j: 
?as e ate ~pastosa trangüilidadR..-da.s_g_ex,agQ~t;; @e amadureceram ~componentes tão disparatados da nossa situação? 
~ Ex1s~e, talvez, um certo cinismo difuso na atitude ~ ~~ 
camada ma1s velha, intelectualmente habilitada para ~,e a 'i~~· · 
q~~ ~o7ff;!:Je~~r fé no n9§,§~ê!l!?~<2~r~e ?q_sa:~~EJ.~ ~.:~·Um app:r~ach para o estudo da realidade brasiLeira 
w.:-cll""'·····~··-- , ilo=ll· Um pouco da apres mot, 1e 'á11uge. " 

1, a? pes~?S no destmo ~o mundo) não temos sequer um vocabu~ ~; Não constitui objeto dêste breve estudo o exame de proble~ 
arw ~rop~w pa:a equacwnar-lhe os problemas - nortanto, por '~mas de última instância de filosofia da história - ou· de filosofia, 

{

Óuf n~o Vlver, Slm.ple~mente, da melhor maneira, n~ste U1stante? ~~tout court- tais como saber se a História é o resultado necessá-
Y; lin ~;nor:no colomal. e ~~~~~..E~!!~Y~J§;gffi_g~_"Çl~~,~:~eracões..,.guis~ ~~rio de um processo dialético, ou o plano em que se realizam os 

a ger' Je b2~eé~rup~"jo~m~~.!_~-:·J'· u··!Xl .... ?.-. ÇQlEJib.:i~ãd.·~. '.ã . .;.Ci.ü~,.2 -~~.-. desí?nios de uma indevassável.Pr~vidência, ou uma super~cie sem 
, ~a~ed.o : lClaJ 10 e ~t~,-ª~-"g_l,l_<'!;r4.1"~-·S;1.~:·EE!l"~!~t'i4:~""~::,j~~~E!.?~- ~sentido o~de o: eventos se almham desconexam~nte .. Nao cons-
( SõriôS'=---·~·~-~-}:l!:~~:.P,eo.~-~--JE?_~§l, __ ª,C:. ___ .J?,!_!Vllegy~~.)_;;~g_{1_~!2~~-r0~n~!~i,)lu- ·~ tiuem. obJeto deste est~do embora o :_eu au:or .seJa, ev~dent:~en~ 

{
~· . . , , . ;.~ te, gu1ado por determmadas concepçoes propnas· na dispos1çao e 

.d. olcas?A brastlo2Iro, e obvw que se impõe, socialmente um for~ .~ elaboração do material, dos dados. Embora não seja nossa inten-
1 ave es ... orco d ,. · 1· d ' " , J. ~ e OlSClp ma e e ucacão e, economicamente um ~ ção o exame de questões puramente teóricas, consideramos, sem 

erwdo de ~acrífí.cios, de red~ção do ~onsumo, de mobilizacio de -.~::· embargo, r.azoável, esclarecer alguns pontos. Por exemplo, pen
ecurso; e. mvesbmentos maciços altamente selecionadOs. ~Vive~ : sarnas que não formam sentido, ao menos na forma em que estão 

mos t mg~r que somos uma economia de abundância e a af~to.r ;~ expressas, questões de· ordem metafísica tais como as que acima 
~m ~b~r~hs:no ad:quad.o a um processo capita.lista da primeira :~ referimos, de se a História é um resultado necessário ou o campo 
ase - lSLO ~' de ha ~uos gerações - quando somos, lnfelizmen+e -~ da Providência. O conhecimento histórico ~~?.Qgwlogico tem uma 

u~! 't~2.!19~. e estamos herdando Jf.ble,!):l.~s t·.·. 01 .. 1~ ... l.vó~ · .. ~.~ .. y~-~~ ... a·.-.-~. •.- e. x. te. r. i.or às metã!fsiêãs sistemáticas que duel~ ,por uma\ 
g ~ s~clals de um camtahsmo de segum:J.s, ~r~=;;:• -~, solucao imposs1ve . 

fG~:U~~~~~~;U~~:í1Z' es~~ h~ver a~~€~i49-~ufi.~~~;;.~*~ f ~----i:>~~··~-,~~;; P?sição p · ~..._!~n~e a un;a concepção t 
saiíllos diretame t d. ~ -~1 .1~$.ct.Q.....c.ap.J...tau.sta. Em muitos casos r operaciOnal generalizada do ~hec1mento, e este de mdole essen~ t 

' n e, o neo liCO para os problema d h . , 1 " . ]' . .. . t ---~t 1 d h ~.:--~ 1 tecnológicos e oraa · - b. . . s e c oques ;~ c1a mente socw ogiCa -, 1s o e,· e a o v1 a e um ornem snua-.::. mzacao o 1 eu a sem sequ .. · t'd ,· _;-,..,........,,~ A ----
período de "expansão ;;_atm·al'' de u. _ ~·:~ ~er ~Ssl; ~ o a um A, ~' aeter-m.liraâ:o por um p:-rametl·o cultu:al e uma co~rdena
muiam~se em strata abo;; 1 t rz:.a. cla..,s_ .emp ... esc.na. Acu- ·--~ da temporal. Isto suposto, nao formam sentido as colocaçoes me
blemas de estru.turas a~ u~c a~en t~ p:oximos ,e. comun~·cantes pro~ :-~{ tafísicas ~críticas. Um. a posição operacionalista coerente trata de 
cantilista, de orO'a··i;ac~n a ~m·~~C(l1a ne~htlca~ medieval, roer~ f ser sempre "aberta"~ in fieri; admite a precariedade de todo cQ
lismo em. início deJ~~p~a 0 

_co 
0~1:J. . pdant~twn)A e de um c~~a~ ~~- nhecimento enquantq_ objetivado e formulado, isto é, enquanto 

- . . - nsoo e oa,uJa , l ·~ , . , · , . _ , . , a~ idaSes da fí-.''c,~--~B 0 S}llli:Jl~m~.§,_mgl.Jle. o as .~·. 'conhec1do', mas postula que o copberer e conà,çao propr1a do 
~ ~ . ~~ o 'ª r:o~1vem. no · il -· / 

nia, e qua~e ue sem ;;: ~.e·-·~-~,.' sem a l!l~nor cerimô- ~ homem, é o seu ato _v~ tal. E,~:~ :x:,:lêil:ci~, é o seu ~róprio :·se;" _e 
d--.. ~d f -"'·~·-""-·"~~lJ~OX .. J:n~rax:gula. O coronehsmo ao lado _., assume como crtté'r'J:'Os"""â:e va1iâacao Ue certeza ImprescmdiVeis 

a m.:ns esen rc:ada demagogia " 1' ., . . .~ · . . . " . , --: ' . . 
· E·stúp · d . t ----- popu ISta , os monopohos 1nais :~,~· ao proprw processo, aqueles cntenos meramente funciOnaiS, como 

ropó~i~~ Jaun rarr~~te co~--:~ ?:_~la~~i~,..-.... ~~er~U~~~êlf? .. JciO~ ' ~ os de maior utilidade, economia, não contradição interna, e pre
P_ t · <: P oJ:~..:Lo_a_a.tiudãd:e.s economicas extremamente defi- . visibilidade - admitidos, aliás, de modo geral, pelas ciências exa
~s- protegidas por isso mesmo e enquanto tais _ ao mesmo ·~ tas. Sàmente a busca aberta na própria realidade pode dar as 
passo da bu~;.a das inovacões tecnoló,~icas de m.ais_ele2 a.ctoJ:.êÃd.l- ~: catego'rias desta, como já havia postulado a fenomenologia mas, 
~~!~ec1:~~R?~~?,_!.!]._~,.JLR9.~~iqujp.e_e_o_bac:ha!:elismo_:t;p.ais .;-, por outro lado, ~uma das formulações, e muito especialmente 
P anos ao mesl_?o tei?p~:Lq,~~e"_~a." .. s9fr~_ggi,Ç;g,çLÀas~,.,teçp,i};_a · ~· ---;:-- ~t·: nas ciências do esp1nto, pdde considerar-se ~ti~~, senão 
e_a pronta absorçao da~g~~~~~habilitada. Qual '{ 0 CLl11ento !ft~ que mais ou menos? adequa a, dado~ um conj?nto de ~mais, uma 

~ j!,' linguagem convenciOnada e um conJunto de inforrnaçoes, de ex
-:~~.:. periências traduzidas nessa linguagem. 
·.::&t 
,Sf~ 

{i' 
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1 
Jentre os muitíssimos fatôres pode escolher-se um_número· dis-~ 

Consideramof: a sociedade humana como um "campo" _·ereto suficientemente siiuificativo_ para a compreensão da reali-
sentido da física, e a História como um ':'"lrocesso ·"ste co ' ~o -~dade brasileira desde a nossa perspectiva existencial de hoje. 
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' 'd · . ~ .t' • .c. v nce1~o ... J 
e, ev1 entemente, dialét,ico. Mas. está divorciado das concepções ~ Esta perspectiva pode express~r-se em poucas,. re~en~e\ 
aparent~~as,. com _as r~1~.es hegehanas por algo que poderíamos ·1muito poucas perpuntas· fu.."ldamentais: Qu~ a nossa pos1çao no~ 

:'C'hamar 1de1a de tunçao . Conceitos de ordem tal como "causa H ~mundo como histeria e cult-:.1ra? Por que nao corresponde;a rea-
e "efeito.", "substância", "at~ibuto~·, etc., es.tão contrabandeadas J.lidade 'brasileir-a, às noss~s expectativas oc~de:r;-tais ~isto é, por\ 
n.o J?r?pno pensamento marxista, mesmo em idéias de índole so- .. que nos tornamos e contmuamos a ser um pais ~subdesenvolvrd~, 
cwloglCa e, aparentemente, tão novas quanto infra e superestru- ;~or exemplo Quais são as nossas chances, as nossas perspectl-! 
tura, classe, etc. . :Nas para diante'? 

A compreensão da interaç:ão ,~e to~os os fatôres, que atuam ·~1 Distinguimos um número relativamente ~tado. de. fatôres 
n~m. campo dado, na resulta.nte fmal, e algo de extrema impor- ·.';~enéticos para explicar como se formou, naquilo que a torn_a 
tancia e, no entanto, constltul uma .experiência relativamente ~!lnais característica a realidade brasileira. A escolha pode, eVl
rec~nte na história do pensamento humana. 0 homem levou ~~dentemente, ser m~ito precária. E', aliás, um dos nossos supos
~~Ito tempo antes ~;. ~oder. d.issoci~r sem profunda perturbação J~·.; to. 5 a condição de indefinibilidade desta ordem de trabalhos. M~s, 
mtima a sua expenencia tndrmenc10nal do mundo sensível no .'além disso tem êste trabalho de padecer dos defeitos próprios 
qual existem "causas" e "efeitos", "substâncias'' e "atributos'; de ·.da sua índole _ mero approach, e não estudo sistemático -
noÇÕ€"s fun~i~n~is ~e. intenção explicativa. Não é por acaso ~ue ').e, como é natural, do autor. 
o ex~raor~u:ano gemo grego,. que lançou as bases das metafísi- :J 0 critério de escolha foi o mais empírico possível. Não nos 
cas Sistemah~as que, f~ram o eD<O do J?ensarnento cristão e ociden- ·~preocupamos com as possibilidades de generalização de certos 
tal, e qu; cnou ~~ logxca e ~,geometria que permaneceram inata- ~~traces típicos que, elaborados segundo uma linha de sociologia 
cadas ate bem ~a~~ntado o ,::,_:culo XI~, não chegou a conceber de '-~foiT.nal, poderiam revelar-se características muito genéricas dos 
mod~ algum a 1de1a de_ funçao, que so desabrochou no peÍlsamen- 1fenômenos gruoais. 
to oc1denta} em plena epoca moderna, depois de iniciado o preces- ~f. "' 
so do capitalismo mercantilista e desaparecidas, embora embrionà- ~~ 
~iam ente, as tecnologias que revolucionaram todo o estilo de vida :% Ordenacão dos fatôres 
ao homem em todo o mundo de modo definitivo :.~ v 

\ 

_Todos. os fatôres, no campo· socia.I~ interage~ reciprocamente :1:·::. Os fatôre. s ou componentes originá.i-ios devem .considerar-s:, 
.e nao tem sentido pensar num fator "em -sí'~, já que todos 0 são :::; como um todo, suficientemente específicos, embora individuaL
na função. Deixct de ser necessário, para "explicar'' a ordem ? mente cada um, ou vários dêles, possam ser perfeitamente carac
do, ~undo. excluir a liberdade - eyJgência formal numa siste- ~: terizados em outros países dentro da mesma grande área cultu
matlca de tipo hegeliano, da mesma maneira que deixa de ser ;~ral em que nos encontramos. E' inegável a vizinhanca lógica 
necessário excluir a liberdade do homem, que pode suicidar-se ·.tque com os processos do ser brasileiro têm certas categorias am
ou assassinar umfl dúzia de outros, na compreensão e utilizacão ::pias que correspondem à condição geral do "subdesenvolvido", • 
de uma tabela estatística de mortalidade. Daí, por exemplo, <Íue ~·1 como. por exemplo, a corrução administrativa generalizada, a 
o marxismo haja viciado a sua dialética com noções metafísicas :::. irres onsabilidade ideoló 1Ca dos ru os. olfticos · a grande dis
tais como superestrutura e infraestrutura, ou clas;e, que contudo --·, persão a renda nacional, etc. Também, é evidente o estreito 
co~siderada~ s~b uma luz mais funcional, juntamente com outro~ ~~ pare~;>esco com c~r:as cat:gorias mais rest~ita~ do "lat~o=ãmêr'l
fatores posslVeis, tomados com o pêso mais indicado, seriam cri~ _,.,.cano , v.g., a posiçao do mtelectuãf, margmâlizado radicâlDlente 

~ 
~ério~ de. inestimável ... valor ... ~ .ngidez. da explicacão ma.rxista j.· enqüànto ~~tuad~ ~m,têrmos de auten~icidade pessoal, ~as am. -
rmphcou no menosl?rezo d(: f~t:res co~o §Lg?-_<:;~Ql;).Aliçl~sles.,. .. "que t plamen:; . ad~:-undo . _pelo corpo socral enquan;,o, e~el;,e, en

M se r~}pstr.9J.LP;o?-.. -~l:~ahdadeO<hlstor.t_eq, )]})J.J.~C?.--~:rné!ts~p~~.r_Qs~_d_o,_q_u.,~ :~~~ g_uant? brilho · ou, mru.s recentemente, :nquanto tecniCo ~ (nes
• ~-,~.:~:P.9.~~-'~.?..!!?~n9,_,4,?S}~~.:.,d~~-'-çJ?.<?~~· f\~te últL--no caso: por um processo de reaçao correspondente as ne-

1 
Em r~s~mo, vcreditamos que se .ju.;t~fica con~iderar a reali- ~1cessidades de um desenvolvimento econômico apressadamente 

dade brasileira como um processo dialetlco multlfatorial e que, 51 

·~ 
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importado, processo que é absolutamente similar em qualquer 
dos países latino-americanos). 

3 - a carência de projeto: a finalidade · estrutural, 
deterioração dos processos de eticidade, irres
pa.."'1sividade aos estímulos de engajamento e so
lidariedade, fragilidade do mecanismo do co
letivo. 

Ressalvada a deficiência inevitável das classificações, apon~ s 

taríamos como fatôres estruturais básicos os seguintes, em núme~·y 
ro de 91 distribuídos por 3 classes - físico-biológicos, sócio-his- !~. 
tóricos e culturais - de acôrdo, exclusivamente, com um cri- :: 
té:do de maior comodidade de explicação. 

)': I - FATÔRES FÍSICO-BIOLÓGICOS: 

1 - estrutura geográfica dispersiva e celular; 
2 - pobreza de recursos, particularmente de fatôres .. 

primários de produção; 
3 - tendência ao nivelamento ecológico, pela facili

dade :relativa de sobrevivência e pela grande di
ficuldade de transformacão deliberada do con
tôrno, ou seja, pela açã~ de fatôreS .. positivos e 
negativos de estímulo que têm como nível de 
equilíbrio a sobrevivência pela adaptação física. · 

y II - F ATÔRES SÓCIO~ HISTÓRICOS: 

processo de formação duplamente marginal: como 
área marginal em relação a uma matriz, por sua 
vez marginal em relação aos focos do seu pro~ 
cesso cultural e de sua condicão hlstórico~eco~ 

Vale acentuar, à margem dêsse esquema, que a separação 
entre os fatôres sócio~hlstóricos e culturais, como é óbvio, tem 
muito de arbitrário. Justifica~se, porém, pela utilidade da dis
tinção da· maior objetividade empírica do social e histórico, pela 
predomL"'lante importância do fático, neste caso, ao passo que, 
para o cultural, o acento tônico se vê deslocado sôbre a relação 
íntima homem-idéia. 

li. FATóRES FfSICO-B!OLóGICOS 

" 
Os fatôres físicos são de um grau extremo de obietividade .. 

Consideramo-los da maior importância para a boa compreensao 
de algumas das categorias fundamentais do ser brasileiro e não 
encontramos nenhuma explicação razoável para o fato de, até 
esta. data, no que conheçamos, não se ter levado a cabo nenhum 
estudo sistemático e de conjunto sôbre êsses fatôres. 

nômica. ~ 'j Estrutura. geo~econômica. 
esclerosamep-.".2 das estruturas sócio~econômicas ~ 

>){-
2-

3-

originárias, processo correlato à marginalização, :, A to O'rafia dis ersiva e celular foi a mais forte condicio-'j 
mas que, no caso brasileiro, e segundo o critério ~~- nante do nosso crescimento' istórico. E até hoje é válido dizer 
de escolha aqui adotado, pode considerar~se iso~ f.- que o Brasil é um país sem vias naturais de penetração. Três 
ladamente. ~t quartas partes do pais sao. consbtuidas por um planalto de for~ 
solidariedade das estruturas e relações sociaiS' Jf" mação geológica muito antiga e pobre de terras de boa qualidade, 
inst~tucionalizadas c~m . a condição te?nológica e ~como,, igualment.e, de :ecu~sos minerais. econô~icamente adeq~a-
conJuntural do cap1tahsmo mercantil marcado :_~·dos as tecnologias ate hoJe desenvoJ.vidas. E uma verdaderra 
pelas características de transição do débil feuda~ --~couraça - um escudo cristalino, como notou a observação ger-
lismo agrário peninsular. :~mânica ~e Mach. ? Norte, na zox;~ litorânea, adoça~se a 

" ·~1 topograf1a - o ordeste e uma peneplan1e1e - mas, em compen-
" III - FATOREs cuLTURAis: ;$sação, a zona entr ntro de uma faixa desértica em que as con-

1 - Os weltanschauungen dõ. cultura dominante e das ~dições para o d:senvol';U:Uento de uma c1v1Ílzação devem consi-
subsidiárias no processo formador; ~.f!Jderar~se da~ ~a1s prec~nas. _ . . 

2 - limitação da lódca interna dos aportes cultu~ :;~ Com a unica excecao do Amazonas, nao eXIstem grandes vras 
t,a1s e d:1s linguagens (sobrevivência dos proces- \~naturais de penetração. Os rios voltam~se para a Bacia Amazô
sos mágicos, etc.; ';paralogismo generalizado das ~nica ou para o Prata, ou são tangenciais a costa. Os poucos que 
estruturas internas; a não~responsabilidade lógi~ 't·~Se apresentam nagevaveis para o Atlânhco, sao~no em reduzido 
ca e empírica dessas estruturas); · · · logo 

·~ 
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[~ f' l:;t:;:··--:~ Francisco - o mais brasileiro dos rios brasileiros _ não fon-e i terior ao auge da expansão lusa, que é mercantilista - desco-
;j;<:t" à regra. Corre paralelo à costa, é cortado à distância relativ~,. i' bre , uma vocação de senhoria feudal, apoiada na técnica da 
;,_,.\·~·:,::.-·_ -mente pequena do seu desaguadouro e ba.Tlha, com a sua bacia, -~~ p!antation. 
·F.' .:,F· uma região em parte ~emidesértica e; na mor parte, muito pobre ij·'

1 
.... A topografia torr;a d~ícil a_g,~s§2.,.!... o ~~to1 ~ .. 

'i': :'/ de recursos. Quanto a Bacia Amazôn~, é fora de dúvida que, --~ g1ao mendíonal do a1s so dêD'õis de bem entraãô o século XIX é 

1
·~,-;\.'i,,,-, ,

1 até hoje, constitui muito fraco chão para o arraigamento de uma :·, g~e orna im~u so capa?; de fazer inc inar-se a ba1anca do desenvol-. 
'f:· . . .-;ultura. As terras ,_éil!.s.s~ão,...sa:v:an.a,§.~~,~Snj;J.:~ta(lg,~_..-P..,or ~ vrmento nacwn.al_ !?ara Q _ S~. O povoamento das férteis regiões 
~·;~:.:.'_ ·.~: enrugamentos que dificultam ainda mais a circula ão fora dos -~ ére""'Sao Pedro lDlCia-se pela costa mas s6 ganha sentido quando 

'!

1
_:Q:- ·~L n~s, or s · vez corta os e c01·redeiras ou ue~. As te!'ras l os sertanistas de São ~aulo - ~s. últimos, por sinal - logram 

~-ffi~;_;'t':i:·; ruxas~ cobertas por _uma floresta cust~samente_<ie:;:assavel, sao ; vence~ os campos g::ai~, de Cuntlba para ~ Sul,,. coa~ados por 
~~Bã;:.<:;· rmprof,:.:.as para_ a agncultura,"' salvo mediante o emprego de meios ;1 suces~Iva~ dobr~s ~Iceis ~e transpor. ~ur~oso e assmalar que 
1:.~!'-l·~·:·.j·~ tecno ogicos em escala economicamente impensável. Uma vez -~'-. a mawr J.Inportancia de Sao Pedro e V1amao estava: nas pasta-
!.:~~13·:.)/-: postas a descoberto, são ràpidamente laterizadas pelo · violento :? gens para o gado, tendo importância privilegiada os muares· -

... l.~l.· _:r:!il;.··. j processo de li_?;:iviação e oxidação que se origina da violenta ex~ _,.····. o que quer dizer que as planícies férteis, fornecedoras de carne 
;;;~tL~/: ~ posição e da excessiva e constante precipitação. O homem - ; e transporte, já no século XVIII podiam legitimamente constituir-
;~.~ .. '_ .. ~_.?-' · como a experiência histórica o demonstra, aliás nao trans- -,_ •. · objeto de cobiça dêsse núcleo populacional extremamente dinâmi-

;~~,ié_._:~ •. ,·., __ ~:~.' forma a natureza, no_ Am_az'?_nas; _ ;:eara s~breviver1 . trmsjg;~ I.·.'- co que g~rara em .seu se10 o .. milagre das Banderras, q.u .. e. hav.em·o.s_ :J..it: =t': ma-sé em natureza. 'VIve em eQüili'brio ecologico ~e.ud.o-.à ;~ de exarmnar depms. · 
:~~§J: · ~auta qu~ f!1e da o contôrno. E' inc~~-9--LÇJi.~tx.~tçá ~ N~o ~ôra o receio de generalizaç~es apressada,s, diriamos que 1 
,;_s:::~:. para domina~ lo. Recebe, de fora, aqueles mstrumentos que lhe ·.:: o Brasil e formado or um @;ande numero s;te...,.ç,g,~ul~.,.,.de_ R.<2-'EJt- \ 
:~·:j:J:: mültiplicam um pouco os escassos meios: o rifle, 0 facão, ·0 anti~ :.: açao e e cu ura cadã. ~ d~s segy.ip.,do. co:rn. a1.;1.tonolnia 

!:~:~l: p~l~dico. Econ~micamente está cor:-denado a depender de uma ;] as ante grande dentro e ; _ate o ~ite UX:pos:to pelo ~ôr: : 
;~:~· ;::'l_:·- atlvida~e extra:;va s_empre -de pequeno rendimento específico e ~l ~;'' 9 .. "prop!.l9_'"'" .. Pr,~g~s~_ ~.~iJ~~~-~~"""'-'4M.~ÚilJifu~s:"'~"' mt~a, em termo$ , 
·li.~!t. a sua cultura esta estrita e agudamente sujeita às variacõec; ~â ao a q-u:-êToy:rlbee chama desa:fw e resposta. A verdade, d-=: qual-
~-·~ 't).\~ dos têrmos de troca dos poucos produtos que pode obter da"' na- .:~ quer forma, é que a integracão entre êsses coá~ mínima _!à,. ; 
~.l>':;·::;. tureza. A importaçZ.o de um pouco de cultura desde uma :_:~ quando ocorre em grau ·mais acentuado, deve-se quase serripre J 
~:~.::':'i-~~ matriz absolutamente estranha custa se!Xlure um desenfreado ~~ ã influência de fatôres extrínsecos,~icularmente à pressão dãs 
~L<~~: e::<a_cer~amento da e~pl~ração do homem~Cofetor, reduzido a con- ~j êS'tr'ü-türãS' urbanas~ particula~é-rlte ãcê'Iltüãd~tãSeém=~~j 
~J.: ... ~~~ ~1çao PlO;:' do que ? ~d1gena e::n re!ação à feitoria mercantil, por :~ nos encontramos, o processo cap1ta · sta. 
~{,: : ),< 1s_so que este c~ns~ltuia um proletanado e:x"'terno com um patrimô~ ~ 
'fi' ->.N~ · n10 culturall?r~pno, a? p~sso q~e o homem-coletor se via lançado .'~ . 
,1;:i· ·.--:,-J:. a .u.rr:a. cond1çao de m~Igena mterna embora pertencendo: em :J2 Pobreza de recursos naturats 
~~ I'<'J' . prmciplO, ao mesmo honzonte de cultura do que o seu feitor. A -~~ ... . . . _ 
;:~::_ /:-Ji vida do se_rin~u:iro e ~o castanheiro tem sido tema de amplo tra~ ~ Deste. prim:rro fatot· elementar da dispersao e celularidade · 
~_t.· __ : __ ::·;_:,'_~,~~_-:, __ - t:;_mento hterarw e d1spens.a insistamos no assunto. A edifica- ·íz pass~os _:ns':nsivelm;nte ao fato: p~~~,.~ _de. re~~sos n~tur-·ais .. 
,{/.: ·_:::~:~k. çao dessa Pans equatorial m1.portada até nas pedras, que é Ma~ .,; A di~E<;r9,êP=e.)=~}?,_~_J:!1,~"~~--J?~:;,ptido. r~~.J!:~~~.l~t:J;",IDª'-"·c\~"-"'P.O-
:é(),'t[.~ naus, com êsse prodígio de conspícuo que é a ópera, às custas dos ~ Dreza de recursos, j?Orquanto é condição de lirnitagã<?.-da.....:Q;),.9.P.i..: 
:~i, :::if;- têrmos de troca de saq":eio devidos ao efêmero monopólio da bor- -~~: lidad: e da atividad~ ~o h~mem sôbre a terra. Num sentido mai~-
;~1.::;~>{' racha, exemplihca incis1vamente o que afirmamos. .~ restrito, podemos distmguir os seguintes tipos de pobreza de fa-
~~)n1(·_ .. A cultura nos banhou-~ continua até hoje a banhar-nq~""~ .tj tôres naturais: pobreza do solo para a agricultura, pobreza de) 

f __ -.:~.·:.··l·i.,~-*_:·:_ ~ p;la o~rela atJân_tic:;:~:· A p~rte po•;enciãlmente mais rica do país,(_:_,_~_- r~cursos ~e .. r~is, inclusive m~tais, e pobreza dê fatôres energé:. 
i~ :~:·rr:·2- - na o fo1 a que pnmeiro se c.esenvo1veu. O português não era _ ·-.-~~ t::.cos. O crlterw de pobreza e sempre tomado em função; como~ 
~fu-·'ifr~~ e já exarr..inaremos êste ponto com mais vagar nao era setler ~:~~- é natural, dos dados conhecidos e das tecnologias econômiCainen:.· 
~}:Fi:~Ç. . mas mercador, feitor e, num momento }üstórico relativamente.pos: ;f~ te adequadas. 
i!t)J:~~ . .:.~ 
'r: ''''117'-~ · .-w.J : :. ' '~f-.· ;J~i 

'li! 

' 
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A compreensão da carência generalizada de fatôres que nos 
caracteriza é relativamente recente~ embora já Saint Hillaire hou
vesse notado que a terra fôra julgada rica e era pobre, enquanto 
que o natural, tido por estúpido, era inteligente. E'_ provável que 
êsse imp"acto esmagador ~ ainda hoié. causa a floresta trop).çW. 
no ânimo de quem nela penetra, haja sido o responsável PJÜP 
otiriüsmo que atrav_e:ssa 4'Seculos, desde o primeii-o cronista,~ 
escrever que "'em se J2lantando, d~r-se-á nela tud~, até homens 
<fa seneaade de um Calógeras ou 01iveira Viana, ;eara não ~r
mos como representativo o Conde de Alonso Celso. C5s que 
V1am as 1cu a es ten iam a ar as culpas sôbre a aspereza 
selvagem ou a juventude da terra. No entanto, esta i pohre: 
muito pobre, salvo por algum'=l.~ .. anchas de decomposiçao âe 
diabase a terra roxa e o massapê, sôbre cujos coágulos veio 
lagarteando :tlma_~gri_cultu:ra espolia_tiva. E não é só a pobreza 
específica de t_erras po~co humosas, em geral ácidas e caTentes 
crepôtássio e fósfox_Q. 'E:', lambem, a pobreza no tempo, a ra12,i
dez,no empobrecer. A erosão, a Üx1v1açao e a oxidação super
fíc1ã! sao constantes e violentos fenomenos, entre n~reS'úTtã'TiteS 
da condicãõdo tróJ?K:o. A agricultura de mera sobrevivência, 
cOmo a do índio, apesar do emprêgo do fôgo, não afetava o solo, 
em virtude da pequenez das parcelas utilizadas, sempre abraça
das e dominadas pela floresta circundante. 

Os cultivos de "civilizacão", contudo- entre os quais.ocupam 
posiçao especialísstma os cereais - exigem grandes áreas aber
tas, regularidade da exploração, superfícies o mais possível pla
$ A produtividade de glebas nestas condiçõ.es, entre nós, res
sente-se vivamente com pouco tempo. Mesmo as culturas arbó:
reas, as mais adequadas às características gerais das nossas ter
ras, cansam ràpidamente a terra, e basta examinar a migração do 
café, ativa ainda em nossos dias, para compreender a gravidade 
e generalidade do pt·oblema. Que, aliás, diga-se de passagem, 
não é só nosso, pois interessa em comum a tôdas as regiões tro
picais do globo, 

A pobreza do subsolo - a que, no entanto, se prenderam 
tantas bucólicas esperanças até a geração posterior à Primeira 
Guerra Mundial - j__.§i_i;:ls?..§L.Q?.Ai§,~S~,Y.,:- O embasamento de ro
chas cristalinas antiquíssimas sôbre que repousa êsse misto de 
milagre e quid-pro-qno que é o Brasil, é das formacões geoló
'icas menos mineralizadas do mundo. A comparaç8o com a 

perdulária riqueza dos Estados Unidos, no que refere a qualquer 
dos três fatôres físicos originfu·ios por nós apontados, é esmaga
do:r:-. E~ verdade qu'2 temos grandes reservas de minérios de 
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ferro - supostamente as maiores do mundo, como não podia dei
xar de ser - e de outros poucos minerais de grande importân
cia, c que, se - sempre se - o problema da energia em gran
díssima escala vier a ser resolvido pela energia atômica (da qual 
se supõe, naturalmente, que temos de ser ricos), e se os proces
sos de re:dução do ferro -e de outros metais pelo hidrogênio, ou 
por outros meios, puder aplicar-se, comprovadamente, em escala 
gigantesça, então poderá viver o Brasil a_ sua grande aventura 
do capitalismo industrial, com século e meio de intervalo. r;::' 

A verdade, porém, é que as nossas deficiências são terríve1s, 
muito particularmente no que refere a fatôx:es energéticos. O 
processo capitalista da expansão industrial pode traduzir-se, sim
plesmente, em têrmos de carvão e ferrO. Só de carvão produ
zem os Estados Unidos um número de calorias superior a 300 
vêzes o nosso, ou seja, mais de 100 vêzes per capital De petró
leo, é excusado falar. Se quisessemos computar o· consumo total 
de energia por habitante, veríamos a última cifra muito aumen
tada. Já veremos que outros fatôres são corresponsáveis pelo 
nosso processo de desenvolvimento em· estado de carência, nessa 
condição de "subdesenvolvidos", que transcende o seu mais res
trito significado econômico para tomar tintas metafísicas de des
tino. Existem fatôres que não têm permitido a utilização máxima 
dos recursos dentro dos limites mais amplos das melhores técni
cas de manipulação e aproveitamento, tantó físicas quanto sociais. 
Mas a deficiência de elementos naturais é uma constante que 
potencia todos êsses fatôres. Tivesse o Brasil, como os Estados 
Unidos, fabulosas reservas de ulha .abraçando, em arco, desco
munais depósitos de minério de alta qualidade, e a siderurgia 
que, por ato real, numa intuição· de planejamento, vieram Esch
wege e Varnhagen implantar entre nós, seria u..--na realidade de 
dezenas de milhões de toneladas por ano, sem qualquer sombra 
de dúvida, 

Nivelamento ecol6gico 

São relativamente freqüentes, entre nós, julgamentos de base 
voluntarista sôbre a nossa condição, como se fôssemos o país do 
cartório, do coronel, de bacharelice, por um mero ato de opção, 
como se essa condição decorresse da mauvaise foi. Não negamos, 
à vontade, o poder transformador do mundo e, inclusive, vamos 
adiante e julgamos que o nqsso problema é sobretudo um pro
blema de projeto e decisão. Mas a verdade é que, embora· o 
cartório, o coronel, a b,acharelice, sejam categorias de uma reali-



~ 
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dade que oferece uma inércia própria e grande à transÍormação, 
_./) j nãO- é menos verdade que esta realidade é a re:mltante dialética 

da interação àe certo número de :fatôres determinados por um 
contôrno definível em têrmos dos três fatôres que indicamos e 
dos. quais nos falta ver o último, lOgicamente dependente dos 
dois primeiros. 

Referimo-nos à soma de estímulos positivos e negativos que 
tendc.:m a forçar o homem a viver em nívei de equ.UfbdQ" eC'bló
gico, transfol'mado em natureza 1 e não come transforméldor da 
natureza. Estamos, é claro, longe dos excessos simplistas das 
ill1;rpretações em têr:rnos de clima ou· de condicionam.elli:o es
t ~ito da cultura pelo ambiente. Já demasiado explorada tem 
sido a suposta condicão tropic~1 do brasileiro.. condenado à. ure~ 
guica. à falta Qê ambicão, à falta de operosidad:e criRdorA-..aQ 
devaneio imaginativo. H2, no entanto. um fund.o_d..~v.W.ad.e, 
russo tudo. que merece ·á' nossa atenção. 

A vid .ra~iL ê. e se . re Iõ"C relativamente fácil. A 
elaboração de cuhura _g_ transformacão o contôrno· porém. é. 
extremamente árdua e diiicil. A terra é pobre, por exemplo, 
mas não tanto1 salvo rar1ss!rr.os c<::sos que tome pr9..P~ sel,ll
pre presente e .gravr:- a sobrevivência. Os anátemas com que 
fülininou Monteiro Lobato a rnándloca principal cultura do 
indio e de importância decisiva em todo o curso do nosso~pro
cesso de desenvolvimento ·- como grande responsável pela apa
tia do Jeca Tatu, embora profundamente injustos, são altamente 
ilustrativos. O Jeca T.:1i:t! desapareceu de São· Paulo, aliás, em 
conseqüência de um processo espontâneo de deser..volvimento eco
nômico que automàticamente proporcionou os estímulos educa
tivos e os meios de integração c.::ue recupera:cam ou destruíram. 
êsse resíduo m8.rgina1 de um longo processo de crise. 

A mandioca, fácil de plantar, de guardar, de transformar em 
fctrinha, produtiva) rústica, é bem um símbolo da condição para
disíaca entrevista pelos que primeiro chegaram a estas plagas, 
e é com perfeita justi<;a que a Confederação Rural Brasileira es
colheu por emblema a sua fôlha palmada. Mas t.odc o esfôx.ç.o-de.. 
vencer a nature?;.a_é....Q.g.;:~~ entre nós. A simples abertura de 
uma estrada, a subida do Planalto, em qu~ ~stá o Brasil, segre~ 
gado pelas ásperas encostas, dos portos que lhe abrem o mundo, 
a ·"derrubada., para liberar uma gleba de plantio. Quem conhe
ce de perto a labuta do nosso homem do interior fica realmente 
edificado com o espantoso estoicismo com que se dedica êle ao 
heróico trabalho d-2 improvisando quase que a pa:::-tir do nada~ 
manter em funcionamento essa cultura impo:tt.ª-..®_e-_~cada ao 
país como uma decalcomania. Os colonos de sol a sol, o mOto-
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rista de caminhão pelas estradas de anedota, o operário no calor 
insuportável das máquinas e do clima - todos sem, ou quase 
sem - os menoreS frutos com que a nossa cultura adoçou a con
dição material da vida humana, fazem-nos pensar na muita ra
zão que tinha o índio que julgou loucos os franceses de J e~ 
de Lery por passarem a vida a correr riscos e trabalhos na acum:u
lação de bens de que o~tros gozariam. 

Apenas o projeto pode justificar e informar a transfo~açã.o 
da natureza e, naqueles lugares em que êle não se cristaliza 
esporltâneamente"' em virtude de um -processo de resposta a um 
desafio não paLalisador do meio (como seria o caso das regiões 
de inverno bem marcado mas de clima suportável sem um exces
sivo esfôrço de adaptação), o projeto só pode aparecer com efi- · 
cácia em conseqüência de um elaborado e difícil processo de com- · 
preensão do mundo e opção, em geral função de grupos rep"re
sentativ"os e restritos. Na verdade, por que um homem do ·nos-, 
so interior, em particWar de há aliD,!.ns anó%J>~~&-.t~à~~er~~ 
ae ser um atlvo transformador do contôrno, se nb seu weltitn
schauung 1sto terw necé""SS'à·rYá"fhente de aparecer como uni es-:· 
!ôrço pnvado a e sent1ão, aada a ausêncíã--a:e" eSfíiil.üiõS'(:íSTCos -
e a fã!ta de apetec1bilídadedessa transformação? 

A fisionomia eco;;ôri'~;- do Brasil rev~:la hoje, coro a ... maio.r. : 
clareza, em contra relêvo, as linhas impressas pelos. três :fatôres 
físicos. Somos um país de multidão de pequenos_ mercados ce':' 
lulares, quase estanques, veaados à circulação ativa de bens e 
ãpenãs franqueados por aquelas mercancias que suportam, natu
ralmente ou em .virtude de um processo de carência,. altos têrmos 
de troca finais. Em muitos pontos do i.riterior do país utilida
des elementares, como uma garrafa de cerveja, custam 3, 4 e.mais· 
vêzes o que paga o consumo dos grandes centros, situados na peri
feria atlântica meridional. Produção econãm.ica, isto é, capaz 

~ 
de prestar-se a tráfico sOmente pode ser aquela que suporta 

1 i?ual_:nente, _alt .. os t.ê.rmos de t·r.o.ca r .. elativ. o.s··: .. A .• ""'""· ® ci•''\ /~ lizacao bras1lerra e, de certa mane1ra, a histeria dos termos de 
~ "troca dos seus produtos de exportação: pau ... brãSiT,'ãf~fiüiío, 
'· ~st'.,.~~a§h .. a . ., E' fa~_!..~s~a c?rr~aX~?*!!~ is~nsa mai,.2r 

ms1 enc1 
Por outro lado, a inexistência de mercad0§-1Lü_~.§Ã.~ais s'd#-1. · 

cientemente amnlos, senão que multidão de ,g~~~.?._~:rc~os(. 
coagulados, como é a nossa realidade, é tremendo óbice aQ..._P.;ç-.o7 
cesso de concentraçito capitalista, base da e:-..-pansão industriàl. A! 
êste fator se soma a pres5ao negâtivã'"da conjuntlira·;--=pãrtida deJ 
áreas de maior concentração capitalista e expansão industrial, quJ· 
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asSumem, de fato, a relação de metrópoles a colônia. A estrutu- · 
ra celular e dispersiva do país funciona a favor dessa pressão. 

1Certas regiões do país estiveram, por muito tempo, e. em al~s 
casos, ainda permanecem. desligada;:_Q.p_c_e),}tro de gravidade P?
htlCo-econômico do todo. O Norte e o N ordes:tg, por exemplo, 
ate ha relativamente poúco tempo, tinham todo o seu metabo
lismo econômico orientado para além mar, especialmente para 
Portugal e Inglaterra, e é sabido o risco que a preponderância 
dos interêsses metropolitanos representou por ocasião da .Inde~ 
pendência. Extensas zonas do Oeste, margL'"lais à Bacia do Prata, 
estão ainda hoje mais diretamente integradas, no que refere ao 
regime econômico, com a Argentina, do que com as áreas metro~ 
politanas internas, v. g., São Paulo. 

:,: O processo de expansão industrial teve de assumir, entre 
1

1 i:nós, um caráter particularmente e.spoliativo - embora te!iliv. 
isido êsse um fenômeno necessário, e não lamentável. A ·eficácia 
:marginal dos investimentos teve, e tem, de ser anormalmente 
:elevada em relação a outras áreas de maior capitalização. A ren~ 
]tabilidade marginal de qualquer operação na corrente - fisica~ 
:mente sobrecarregada e estrangulada - de tráfico, tem de ser 
/necessàriamente alta. Sem isto, não poderíamos manter o arre~ 
\mêdo de civilização importada que ostentamos "janelas para fo~ 

i, ra ,. ou, como familiarmente se dizia em outros tempos de um 
capitalismo mais ingênuo e direto, "para inglês ver''. 

li!. FATORES HISTóRICO-SOCIAIS 

Formação marginal 

Não negamos a influência de outros fatôres nesse comporta~ 
mente econômico, como se verá mais detidamente adiante. Não 
negamos, em especial_. a importância de certos vícios de ord_eln 
psicológica, ou da herança histórica de uma condicão infladõll'""á:
ria cromca, com sobrecarga de ~astos públicos e saqueio siste
mático de todo·s os canais oxjgjQ_4!.~~-1>I_<?sl~.9-~2-~.,~~-g~~~--ªiJ!.Pr
tugal, país morto, do ponto de vista do processo de ~~ns-ª.Q_<;.§
pitalista, há 4 séculos. Quanto a isto, têm uma certa razão -
e já lhe examinaremos melhor os porquês -. aquêles que pro

. curam estabelecer uma correlacão positiva eritre a colonização 
portuguêsa e algun~ elo.§ mais grave~s vícios estruturais g,ue nos 
afetam. Isto não se deve, no entflnt6, à supcsta inferioridade 
im-;;nte, racial ou cultural, do português, povo admirável pela 

/ 
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~ 
:J energia e com uma semente dinâmica em nada "inferior a de 
~ quaisquer outros, como o provam os extraordinários fenômenos 
~ dos Descobrimentos e, posteriormente, no Brasil, das Bandeiras. 
~ A verdade é que o horizonte vital do povo ortu@gS S~2!goto.u 
J e suas estrutur~tuc10nais se esc erosaram há 4 séculos, an
)j t.§2_de que ama~_ç.\[sse no tempo a possi)?ilid'!i!J' • .Ai>."::wA4~ 
~j' pansão caâi~alist~~.üg .. _ De meados do ~éc~o XIV,para·_cá, 
) Portugãl el.Xa de nica. Sua evoluç:ao mterna e reflexa 
;. e se processa por ~=e sistemas exterior~s. e independen.
;i tes, e-conômica e socialiriente. Portugãl esta margmãliZado_ E 
·~ iião deixa de ser curioso que esteja como marco, exatamente lá. 
.:~j pelo momento em que começa verdadeiramente a expansão inter-
··1 na do Brasil, a perda da independência portuguêsa, às mãos da 

''i Espanha. J A hipótese do esgotamento físico tem muita razão de ser, 
i·1 emboLa, em nossa opinião, deva examinar-se a c:hallenge and res-
-~ _ponse em têrmos do maior número possível de fatôres. E' im-
;-(. Qressionante o que conseguiu fazer, com uma técnica rudimen-1 t~ __ m,_ç.~...§.~o medievo, esse_:e~t':'..~..3~~,-:na-av~"ãêãõ'Ç:~ 
:~ Costa .~§E0_!P~ ao_ raiar do século. X.Yb-~~-nos __ ,ie 
:'~ mêtãd.ed.ã.-~~~o atual de cidades como o Rio ou S~QJ?aulo! 
-~J Consideramos o primeiro dos fatôres sócio~históricos, preci~ 
A samente, a marginalização de Portugal em relação aos focos vivos 
j de sua c~tU~r·n~tião am.~lo? abrangendo tôda~ as formas 
_"~ de convivene1a, mclusive as economiCas - e a concomitante mar~ 
~':\l ginalização do Brasil, durante o seu processo de formação, ante 
:J a matriz portuguêsa. :tsse mesmo fenômeno persistiu depois da 
·,) Independência, com a transferência da função metropolitana de 
:;i uma área externa para outra, interna, a Côrte. As relações mu
:~ daram de gênero;-.sem dúvida, mas a relação metrópole-colônia 
~] é exatamente a que se. verifica hoje entre a pequena parcela de 
j território, de menos de 1% do total do país, em que. se encon~ 
·<:j tram o Rio e São Pa~ altamente desenvolvidos, integrados· num 

. 5; ativo sistema capitalista e gozando da maior parte da renda na-
1i cional,,....e--o--resto-~rasil, muito particularmente o N~~ste. 
~:::1 Esta ri.:tetrópole inte;r-p.a está, por sua vez, marginalizada, econô~ 
~ mica e cufiuX'ãlffi.ente. No caso de Portugal que, em grande parte, 
-~ vivia do tráfico, os centros, que lhe compravam as espécies e lhe 
~ vendiam as manufaturas que iriam, mais tarde, revender as cara
,-,~ velas lusas, eram o ContiD;-ente, especialmente a Flandres, a Ale
:~ manha e a Inglaterra. A dependência em relacão à Inglaterra 
~~ acentuou~se cem o tempo e culminou nos princípios do século 
;' XVIII. Methuen é um verdadeiro pacto coloniaL 
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Para manter essas condições artificiais, recorreu Portugal às 
p~cas mais espoliativas, que atingiram um ponto de máxima 
gravrdade e~ meados do século, no auge do ciclo de ouro e dos 
diamantes. A metrópole reduziu o monoPólio ou estancou, prà
ticamente~ tôdas as atividades econômicas de alguma imp.ortân~ 
cia, proibiu e destruiu manufaturas: de tecidos e forjas, coibiu 
certas atividades da agricultura e da pecuária (particularmente 
na região de Minas Gerais), impediu, rigorosamente, a abertura 
de estradas e caminhos. Tudo quanto podia ser taxado, era~o, e 
violentamente. Portpgal mais e ~entu~.cará~r 
de parasita, vivendo às ~.?S.P,ensas __ ~~um QD5.ê_~IU9-á~m-lb.~r 
co1sa ãiguma em troca. M_esmo culturalmente Port~1 da mortê 
cre-Camões a meàéfõS. do sécul,9.J?~_~,§.~<i9..~.,. istoJ,;_!!,~:;n_lntei:y,ªlo de 
!:..,~dw_ant&__p~al ~ia,_~~t:!Y<'lJ.,.9:,~/?xgsJLc_OJJLS1J..as_qua.~ 
~iclª'<;l~~s.,.,.,._e_.çlgf~,~tQ~.).,Pª2"J~J:P_$,~J0t~d-:?JN,i,~ ~es~rto. De qualquer 
ma!l~:ira, o Portugal do nônio, da "escóla ~'"""'aesãgres, morreu nos 
a11 ores do século XVI. Camões já olha para trás, e sua intuição 
poética vale por muitas demonsZrações. No século passado a 
recupei.?.ção de Portugal é literária. Desperta-se do l~targo de 
3 séculos com uma consciência problemática, ainda que esta· não 
tivesse prOpriamente compreensão de que o era. Os ventos· no
vos do século, a invasão napo1eônica, a oscilaçã·o das velhas es
truturas esclerosadas sôbre a própria base baixo a tormenta li
beral, tudo isto levou as novas gerações portuguêsas, a partir do 
período romântico, a procurarem explicar-se como destino e sig
nificação. O único campo próprio de expressão aberto a essas 
geracões era a atividade literária. O heroísmo colonial tornado 
arre~êdo, a aventura industrial impossível dentro de exíguo cam
po de possibilidades do país, a ausência de ambiente e até de re
pertório apropriado para outros gêneros de atividades e, em es
pecial, para as ci~ restinge a inE~J:W.entsia. po~-Lêsa a 
u_ma condição d~a distendida até as fronteiras do publi
ClSmo. 

Já no Brasil, apesar do _p_~~Ss<? .. _Ee marg.!_n~J~z.ªç_ª~ dupla 
~J!~!~~.:-~:~.~:t:.~!}3E~-§~-~.1:~2::~~~~~~~-.Pf~~sl<?~ância d:o lite
rari<?...E_?.~? .!~!':::?:3;l __ zr~~:fEl.~----9.~-"e:xpressã()}. ~wn_e..Ç._a_m-ª._§§.!!.~k:~,_Q,~s_:-1 
demeados"J.p -?_éS.E12fl~&:Ii&..,.px1.J...tiClq$_4_e dif_e.r_en~ac~o do campo 
criador das_~e:~çõ~--3~~~~~~r;n_ente ilustrativo o fenôme
no Mauá, tanto pelas possibilidades internas da experiência capi~ 
tãilStãde grande porte como pelo fracasso devido à resistência de 
uma sociedade senhorial e agrária ao processo de desenvolvimento 
eConômico de natureza capitalista e urbana que lhe vinha amea
çar o equilíbrio sOlidamente mantido por inércia. 

·\· 
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O processo de esderosamento 

O segundo sócio-histórico já se vem entrevendo nas an~
ses acima. O esclerosamento das estruturas e relações sociais ins
tituicionalizadas originárias é fenômeno que entendemos de grd.l'l;-
de universalidade. Sempre que o elemento dinâmico de qualquer f , 
corpo social decai1_ as estruturas dominant~s tcnden.:.....a eguiTíbr~r- \ 
~~p.rijecer por inércia. Alrã:'s esta açãõ"ã.e1ii'ércia se traduz 
em tôdas as estruturas e a todos os momentos, e parece ser a res
ponsável pela j:~E_dência, da$JS.1mturas~meio, a se transforma
rem em estruturas-fim, observada por Manheim. Se isto corre.S
Põnde a ú:ffi"'PI-'OCêsso psicológico de amphssima generalidade, mo-
do geral de que o nosso caso é apenas ·uma particularização, é çoi~ 
sa que não poderemos discutir aqui, embora tudo indique que fe
nômenos sociológicos desta ordem possam ser explicados dentro 
de critérios de maior generalidade e economia pelo recurso a·. no
ções :operacionais, como, para a ciência econômica, fêz Keynes 
com a concepção de propensões ou leis psicológicas. ·_ 

As estruturas herdadas - e também as da metrópole - W
deranl a estratificar-se, uma vez esgotado o pequeno campo J;1 . 
desenvo1Vllüento dàs suas possibilidades dialéticas internas. DeS- \ 
tas estruturas podemos referir-nos à es.tmt:u:r.a.......;golitico~adminis
trativa, altamente_ centralizada e irresponsável, ~áhn.dF de escª,p,g 
dãpãrte menos ativa- da "classe média" da fidalguia- estru- _ · · 
tura na qual se encontra o germe da "cartorializacão" futura do 
país; às relações e hábitos de senhoria, ideal até do labrego que 
deixava a terra por arriscadas andanças em América, que ma"r
cou, definitivamente, o i~~~~riegade fundifu1-a entre nós; 
a inescrupulosidade de conquistador e mercante, que não pode ser 
entendida como explosã~Õ·-a.;·~Rénãsc~~;;:--&; - que mal o te
ve Portugal - mas como resultante de uma vida comunal relati
vamente débil, pobre mesmo, no que refere à agricültura, soma
C!ãa exaltação dos instintos de préia pelas prolongadas lutas con
tra a mouraria. 

O português n._1J.l),._<;:_?J..9i o setZ~~r e o Re_ll?:o _h_ou_v~ de .. recon:er a 
~~j}~~1:i~ru"'~~pdo as necessidades··mniiái-éS- o ... Compeliram· ·a··-p~ 
voar o litoral do Sul, de Santa Catarina ao Pôrto dos Casais. O 
fabrego sô nos- Véiõ~pàrã"ã'TãV'"õúrã.~IDUito tar~grante, 
escassamente e em condições muito especiais, como empregado 
de pequena propriedade rural suntuária ou horticultor. Não ti
vemos, aliás, o setler que, entre nós, até há relativamente pouco 
tempo, era um marginal das estruturas tradicionais da proprie~ 
dade rural. :f:ste ponto será, aliás, novamente examinado mais 
adiante. ·_-. 
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_f;.:_l~l Solidariedade das estntturas 
'st. ;i:,-"!· 
w~ i'§. ~ Quanto ao terceiro fator que nomeamos, isto é, a solidarieda-
-:( fi .:j>_ $J de das estruturas com a condicão tecnológica e co!ljuntural ào 

. ~~-:~t.J,1 ··· capitalismo mercantil luso, mar~ado pela tl·ansicão de um- super-' '''I>!- J 1-.. ~.:;-;l.:o_·. · ~ ficial feudalismo agrário, constitui evidente decorrência lóg. ica 
--~!.::if'. \ dos anteriores. A preocupação do português que aqui aportava 
·:f:l:· H retratava-se muito bem no "@m9so conselho do Bispo de Leif:'Ja: 

i':\H~< S; ~ \, ·~vai, degredado, para o Bras~_3!~.-~E5!~- yol~ás xic9~Jf2..ill:ª-.4Q.~'. 
Ji~;f~f- · ~ 4 9 peninsular e, ell?:.~~:p~.s}-§'""'"'8.J~9.X.tJ~gy.J§.J_'Q.ê,QJ_j:!J.ha hábito.§J-ªl'ris 
)W::·~:.:_f!·~-. sobre os quais pudesse ~fundarws~ _ _ull_l ç~alis~9-~9-~tri~. Tam-
~l(·l"> bem nao era timcamente ~omerc~an~e, como os mercant:s ae ~lan-
~1!(]: ::t~\·· dres ou da Hansa, e das cidades Itahanas. Estava a mew caminho 
~ hnt-:.. entre o. cong~ist~dor il:ilit~r e o coxnerciante,. e_,.?ua_ criaç~~~s 
i''~H]i:._: ' bmca e a feJtona Nao hgava, Portanto. a ~exu:_e.C1.1J!;.CJ.-
~~F'. mente ao desenvoh. ·ip]-en.t~<L.<i~-u.·~l!t9-,.t.~.s: .. n.j~~.sJ.-e.J. .. e.,.-.J;!!l ...•. ~P ..... êd .. a .. óe_ ao exer-~~f;· clcw de uma a:ti,Yi_çlqª-~, .. P9X:..~WXt.J~ilaJ(\çl9,_p~r_i<?4.9.A~. ~~Etll?.8· Ão 
~_-g:.:.. c'õiitrário, para êle a cha·,.re da riqueza era uma mescla de arrôjo 
~:f?.:.~~- ~ rapi..~agem, misto de, co:né~cio e as~altoJ bafeja_d~ pel~ .sorte. A 
1~;,-,iE}r_~' Ida de uma armada as !ndias era Isso: exped1çao militar - e 
·~::~~~+·:::: . brava ~acrament~d~ pm· :-zm cristiani~rbaresco e epitelial, 
'-\!-. .'~~::':~ · operaçao de comercio rudimentar, e a'll{_entur5- em que a 'sorte po-
~,~~_:"~. . dia decidir tudo ou nada. Um pouco d~~Se-eSpírito permaneceu até 

r~~. ·:r.~~~~-··.- hol:_~~-!·~~~:-~.' s~~J?~~~~. t.;:_.s_~l]:,qd--~~~r~d.~.Jl~. n .... o.-,_ ... 2~-~~~~~-l?:~~~~~~--?- ~?~to 
~~f,;,·;:··~ d'á nnproVIsaçao e uo pr~car~~L-~.....2. .. ~3.~)?~'----· 

1! .. --:.-.. ,' .. '··.· .. ·: ... ;·.·· ... A_ extraçao do pau-brasil, no3 primvrd.ios da nossa formação, {~J~~:·. revela assaz claramente essa condição, para qU:e nos preocupe~ 
• -~?};-~·- mos em demonstrá-la mais ao por miúdo. Mas a própria cultu-

1 ;"'}:}~>., ra ~a. cana, que modelou a nossa fisiona:nia na prim~ira. fase da 
~~:\_·e~: Coloma, mau grado o seu papel como fDCador do prrme1ro es-
~~_::;i ~-~ · trato de cultura ocidental em nosso solO, também mostra, inicial-
~\~;_1:~~.· mente, muito de aventura. Já notamos em outra parte dêste 
~~f.ii1

1

;~.;. trabalho que o açúcar acusa nitidamente a queda dos seus têr-
~:.fé:~; mos de troca. Decai pelo curso do século XVII até estabilizar-
i~\}~~-:~\·-.- se numa condição de crise crônica. A fundação do engenho é 

1
~1':·i~·:_~,_:.- quase que um ato militar, sem que nisto consideremos os aspec-

,;: ~? ~ tos de préia ~o índio ou da, compra do escravo caríssimo, t .. r~id~ 
~~ ~;;. às nossas pra1as por um trafico aventuroso; o aspecto pohtlco e 

~ W~F;: igualmente importante: a sesmaria equivale a um título ne no-
;:Jl:~~7. -... breza para os que não no têm. Produzido o açúcar, estabelece~se 

lifr 1
, >" _ um verdadeiro sistema_ de sa~i9: a violenta exação da metrô~ 

J!., ~:: pole, os abusos dos capitães de navios e armador~s: a ação dos in~ 
w:r:: --- termediários na corrente de tráfico de um produto que7 ao che-

[~. :·.:·J·\·.~f§:·. . . . gar ao consumo final, havia multiplicado grandemente os seus pre-

t!'t!l~} ..• 
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ços. O produtor de acúcar nãÓ aparecia, assim_,~<;PXl.J.g_::m-odutor ,·; 
mas como homem em busca de status,_ de senhoria - que, em ou-.· 

_ tra ocas1ao, lhe poaenã-ter sidodãdâ;-Pêr'""'Uffiããventura militar 

I ou uma feliz expedição às terras das espécies - e que, de qual-
1 quer :forma, estava mais profundamente ligada a um complexo de 

l
l rE.acões il1,sti~_çJ.Q_JL.aJi~A.ªas ... qç~_-9Me ao exer._ç[ªo x_ifgglar de uma 
· atividade econômica. 
1 --·-cníãbitodê"ü'ffia alta rentabilidade específica de cada opera-
I ção é uma decorrência lógica dos supostos de uma tal atitude. A 
·I Compreensão _da riqueza é, por sua vez, definidamente mercanti- · 

lista. . O problema não consistia em ter uma alta relação de -pro
' duçãv e consumo, mas em acrescentar reservas sob a forma de 

metais preciosos. 
É certo que estas observações não podem restringir-se exclu

sivamente a'os portuguêses mas, de modo geral, são igualmente vá
lidas para todos os povos europeus em expensão no período con
siderado. A verdade, porém, é que, no que refere a Portugal, 
houve um processo de esclerosamento. Numa época em que a 
Inglat~~._~Ç.ê-_~Ji,q}_@Jlf!~Ç~senvolviam as manufaturas, o, 
que jã prenuncia a Revolução Indu.~t~ .. .m:t._yggJ.,....Ç._<t:g.i.iA11ª-~..: 
ver do saqueio das nossas ricuezas ~ ...... 4 .. ~Ê-áfi$O A.9?'-'-~~
sos produtos com destino aos paí~~ue se industriâlizavam, em 
ê§)?"ectal a Inglaterra, que mantinha sol"rl: o Reino relações pràti-

, ~!:pte de metrópole a colônia. Nenhuma preocupação pela 
! melhora das C..QP._dicões de criação de riq~~- Estancos .e mono~. 'l pólios cada dia mais abusivos, e um mecanismo de Estado dema
. sia~o desenvolvido, pesado e oneroso para as possibilidades do 

Reino, o que ainda mais se exacerbava com os defeitos, que te
:~ riam de mostrar-se naturalmente em tal condição, de ineficiência 
-j e incapacidade administrativas. 
1 Ainda ao inaugurar-se êste século, quando as necessidades 

originadas por indução ou imitação dos países industrializados, o 

I. crescimento de uma classe média oposta à aristocracia rural que 
dominara o pais durante o Império, e a crise nascida da conjun~ 

i tura exterior desfavorável fariam supor a canalização das ener-
1 gias nacionais para um processo de desenvolvimento industrial, 

·~~.. (pren.unciad.o.·, ali .. 'á.s, primeir.o pela. época de Maúá e, depoi.s, pel.o Encilhamento) vemos a derrota da classe m.é.<llê ante o~~t~ês-
ses de uma aristocracia de fazendeiros e uma burguesia mercantil 

. Sõlidáríasêêim-õSístemadegrãndes culturas para exportaçãõ<l.e. 
· maté~iiP_é!_S~~-Ü~!:!P2Ftaçª2._~~- bens de consumo e inconscien-
-1 tes de que ~!!?:.J:~L __ ~J-~~~~-~~ .. ês>f~~ .. --ª~--~1a&s>es~IDE:ínsecas que rà-
i pidamente se revelani numa economia em expansão. Assistiu o 

. _1 país, sim~itã!leãroente;·-a--êremerã aventura _da borrach~,. m_utatis 
.! 

.J 
·t 
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· m.utandis, comparável à do açúcar: do pau-bi-asil ou . das partidas 
de recoleção àe espécies. E viu, ainda, desaparelhado, embora, 
pot' completo, de meios de contrôle econômico racional, uma ex~ 
· periência "dirigísta '' de defesa dos têrmos de troca do produto 
-que era a vida da aristocracia fazendeira, o café: referimo-nos ao 
Convênio de Taubaté, em 1906 ... 

I 
Parece-nos suficientemente ilustrado como as estruturas man

~ fiéis a processos e a~~t_:l. ·'ª~~:,c.~nôm. i.c. as. ·.S.U.Jl·!'·J: .. é!..d-ª.s~_ç:_Ql:xl...O ..... !@.o 
revelam quãl.9uer seEle:qk_W2~a:9~B:.,_Q'\..t.,J~r).a_çlp;:a. M~smo a sim
lples renovaç:ao tecnológica, objeto de constante induzimento por 

1imitação e propaganda, encontra a maior inércia possível e qua~ 
1·se que sômente vinga como último recurso, depois de esgotadas 

,, l.tôdas as possibilidades dos processos tradicionais. A nossa agri
\i cultura· é tôda uma imensa afirmação disso. 

IV. FATóRES CULTURAIS 

A cosmovisão 

~ O exame dos fatôres culturais no sentido mais estrito exige 
··Certa cautela contra generalizações demasiado fáceis. Já nos re

ferimos, de passagem .. ao estudar os fatôres físicos e sócio-histó
Ticos, a determinadas peculiaridades de ordem psicológica do ele
mento humano formador do país.. Quanào nos reportarmos a 
peculiaridades dessa índole, da mesma .forma que quan.do consi
derarmos fatô:res de ordem ideal, não imJ2licamos, queremos dei
xar bem claro, a suposicão d~ umã"'cn;t,:;~umana" de ti.P..o 
especial, imanente, dete~3._ª§-_ . ..P..9!'.J~QP..<:Hç9.~s_ç,l1ffi.~té.rJç;,i:!s_o:u..-r:a~ 
c1ars. Descartamos-põf(:ompleto da nossa interpretação a idéia 
dêl.Tmitagoes--~~~~,9_ill'i~EJ~~sl~·s Jn~;:g~t~~-":f~Jili~~~êfõ.~fat~O'd.e 
pertencer a tãl grupo l:.'l..CÀô.l...ha..'ZeJ::...Rass:Àd.o_em,j;,i\[9JL<J.l!.~-lª:tJtg
de, e assim por diante. Concordamos, como Scheller, em que o 
'liomem 'í:'iiíü"ü"~~e.p,e;dQUQ"~,::::p:Qssiblltàacte:S_q:u:e:::Sc~e 

1 ~..êJj.,&~,j:"~qi:;-_g",_QE_. ~.Wt"-!X-~ Esta é um cam-eo aberto, na medida 
mesmo que é o pro ·· erreno da liberdade, mas nem por isso 
pode dei.."Car de considerar~se um repertório objetivo, com formas 
específicas e um lógica própria de cada conjunto de formas, de 
certo modo exteriores, extrínsecos, "dados" ao homem. 

É a esta nocão do "home1n em situação" que recorreremos 
quando nos refe;irmos àSqúârfõacrese-vrffiídes do pOrtuguês e 
dos demais elementos da nossa gênese, quando procurarmos de~ 
linear esquemàticamente as a·-:itudes fundamentais, O$ supostos 
é as perspectivas da maneira pela qual vêm o mundo. 

.• ·.i·.•. 

-. 
' 
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!l 
~ As dificuldades de uma análise extensa seriam exti"aordiná-

1
·~ r.ias, por isso que, em sã conSciência,. implicaria ele na exaustiv.a 

ponderação de um número avassalador de dados e elementos de 
' juízo, e ainda assim diflcilmente seria possível, com o necessário 
:~ espírito cientí~i~o, determinar ~s condiçõ:s de validade e a ut~7 . 
1~ dade de prev1sao ~as eve~tua1s concl~soes. Mas c:emos po~~~
~~ vel, contudo, extral.l' da pa1sagem multlVoca da reahdade espm
·.~1~· tua! brasileira certoS tracos típicos cuja constância e vigor relati-. 
t ~permitem tomemo-los como elementos de caracterização, a: 
;'~'l tribuídos pelos 3 grupos de fatôres que apontamos. 
c' A cultura dominante fol, incontest~eJmente.,..a...p.o;ttugv.~. Aí 
~' península ibérica acusa fo cos comuns para Portugal e .. Es
.;._ panha. No que refere a~ deve notar~se a _f:aracterística 
;:~ de inaior prh]lítivismo e rudeza. Se bem seja igualmente aplicá
~j vel a tôda população cam~ da Europa o conceito de qUe per
<§ maneceu próxima do :neolítico, no que diz respeito a tôdas as téc
·;1 nicas fundamentais, até depois de sensivelmente expandida a Re
~ volução Industrial (Varagnac situa o recesso das festas folcló
:~ ricas de índole estacionai, revivescência das culturas pré7cristãs, 
A como os fogos de São João, em França, por volta da .década 70~80), 
;Ji1 a Península era, de modo geral, das regiões mais pobres em ma
;~ .téria de concentração urbana e a:rverSíficacao de úiã.Ustrias e de 
:;~ trabãlho. Isto e, ·pariiêúlarmente, verdade em relação a Portu
~~ gãl~Ãdemais: a agricultura era, de modo geral, descurada, pri
.f~ roi ti v a .e deficiente. Tampouco as instituições comunais. e o _com

'·k~ plexo de relações feudais chegaram a ter, em Portugal, a mesm~ 
"- Ll'Ilportância que no reSto da Europa ocidental. Em compensa;

ção, uma nobreza de índole militar altamente empreendedora pô~ 
de desenvolver-se com funçao propria, ao mesmo tempo que o_E§:. 
ta~<!z pelas condições em que evoluiu, ·por conquista interna, assU-

-~;~. ~u d papel extraordinàriamente importante, qu~ só cO~ 
.~:\ cu os e diferença vem a ter nos outros pa1ses. 
,~ Pode dizer-se, de modo geral, que o horizonte espiritual do 
~ português, no século XVl:e?a muTt6-1Itn:rtãêl~EStava domina.do 
]! 'põrüma rcili$iosidade agressiva e sem angúStias e por uma visã~ 
.:G~ heróica do destino, que deveria integrar-se numa aventura meio 
'.~ r:illitar meiO ,,mercantil, sob~:j'!..~ de uma fé ~omposãêõbJê. 7 / 

•1 i~ t1va. O fenom;no do~ ; ~o aparecm:ento, na lit~.
:~~ ratura portuguesa, do un1co grande ep1co da poes1a de um mo
~~.·. Ir?-ento entre tod. os épico na história do Ocidente, são mais do que 
i~~ ilu.strativos da fome de grandeza presente na alma lusa - como, 
·:l1 aliás, com outraSêõres, também na espanhola. · 
;~~ A rudeza, a cora~em, a resi~· do :portq,@ês são, tam:- . · .. 
·~ .b~'"'::q~~j~s,. Só .. um.J?o~o e.xtremamente rústicq.pqderi:a..te;:"" 

·~ 
,-:,, 10 
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var a Cabo as navegações e conquistas que encherain o século XV , 
e o comêço do XVI. Tal rusticidade indica uma condição muito ~~.~ •.. 
primitiva. Pode dizer-se, mesmo, sem receio da anedota, que : 
em muitos caso~erdadeiro processo de aculturacão d~ .:, 
portuguêses. J ~o Ramalh9 é um exemplo expressivo. O por- ~
tugué'Sfündia-se, ~muitas das técnicas fundamentais dos .':~ 
grupos com que tinha contato íntimo. No que refere à airictil~ :~: 
tura, r:elo_, menos,. ce:tam .. ente adotou os limitados pr~ces~os_ ~o } 
nosso md10. A inJlu.~D_Cta dQ_~o no complexo de mstltmcoes ·:

1 da v1da familiar fo~or sua vez, decis;Lv;p. ~ 
~ao podemos seguir aqui êste exame de dados que consti-~ -~· 

tuem material cor;;ente e abundante da nossa sociologia. É-nos -.::. 
suficiente ressaltar, a título inicial, êstes pontos: visão do mundo -:. 
como expectativa de grandeza e aventura, primitivismo e rudeza, ·:; 
experiência em extremo limitada de quase todos os horizontes de ~ 
atividades elaboradoras ou transformadoras do mundo pelo exer- :~ 

-
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ment!L§ll.Jêrmos de Estado. A perda da independência de 
gal, mais de meio século, ante a .Espanha, preCisamente nt 
menta em qUe a nação lusa havia dado ao Ocidente a sua grande-· 
contribuição de multiplicar-lhe os mundos e abrir-The os caminhos·, 
para a grande expansão mercantil - e num momento em 
tinha, ademais, clara consciência dêsse destino hist6rico, como O~ 
demonstra a épica camoniana, indica claramente que o portuguêS, 
enquanto povo, que recebeu o novo estado, por assim dizer, atra
vés do mecanismo de Govêrno, reagia mal e lentamente às mudan.:.· ·:: 
ças que lhe vinham através do mecanismo institucional, como 
se não tivesse o horizonte do espírito suficientemente aberto para 
percebê-las. 

Indica, disso, algo não menos importante: a facilidade 
com que as elites em virtude, posslvelmente, da debilidade .do pro- .. 
cesso do cole 1vo, e das· limitãções do seu T'""T'I""T'tfn·in 

preensão do destino 
.pet cício continuado ou desenvolvimento de técnicas de acão sôbre as ~1 

coisas. De modo geral pode dizer:se que as expectativas de con- \J 
sumo de bens enquanto manipulação do homem, enquanto ele- :,~ cta condicao específ1ca da cUltura e do momep.to. 
menta de confôrto e~ particularmente, enquanto consumo não ~ .,.. t ". t·f,·caria aparentemente fôsse a análise levada a cabo · ' · - t , E t . ar·" .. 1 ... s o Jus , , , • 
consp1cuo, era m .. mme~ para o por ugues. s a, 1as, parece ser :: t' d diale'tica de classes. Mas so aparentemente porque, , . .. . . d " . 't' ~ em ermos e 

1 
_ d . 

uma. caractenstlca econom1ca comum a to .os os povos pnm1 1- -~j' d d a-o estavam em J. ôao no caso referido, as re açoes ;e 
" t d r-d onaverae,n o' df a vos postos em contato com ou ros e re açao e consumo-pro- ~: d . t•tucional que asseguravam uma determina a erma e d - · ·d t . 1 d ·j or em ms 1 d 

uçao n1t1 amen e ma1s e eva a. ·,~ 't t·f· ca-0 mas simplesmente a de indivíduos que, pertencen o 
. es ra 1 1ca , 'd d -\ ~te· é um tra_ço _9ue he~~amos e .~inda hoje temos oportuni- :j embora, p;,r laços objetivos a uma determinada comum a e, nao · 

: dade de notar o fenomeno Caüi1lac em lugares nem sempre ··11 eram afetados, com a necessária intensidade, pelo processo_ do co-
) muito remotos do nosso interior, em que gente abastada tem um ,J letivo. ~--·~ 

/ dêsses .carros de luxo à por.ta e não sent; a menor priva~ão de uma J ~- A mesma ~ a mesma debilidade do col~?~é. ~ncontra-1· 
" •. 'geladeira o.u. de outro obJeto de co~nforto, que_poden~ ter sem ·:·1 . da entre nós, d~ mo~2_qu~ a m-esma na~-re~ftonsab~d~de das~ 

a, n;enor d1f1cu~dade. Is,to,. apes~r aa p:ne~raç_ao do cmen:a, ~o ~ elites. E nao de modo episódico, mas com ce~ta cons:anc1a: por
: radio e das rev1stas, notave1s fatores de mcltaçao e generahzaçao ·, (iüeõ!ill:,<l.S_c_ondições contribuem para diluir amd."_ .ma:s. o_:nnen-
\ do consumo. ..i to d<LS.olida.tie.dade.d.o_grupo, à P~)2_o_oç_~().91le_es_t~.S~"..l'ara a 

Outros aspectos da atitude do português ante o mundo, aspec- ) rn_-~ima extensão do EstâCfõ..-N'ao temos a pretensao de .esgotar o 
,;?s que, ela constância, poderiam considerar-se típicos de um -:1 assunto evidentemente, e admitimos mesmo que, examma~as de 

->' ~~ltansc~~u~~.o, pod~_:n ~pontar-~e. U:n::,. de importân.cia ·~ modo ~ais elaborado, estas conclusõeS tenh~ de ser, _at; ~erto 
bem:oefinida, em nossa opimao, e a relativa deb11idade do coletivo ;i ponto retificadas. Mas é interessante notar que a his:_or1~ do 
e a substituição de formas de integ!._acão p~I2._<:..2!lvlvlo por outras ;·.~ Brasil revela muitos fatos da mesma índole: a Independenc1a,_ a 
em ue esta se:f'ãZ'j)ê'la autoridade. É possível que o papelrelati- ) Abolicão a República, são "atos do Goy~~~. -
vamente secun ario da agnculiüra e das instituições ligadas à vi- ~) --:A~ responde muffõ'j?ãs'Sivamente as mais graves altera
da rural, e a ênfase de relações forçadas de au,toridade de ordem .J cões in:lusive de sentido ideo]Qgi_s_s\a estrutura ex~a da,:;. msc 
mili~r houvess.em pesado mUlto p~ra sublmhar_este.s tra~os do p~r- ;j Íitm~oes do EStãdo. A "opinião pública" era e. e a_:nda! sãl.Vo 
tugues. É sab1do que o portugues, embora nao d1SC1plmado, d1s- 0·~ ~·~---e--:."1!::-regp .. eito a efêmeros processos de exCltaçao v10lenta 

' t ta t· .. , pewqu= · 1 d p __ osto a aven ura e certamente bravo, aceita com cer apa 1a ~t d eletivo-massa qt.:.ase sempre intenc10na .mente provoca os -:-. 
como tocado de "fatalismo" as relacões de autoridade, especial- ·:~~ 0 c ' · 

---~-- ------"' ~ . -, ~1 
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/r· substancialmente inexistente. É certo que êSte 'quadiO' começa rt 

:~ alter~-se com o desenvolvimento da urbai1-ização, porqUe a cidad~ 
\\ é, dentro de limites definidos, mas amplos, uma ativa integradora. · 1 

• Certas instituições cuja origem se pr~nde a determinadas 
matrizes em que têm certamente uma significação, pela sobrevi~ 
vência dos mecanismos tribais, ou por outras causas. (como o Ju
ri e o sistema de representação política de raiz anglo-saxônica) 
tomam, entre nós, todo o aspecto de burla sistemática, sem dis
farCe da ·própria autenticidade. O parlamentarismo, no Impé-' 
.rio;: é o lápis vermelho de Pedro II - embora o Imperador, Petit 
bottrgeois de formação liberal, Profundamente .identif;cado com 
os idéiais da época que se chamaria vitoriana, seguisse com bu
.rocrá_tica persistência e relativa correção as regras de jôgo - que 
não tinha, porém, sentido profundo, como a República, "Catedral 
de sapê", viria log? demonstrar. 

A intervenção da liberdade 

\ ·' NãQ há, em nossa opinião, como já se deixou firm<ido arites, ~ 

<
1 
a"ribuiçao, a todo êste processo dialético, de uma causalidade 
meramente extenor, ou m~.::iJ.f!2~.-!~.~~-sel_l!~4~;_-~~.ci~~

l dade. A intervenção da , iberdade. - se bem, à primeira inlpreS
L são, pareça o campo a jstô'r:i:a-·aêiomínio próprio da puréi proba-

bilidáde estatística, e talvez, ainda mais, da Meira, do cego fado 
serr. ~:azão nem razões - ~mos 'disso convencidos, o mais 
im ,ortante dos da<iQs do..J?.robkci-:-'Uma ·:p;;arã1ãilçã:<la'dli-mi: 
nha mão está inteiramente sujeita à condição de· necessidade ex
trínseca - de necessidade, tot~t court, quE· eu posso descrever re
correndo a certas funções matemáticas e a dados da minha·. ex-
periência empírica. D-ela, pedra, posso dizer gue_gm_W-ª.. natu
reza: posso conhecer-lhe a essência, sem sombra de Q.(tvida. Pos
so fazê-lo porque a essência da pedra ::c-'é''' para mim. 

~ \ A diferença da peàra para mim, da sua essência :Para a mi
l (}.~a situação-cultura~ da sua t:;:§.jetó.r~ para a min..~a história é 

' r;xatamente essa: o plano da(liberdaÇie que atravessa o espaço 
\ 

1humano e que tem de servir àé-refêfência de.· todos os parâme-
1 jtros do homem. · 

, A liberdade não pode reduzir-se a uin determinado conceito 
1com pretensões à uni::::ocidade. Há uma radical e inVencível dis
tância entre: a significação transcendente e a condição ativa, ope
ratória, eficaz de qualquer linguagem, ainda que por intenção 
a mais simbólica possível, que balda 9- priori, destroçando-a en
tre os. rolos das antinomias, qualquer tentati•;,;a apresar e objetiva:-

/.conceitualmente essa significação.transcenden_te, sempre .um .. prJ..Jt-5. 

.
'•.!-.··'' 
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Metafôricamente · falando, a liberdade é o comêço do caminho, 
e o comêço de um caminho não pode buscar-s~ pelo prossegui~ 
menta dêste. Por isso mesmo, não pode reduzir-se a compre
ensão da liberdade à analógica idéia da intervenção numa ·tràje·..: 
tória, ·na mudança de um rumo, nó cambio, previamente lnten;;. 
cionado, de um processo. 

A liberdade transparece no ser. do homem., no próprio Sig-.. 1 
nificar. O entendtl é "!lbm!l ,çJe liberdade. Não é sem. razãó' 
profunda que Socrates coloca o problema do mal, do pecado, c·o:.: 
mo problema do saber. O homem é livre porque é aguêle mte 
P..-ªIa o qual existem ~lgnificações. 

Ao primeiro relance pareceria que esta aparente excursão 
metafísica a propósito da história nos levou para um campo·· quâ:.: 
se oposto-·ao do e~ame dialético que tratávamos de levar a Cabo 
empregando um número limitado de fatôres significativos. ISt~;: 
no entanto, não se mostra tão certo a uma segunda ponder~Ção. 
Em primeiro lugar porque, em que pese ao emprêgo de uma ter
minologia que tem, para certos ouvidos, ressonância de· metafí
sica idealista, nãó, adiantam. os o· exame das conotações da ·pala
vra liberdade além daquele mínimo conteúdo forçosamente · ad.:.: 
mitido por todO o pensamento que pretenda ir algo adiante dO: , 
sçlipsismo e -da tautologia. Em segundo l~gar, porque a· com4 ~ 
preensão do fator weZtanschauung, visão perspectivada do mun
do1. com o consequente problema do destino· o6Jet1vo da .cultp.ra~ 
iStO é, da sua dialética exterior, e mais o da sua lógica interna;· 
isto .é da sua dialética interior, do seu destino enquanto repertó~ 
rio de puras possibilidades e, finalmente, o problema do proJeto~ 
que. é, na verdade, o proble:rlla do próprio destino do homem, na 
significácão exata do encontro do singular com o seu ser de huma.:... 
nidade, Porque tôda esta análise, repetimos, nã~ode ser feita sem._ 
a prévia referência ao suposto inici~)~.ê2..S.9ÉÍ..ko do c~e· 
e a liberdade~~Cõiiãíêãõ'aõliõiTiem. 

De outra rílent;;~;;i~ondenados ao abandono. dos.: f~~· 
tôres agrupados nas grandes classes de "sócio-históricos" e "·ctiJ.-· -
turais~' e só nos. restaria, até que o uso da linguagem nos forças;:> 
se, pelas suas _antinomias, ao solipsismo, procurar determinar· as: 
correlações entre grupos de dados na sua. sp.cessão bruta, we.f&: 
que consideramos de nulo rendimento, embora não exaroinando o. 
pont•:J mais detidamente, aqui, já que a controvérsia lógica e epis-

1 temológica escapa ao âmbito dêste trabalho. 
j Resumindo, insistimos em que,· todo o 

I brasileira ..._: istb ,é~. todo·. o rodesSo :da:;:.::BiScr,,;;t"ó::;ni:a~:;:::~:::'::::êiêi=:::iêr. 
· z1r.::se as-.suce.ssivas conseqÜências Iieces.sárias é um JO·go.. ed 

·I tôres""totãlm<:'.'!'.~~~<:_<:_o~_>t.Jíê~_rª-~Jú&>.L"!loa, · ou'Te)a;:<re"'fãt 

I 
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res de uma ordem imanente. A intervMenção da liberdade, contu
do, tende a perder-se como mera expressão,· quando muito, do 
destino individual, diluída dentro de propensões necessárias esta
tisticamente válidas. Acreditarnos na possibilidade da interven-

,e J ç__ão ·significativa da l~}?~e _na- Históna. Ela so se opera. po
rém, atraves do projeto,~E.jeto acondicionado pelo saber do 
homem. o ual, por sua vez, é limitado e~_l_Qgic_g.J,n.t.~~-ª-~l.J.a 
cw.tura, isto e, pe o numero e possibilida~~.2....§$J!.....horizqpJ~e~.xi: 
vencrãl -.pelo seu repeYtono - e pela sen1â."ltica das suas lin@a-

1 g~. ~~g~-:!~ __ drz~!~ __ 9.l\~_o hoJ:!l~e.mLex.õ:~i-ãtenha'-·em~a 
/h < ~:t:l~nte d~ criaçao indeii~Js!~4~M.~.92l..~!.:g~~ tgp.~-§~!Y-~·--yo?J.~tiv<:l~ 

ff mente fãlãndo desta, um prisioneiro da Histó:::-~ Só "el:ri. inorrleii
tos excepc1onais é que amadurecem tôdaS'··a(i'üelas poss1bihdades 
que permitem ao homem. em têrmos c~le~íYõ5,ãfôr,_m~~ii2_ _dO 
prõ'jEito de sal~ã-"âdêSãõ-ã~ê1E'~1\resSeS~ffiõ":ffiBlltcS ~xcepciO~ 
UãíSé que a História_ se _m§IC[a·::p~~18.S~1iiª9~(1f:Yl~~:~c!9;,. .. §~~Q:::~.~m;~:e. 

É por isso que a História não é suscetível de mesmo tipo de 
conhecimento de previsão operacional e formalizável de modo re~ 
!ativamente rigoroso que caracteriza as ciências da natureza~ mas, 
ao contrário, só dá passagem como um vitral do rr ... edievo ao saber, 
em última análise, sempre, o foco de uma perspectiva de todo o 
universo. 

O eKame da visão do mundo, ou do conjunto de v'isões do mun
ç!Q_g,.u.e_fQ;:)S.illJ.l!'m a_<l§.s"ª!_gra de cada ·cultura determin"ª" pode 
revelar - dentro dos limites do processo de ,tradução, pois, tal 
exame só se pode fazer de dentro ele uma cultura dada - as pos
sibilidades da lógica interna dessa cultura, primeiro pelas rique~ 
zas e limitações das visões do mundo e das atitudes fundamentais 
dessa cultura, e, depois, pelas condições e possibilidades das nor
mas operatórios que regem a dinâmica dessa cultura. Voltando 
ao nosso caso concreto, depois do exame extremamente esquemático 
que fizemos dos pontos principais do que se poderia· considerar 
o mais representativo de uma weltanschauung p"ortuguêsa, isto é, 
depois de vermos como via o mundo e o seu destino neleõ homem 
que nos veiculou a-cürtura doroinanhL~l!Lllq_ssa Jç_rmac~Q,_ resta

i nos ver o aQQ_fj_e_Qg_Jn.dio~e_d~Ll}._~gr~q- gue representamos -outrâs 
I----·- . --····-. ------·--·-----
~_::.ênc.~as de -~~~"_~P~:~· 

Contribuição do índio e do neg"o 

É possível g,ue a soma de influências do .índio haja sido consi
deràveimente meD:o:r roaue a -d(l ne~ro, mas o jÜ!gamento defi
nitiVo neste pOD.tô' -tál~íêi'"'llãO;"e]ã~TãC''._,Slmples qua:1to, à primei-
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ANÁLISE EXIS'IENCIAL' DA RÚ.LIDADE B:àA.siLEIRÃ 

ra vista sugeriria a Preponderância:· da contribuição do _negro 
ra o nosso repertório, e em especial para a estrutura da vida 
na brasileira. · 

O índio que teve significação como fator genético foi o typ.t::· ::9.~ 
guarani. o índio do litoral que, à chegada dos portuguêses, 
centrava numa fase dinâmica de expansão extremamente ativa .. <:::~ 
O exame dos hábitos e instituições, e do folclore dêsse índio 
la curiosas analogias com os germânicos primitivos. Embora 
Dnguagens de ambos não tivessem nenhum paielltêSco cultural 
semântico, o processo mítico é notà_v_e.lmente similar. O sobrenêl-7)~~~~-J,: 
tural germânico desenvolve seus ramos a partir de um procesSo:-_~ 
de civilização mítica, em que domina a analógia das· grande~- fôr~\:.;i 
.ças naturais e do herói guerreiro em que o concêrto mítico ~4~·:::~J:';~ 
o repertório de ex-periências da vida tribal e do contexto natu-::':;\: .. 
ral. Os exemplos analógicos poderiam multiplicar-se indefinida:)'.~ 

· mente. Instituições de natureza- tribal como as relações de 
fia, o status paritário ·de todos os guerreiros, o processo de 
lha de chefia, o papel dos anciãos e do pagé, a relativa altiveZ 
monstrada no contato com uma cultura que se apresentou com 'ca~_: :-;,;~, 
racterísticas de dominadora sem qualquer compensação, a sobre:._ .~.· 
vivência. de certos traços de natureza tribal como o mutirão-pfo7:{·:St 
cesso de auxilio coletivo comparável com o das aldeias européias,_~.:_~·::.: 
mult~.plicam essas similaridades aparentes. · ,,. 

Fique bem ente:ndido, contudo, que' 
recenças generalizações de outra 

Tarribém, é certo que as técnicas do negro. 
estavam muito mais desenvolvidas; não devendo esquecer-se a da. 
Íorja, que se perde em tempOs imemoriais. Como conjunto def 
'~traços", a presenca do ne o é. muito mais sensível em nossa rea--J 
!idade de OJe. stá em tôda parte, atravessa o .coti ·ano em tô-
da a sua êXtellsão. -Na alimentação, na música, em certas atitudes 
de espírito, inclusive. Mas julgar do papel de um dos grandes 
grupos form.adores pela· quantidade de traços de cultura emergen
tes que possam ser recoletados num certo momento não é inteira\ 
mente justificável. A iz::fluência do negro exerceu~se, sôbretu~t 
do, por contaminação cultural e suas raiZes, realmente, vingaram 
naquele momento em que se estabilizou um determinado tipo .'de _ :Yà??~::~nP~l 
relação estrutural sócio-econômica - mais precisamente, ~~--·>~_-.-: :f~~:·f~~:_;;;:.CThJ 
se generalizou a economia de base do tipo p'Lantation, coisa que_se.,., .-- ',~ 

dá, diferencialmente, segundô" as diversas areas, entre os sé~_o.s 
XVII e XIX. Inicialmente, porém, o 
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como fornecedor de esfôr o físico) máquina animada, uma forma 
e ga , e hor qualidade. 

I 
' ::>-;/ 

\ 

\ · O ndio porém, dado o estágio expansivo e dinâmico da Sua 
i cOndiçã ai teve papel inteiramente .distinto. Inadantado, pe~ 
'}a-·:sua· condição cultural mesma) às relacões de_ ordem servil com 
u:ma cultura dominante que lhe aparecia como espohadora. foi o 
foÍnecedor do elemento dinâ..'nico: seja coino incitação seja como 
participação) do movimento dispersivo dessa cultura sôbre o imen~ 
só território virgem. O índio frecheiro está em tôda a parte, nas 
priineiTas aridanças. O mameluco, mais tarde o caboclo ou serta
nejo - como o gaúcho mestiço - são o elemento agressivo per

. manentemente disponível. Ao mesmo tempo que se recusava a 
abandonar' a uêle stattts mí~.imo compabvel com O seu horizonte 
cu tural sem nada receber, em ·~roca, o portugues espo ·a or, 
adaptava-se o 1nai,Q, c_Qlil, g_l)_s.Q_l._uta_n§tlJ.Lé!h..dade, aquelas funço""êS 
'que, de algum modo,_ CO:t?-J~m_'l.J._:r;o.a:..p"ont_e~~nt;'e ~:-~Stat~s ~ 
aS: ~e~igências da cultura do;nina.:g__t~,!._)'Y.:~-)~?:2§_~~19!~-~S.ª~-~-P-~i~~ 
dlSimguir-se, pelo ~~o..s, 3 fJms§qs de __ granS!!~-~R~J_!nci!-d!_-. 
sem~énhadas p~lo mdio: _ _Q.Li.9.!_I?:~9~.ª2E.A?_~-~.!.~~~!:?-~~~-.. ~~arnls~ 

-c!_ e-~ ase J?ara--ª..,P.enetr--ª.ç_~_Q_t~x.::;.~19li~. _(~_ln~o ~~-:E~3JfEl~r!~, .. ~J!\~
téria-prima das Entradas e Bandeiras); (2)<oase humana de ume 
econom1a de ex~ns~Q~Q.~~·- CõrrjpJ~1~:·.~:§:S§i1?JJJZ~:.Q::J3!.!illif00 
mdio é~ por excelência, o vaqueiro, o tropeiro, a rp.ola do ciclo do 
gado), e, finalmente, (3) é osegregador princi:eal dessa camada 
marginal a búndan te e 9:~_S!J!.:;]]§:i,W;"RQf:(ªf!Ciã~:E:é!Jl~Iª:g::,:q~~:ç:~r
tos tracos caracte.~í:st.i.9.Q::?_.sle_J.ox.mac_ã_Q ... J~:r:a.silei~.a"'.-cm:;:o,o~~as_.1:e,la~ 
êõe·s·-crê.C1féi1tefã~-iendo ·por centro êSse s:UbS~;J;or _feudal gue é o 
JãZeiiâeTfo~·o·"es·tãrJc"réTro;"··c;·-'>sennor'"õO"engenn'õ':-"·-·cr·indiõ .. é ... O ·-se-gre:~ 
·gad·ôl-'--d<:f··c-abOcnc;;~··crét--se:rr-ranero"';"db'<'~'~ê":;tbra ,. nordestino que ainda 
' I 

I 
I hOje forma a clientela do "coronel)·. 

· E' certo . Clue, em alguns casos! o ne_gro- nôde assimilar-se ao 
\índio. como segregaàor aema:rgi!láls.-Masê'remos fora de dúvi-

1 

da que a característica é do índio para tôda a nossa e:StiUtura ins
titucional agrária, acentuando~se, ao contrário, o papel ·do negro 

\nas. grandes aglomerações urbanas do Recife ao Rio, A fàvela é 
o resultado da segregação de marginais pelo negro. Cel-tas reiã~ 
çoes de ordem famitr:>r, o papeida negra na-vlctãdo senhor bran
co,: explorados com certos ·acentos· de obscenidade-- -e ·-an:edota.·às· 
vêzes ·injustos para a compreensão do ·papei- d-o- riegrO no Brasil~ 

. pO"!- __ sdciólOgos comó o sr. Gilberto ·Freyre, resultam de ··uni· pro.:.:: 
désS6~de marginalização interna, dentro dos 'gl-upos:Celúlares:~crUe;· 

-n-o· entanto, permanecem -integrados .Como .tais: dentro· daS estrütu.:;:. 
r.a:S :fhà.ís gerais. Tal fenômeno tem cOnsiderável -i.n:{p6rtâncla- e.~~: 
pOssível que a existência geral dessas ·relaçõeS dbjetiva~:~ (por'<iUi 
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ANÁLISE EXISTENCIAL DÀ REALIDADE BRASILEIRA 

evidentemente, subjetivas existem em todos os grupos _e ·regiões, 
como resultado do processus psicol6gico do homem) de margina
lizacão dentro dos grupos de base, em especial o familiar, possa·.· 
con~iderar~se fator decísivo naquilo que chamamos de '~irreSpon-·· 
sabilidade)' das estruturas. Ao menos, é o que parece mais Pro:. . 
vável dado que, enquanto o grupo assume ou afeta o projeto da ·/ 
cultura dominante - e bàsicamente ·as suas atitudeS -religi'osas' 
ou éticas -_ subsistem dentro do grupo fronteiras objetivas que~ 
também o sao à solidariedade dos elementos dominados ou Ínargb .. 
nalizados ·~oro o weZtanschauung e, em especial, com o projeto é:. 
o horizonte ético-religioso dominantes. 

O negro conserva aproximadamente intatas as suas rela:. . · 
ções com o sobrenatural. Contamina-se, é verdade, mas igualmen-' 
te contamina~ e não sabemos qual terá sido o maior impacto 
tivo, se o da atitude religiosa e mítica dêle sôbre a expectativa~ 
ético-religiosa a-problemática e pomposa do português 
bora certamente aberto para o sentido heróico da vida, 
desta- o sentido trágico do espanhpl, ou a reciproca. Em 

o catolicismo 

na 
das macumbas, . no ingresso 

como "mandinga", "despacho", etc., ou-recorde;..se--0 ·as-.. , 
pecto dos bairros mais ricos e elegantes do Rio, na orla atlântiCa,~ 
na noite de Iemanjá, ao passar o ano. · 

A, Lógica Cultural 

Isto nos leva a enfrentar o segundo fator, o das lógicas.·in-· __ ·-: .... 
ternas das distintas culturas. Não podemos entendê-lo no sen+ · · · 
tido amplo, porque nos faltam elementos i..."ldispensáveis de. juízO,, · -
tanto no sentido material .de coleta de dados e sua análise·- na:: 
verdade está ainda por fazer-se por exemplo, uma sociologia. ~a ... 
nossa linguagem, !=l-Pesar de estudos dispersos sôbre a indole ·aeS~::.: 
tà. é da apreciável mas não ordenada massa de estudos 'de n~l:e:::_· · 
za- sociológica sôbre traços especfficos da cultura ·brasileira.·-~-:~.· 
q~~to, também, aillda no: sentido puramente te6riç0;. 
ai.Uda.elaboi-ada uma axioiDática.das cultui-as.-c_ãpaz · 
custas- de. um. número limltadO __ de .. operadoresr :as~-e 
C~S: p;,estr~, a semântica" C? aS r~gras.-de· signmÇ-~Çã:o. . - . ___ ,- .. 
W:t:'a _dada;~ Se:_ êste obietiVo,. desejável.. em. têi'mÓs de _i.Up:a:_::.Ct~#ç~ ~<' 
uri::iliCada:,. -é~ suscétíveJ de: ser.. àtingido;· é -assunto. qUe .. -'nOs.~ ésc.ai2~:~ ,·~: 
ao prop6sito presente. ·. :,. ... :-'· ... ;;; 

, .... 
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-E' certo, porém, que podem discernir-se, ao Ínenos esque~àti
camente, os lineamentos principais da lógica interna - ou, se se 
quiser, da dialética interna - de uma cultura suficientemente es
tudada "em situação·~ - isto é, os processos mentais que ope~ 
ram ·em determinadas condições e que levam a resultados diver
sos de outros processos relativos a outras culturas .. 

Isto é comprovável tanto num sentido semântico estrito -
.pois· as estruturas de significação de uma linguagem encerram 
sempre um número limitado, ou "orientado" de possibilidades e, 
de certo modo, revelam os processos mentais profundos predomi
nantes do grupo - quanto numa mais_ ampla acepçã9 de lógica in
terna da cultura como total. 

Acreditamos que, no primeiro caso, há muitíssimas possibili
dades por sererri exploradas, não só no que refere ao nosso caso 
particular - quase não explorado por um tal ângulo, quanto, de 
modo geral de tôdas as linguagens, o que tem, aliás, constituído 
uma preocupação cada dia mais séria no pensamento contemporâ
neo. Infelizmente, porém, no que nos toca, as observações esta
riam num campo de muito ampla generalidade e, pessoalmente, 
não estamos dõcumentados para uma análise suficientemente de
finida,· além de que, por ora, tôdas as contribuições do pensamen
to mais qualificado são pouco conclusivas. Estabelecer relações, 
por exemplo, sôbre o processo extraordinàriamente plástico da 
preposição nas línguas germânicas e a dureza das nossas constru~ 
ções correspondentes não nos permite chegar a resultados de va~ 
!idade mais universal. ~ 

E' interessante notar, co'ntudo: que o ~~s - a "últi~ 
ma flor do Lácio inculta e bela" - se manteve como a menos evo
luída das ~andes línguas de origem latina e que, e~ri~ êle .....----- _____ , __ -~~-~~~~_.,__~?-~~~~-·-· 
r1queza de construções e repertorio, tem o-"Seu viço criador veràa~ 
deiramente dessecado mais ou menos no terceiro quartel do sé
culo XVI, tendo vivido por três séculos - e, em parte, ainda ho
je, voltada para essa época de irradiação, respeitável, evidente
mente, como tôda época autênticamente criadora e até, de certo 

,moáo, heróica, mas, evidentemente, sem direitos ao papel de úl
ltimo elo de um destino histórico. Que o português é uma língua 
A dura e difícil - e pobre - embora, em nosso suspeito enender, 

'"<J1 bela ,e forte, sabe-o quem quer que domine outra língua e, em esw 
-~~ pecial, quem já tenha experimentado o mister da tradução téc-

-- t nica. E' justo dizer, também, que a língua se m~teve falta de 
cultivO', o que quer dizer que pouco se utilizou como instrumento 
de idéias criadoras, de desenvolvimento e difusão de técnicas, ou 
seja, como instrumento do pensar, de modo geral, ao contrário de 
outras grandes línguas modernas. 

·.;• 
A~ÁLISE EXISTENCIAL DA .REALIDADE ~~-SILE;mA : -

A inovação, numa língua em q~e não se des~p.rola lllD: -atlVci·~_.:;~:Q_ 
processo de- .inteligência do mundo e das experi~cias vitais ·.~0_--:.-:'<~~
grupo, é algo extremamente precário. Qué!-se sempfe desvirtua.- O<·-:-~~.:?: 
caráter do instrumento, muito freqüentement~,!\o.dà:j;íjor qualídade~:<·:c: 
como fator expressivo e, de modo •geral, repUgiii(qU:ando · co~~a·~-~-::_~~;;\ 
rada com o poder expressivo das ferinas anteriores:· Não·é_-se~.:.:::<' 
razão que a abundante fauna de gramáticos - grupo ·no quaJ,·o.:::::,~ 
índice de inteligência talvez fôsse, de modo geral, dos mais· bai·f?::_:~~;~ 
xos de qualquer grupo culturalmente qualificado, mesrp.o num::: .. ':'}; 
momento em que a filologia e a lingüística assumiam uma cresc~'%-~~,~·~~ 
te significação em todo o pensamento ocidental - não é séÍn ra-:;::·:~\{;} 
zão, ·repetimos, que essa fauna se mostrou, entre nós~- de um: pâs::~::,~;~;~ 
sadismo fanático, que não tem correspondêpcia, ao que saiPaiU9s~t;:(~; 
em ne-nhum dos outros grupos de línguas modernas, tocando - · · · 

traz. 

cruzamento, se outras fôssem as atitudes fun-.: 
damentais do grupo que trazia a matriz. O êxito·das reduções je-~- ·.· 
suíticas demonstrou a E.'?!áYJ>L~.E§ó:~,~~~a ô-'úiêll.o"de 
~eceber a cuitur!L<tçl"Q:~-é particularmente certaSteêillcã.S'ão 
viver e da relacão com o sobrenatural, e integrá-la no. seu Eróprip·. -
esquema de possibilidades, e não é possível preyer até onde te-· 
Tiam 1do,-'êiil espeCiãrgraças ao desenvolvimento de formas de· 
vida coletiva mcito mais inte_@"adas e eficazes do que as vigentes
na matriz, não houvessem sido tais reduções liquidadas "à lusa" 
por êsse restôlho superstite do Portugal heróico. que foi o paulis.:.· 
ta. Ainda assim, o Paraguai guarani de Francia e Lopez é um:' 
exemplo sugestivo das potencialidades internas do ·enxêrto oci-.-
dental sôbre as culturas índias. 
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cado:à sua aldeia natal, entrava o africanÔ numa condicão inteira~ 
mente marginal, deixando de exercer o coletivo qualquer papel 
c~mo·· destino objetivo, como projeto, como opção. Restava-lhe li~ 
Vre, apenas, o campo das formas expressivas sem qualqUer signi
ficação operativa eficaz e direta no mundo: abertamente as esté~ 
ticas, e· dissimuladamente as religiosas. Não tão dissimuladamen
te, ~ás, dado que a superficialidade pomposa do pensamento re
ligiOso português aceitava muito fàcilmente um sincretismo rela
tivamente rústico e não se preocupava maiormente com o conteú
do transcendente dêsse catolicismo ligeiro impôsto precàriamente· 
cónio asa de anjo de procissão em costas de moleque. 

A contribuição das técnicas de viver do n.e~ro, muito sensí
v~_is 'no quadro das :r:elações domést~. foi em extremo sens1vel e~ 
mesmo, em certos casos, como na alimentação, pode ·considerar-:
se·_ dominante. Mas onde oconeii. ·realmerlte. uma verdadeira 
"vinga:ti"Çã'•""d.as culturas negras foi no contágio das formas ex
pressivas estet1eas especialmente a música e a danca, dãdã a 
c~ao· prrmli1va ª~§sas CQlt_y.ra:_5 ____ --~~-r.?JÂgfQ$.<!S. 
· Privado de exercício com~o, como destino histórico, co

mo Cõletividade definida pelo seu proJeto, embora constituis'Se, 
durante . boa parte da nossa existência de quatro centúr-ias a ca
mada -numericamente dominante da população, o negro desenvol
veu''exatamente aquelas potencialidades l6gicas que lhe restavam 
como cültura truncada e submetida a uma :pressao aqminial sem 
q~ã!91!.~ptraaarfir~nesenvo1V'êü;··põr·e·x~m-prõ;~um,·s~niidõ .. dê 
irresponsabilidã< e in ividual ante o grupo - que se encontrava, 
aliás, scib outras formas. no português. Refugiou-se na sua "músi
ca dolente" e nas suas ''dancas sensuais'~, conforme notou, desde 
lia muito, e nisso abundou, a nossa literatura. Dissolveu, por ou
tro lado, na relação com o sobrenatural, a interferenc1a orgâ.'ni'Cà-d'o 
êõTh~6yo,- do grupo. Âtrà-Ve"Sà"ê uma 3érie de processos de pensa
mej.,cQ m1hco qüê seria longo ver aqui, desenvolveu a idéia (já 

. eXiStente, aliás, na lógica mágica da sua cultura) a;tlnlã série 
de intermediários individuais com o sobrenatural,· sobrenaturãl
que D.ao se conftiilãlãCóffi··o~ê:ÕmpleXõ~efico-rehgioso do cristia
nismO senão que, pelo contrário, independia por completo do pro
j~to-q.o .sobrenatural cristão e a êle se mostrava, de fato, hostil. 
05 .. "'-~es;Píritos~~, os "c.a~_?_cloê~~E~ge~--~~~~~u~ piotegi~-~~diy~
d""u3J.S_'eontra gu~quer etica do grupo. Faz-me macumba 1 man-
<fmga'"7"'1'"'despac ~õ .... 7'"rcêcllsã"féíta pãra conqUistar a· mulher de oU
tréfu, ·:sair bem num negócio·excuso, causar úm mal, mesmo· doe:.Uça 
ou morte, como para cor~seguir um fim tãõ'lícito qúaritô ·curai--sê· 
oir:Iograr. um bOm casamento. A hagiologia Contribui ·com.' a ·suá: boa 
pçr.te· .para o esquema de relações interind:iViduais erltre. o plano. 

- "'.·~.-~.'· .· tj: 
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do destino pessoal e dó sobrenatural (recorde:se; a!lás, o' fênôm"-'· 
no até certo ponto sím.ilar ocorrido com o celta), à margem da '~le-· .. 
gislacão de Roma"', isto é, do império dogmático. Vive-se na mais 
absoluta inconseqüência, com a aceitação simultânea de' formas ' 

j 

exteriores católicas completamente acríticas - o ·Brasil foi,·: aliás; 
e ainda é, extremamente pobre em matéria de pensaniento reli;:. 
gioso de certa qualificação - e formas de origem mágica7 :t:Parcà:.. 
.das pela reação regressiva de um grupo· espoliàdo ~~ margi.n."à.liza·
do, que intervém no cotidiano, e regulam, em têrmos singularmen
te paraéticos, as relações interindividuais. A idéia dé dever,- fun
ção transcendente do projeto, é dissolvida dentro de l:lllla difusa 
ética de eficácia em que os fatôres polares são "azar" e "sorte?', 
sujeitos a intervenções mágicas dentro de tôda a gama de trans~
ções que teriam de reputar-se imorais à luz do projeto externa e 

1 
I 

socialmente dominante. "Caiporice'' é quase que o corresponden
te ético do estado de pecado. A mandinga, o uso da figa . e _dos
amule'tos ganham uma significação muito mais ativa e direta .do 
que a que tinham os símbolos religiosos exteriores do culto cri$:-

, tão, os quais~ embora ligados a processos de pensamento 'mágico · 
·'J do mesmo. gênero, haviam sido progressivamente idealizados e_ d~ 

purados pelo mais alto pensamento religioso. . '· 
·1 Neste ponto o aporte do negro foi, em têrmos relativos,· IDu~-.':.-i 

to mais importante do que o do português, já que êste dispunha·. · 
~ de um magnífico instrumento, polido pela contribuição total_ da 

I 
cultura ocidental, ao passo que o negro trazia de meios muito 
mais pobres, inclusive quanto à mera lógica verbal. 

"'"'\ i\.Q_reditamos que a importância dêste fator no desenvolvi-
~~· menta da ahtude geral do '' a-finahsmo , na carência de prOJeto 

j e 'de _;:,::pc:ns~bi~~~e nas r:l~?es ª-~_:~ndi~id§.:~~~ as estrutu
~!'".:e~~9.P_L~~-~l.:nS~Je, s~hSê_pliãf Isso nao e~clu1, evr
dentemente, a açao convergente de todõS os outros fator~s, seD;l : 
exceção dos meramente físicos. E' possível, por exemplo, que um.C:t 
topografia predominantemente de grandes planícies· aráveis e fér
teis, a abundância de outros fatôres de produção e meios energé.:. 
ticos e a menor expressão das tendências niveladoras no· puro 
equilíbrio ecológico tivessem preparado o terreno para o floresci::
mento de outras atitudes vi~ais e que estivéssemos, neste .r.O.qmen~ 
to, ccmo .um ~'Estados Unidos" latino. Repetimos, aqui, a: pro-\ 

l pósito da lógica interna das culturas,_ que não -lhe atribuímos u~ 
.. , natureza imanente, extrínseca ao' plano da liberdade senãq_ que; 
1 {~ ao contrário, tomamos a cultura como a própria atualiz~ção --dê_s:"'-_ · 
~~-·te plano. Mas como a liberdade, por sua vez, não se exerce: n.q 

"f ~ 1 Nada, mas dentro da cultura e é limitada pelo contôrno mund":J\o; 
) {/ :,;ó. há, .de;ntro __ de ca:_da _cultura_ como ~~'obje~9 .da_d_o",~~rr:. çad~:::tp;g::-_· 
1 . 
J 
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1 ':$:;;;]~~::;_::-'.:?~- ' :' ' ' -
j J:.~t '.·.'.".\ -~~~ n:oto da história, um _repertório lirnit.ado de r:>OSsibilidades _ obj_\!-

! ,«.::~'ji?J(;:~- -Z? f tlv~;_;embora a condiçao da pura possibilidade do SUJeito :n.ao co
,;~\!!~\\.:0' J nheça fim e seja, por sua vez, fator de criação de . l~ 

I :.~';~.'.:;ç,·:···;·l~.J:~.-:.-.::.·; .. :- \ : .: . .>;D. aí a signif~cação extraord. in~ria do ?onceito -~e' ro·eto: ms-! . ~!:1:~!;·:-:-:y·~ .trumento da _opca~, o_u~ pode func10nar ef1cazmente co · · ela
i ; ~;t:;··:â1t:;-., '-;::r r._ dora ·do_~1mo h1stonco. 
i t~fL*~- ~- ·.--,.-~ __ _ -.9uanto a_o problema da lógica interna da cultura matriz, não 
I -~~U/~ ..... ,. nos resta muito por dizer, suposto o critério severamente limitati-
/ ~%;• .. :.·;:i~i_s··.:· ..... : .. : ~ vo adotado. no presente trabalho, além do que foi visto a propósi-

1

, ~i--~W.: ; .. · '--.- to._do ;weltanschauung luso. 
~~.:.Rl-.:-. :>;.n·-: i ·ya:Ie ressaltar, mais uma vez, o importantíssimo papel doJi:_ 
-~: !J!J.-. ,\-- -j} mitado repertório de ex~tiva~ C.e domínio d&s coisas -,_de 
i}fff;mw · con±orio, de consumo e a Fome de grancre~Z'a"';'-o . l:J.~.t:çnco 
,Bifjf~:~- da vida -:- sentido. que é. objetivo, prcJ~~do Para fora, terior, e 
~~~ir·;:-~.-. que- por 1sso se dxferenc1a do problematlco, voltado para entro, 
~;~~- · ·~ que é o sentido trágico do es~l - que marcam agudamente 
~;i:{.~ " o ser português e que são raízes principais do nosso próprio ser. 
~ ;;:~ : ; :tsse repertório de expectativas do português estava, certamente, 

l
o '·7~~_.· · confr. ontado por grandes inibições no que diz respeito às possi~ 
~~ " bilidades de .geração de processo auto-induzido de desenvolvi-
~~~ lmento industrial. Em outras palavras, não tinha em .si o germe 
~~~;, ··do Contemporâneo. E' notável a unanimidade de cronistas, via-

,,fl\t . t:· jantes -e o??ervadores, qualifica~os ou não,· quanto à carência to-

1
~~~~· ijr ::,.. tal de. facl11dade~, e a desnecessidade q':e delas ~ostrava .m~s_;no 

, ~ ·t; aquela·-parte ma1s abastada da populaçao. As c1dades sord1aas, 
,! l ·~· as fazendas sem confortos elementares, a vida sem horizontes. Na 

~ 1~; ~.. .escala do consumo o imediatamente seguinte ao mínimo de sub-
11' 1t ::< sistência tomava um tom de conspícuo, e ainda hoje é sensível 

-~!J:>i;:; a falta de gradações específicas na ordem do consumo e pobreza 
tt:. f.t:-~·-: das espectativas de confôrto de quase tôdas as classes, exceto, na-
i~l.:''~'_.c:. turalmente, naquelas áreas mais fortemente europeizadas ou a-
~--~(·,:tf>: !mericanizadas. De qualquer modo, porém, a e)..::periência direta 
~;_~i- .4:. tende a indicà.r-~ue a ampliacão das expectativas de consu-
~:l-~·:_-·: · mo se deve .á ~i~são de. padrões culutrais, claramente alienígenas. 
l~t.:L-,t!i.'>' As mstltu1coes traz1das pelo portugues, ou formadas no Era~ 
f~;Fl_::. sil pelo jôgo dos ±atores genehcos sao, pera-stra-tõgrca p:s,og::~~L a 
~i.;1,'~_~':.: ... · .. · .··.. negacao de uma cultur_~ do~ capúalísfa. mdus~AgrlcÜl-iiil:: c' . .. . . ~'e,"éró""l'"ê'giM~Cllrpran!ãti"ó~n""!irâS~<W'ind'dÍ~aramente 

1
.1:-':~~-·f)~":.\_c~. eÇouativa - a verdade é que, de modo geral, é, inclusive, uma 

-~.~;:~l.f= .. :~.·· ... ·.·.·.··.~.:.i·;·.·.·.:. .· a~a.errante, subsistente à custa do s~que su:essiv~ de n~,vas 
p:;~i;::::···. /:.' áreas - onentada dentro de uma eh"Pectatlva mu1to ma1s de se-

. "á!~;!~-.:"<:·.~-_ nhoria" do que de emprêsa, não poderia suportar a. consta..'1.te im.~ 
·,~~),~~~-.. i<f:; plantação de novas técnicas nem o seu desenvolvimento nc senti-
~·ft·!f .. 0M do da emprêsa capitalista, por meio do máximo aproveitamento 

~fi~f#~Y-':';:;:,-f(:: 

:I ,, 
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de fatôres, acumulação de capitais e· 're'iri.~esÚ~e~t~<"dêStei·.·· 
fins de aumento da produtividade: ou -de melhor' iendiinento· ..r...L..L.Lcu.·, •. 

da produção. ' · ·· · · · · · · · · 

A pobreza quase sórçlida dos horizontes ~tais,-unida--à-_:yisãp~~~.?j 
do destino como grandeza - quase sempre, contudo, · P.ntrevi~t::l ~~':::CS 
muito vagaffiente - a marginalização total das 
zes em relação ao destino histórico do Ocidente, a· 
são dos membros das classes que detinham o poder· · 
cada vez mai~. carentes de oportunidâdes de 
nham de levar - supostas, ademais,_ as ou __ .. _. ~ ."'. 
·neste estudo' ~ ao estabelecimento de uma com!)liCada, onêrO~a.t;e~·-_-2: 
internamente absurda rêde estrutural no âmbito daS_.relaçõe.s· .corri:'.~ 
o poder, dotada de uma inércia quase invencível, péla gEmeralizà::.::?a 
da trarisformação de tôdas as eventuais estruturas-meio 
turas~fim, e pelo desenvolvimento de uma perspectiVa 
irresponsabilidade. · · 

O cartório, o coronel, o bacharel, o "funcionáriO público!' são
sim bolos bastante exemplificativos c;J.e categorias próprias do ser. 
-brasileiro que encontram a sua origem no fenômeno acima des-". · 
cri to. 

A título meramente ilustrativo, podemos deter-nos, um 
tante, no processus cartorial do Brasil, que em estudos de hã; .. ~i;;~"~;·_ .. ;i· 
rios anos consideramos índice dos mais significativos e que-;te_nl ---. ,. ,,, 
do brilhantemente analisado pelo sr. Hélio J aguaribe em· recente~_~;; 
trabalhos. A cartorializacão tem algo de similar à mandal:ini~â:-=;} 
cão na China, embo:r:,a. ne"'ste ·caso, houvesse um fenômenO de·-es~· 
gotamento, por fatôre~ que é exc~sado examinar, de repertóriO: 
de possibilidades de uma velhíssima e esplêndida cultura, ao passo: ... 
que no nosso caso particular pode estabelecer-se uma razoávet:_;~:,:·;_::J:i~ 
analogia com um processo de carência ou de raquitismo. ·:· ··-~ .>. 

Que caracteriza, objetivamente, êsse 2rocesso cartori ? Ein-: 
primeiro lugar, a criação de privilégi,ps, a a ertura e espaços vi
tais em proveito cfe indivíduos colocados, por meras circunstân
cias, ou por condições de classe, em posição de "agariá.r" êsse 
privilégio. Em segundo lUgar~ a total incompatilida~, às vêzes 
da mais elementar lógica, entre as estruturas ou insij!1!t.ç§g'ª--ª_t~ 
vés das quais se di~~~"9.,l.!L,Q..,§A~.1§:ill.~~~ª~El!1!~~J.S:~-~~ as fip.Edades 
e?q)ress_as. e ~nd~-?-?-,~~fi.ci~]}f~"à~~~~§,.,.m.~m.~~-":"~~ti~!Btas., ;-, .. ~·;;:..:::~/;~';::--~~: 
ou mstitulçoes. Em tercerro lugar, a total rrresponsabilidade aos .. (:';.(:~!!::}hó::?, 
~ detêm .,2_P1:1xili$19~~:tp.b~~ç.~Q .. ,~9,P!;§l~l9~.,§.QÇJãT:-" ··_, ·· '_.\éDJ:?~:~~:~:~f$1 
nlesmo, em certos casos, em têrmos de simples ética pessoal·li-.:>n-· ... ,.::;:~;;~~:.->1<.-·.:~~ 
tro dos padrões dominantes - e em relação às próP: · 
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.. ,-. ·" \: . 
-p~p-él;-.:P~iculàrmEmte dado ao espírito de que veio, de modo geral, 
irrlbllídp·,- _.e as 'idéias gerais da época. Ao· mesmo tempo margina-l 

--J.izãdó~- e livre diante das estruturas vigentes, o imigrante te!'ia de 
-.~." ieaCen.der na'(rueie horizonte de expectativas do "paulista" a cha-

I 

l 
} 

,, 

ma··,das suas potencialidades iniciais. Mas o ciclo das bandeiras e, 
ínaís- tarde, a expansão dos tropeiros para o Sul, e ainda o surto 
~o Café, a partir de meados do século XIX indicam que não houve, 
·n'a Vêrdade, com a imigração, a semeadura de novas plantas mas 
a ressemeadura das que já antes estavam. 

I 
Também o fenômeno não menos extraordinário da entrada do 

nordestino na floresta amazônica, na fase efêmera da hévea, e 
o-dàs, migrações in~e~as pai-a as áreas de possibilidades não de
priniidas significa que as potencialidades internaS do brasileiro 
não ·.~stão "limitadas a priori por frOnteiras necessárias de "trópi~ 
co'~,_._~'iaça", etc .. 

1 - ·N~o obstante a consideração dos .nossos '.'feitos exemplares", 7v:l 
r q!le :realmente_ o são, fôrça é reconh~cer que o Brasil é o mila~ J _ · 
\ gre:~· ·Uma _fenomenologia da nossa realidade cotidiana tem de le~ ·' 
Vat:.:.rios. às. portas da antinomia. A carência total de relações de 
~respOnsabilidade entre a estrutura institucional e o 'seu funciona~ 
mento de' fato, a permanente falsidade, inautenticidade na corres~ 
pendência entre as expectativas convencionais e e:x:pressas do corw 

I ,., 
,) -

po _ social e- a conduta efetiva, o permanente "faz~de~conta", ·a a~ 
fniàlidade, ·a an-eticidade, teriam de levar-nos, :forçosamente, à 
adm,issão do absurdo da ll'ossa existência. Ainda mai~, embora !le 
ínodo geral (com a ressalva do que é inteiramente característico 
nosso). êsse fenômeno de amoralismo e falta de finalidade seja 
comum a todos os estados de crise social profunda e, em partiCu~ 
lar,-aq que se chama hoje de "subdesenvolvimento",é justo reco
nh,..ecer que, entre nós, êle chega a um extremo_ absurdo, especial
mente diante do fato de que-, ao menos vegetativamente, existe 
uma· grande fôrça e um crescimento espontâneO se procassa, e 
qu~, sobretudo, o projeto funciona amplamente em têrmos da ação 
individuaL 
. ~-:,Seria: lícito dizer, do Brasil, e pur si muove. A deterioração 
do processo quando chega ao social pode explicar-se por uma dia-
1étic_a:· de fatôres à frente dos quais colOcamos de modo intenclo~ 
rial, os de ordem meraniente· imanente. 
. Mas tal acentuacão dos fatôres meramente' imanentes não cer
rà; .. coÍno. vimos, as Perspectivas da Comunicação com o plano da 
lib~rdadê. Ao contrário. Descobre-se, a(rui, uma contradição .fun~ 
da'mental do marxismo que, com Uma intuição filosófica profunda 
da :liberdade coniO- tomada:-- de consciência, como pensamento au-

. ; t~tic~ ante a o~dem :O:ecessária'., julga· possível a S~a intervénÇã9 
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para acelerar a m. archa da História submetida esta, porém, a um ~·· ·(Jt.~ 
processo de necessidade imanente. Ora, se a liberdade funciona 
como um vetor no ·sistema do homem, não é compreensível por-
que só poderá orientar-se na mesma direção que tinha) sem êste 
novo vetor, a resultante. A opção que pode apressar pode retar-
dar e desviar. ' ./ ' 

Examinar em teoria certos problemas fundamentais, em par- '· '-
ticular o da liberdade, não é o nosso objeto. Mas é impossível 
permanecer inteiramente fora das questões teóricas quando estão 
em jôgo _problemas de destino) como é o nosso caso. No estudo 
da gênese da nossa condição vimos um grupo discreto de fatôres 
representativos que nos permitem explicar tendências. Porque 
propende o nosso ser brasileiro em determinadas direções, por-
que nos é düícil optar de determinadas maneiras, porque o Brasil 
eriquanto field, enquanto continuo histórico e cultural, está sub~ 
metido a determinado processo e não a outros que poderíamos 
considerar preferlveis por n razões. Mas a possibilidade da opção 
está aberta para nós, neste momento mais do gue nunca, porque 
neste momentô"'tõii1'âiÍlos COI.!.§F.!-..~Glã.:ae~q,_IJ.L9 ... J~lrasil esTád:lantê 
a.e alio ass~ co:mo u.T....a duplicata histórica a prazo certo. Temo? 
de resgatA-la ou deLxaremos de ter uro destino, entraremos a vi-
ver na voz ass1va, seremos s1tuaçao, apenas, võl'Vêr-:nõs-emos ob~ 
j e tos a história, em vez e sujeltOSd.êia. ·-~ .... 
-----~~~·-~~---
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